Universalismo 
Afirmado 


como a esperança do 
Evangelho 


na autoridade da 





Razão, dos Pais e das Sagradas Escrituras 


por 


Thomas Allin 


Sexta edição, aumentada e revisada 


LAWRENCE BROS,., 
ESTON-SUPER-MARE 


20, SOUTH FREDERICK STREET, EDINBURGH 
AND 7, BROAD STREET, OXFORD. 


NOTA do Tradutor: 1º. Edição em português (2021) 


(Creative Commons, v.4.0 International) 
Índice 


Prefácio (por Edna Lyall) 
Prefácio da Segunda Edição (do autor) 


Capítulo | 

- À questão apresentada 

Capítulo II 

- O credo popular totalmente insustentável 
Capítulo III 

- O credo popular totalmente insustentável II 
Capítulo IV 

- O que a Igreja ensina 

Capítulo V 

- O que a Igreja ensina Il 

Capítulo VI 

- Universalismo e Criação 

Capítulo Vil 

- O que o Antigo Testamento ensina 
Capítulo Mill 

- O que o Novo Testamento ensina 
Capítulo IX 

- O que o Novo Testamento ensina Il 
Capítulo X 


- Resumo e Conclusão 


NOTA - Neste número, as referências aos autores citados foram 
fornecidas de forma mais completa, e a edição utilizada foi indicada ao 
fazer a primeira citação. Nas citações do Saltério, os Pais, via de regra, 
seguem a Septuaginta, que é numerada de maneira diferente do hebraico, 
unindo os Salmos 9 e 10, e também 114 e 115 em um, e dividindo o 
116 e o 117 cada um em dois, assim, por exemplo, o Salmo citado como 
119 aparece nos escritos da Patrística como 118 e assim em outros casos. 


PREFÁCIO (por EDNA LYALL) 


UNIVERSALISMO AFIRMADO parece-me preencher uma 
grande carência do dia. Era necessário um livro que 
abordasse de maneira justa e completa o assunto da 
punição futura, pois embora existam muitos trabalhos 
sobre o assunto, eles ou abordam apenas um aspecto do 
assunto, ou foram escritos apenas para estudiosos, não 
para as multidões. O texto do Sr. Allin é escrito 
enfaticamente de forma que pode ser compreendido pelo 
povo, e certamente seu livro deve matar a falsa acusação 
tantas vezes feita de que, aqueles que acreditam no triunfo 
final de Cristo, e na redenção do mundo, fazem pouco do 
pecado. 

Longe de ser um sentimentalista fraco que se esquiva do 
pensamento do sofrimento, o Universalista, como o Sr. Allin 
mostra muito conclusivamente em seu segundo e terceiro 
capítulos, está convencido de que todo pecado encontra 
sua punição justa e reparadora; ele aponta, também, quão 
prejudicial é a tendência moral da crença popular na 
existência eterna do mal - em um sofrimento sem 
propósito, em um sistema injusto e revoltante de tortura. E 
tudo isso é escrito com calma e reflexão, a fim de ir de 
encontro as dificuldades de quem tem dúvidas sobre o 
assunto. 

Talvez a parte mais interessante do livro seja aquela que 
mostra como, ao longo de toda a história da Igreja, a 
crença na salvação universal foi sustentada por muitos dos 
melhores e mais verdadeiros seguidores de Cristo. E, em 
minha opinião, um dos melhores toques é a descrição dada 
no capítulo 1, pp. 10-2, da posição daqueles que, rejeitando 
as noções atuais de inferno e insatisfeitos com a teoria 
insatisfatória da Imortalidade Condicional 
(Aniquilacionismo), refugiam-se em dizer que nada pode 


ser conhecido definitivamente e que eles se contentam em 
esperar na incerteza. 

A maneira simpática como o escritor enfrenta a posição 
deles e sua exposição destemida da imprecisão perigosa 
que se esconde sob sua aparente humildade está além do 
elogio. Como é possível que aqueles que conhecem as 
profundezas do pecado e da ignorância, aqueles que 
ouvem o caráter de Deus caluniado por crentes e 
descrentes, aqueles que amam aqueles que passam 
impenitentes para o Invisível - como é possível que eles 
fiquem satisfeitos, enquanto retêm em seus corações até 
mesmo uma sombra de dúvida de que, "assim como todos 
morrem em Adão, assim também todos serão vivificados 
em Cristo?" 

O antigo ensinamento impiedoso ainda é ensinado; ainda 
resta em muitas enfermarias, também, infelizmente, como 
em muitas escolas missionárias no exterior, um livro 
conhecido chamado “Alvorada” ("peep of day"). Nele, as 
crianças pequenas podem ler versos como o seguinte: 


"Agora, se eu lutar, ou arranhar, ou morder, 
Cair na raiva, ou xingar, 

Bem sei para onde irei. 

Satanás fica feliz quando eu sou mau, 

E espera que eu com ele fique, 

Em fogo e correntes e dores terríveis. 

Todos os mentirosos moram com ele no inferno, 
E muitos mais, que amaldiçoaram e juraram, 

E todos os que fizeram o que Deus proibiu. " 


Certamente, é hora de todo aquele que acredita que o Pai 
Eterno educa todos os Seus filhos amorosamente, 
eternamente, que fale abertamente e não tenha vergonha 
de confessar com o salmista: "Minha confiança está na 
terna misericórdia de Deus para todo o sempre. " 

EDNA LYALL 
Eastbourne, 16 de dezembro de 1890 


PREFÁCIO DA SEGUNDA EDIÇÃO (por Thomas Allin) 


A questão das questões para as quais uma resposta é 
tentada nas páginas seguintes é essencialmente esta: pode 
o Mal triunfar finalmente sobre o Bem? Se respondermos 
afirmativamente com o credo popular, estaremos 
praticamente caindo no Dualismo; se respondermos 
negativamente, estamos ensinando Universalismo. Essas 
São as questões realmente envolvidas. Quanto mais 
frequentemente e com mais clareza isso for afirmado como 
o ponto de inflexão de toda a controvérsia sobre a 
esperança maior, melhor para aqueles que escrevem e 
para aqueles que lêem. O calvinista resolveu esta questão, 
de fato, afirmando que se o mal triunfa é porque DEUS 
ordena, ou seja, porque DEUS decreta ao mal uma 
existência eterna; assim salvando ou tentando salvar a 
onipotência de Deus, mas não a um custo menor do que 
enegrecer Seu caráter, ou melhor, fazer dele virtualmente 
um parceiro do mal. Mas o credo popular não salva a 
onipotência de DEUS, nem preserva Seu caráter. Pecado, a 
coisa mais odiosa aos Seus olhos, ELE tolera para todo o 
sempre, envenenando e contaminando Suas obras e 
desafiando Seu poder - satisfeito, se nesta breve vida ele 
não pode ter obediência e justiça - satisfeito com 
desobediência e pecado sem fim no futuro ! ELE aparece 
ante toda a criação tentando desalojar o pecado, apenas 
para falhar; como o envio de Seu Filho Divino para salvar 
todos os homens, a fim de que ELE possa retornar 
rejeitado, perplexo, vencido. E assim a cortina cai sobre o 
grande drama da criação e redenção, apresentando um 
quadro como este - um Salvador perplexo, um diabo 
vitorioso, uma criação arruinada, o pecado triunfante - e 
assim continuar para sempre - um céu totalmente vil, um 
inferno totalmente miserável. 

Por mais fortes que sejam, essas palavras não são fortes 
o suficiente, pois os horrores e as contradições do credo 


popular desafiam igualmente a descrição. E esses horrores 
são ensinados, essas contradições são cridas em face do 
ensino mais claro das duas revelações de Deus, Sua 
revelação primária em nosso senso moral, Sua revelação 
escrita nas Sagradas Escrituras. Sobre o primeiro e seus 
ensinamentos, é desnecessário falar aqui; deste último 
falei longamente e tentei mostrar que desde a primeira à 
última página, a Bíblia é a história de alguém que é nosso 
Pai - aquele cuja 'ira', 'fogo' e 'julgamento, 'são ao mesmo 
tempo muito reais, e ainda assim um e todos são as 
expressões daquele AMOR essencial que ELE é - Aquele 
que sendo Todo-Poderoso envia Seu Filho para a vitória 
garantida, para reconciliar consigo mesmo todas as coisas, 
seja o que for e onde quer que estejam '. Eu sei como os 
homens se esforçam ansiosamente para salvar o credo 
popular por meio de várias modificações, diminuindo o 
número dos perdidos, suavizando seus tormentos, 
afirmando sua aniquilação, etc. O que são tudo isso, mas 
tantas confissões tácitas que os homens em toda parte 
sentem que é impossível manter o credo ainda geralmente 
professado? O que são, senão tantas tentativas vas de 
disfarçar o fato terrível da derrota de Deus, para esconder, 
se for possível, a vitória do Maligno? Enquanto o pecado 
permanecer em um único coração, enquanto um único filho 
do Grande Pai perecer eternamente, seja aniquilado ou 
enviado para o Inferno, a Cruz será um fracasso, e o Diabo 
praticamente o vencedor. 


NOTAS DE IMPRENSA 
A seguir estão algumas das notas de imprensa mais recentes: 


"Sem dúvida, o mais competente livro universalista escrito em 
inglês." Christian Leader (Boston, EUA) 


"Seus pontos estão bem e facilmente expostos, e sua matéria 
admiravelmente organizada. "- Dover Mercury. 


"Em '“Universalismo Afirmado", o Sr. Allin escreveu o livro mais 


valioso até agora produzido neste lado do Atlântico em defesa da fé 
da Igreja Cristã mais antiga . . . Vários anos atrás, 'O Universalista' 
chamou atenção à sua notável gama de evidências em favor de 
nossa fé, e seu valor peculiar e único para todos os que desejam 
compreender a fé dos primeiros séculos. A última edição mostra 
que o autor continuou seus estudos com grande vantagem para a 
Igreja e a obra original. "- O Universalista (Chicago, EUA). 


"O livro do Sr. Allin é a mais hábil e convincente afirmação do 
Universalismo que já encontramos, é também valioso para fornecer 
um resumo completo dos ensinamentos dos Pais da Igreja sobre 
este assunto, . . é igualmente forte no Argumento bíblico. E 
recheado de textos agudos. . . e tudo o que é necessário para dar- 
lhes peso é assumir que, quando a Bíblia diz 'todos', quer dizer 
todos. " Palavras de reconciliação. 


"Um compêndio magistral de fatos e argumentos um livro muito 
valioso. "- Castigo Eterno (C. F. Aked.) 


"Os defensores da esperança maior devem dar as boas-vindas a 
este livro, argumentado de perto e escrito em um verdadeiro 
espírito cristão. "- Nottingham Daily Express. 


“É certamente um livro muito completo, interessante e 
vigoroso . . . Recomendamos calorosamente àqueles que querem 
saber a seiva e a medula (n.t. “o cerne da questão”) do que foi 
introduzido por muitos escritores; e também pelas palavras 
sinceras e convincentes de um que pensou longa e profundamente 
sobre esses grandes perguntas. "- Mundo literário. 


"Neste autor, a doutrina da esperança eterna não encontrou 
defensor comum. "- The Star (Londres). 


Carta do Cônego Wilberforce ao autor: 
The Deanery, Southampton, 6 de agosto de 1890. 


Meu caro senhor, 

“Estou profundamente grato a você por seu NOBRE 
livro, 'Universalismo Afirmado.'! Estou em grande 
dívida com ele, não apenas por inspiração, mas 


mesmo para os próprios pensamentos em alguns 
exemplos, dos dois sermões incluídos. É o melhor 
compêndio da gloriosa verdade nos tempos modernos. 


"Que Nosso Pai continue a enviá-lo para vindicar 
Seu caráter contra a calúnia de ateus por um lado, 
e Convencionalistas por outro. 


Sinceramente, 
BASIL WILBERFORCE." 


CAPÍTULO I 


A QUESTÃO APRESENTADA 


«Não faria o que é justo o juiz de toda a terra?” - Gen 18:25. 


As páginas seguintes foram escritas sob a pressão de 
uma profunda convicção de que os pontos de vista 
geralmente defendidos, quanto à punição futura dos 
ímpios, falham totalmente em satisfazer as declarações 
claras da Sagrada Escritura. Todas as formas de salvação 
parcial são apenas muitas maneiras diferentes de dizer que 
o mal é, a longo prazo, forte demais para Deus. O credo 
popular tem se mantido com base apenas nas Escrituras, 
creio eu, endurecendo em dogmas meras figuras de 
imagens orientais; por erros de tradução e equívocos do 
sentido do original (para o qual nossa Versão autorizada 
(King James) contribui amplamente); e, finalmente, por 
ignorar completamente um vasto corpo de evidências em 
favor da salvação de todos os homens, fornecido, como 
será mostrado, por numerosas passagens do Novo 
Testamento, não menos do que pelos grandes princípios 
que permeiam o ensino de toda a Revelação. Mais uma 
vez, escrevo, porque persuadido de que, por mais que seja 
afirmada em alto e bom som e amplamente difundida, a 


crença popular é, na melhor das hipóteses, uma tradição - 
não é um artigo de fé na Igreja católica(*) - não é aceita 
por nenhum Concílio geral; mais do que isto, é oposta aos 
pontos de vista de não poucos dos mais santos e sábios 
Pais da Igreja nos tempos primitivos; que, ao ensinar assim, 
expressaram a crença de muitos, senão da maioria, dos 
cristãos de seus dias. 


(*) NOTA do Tradutor: O autor era clérigo da Igreja da Irlanda, uma 
denominação de comunhão Anglicana, e quando usa o termo "católico" 
não se refere à "Igreja Católica Apostólica Romana". Refere-se à todas as 
igrejas que aceitam os "concílios gerais ou católicos" dos primeiros 
séculos. 

“As conclusões dos quatro primeiros desses concílios” (Concílios de 
Nicéia (325 d.C.), Constantinopla (381), Éfeso (431) e Calcedônia (451)) 
[...] “que incluem [...] o Credo Niceno - são consideradas doutrina 
autorizada pela maioria das igrejas históricas.” [...] O termo ““católico” 
deriva do grego “kath” holos” (Katá (G2596), ÓÃOoG, n, Oov (G3650), 
kadoAou  (G2527)), que significa “pertencente ao todo.” 
(www.anglicancommunion.org). n.t. Aplicado às conclusões de um 
concilio, kata=de-acordo-com + holos=todos, “de acordo com todos” 
(consenso). 

«KaBÓóÃou (i. e. kaO 'óAou (como foi escrito por autores antes de 
Aristóteles (Liddell e Scott), advérbio: totalmente, inteiramente, 
absolutamente, Atos 4:18. (septuaginta: Êxodo 22:11; Ezequiel 13:3, 
13:22, 17:14; Amós 3:3, 3:4 e Xenofonte, Platão, Demóstenes, Aristóteles 
e seguintes.) (biblehub.com). 





Além disso, escrevo porque estou profundamente e 
dolorosamente convencido do prejuízo muito sério que foi, 
e está sendo, produzido pelas opiniões geralmente 
defendidas. Na verdade, elas tendem, como nada mais, a 
causar, eu quase disse, a justificar, o ceticismo agora tão 
amplamente difundido; elas fazem isso porque estão em 
total conflito com qualquer concepção que possamos 
formar de justiça comum e equidade. 

Portanto, sobre misericórdia, pouco direi nestas páginas: 
basta apelar, quando se fala de considerações morais, 


aquele sentido de certo e errado que é a voz de Deus 
falando em nós. De fato, entre os muitos conceitos 
errôneos com os quais todas as visões mais elevadas do 
Evangelho são atacadas, poucos são mais infundados do 
que isso, o que afirma que, assim, a justiça de Deus é 
esquecida na proeminência atribuída à Sua misericórdia. 
Essa objeção apenas mostra um completo equívoco dos 
pontos de vista aqui defendidos. Pois essas visões de fato 
apelam e, por meio desse apelo, reconhecem, em primeiro 
lugar, a justiça de Deus. É precisamente o senso de 
igualdade natural que Deus plantou em nós que a crença 
popular no mal e na dor sem fim fere mais profundamente. 

Essas considerações são, na verdade, uma resposta 
completa a algumas outras objeções frequentemente 
ouvidas. "Por que perturbar as mentes dos homens", 
dizem, "por que perturbar sua fé; por que não deixar o que 
está bem em paz?" Certamente, eu respondo, deixe o que 
está bem em paz, mas não deixe o que não está bem sem 
cuidados. As mentes dos homens já estão perturbadas: é 
porque elas já estão perturbadas que as acalmaríamos e 
faríamos bem aos que duvidam da fé, apontando-lhes uma 
esperança maior, um Cristianismo mais verdadeiro. Uma 
objeção mais grave surge, mas, como a anterior, 
totalmente sem fundamento de fato. Diz-se: "Com esta 
esperança maior, você, de fato, enfraquece ou remove 
totalmente toda a crença na punição futura. Você afasta a 
culpa do pecado." O oposto é certamente a verdade, pois 
você estabelece a punição futura, e com ela aquele senso 
da realidade do pecado (para o qual a consciência 
testemunha) em uma base firme, somente quando você 
ensina um plano de retribuição, que é por si só razoável e 
crível. Uma pena que à nossa razão e sentido moral parece 
chocante e monstruosa, perde toda a força como ameaça. 
Sempre foi assim no caso das punições humanas. E o 
mesmo no caso do inferno. Acreditada externamente, ela 
deixou de tocar a consciência ou de influenciar 
grandemente a vida dos cristãos. Para a massa dos 


homens, tornou-se um nome e pouco mais (não raramente 
uma brincadeira); para o cético, forneceu a melhor de suas 
armas; para o homem de ciência, e para o mais atencioso 
de todas as classes, um sinal de aversão e desprezo: 
enquanto, infelizmente, para muitos corações tristes e 
abatidos, que anseiam por seguir a Cristo mais de perto, é 
a principal desgraça e peso de vida. Mas a consciência, 
quando não mais ferida por dogmas extravagantes, está 
mais pronta para aquiescer em qualquer medida de 
retribuição (por mais aguda que seja) que ainda não choca 
o senso moral e entra em conflito com suas convicções 
mais profundas. E assim a esperança maior reconhece mais 
plenamente de uma vez a culpa do pecado, e a 
necessidade de retribuição adequada: mais, pode ser 
reivindicado que somente a esperança maior coloca 
retribuição em uma base firme e sólida, trazendo-os em 
harmonia com o veredicto da razão, da consciência e da 
Sagrada Escritura. 

É melhor agora, por uma questão de clareza, definir 
aquela visão popular da punição futura, da qual falarei com 
frequência. Resumidamente, é isto: Que os ímpios 
finalmente passam para um estado de mal sem fim, de 
tormentos sem fim; que desse sofrimento não há 
esperança de escapar; que deste mal não há alívio 
possível. Que quando a imaginação evocou uma série de 
eras, em sucessão aparentemente sem fim, todas essas 
eras de pecado e de agonia sofridas pelos perdidos 
reduziram sua taça de sofrimento em nem uma gota; sua 
dor não está mais perto de terminar do que antes. Aqueles 
que consideram esta terrível doutrina como parte das 
"boas novas de grande alegria" aos homens de seu Pai no 
céu, diferem de fato quanto ao número dos finalmente 
perdidos: alguns fazem deles a maioria da humanidade, 
alguns minoria, mesmo uma minoria muito pequena. Essa 
divisão de pontos de vista é instrutiva, pois ilustra a revolta 
incessante do coração e da consciência humana contra um 
dogma cruel. 


Pois a Bíblia é claramente contra qualquer alívio quando 
lida de seu próprio ponto de vista. Os textos nos quais eles 
confiam, se é que ensinam o credo popular, ensinam, com 
a mesma clareza, que os perdidos serão a maioria dos 
homens. "Muitos são chamados, mas poucos são 
escolhidos." "Não temas, pequeno rebanho." "Estreito é o 
caminho que conduz à vida e poucos são os que o 
encontram." Estas são as próprias palavras de nosso 
Senhor. Eles não apresentam nenhuma dificuldade para 
aqueles que compreendem o verdadeiro significado de 
"vida", "morte" e "eleição", a verdadeira operação do 
propósito da Redenção ao longo das eras vindouras. 

Mas eles apresentam uma dificuldade insuperável para 
aquela forma muito comum de credo tradicional, que busca 
aliviar o horror do mal sem fim, estreitando seu alcance. Na 
verdade, parece perfeitamente claro que a visão popular 
exige que acreditemos na perda final da vasta maioria de 
nossa raça. Pois somente os verdadeiramente convertidos 
nesta vida (como afirma) alcançam o céu; e está além de 
toda questão justa, que dos cristãos professos apenas uma 
pequena porção é verdadeiramente convertida; para não 
falar da miríade e miríade daqueles que morreram no 
paganismo. Mas mesmo renunciando a este ponto, as 
objeções ao credo popular não são de forma alguma 
aliviadas por nossa crença quanto ao número relativo de 
perdidos e salvos. A verdadeira dificuldade consiste em 
infligir qualquer penalidade, e não no número de 
condenados a ela. Nem precisamos esquecer o quão 
inconcebivelmente vasto deve ser esse número, na 
hipótese mais tolerante. Faça a estimativa mais baixa; e 
quando você se lembra das incontáveis miríades de nossa 
raça que morreram - aqueles que agora vivem - e aqueles 
que ainda não nasceram - fica claro que o número de 
perdidos deve ser algo em sua vastidão desafiando todos 
os cálculos; e destes, todos, seja lembrado, filhos do 
grande Pai - todos feitos à Sua imagem - todos redimidos 
pelo sangue vital de Seu Filho; e todos fechados para 


sempre (palavras, de cujo terrível significado nenhum 
homem tem, ou pode ter, a mais leve concepção) na 
escuridão das trevas, no desespero e na companhia de 
demônios. 

A seguir, deixe-me mostrar o que este inferno do credo 
popular realmente significa, na medida em que as palavras 
humanas podem vagamente transmitir seus horrores, e 
para este propósito, acrescento os seguintes trechos- 
"Filhinho, se você for para o inferno, haverá um demônio ao 
seu lado para golpeá-lo. Ele continuará golpeando-o a cada 
minuto, para todo o sempre, sem parar. O primeiro golpe 
tornará seu corpo tão ruim quanto o de Jó (Job) , coberto, 
da cabeça aos pés, com feridas e úlceras. O segundo golpe 
tornará seu corpo duas vezes pior do que o corpo de Jó. O 
terceiro golpe tornará seu corpo três vezes mais ruim que o 
corpo de Jó. O quarto golpe fará tornar seu corpo quatro 
vezes tão ruim quanto o corpo de Jó. Como, então, seu 
corpo ficará depois que o diabo o tiver golpeado a cada 
momento por cem milhões de anos sem parar? Talvez 
neste momento, sete horas da noite, uma criança está indo 
para o inferno. Amanhã à noite, às sete horas, vá e bata 
nas portas do infemo e pergunte o que a criança está 
fazendo. Os demônios irão verificar e retornando dirão: a 
criança está queimando. Volte em uma semana e pergunte 
o que a criança está fazendo; você receberá a mesma 
resposta, está queimando. Volte em uma ano e pergunte, a 
mesma resposta vem - está queimando. Vá depois de um 
milhão de anos e faça a mesma pergunta, a resposta é 
exatamente a mesma - está queimando. Portanto, se você 
for para todo o sempre, sempre obterá a mesma resposta - 
está queimando no fogo. "A Visão do Inferno. *** Rev. ). 
FURNISS, C.S.S.R. 

"O quinto calabouço é o forno em brasa. A criança está 
no forno em brasa. Ouça como ela grita para sair; veja 
como ela gira e se contorce no fogo. Ela bate com a cabeça 
no teto do forno . Ela bate seus pezinhos no chão. " - ib. 
"Reúna em uma só, em sua mente, uma assembléia de 


todos aqueles homens ou mulheres, dos quais, seja na 
história ou na ficção, sua memória mais se horroriza, reúna 
na mente tudo o que é mais repugnante, mais revoltante 
*** conceba o feroz , olhos ferozes de ódio, rancor, raiva 
frenética, sempre fixos em ti, te olhando por inteiro com 
ódio *** ouve aqueles gritos de blasfêmia, ódio 
concentrado, enquanto eles ecoam ao longo da abóbada 
lúgubre do inferno; todos odiando todos *** No entanto, 
uma fixação naquele estado em que o pecador maligno 
endurecido morre, envolve, sem qualquer retribuição 
adicional de Deus, esta miséria sem fim. " Sermão do Rev. 
E.B. Pusey DD. 

"Quando você morrer, sua alma será atormentada sem o 
corpo; isso será um inferno para a alma: mas no dia do 
julgamento seu corpo se juntará à sua alma, e então você 
terá infernos gêmeos, sua alma suando gotas de sangue, e 
seu corpo inundado de agonia. No fogo, exatamente como 
o que temos na terra, seu corpo jazerá, como amianto, 
para sempre não consumido, todas as suas veias se tornam 
caminhos para a dor até os pés, cada nervo um fio, no qual 
o demônio deve para sempre tocar sua melodia diabólica 
do lamento indizível do inferno. "Sermão sobre a 
Ressurreição dos Mortos.” Rev. C. H. SPURGEON. 

Por mais terríveis que sejam essas citações, devo repetir 
que elas não dão nenhuma idéia adequada de todos os 
horrores do inferno; pois aquilo que é o próprio aguilhão de 
seus terrores - sua infinidade - está além de nosso poder 
realmente conceber, mesmo aproximadamente, tão 
totalmente incomensuráveis são as idéias de tempo e de 
duração infinita. 

Será dito, "nós não acreditamos mais em um inferno 
material - não ensinamos mais um lago de fogo real." Eu 
poderia muito bem perguntar, em sua teoria de 
interpretação das Escrituras, que direito você tem de 
ensinar assim? Mas deixe-me antes saudar esta mudança 
de credo, na medida em que é um sinal de um senso moral 
despertando. No entanto, este apelo, para mitigar o horror 


que suas doutrinas inspiram, não pode ser admitido; pois 
quando você oferece para aceitação uma chama espiritual, 
em vez de material, que não pode ver que a dificuldade 
real é a mesma, em ambos os casos. Se o mal em qualquer 
forma for perpetuado, a dificuldade central do credo 
tradicional permanecerá. 

Meramente declarar a doutrina tradicional em qualquer 
forma, é refutá-la para muitas mentes. Isso fere 
profundamente o que há de melhor e mais sagrado em 
nós; na verdade, como tentarei mostrar mais adiante, é, 
para todos os efeitos práticos, considerado incrível, mesmo 
por aqueles que honestamente professam acreditar nisso. 
Essa terrível dificuldade, sentida e reconhecida em todas 
as épocas, foi amplamente enfrentada pelo Católico 
Romano, pela doutrina do Purgatório, que se desenvolveu à 
medida que a crença no tormento sem fim gradualmente 
suplantou aquela fé anterior e melhor, a única que 
encontra expressão nos dois credos realmente católicos e 
antigos, fé na Vida Eterna. Quão imenso deve ter sido o 
alívio assim proporcionado é evidente, quando lembramos 
que a menor tristeza, embora imperfeita, o menor desejo 
de reconciliação com Deus, embora adiado para o último 
momento de existência, acreditava-se que libertava o 
pecador moribundo das dores do inferno, não importa o 
quão graves seus pecados possam ter sido. Entre as 
Comunhões Reformadas, esta dificuldade foi enfrentada, 
sem dúvida, por uma incredulidade silenciosa - muitas 
vezes inconsciente - mas sempre crescente, por parte da 
grande maioria: na verdade, alguns teólogos, em todos os 
tempos, tanto na Inglaterra quanto no Continente |, 
confessou abertamente sua descrença em tormentos sem 
fim. Essa crescente incredulidade encontrou, em nossos 
dias, expressão aberta, em uma teoria notável, a da 
imortalidade condicional (ela própria um renascimento de 
uma crença anterior). Esta doutrina, resumidamente 
declarada, ensina que o homem é naturalmente mortal, 
que somente em Jesus Cristo a imortalidade é conferida 


aos justos - que os ímpios serão julgados e, após a devida 
punição, aniquilados. 

Desse dogma(*) direi imediatamente que, embora 
degrada o homem, falha em vindicar Deus. "É a mais 
miserável e covarde de todas as teorias, que supõe que a 
alma é naturalmente mortal, e que Deus ressuscitará os 
ímpios para atormentá-los por um tempo, e então 
finalmente extingui-los. Não vejo fundamento para essa 
visão nas Escrituras, a não ser com interpretações 
equivocadas; e não atende à dificuldade real de forma 
alguma, pois supõe que o mal em tais casos finalmente 
triunfou, e que Deus não tinha recurso senão puni-lo e 
extingui-lo: que é essencialmente a própria dificuldade 
sentida a mente cética. Eu a chamei de covarde, pois ela 
desiste da verdadeira nobreza do homem, sua imortalidade 
natural, em pânico ante uma objeção; e como toda 
covardia, falha em garantir a segurança. " Palestras 
Donellan, QUARRY. 


L 


(*) A aniquilação é possível? ““Nulla enim natura potest 
corrumpi ut penitus non sit, et ad nihilum redigatur." Be div. 
Nat. Lib. v. 


Além disso, deixe-me responder assim; Eu acredito em 
um Deus Pai Todo-Poderoso, que “não deseja a morte de 
um pecador.” Se, então, mesmo um pecador morre 
finalmente, a vontade de Deus não é feita, isto é, Deus 
está até agora derrotado e o mal vitorioso. Aniquilação é o 
triunfo da morte sobre a vida: é a própria antítese do 
Evangelho, que afirma o triunfo de Cristo sobre toda forma 
de morte. É estranho, de fato, que homens capazes, que 
escrevem tratados elaborados defendendo esta visão, 
devam ignorar o fato de que todos os esquemas de 
Salvação parcial envolvem um compromisso com o mal da 
parte de Deus. 

Não menos estranha é a afirmação de que o senso moral 
não é confrontado por Deus, o qual sendo absolutamente 


livre, impõe o dom da vida aqueles que Ele sabe que estão 
de fato destinados a se tornarem presas do mal tão 
completamente, que ou apodrecem na maldade absoluta; 
ou, sendo irremediavelmente corruptos, são extintos por 
seu pai. 

A morte em nenhuma parte da Sagrada Escritura implica 
aniquilação, a destruição terrena é, especialmente no caso 
do Antigo Testamento, o que é denotado pelo termo, morte: 
mas como regra, este termo tem um significado mais 
amplo e muito mais profundo. De fato, como espero 
demostrar, (cap. Vl. Sobre a morte), há no uso das 
Escrituras, especialmente no Novo Testamento, uma 
profunda conexão espiritual entre morte e vida; a morte 
torna-se o caminho e a própria condição para a vida. 

Além disso, essa teoria falha totalmente na prática. 
Longe de "perecer" implicar na ruína final, Cristo veio 
especialmente para salvar aquilo que “pereceu" - para os 
"to apololos" (n.t. atoAwAÃoç do verbo "apollumi" G622), os 
"perdidos", "arruinados", "destruídos"; o termo original é o 
mesmo que muitas vezes é traduzido como "destruir" e 
sobre o qual a teoria da aniquilação é amplamente 
construída. A mesma palavra ocorre em S. Lucas 15, e é 
aplicada à Ovelha, à Moeda, ao Filho Pródigo - todos os 
quais são assim 'destruídos", "perdidos" e, ainda assim, 
finalmente salvos. Em Mat 10:39 e 16:25, "perder" 
(destruir) a própria vida é declarado como a condição para 
encontrá-la. Portanto, Cristo é enviado para salvar as 
ovelhas "perdidas" de Israel. Sodoma e Gomorra foram 
destruídas, e ainda assim têm uma promessa especial de 
restauração. - Ezequiel 15. 53: 5 Pegue os Antediluvianos. 
Depois de terem "morrido" em seus pecados, foram 
evangelizados por Cristo em pessoa. (1Pe 3:19). Daí O 
dilema irrespondível, ou todos eles são aniquilados ou você 
deve abandonar a sentido de "perecer" em que a teoria se 
baseia. 


n.t. perdida, orxoAwÃoc, particípio do verbo áxÓAAvUL (G0622), 


destruir, perecer, perder: Salmos 31:12; Salmos 119:176; Ezequiel 34:4; 
Ezequiel 34:16; Mateus 18:11; Lucas 15:4; Lucas 15:6; Lucas 19:10. 


Provavelmente já disse o suficiente, mas ainda 
permanece uma dificuldade muito grave. Essa teoria está 
em conflito desesperador com as promessas de restaurar 
todas as coisas, de reconciliar todas as coisas por meio de 
Cristo, que abundam nas Escrituras; mais do que isto, que 
constituem a própria essência de seu ensino ao descrever o 
império de Cristo. Parece surpreendente que homens 
doutos sejam capazes de defender que essa reconciliação, 
que é descrita como coextensiva com toda a criação, Col. 
1:15-20, pode ser equivalente a restaurar algumas (ou 
muitas) coisas, somente após aniquilar, como 
irremediavelmente mal, todo o resto. 

Outra visão adotada por um número, provavelmente 
extremamente grande e crescente, difere totalmente da 
Última afirmação. Aqueles que o defendem tiveram seus 
olhos abertos para o fato de que o Novo Testamento 
contém muitos, por muito tempo negligenciados, textos 
que ensinam a salvação de todos os homens. Eles também 
aprenderam o suficiente para ter sua fé gravemente 
abalada na interpretação popular dos textos geralmente 
citados como prova de dor sem fim. A teoria da 
imortalidade condicional falha em satisfazer tais homens. 
Eles vêem que é totalmente malsucedido em enfrentar a 
dificuldade real do credo popular, ou seja, o triunfo do mal 
sobre o bem, de Satanás sobre o Salvador do homem e, 
portanto, sobre Deus. Eles percebem, também, a base 
estreita e arbitrária em que se baseia o apelo à Sagrada 
Escritura. E então eles se recusam a considerar a 
imortalidade condicional como solução para a questão, e 
dizem: "Não somos capazes de aceitar definitivamente 
qualquer teoria do futuro do homem, porque não vemos 
que algo foi revelado com clareza. Já foi revelado o 
suficiente para mostrar-nos que Deus é amor, e ficamos 
contentes em acreditar que, aconteça o que acontecer, no 


final tudo será evidenciado como resultado do amor 
divino." 

É impossível evitar simpatia por grande parte dessa visão 
a primeira vista, mas quando examinada de perto, é vista 
como sujeita à acusação de grave ambiguidade, ou muito 
pior. Pode significar que, no futuro, Deus agirá como um pai 
humano amoroso faria, e então, eu respondo, esta é 
precisamente a esperança maior. Por outro lado, pode 
significar algo muito diferente e muito perigoso. Pode 
significar que, no final, minhas idéias de certo e errado 
sofrerão uma mudança completa - que as coisas que agora 
declaro com a mais plena convicção serem cruéis e vis, 
naquele dia parecerão retas e justas, e que assim Deus 
será totalmente justificado embora inflija tormento sem 
fim. Mas analise esta declaração em partes e veja o que ela 
realmente significa. Significa, na verdade, ceticismo 
prático. Significa agnosticismo em branco. Isso é facilmente 
mostrado. Pois o que essa visão realmente me diz é que 
minhas convicções morais mais profundas são totalmente 
inúteis, porque aquilo que elas declaram ser cruel e 
revoltante é correto e sagrado, e assim aparecerá no final. 
Mas, se for assim, perdi minha única medida de certo e 
errado. Não sei o que é verdade ou bondade. Eles deixam 
de ser realidades; eles são, pelo que eu sei, meros 
fantasmas. A religião, portanto, é impossível. A consciência 
deixa de ser um guia confiável. A revelação é um mero 
espaço em branco, pois toda revelação pressupõe a 
confiabilidade daquele sentido moral ao qual se dirige. 
Assim, o argumento acima, por mais plausível que pareça, 
é totalmente ambíguo e de fato leva à esperança maior ou 
a mera descrença. 

Em oposição a ambas as teorias estão os pontos de vista 
aqui defendidos, que sempre foram defendidos por alguns 
na Igreja católica; melhor, que representam, creio eu, mais 
de perto seus ensinamentos primitivos. Essas opiniões são, 
eu sei, agora amplamente defendidas pelos eruditos, os 
devotos e os pensadores em nossa própria comunhão e em 


outras. Resumidamente, eles equivalem a isso: -Que temos 
ampla garantia, tanto da razão - dos fatos observados e 
analogias da vida humana - de nossos melhores e mais 
verdadeiros instintos morais - de um grande corpo de 
ensino primitivo - e da própria Sagrada Escritura , para 
nutrir uma firme esperança de que o desígnio e propósito 
de Deus nosso Pai é, e sempre foi, salvar todos os filhos da 
raça de Adão. 

Portanto, chamei este livro de "Universalismo Afirmado". 
Mas que não haja engano. Afirmo isso não como um 
dogma, mas COMO UMA ESPERANÇA: como aquilo que 
depois de muitos anos de pensamento e estudo me parece 
ser o verdadeiro significado da Sagrada Escritura, pois está 
certamente em harmonia com nosso senso moral, e foi 
ensinado por tantos santos na Igreja Primitiva. O termo 
"Universalismo" pode, de fato, não recomendar a si mesmo 
para alguns, mas eu o mantenho deliberadamente. Parece 
transmitir uma verdade essencial. "O reino de Cristo *** é, 
em seu sentido mais amplo, *** universal." - Lightfoot. É 
um remédio universal para enfrentar um mal universal. 
Embora o pecado seja universal, e a tristeza e a dor sejam 
universais, nossa esperança não será universal também? 
Não deve a vida ser tão universal quanto a morte e a 
salvação tão universal quanto o pecado? 

Podemos sequer pensar em uma vida divina e um amor 
divino como algo diferente de universal em sua própria 
essência? 


CAPÍTULO II 


O CREDO POPULAR TOTALMENTE 
INSUSTENTAVEL 


"Essas perguntas * * estão fazendo homens e mulheres educados de todas 
as classes e denominações, e vão perguntar mais e mais até receberem 
uma resposta. E se nós, do clero, não pudermos dar-lhes uma resposta, 
que está de acordo com sua consciência e razão * * então, tempos maus 


virão, tanto para o clero quanto para a religião cristã, por muitos anos 
daqui para frente." - Cônego KINGSLEY - “Agua da Vida”. 


"A resposta que a teologia popular tem oferecido nos séculos passados 
não será aceita por muito mais tempo *** Eu nego qualquer desejo de 
defender essa teologia que nunca ajudei a propagar." - Rev. Dr. 
LITTLEDALE. - Revisão Contemporânea. 


Primeiro, deixe-me protestar contra o preconceito comum 
e ignorante que conecta o universalismo com visões 
relaxadas sobre o pecado ou o dogma. Quanto ao primeiro, 
terei ocasião aqui e ali para apontar que nenhum sistema 
afirma tão eficazmente o ódio de Deus ao pecado, como 
aquele que ensina que Ele não pode tolerar sua existência 
para sempre. Quanto ao segundo, basearei amplamente 
meu argumento a favor do universalismo na mais plena 
aceitação das grandes verdades católicas (n.t. conclusões 
dos 4 primeiros concílios gerais). Um catolicismo estreito é 
uma contradição em termos. Voltarei a este ponto, 
limitando-me aqui à observação de que uma salvação 
parcial direciona um golpe tanto na Encarnação quanto na 
Expiação. Pois uma parte vital da Encarnação é a tomada 
da raça do homem, como um todo orgânico, em Deus por 
meio de Jesus Cristo, o segundo Adão. Mas com esta ideia 
fundamental, uma salvação parcial está, em contradição 
desesperada. Não menos vital é o golpe desferido pelo 
credo popular na Expiação. Primeiro, ele desonra a Cruz, 
limitando seu poder de salvar, aos breves momentos da 
vida terrena. Além disso, praticamente ensina que a cruz é 
um fracasso estupendo. Isso é facilmente mostrado. Pois 
claramente aquilo que perde seu fim é um fracasso. E se o 
fim almejado é nobre, então, em proporção, o fracasso é 
maior e vital. Mas a evidência bíblica é esmagadora, de 
que o objetivo da morte de Cristo era salvar o mundo. "O 
Pai enviou o Filho para ser o Salvador do mundo.” Ele veio 
para que o mundo por Ele pudesse ser salvo; ou seja, O 
mundo em toda a sua extensão, não uma parte dele, por 


maior que seja. Se, então, esse objetivo não for alcançado, 
se o mundo não for de fato salvo, a Expiação é até agora 
um fracasso. Disfarce o fato como os homens podem fazer, 
mas o dilema é inevitável. Não há nenhuma resposta ou 
evasão possível. 

O próximo passo será declarar mais detalhadamente as 
várias considerações que tornam impossível aceitar a visão 
tradicional da punição futura; ou qualquer modificação dela 
que ensine a duração infinita do mal, moral ou físico, 
mesmo em uma única instância; um fato essencial a se ter 
em mente, quando me refiro ao credo tradicional ou ao 
credo popular em qualquer lugar deste livro. Meu primeiro 
apelo será para aquela revelação primária de Si mesmo 
que Deus implantou no coração e na consciência do 
homem. Estou apenas expressando as convicções mais 
profundas e maduras, embora muitas vezes não ditas, de 
milhões de homens e mulheres cristãos fervorosos, quando 
afirmo, que reconciliar o credo popular, ou qualquer crença 
semelhante no mal e na dor sem fim, com as idéias mais 
elementares de justiça, equidade e bondade (sem 
mencionar a misericórdia), é total e absolutamente 
impossível. Assim, essa crença destrói a única base sobre a 
qual é possível erigir qualquer religião, pois põe de lado as 
convicções primárias do sentido moral; e assim paralisa 
aquilo pelo qual somos capazes de religião. Se a razão 
humana é incompetente para decidir positivamente que 
certos atos atribuídos a Deus são maus e cruéis, então é 
igualmente incompetente para decidir que certos atos Seus 
são justos e misericordiosos. Portanto, se Deus não for 
bom, justo e verdadeiro na acepção humana desses 
termos, toda a base da revelação se desvanece. Pois se 
Deus não é bom em nosso sentido humano da palavra, não 
tenho garantia de que Ele seja verdadeiro em nosso 
sentido da verdade. Se aquilo que a Bíblia chama de 
bondade em Deus se provar ser aquilo que chamamos de 
maldade no homem, então como posso ter certeza de que 
o que se chama verdade em Deus pode não ser realmente 


aquilo que no homem se chama falsidade? Assim, 
nenhuma comunicação válida - nenhuma revelação - de 
Deus ao homem é possível; pois nenhuma confiança pode, 
neste ponto de vista, ser colocada em Sua veracidade. 
"Não ousamos", diz o Bispo de Londres, "negar a 
verdade, de que a santidade, a bondade, a justiça, a 
retidão, que a lei moral eterna nos impõe como um 
comando supremo, são idênticos em substância essencial, 
em nossas mentes e na Dele. " - Bampt. Lect. "Não 
ousamos!" Por quê? Precisamente porque, se o fizermos, os 
fundamentos da religião entram em colapso - perecendo 
como a ordem moral perece. Estamos adorando mais uma 
vez o Deus desconhecido. O mero ceticismo é nosso único 
refúgio. Perdemos nosso padrão de certo e errado, e 
estamos vagando em um deserto sem caminhos, sem 
credo, sem teto, sem esperança, zombados o tempo todo 
por fantasmas de virtudes que provavelmente são vícios, e 
de vícios que provavelmente são virtudes. Pois deixe-me 
repetir que se o bem ao se tornar infinito se transforma em 
mal - se o amor infinito pode ser consistente com o que 
chamamos de crueldade - então, pelo que sabemos, a 
verdade pode se transformar em falsidade, a justiça em 
flagrante erro, a luz em trevas. Portanto, não ousamos abrir 
mão da verdade de que em nossa natureza moral temos 
uma verdadeira revelação da mente divina, ou seja, que as 
idéias de certo e errado são em sua essência as mesmas 
em nossas mentes e em Deus - que são verdadeiras 
universalmente; tão verdadeiro além do túmulo como aqui 
e agora. Mas se assim for, então aquilo que contradiz tão 
categoricamente todas as nossas convicções morais mais 
profundas, como o faz o dogma do pecado sem fim (um 
dogma que, embora modificado, nenhuma hipótese 
imaginável pode ser reconciliada com a justiça ou a 
misericórdia) deve ser absolutamente falso, e ao ensinar 
isto estamos apenas caluniando a Deus. 
Além disso, se o mal infinito pode ser defendido, mesmo 
em um único caso, ele pode ser defendido logicamente em 


todos os casos. Isso decorre estritamente da base adotada 
pelos defensores do credo tradicional. "Eles dizem que não 
podemos julgar o que é cruel ou o contrário da parte de 
Deus." Seja assim, para fins de argumentação. Então, 
segue-se que, se todo ser humano cair sob o domínio do 
inimigo maligno, e Deus ficar assim face a face com um 
Pandemônio universal, então não devemos ter o direito 
nem mesmo de murmurar, nem temos o direito de julgar, 
não tendo faculdades adequadas à tarefa. Mas, na 
verdade, não somos apenas justificados em argumentar de 
nossas próprias mentes com a de Deus; somos forçados a 
fazer isso ou a permanecer agnósticos. E por meio de 
nossas mentes que adquirimos o conhecimento da mente 
divina, do trabalho de nossa inteligência e vontade que 
obtemos o conhecimento da vontade e da inteligência de 
Deus. Este é o caminho que Deus traçou, o fundamento 
que Ele estabeleceu. E não há outro possível. "Não importa o 
quanto eles gritem comigo 'apresente sua razão.' Eu preciso de razões 
para apresentar minha razão." - “Emile”. 

Rimos do selvagem ignorante que mutila seu corpo, 
pensando assim agradar a Deus. Não somos muito piores 
os que pensamos em agradar a nosso Deus mutilando 
nossa parte mais nobre e em ouvi-lo melhor silenciando 
sua voz em nós? Mas nossos oponentes não proíbem o 
argumento de nossa natureza ser semelhante a de Deus: 
eles apenas proíbem o argumento de que o que é melhor 
em nossa natureza ser semelhante a Dele. Eles estão 
prontos para atribuir certas qualidades básicas da 
humanidade a Deus. Porque nos deleitamos com a 
vingança, Deus também. Porque somos cruéis, Deus deve 
ser assim. Mas mil e oitocentos anos não ensinaram a 
massa de cristãos a creditar a seu Pai celestial nem mesmo 
tanto amor por Seus filhos quanto uma mulher frágil pode 
sentir por seus filhos. 

O modo pelo qual o credo comum realiza seu odioso 
trabalho de endurecer o cético e entristecer o mais devoto 
pode ser demonstrado por dois breves extratos. "Todas as 


tentativas já feitas", diz um moralista severo, "para 
reconciliar esta doutrina com a justiça e misericórdia 
divinas, são suficientes para nos fazer corar, tanto para o 
coração humano por se esforçar para justificar tal credo, 
como para o intelecto humano por se iludir com a crença 
de que obteve sucesso em tal justificação. " "Nada", diz o 
falecido General GORDON, "pode ser mais abjeto e 
miserável do que a concepção usual de Deus *** Imagine 
para si mesmo que prazer seria para Ele nos queimar ou 
nos torturar. Podemos acreditar em algum humano seria 
capaz de nos criar para tal propósito? Atribuímos a Deus 
atributos que são totalmente Óodiosos para o mais 
mesquinho dos homens *** Eu digo que os fariseus cristãos 
negam a Cristo *** Eles são duros e cruéis, de alto a baixo. 
Quando alguém pensa na verdadeira agonia pela qual 
passou em consequência de um falso ensino, isso deixa a 
natureza humana zangada com os professores que 
aumentaram a amargura da vida.” 

A visão popular é conhecida, e a maioria dos homens não 
percebe suas consequências, ou a luz na qual ela 
realmente apresenta o caráter de Deus. Mas considere 
como este dogma do mal sem fim deve atingir um 
investigador de Deus, alguém fora dos limites do 
Cristianismo, mas sinceramente desejoso de aprender a 
verdade. Existem tais homens - existem muitos deles. Você 
diz a este inquiridor que Deus não é apenas Todo-Poderoso, 
mas totalmente bom; que Deus é de fato amor; que Deus é 
seu pai. Mas esses termos são palavras sem qualquer 
justificativa, se não tiverem o bom senso comum também 
aplicados a Deus. Tal homem dirá: você me diz que Deus é 
bom, mas que ações são essas que você atribui a Ele? Ele é 
um pai; mas Ele traz à existência miríades de criaturas 
infelizes, sabendo que está reservado para elas uma 
condenação indizivelmente terrível. Ele chama à existência 
essas criaturas, queiram ou não; embora o poço sem fundo 
esteja se abrindo para recebê-los e as chamas prontas para 
devorá-los. A questão não é se eles podem ter escapado; 


as verdadeiras questões são: eles escapam de fato? e Ele 
sabe que eles não escaparão? e, sabendo disso, Ele, 
agindo livremente, mesmo assim os cria? E você me 
garante que este Grande Ser é Todo-Poderoso, é o Amor 
essencial, é o Pai ou o Criador (aqui os termos são 
praticamente equivalentes) de cada uma dessas criaturas, 
que estão condenadas e sentenciadas. Que resposta justa 
você propõe dar a essas perguntas se dirigidas a você? 
Posso colocar a pergunta nas palavras de um poeta 
conhecido. Uma alma perdida pergunta: 


"Pai das misericórdias, por que, da terra silenciosa, 
Vós acordastes e me amaldiçoastes com o nascimento?" 
--- Pensamentos noturnos. 


Pressionados pelo peso irresistível desses argumentos, 
muitos se refugiam em frases ambíguas e evasivas, por 
exemplo: "Esteja certo de que Deus fará o melhor que 
puder por cada homem." Palavras ambíguas e evasivas, 
repito, usadas pelos defensores do tormento e do mal sem 
fim. Pois se eles realmente querem dizer que o melhor que 
um Ser Todo-Poderoso pode fazer por incontáveis miríades 
de Seus filhos é conceder-lhes, - praticamente forçá-los - 
queiram ou não, uma existência manchada de pecado 
desde o ventre, sabendo que na verdade, esse pecado vai 
amadurecer em infindável miséria - então, frases como as 
acima não passam de tanta poeira lançada em nossos 
olhos que são como um argumento sob refutação. E se eles 
não querem dizer isso, tais apelos são inúteis como uma 
defesa do credo comum. Se a miséria sem fim é o 
resultado certo, conhecido e previsto, de me chamar à 
existência, então impor-me o dom da vida não é fazer por 
mim o melhor, mas o pior possível. 

Outros se refugiam na vã afirmação de que a esperança 
maior implica que os ímpios escapam de todo castigo e 
coloca o pecador no mesmo nível do santo. Deixe-me 
responder de uma vez por todas que nenhuma afirmação 


pode ser mais infundada. Pois o próprio método de cura do 
impenitente até o fim, conforme ensinado pela esperança 
maior, é a severidade do julgamento divino, é aquele fogo 
consumidor, que deve queimar toda a iniquidade. Assim, a 
esperança maior é especialmente destinada a ensinar ao 
pecador obstinado a certeza da retribuição, pois nos 
julgamentos de Deus ela vê o modo de cura (ver capítulo 
VI), o modo pelo qual a graça da Expiação muitas vezes 
atinge o coração tocado. Assim, o pecado não arrependido 
leva a uma terrível penalidade futura, a uma penalidade 
proporcional à culpa do pecador e continuada até que ele 
se arrependa. A esperança maior - tão falsamente 
chamada de "sentimental" - portanto não apenas aceita, 
mas enfatiza para os ímpios o terrível aviso da ira vindoura 
- dos fogos da Gehenna (ou Geena) - pois neles não vê uma 
vingança gratuita, mas ao mesmo tempo uma justa 
retribuição; e uma disciplina que cura o pecador obstinado. 

Novamente, é dito que talvez as chamas do inferno 
possam ser necessárias para aterrorizar algum orbe 
pecaminoso distante; que os rebeldes contra Deus em 
algum outro planeta podem ler, à luz do fogo do inferno, os 
perigos do pecado. Sim, foi seriamente alegado que um 
Ser, cujo nome é Amor, acenderá e manterá aceso por eras 
intermináveis, uma tocha horrivelmente viva para um 
propósito como este - uma tocha - cada átomo da qual é 
composto de uma alma perdida , uma vez Seu filho, uma 
vez feito à Sua imagem, uma vez redimido pela Cruz de 
Seu querido Filho! Você sabe que isso foi ensinado, mas 
você ainda assim reclama que os homens são céticos e que 
os pensadores entre o povo rejeitam tal credo com 
desprezo. Muitos, também, mas em vão, procuram mitigar 
o justo horror e repugnância que o credo popular inspira, 
dizendo que os tormentos do inferno não são materiais, 
mas espirituais; e afirmando ainda (ao contrário dos mais 
claros ensinamentos da experiência) que de alguma forma 
a maioria realmente se volta para Deus nesta vida, ou no 
último momento da existência semiconsciente. Não digo 


nada do suborno assim oferecido aos instintos egoístas da 
maioria, pela certeza de que de alguma forma eles irão 
para o céu, e que apenas alguns poucos sem valor 
perecerão. Mas esse apelo miserável é (1) falso do ponto 
de vista daqueles que o ensinam (p. 4) (n.t. as citações de 
páginas são da edição original em inglês de 1885), e (2) 
não toca, se verdadeiro, nem mesmo na dificuldade central 
do credo popular. Pois se nosso Pai permite (para usar O 
termo mais suave) a infindável miséria e maldade de 
incontável miríades de miríades de Seus próprios filhos, ou 
apenas de milhares; se o inferno recebe cinquenta, ou 
cinco, ou apenas um por cento dos filhos de Deus, dos 
irmãos de Cristo Jesus: e insisto, se seus tormentos são 
aplicados a seus corpos, ou a seus espíritos, todos esses 
São pontos que, como quer que seja decidido, nem sequer 
toque na questão central, ou seja, pode o mal ser mais 
forte do que Deus, nunca, em quaisquer circunstâncias? - 
pode um Pai permitir o pecado sem fim, sem esperança, e 
desgraça de até mesmo um de Seus filhos, e olhar para 
sempre com serenidade e impassível e sem compaixão - 
pode a Bíblia estar zombando de nós quando ensina uma 
restituição de todas as coisas, e que está chegando o 
tempo em que Deus será "Tudo em Todos". 

Alguns dirão, sem dúvida, que não temos o direito de 
medir os caminhos de Deus por meio de nossos 
julgamentos particulares, nenhum direito de parecer ditar o 
que Ele deseja ou não, pode ou não pode fazer. Eu 
respondo que essa objeção se baseia em um equívoco 
completo. Não temos a pretensão de discutir o que Deus, 
em abstrato, pode ou não pode fazer, muito menos ditar a 
Ele. O argumento empregado nestas páginas não está 
aberto a nenhuma objeção como a acima, pois é 
simplesmente isto - que Deus tem tanto em Sua revelação 
primária de Si mesmo ao nosso senso moral, quanto em 
Sua palavra escrita, distinta e enfaticamente declarada 
contra a doutrina do mal sem fim. Porque Deus falou assim, 
nós então falamos. Outros ainda afirmam que a miséria 


sem fim é suficientemente explicada ao dizer que ela vem 
como resultado natural do pecado, e não como decretada 
arbitrariamente. Sou totalmente incapaz de ver como isso 
altera minimamente a promessa divina de restaurar todas 
as coisas, ou anula a obra de Cristo, que é "anular o 
pecado pelo sacrifício de Si mesmo". Certamente, quanto 
mais natural o vínculo entre o pecado e a miséria, mais 
segura é a destruição de ambos; pois quanto mais estreito 
o vínculo, mais certo se torna que pôr de lado, isto é, abolir 
(Heb. 9:26) um é abolir o outro. 

Diz-se que a lei da continuidade, entretanto, proíbe o 
universalismo. Aqueles que chegam ao fim da vida como 
impenitentes devem ser considerados como impenitentes 
depois disso. Mas por que? Eles continuarão assim apenas 
se as forças que trabalham pela impenitência daqui em 
diante forem mais fortes do que as forças que contribuem 
para o bem. E as condições sob as quais essas forças 
trabalharão em um estado futuro, certamente serão muito 
diferentes daquelas agora existentes, e muito mais 
favoráveis à conversão. “Naquela outra vida não haverá 
lugar para descrença, quando Cristo for visto. Então aquela 
grande fonte do mal que está na came, chegará ao fim; 
nenhuma luxúria interior permanecerá: nenhum alimento 
externo para o vício: a tentação da concupiscência, da 
ambição, da avareza não sobreviverá. Como então os 
perdidos podem se apegar para sempre ao pecado, a 
menos que divinamente endurecido, eu não consigo ver. " - 
BURNET De statu mort. 

Posso acrescentar que, além da sepultura, as ilusões 
cessarão. Aqui os homens estão cegos; e na maioria das 
vezes, senão sempre, sigam o mal não como sendo mal, 
mas como um bem imaginado. “Se eles soubessem, não 
teriam crucificado o Senhor da Glória”, - 1 Cor. 2:8 - 
palavras prenhas de significados. Na verdade, essa objeção 
parece apenas uma forma indireta de dizer que o diabo é 
mais forte no longo prazo do que Deus. Certamente, a 
presunção, mesmo à parte de uma promessa revelada da 


restauração de todas as coisas, é que o mal sendo um 
intruso e estranho, e o mundo estando sob o governo 
divino, este governo nunca pode deixar de funcionar, até 
que a ordem e o direito substituam totalmente a desordem 
e o errado. Por que devemos presumir que Deus pretende 
compartilhar Seu trono para sempre com os poderes do 
mal, ou que Ele, em qualquer caso, esgotou Seus meios de 
cura na presente breve vida? 

Na verdade, erramos totalmente em nossa estimativa da 
força relativa do bem e do mal quando tratamos o último 
como se estivesse no mesmo nível do primeiro em fibra, 
duração ou essência. Para isso não há sombra de desculpa: 
é um dualismo mal disfarçado. É essa heresia degradante à 
qual o credo tradicional sempre tende. Nego, então, 
qualquer presunção de que, porque o mal existe há anos, 
continuará para sempre. A presunção lógica e moral é 
precisamente o outro caminho, a saber, que o mais fraco 
no longo prazo cederá ao mais forte: o usurpador para o 
proprietário legítimo: o maligno para Deus. Além disso, os 
fatos dos mundos físico e espiritual são igualmente fatais 
para qualquer teoria estreita de continuidade. O que é a 
Criação senão uma quebra de continuidade marcante? O 
Dilúvio também; assim é todo terremoto, etc. E vale a pena 
observar cuidadosamente que o único apelo nas Escrituras 
as leis da continuidade física vem do incrédulo, e é feito no 
interesse do ceticismo. - 2 Ped. 3:4. Admito que 
provavelmente haja uma continuidade mais alta do que 
qualquer uma que possamos rastrear no momento. As 
próprias rupturas na ordem estabelecida podem ser apenas 
partes de uma ordem superior, e podem, portanto, situar- 
se do lado e não contra uma continuidade verdadeira. Mas 
é impossível argumentar que, simplesmente porque uma 
certa ordem de coisas continua ininterrupta por muito 
tempo, ela continuará para sempre. Nesse caso, não 
poderia haver Criação, nem Ressurreição, nem Julgamento 
final. É meramente suicídio para um cristão argumentar 
conforme exige a objeção. 


Volto a considerar uma outra objeção frequentemente 
alegada contra a esperança maior. Diz-se que a provação 
para ser real envolve a possibilidade de algum fracasso 
total. Observe primeiro a ambiguidade desse argumento 
plausível. Fala apenas de uma possibilidade de fracasso; Eu 
pergunto, então, alguns devem ser perdidos para sempre, 
se todos forem submetidos a um julgamento real? A menos 
que seja assim, a objeção não ajuda o credo tradicional; 
pois se 1.000 pessoas podem ser testadas sem uma única 
falha, por que não 10.000 ou 100.000? Por que não todos? 
Mas se uma provação real de todos envolve um mal sem 
fim em alguns casos, então eu respondo que tal provação é 
uma coisa imoral. Pois a provação é apenas um meio para 
um fim, a saber, a promoção de um padrão mais elevado 
de virtude do que se os homens não fossem testados. Ora, 
é imoral usar um instrumento que leva a alguns homens 
um padrão mais elevado ao custo da ruína infinita de 
outros. Um tipo superior de virtude nos salvos seria um 
mal, se adquirido praticamente por um preço como a 
degradação desesperada dos perdidos e a perpetuação do 
mal no universo. Enquanto isso, toda a dificuldade surge do 
fato de os homens acreditarem que a provação é uma 
descrição adequada de nossa posição sob o governo moral 
de Deus - uma suposição absolutamente infundada. Tais 
concepções implicam um erro radical e mais pernicioso, a 
saber, que a relação de Deus conosco é como a de um 
Engenheiro Chefe testando suas obras, ou de um Inspetor 
de Polícia em grande escala. Mas Deus é "Nosso Pai", e se 
for assim, o fato central é, e deve ser, a educação de Seus 
filhos. É verdade que estamos sendo testados, mas apenas 
como parte de nossa educação - que é a concepção real de 
nossa posição como filhos de Deus. Perceba esta verdade, 
e quão absurda se torna a objeção que estamos discutindo: 
quão verdadeiramente absurda se torna dizer "A educação 
de Deus não pode ser real a menos que alguns de seus 
alunos vão para o diabo para sempre"; ou, não pode haver 
uma segunda provação - o que realmente significa que 


Deus não pode continuar e completar Sua obra de 
educação. 

Alguns dizem - "Por que tentar resolver uma questão que 
provavelmente é insolúvel, a saber, o problema do destino 
do homem? Em resposta, perguntamos o que a objeção 
realmente significa? Devemos abandonar todas as grandes 
questões porque só podemos resolvê-las parcialmente? 
"Fazer isso seria desistir de todas as questões, despedir-se 
de todo o conhecimento. Pois toda grande questão contém 
um elemento insolúvel. Considere, por exemplo, os 
problemas da Vida, da Matéria, etc. Considere questões 
como a Trindade, ou a Encarnação. Devemos abandoná-los 
todos? Todo o conhecimento humano é de fato o 
conhecimento das coisas parcialmente conhecidas, 
parcialmente insolúveis no presente. Agir como a objeção 
exige simplesmente nos levaria ao agnosticismo, científico 
e religioso. Por último, a objeção encontra-se igualmente 
contra o credo tradicional, pois ele decide esta assim 
chamada questão insolúvel tanto quanto o universalismo - 
um fato que os objetores silenciosamente ignoram. 

Outro argumento plausível contra o universalismo é o 
alegado perigo de ensinar a esperança maior (n.t. alega-se 
que os homens iriam pecar mais). Aqueles que assim 
argumentam certamente esquecem o que suas palavras 
envolvem se verdadeiras. Envolvem uma reflexão séria 
sobre o Criador (a) que permite que Seus filhos, feitos à 
Sua Imagem, descam a tal abismo de degradação que 
somente um inferno sem fim pode impedi-los de pecar; e 
Quem, (b) sabendo disso, ainda oculta, ou permite ser 
oculto, da vasta maioria dos homens este antídoto 
necessário para o pecado; e Quem, (c) no Antigo 
Testamento, deu uma revelação especial de Si mesmo, e 
não disse nada ou quase nada a respeito. E este alarmismo 
sobre o perigo tem sido usado contra todos os avanços 
morais, sociais ou científicos. 

Tendo feito essa premissa, respondo à objeção dizendo 
francamente - veja o veredicto da história. Sua resposta é 


decisiva. Nunca a luxúria e o vício em todos os aspectos 
foram tão violentos e tumultuados como quando na Idade 
Média esse dogma foi mais firmemente defendido. Fogo do 
inferno gerou um verdadeiro inferno na terra. Aqueles que 
falam do universalismo como Antinomiano não enfrentam 
os fatos da história. Melhor se o fizessem, e então 
olhassem para casa e se lembrassem do terrível perigo de 
ensinar um credo cujos frutos são tão frequentemente 
descritos nas seguintes palavras surpreendentes, nas quais 
um sacerdote católico romano afirma de vinte anos de 
experiência no Confessionário: "O dogma do inferno, 
exceto nos casos mais raros, não fez nenhum bem moral. 
Nunca afetou as pessoas certas. Torturou moças inocentes 
e rapazes virtuosos. Apelou para os motivos mais baixos e 
os caracteres mais baixos. Nunca , exceto em casos raros, 
dissuadiu de cometer pecado. Causou dificuldades mentais 
e morais incessantes. *** Sempre influenciou as pessoas 
erradas e de maneira errada. Causou infidelidade a alguns, 
tentações a outros e miséria sem virtude para a maioria. " - 
R. Suffield. O que, pergunto, o dogma da dor e do pecado 
sem fim realmente afetou? Ele freou o crescimento do 
paganismo em nossas cidades? Manteve o artesão no 
aprisco de Cristo? Pode ser nomeado um único pecado que 
tenha sido banido de nosso meio? O Evangelho do medo 
evangelizou completamente uma única família inglesa? 

O fogo do infemo é pregado dentro da Igreja, enquanto 
do lado de fora a meretriz batizada pratica seu ofício, e o 
ladrão tece sua trama. Que maravilha, contanto que 
preguemos aos caídos um Deus, nominalmente amoroso, 
mas de fato um Deus cujos atos para com uma miríade de 
Seus filhos excitariam horror mesmo entre os rejeitados e 
perdidos. Sempre ineficaz, tal ensino é mais do que nunca 
hoje em dia, porque os inteligentes são forçados a uma 
revolta aberta; e porque a experiência ensina claramente 
que penalidades gigantescas andam de mãos dadas com 
crimes gigantescos, e penalidades reduzidas a uma quantia 
razoável com diminuição do pecado. Esse foi o resultado 


em nosso código penal. Esse foi o resultado na Ilha Norfolk, 
na Austrália Ocidental, na Alemanha, na Espanha etc. O 
terrorismo excessivo provoca não apenas incredulidade, 
mas risada. Mesmo em dias muito mais crédulos que os 
nossos, Satanás, nos dramas religiosos, logo se 
transformou em palhaço; sua aparência provocava 
gargalhadas. 

O verdadeiro universalismo dissuade do pecado, porque 
prega uma retribuição justa com força e certeza 
inigualáveis: em grande parte seu credo depende disso. A 
restauração é ensinada por causa da retribuição, um fato 
sobre o qual toda ênfase é pouca. “Tu, Senhor, és 
misericordioso, pois retribuirás a cada um segundo a sua 
obra.” - Sal. 62:12 

Provavelmente, a maneira pela qual a maioria das 
pessoas satisfaz suas próprias mentes, quando surgem 
dúvidas quanto à natureza infinita do tormento futuro, é 
esta: "Dor e tormento sem fim são apenas o resultado do 
pecado livremente escolhido e persistido pelo pecador”. 

Primeiro, antes de discutir isso, deixe-me perguntar - por 
que toda essa ênfase é colocada na vontade do homem de 
se arruinar, e não na vontade de Deus de salvar? O homem 
é o pivô sobre o qual todas as dobradiças se articulam? 
Para mim, parece má filosofia, e pior teologia, não 
reconhecer Deus como o centro e Sua vontade e propósito 
como supremos. Mas, para resumir, (I.) gostaria de apontar 
uma consequência de defender o mal e a miséria sem fim, 
com base no argumento da livre escolha do homem, a 
saber, que, se este argumento servir em qualquer caso 
para desculpar o mal sem fim, valeria, logicamente, em 
cada caso: e isso justificaria um universo em que todo ser 
racional poderia escolher o mal afinal, e Deus ficaria 
presidindo um inferno universal. (ll.) - Novamente, se o 
pecado sem fim é repugnante a toda concepção verdadeira 
de Deus, se é repugnante à moralidade, para Deus criar 
livremente qualquer ser, para quem tal condenação está 
reservada, então você não altera este fato por qualquer 


teoria possível como a do poder da vontade humana. 
Aquilo que é moralmente incapaz de defesa, permanece 
indefensável ainda. (Ill.) - Em seguida, você não pode opor 
de forma justa uma mera teoria a uma garantia revelada 
da reconciliação de todas as coisas com Deus finalmente. 
Sua teoria de fato prova uma possibilidade da escolha final 
do mal: você não pode razoavelmente opor uma 
possibilidade, a uma declaração direta dAquele que fez a 
vontade humana. (IV.) - A seguir, deixe-me acrescentar que 
o próprio termo "livre arbítrio" é ambíguo; pode significar 
uma vontade parcial ou totalmente livre. Se isso significar o 
primeiro, estou mais disposto a admitir a liberdade do 
homem. Mas se o último for pretendido, então deixe-me 
lembrar meus leitores que os atos de uma vontade 
totalmente livre, isto é, não determinada por motivo, não 
teriam qualquer valor moral. (V.) - Sem dúvida, os 
problemas da liberdade e da necessidade contêm um 
elemento insolúvel. Mas podemos olhar para eles de forma 
prática. Você insiste que tudo depende da escolha humana. 
Eu respondo, veja como, ao contrário, a escolha do homem 
é limitada a todo momento. Primeiro, o homem nasce em 
pecado; isto é, certamente não totalmente gratuito. Veja, a 
seguir, os fatos da vida. Em primeiro lugar, o homem não 
pode escolher absolutamente a hora e o local de seu 
nascimento - fatos todos importantes para decidir sua 
crença religiosa e, por meio disso, seu caráter; nenhuma 
escolha quanto às muitas e muito complexas influências 
hereditárias moldando toda a sua vida, embora na maioria 
das vezes ele não saiba disso; afetando para o bem ou 
para o mal cada pensamento, cada palavra, cada ato seu; 
nenhuma escolha quanto à fraqueza original de sua 
natureza e sua tendência inerente para o mal. Mais, ainda, 
o homem não pode exercer nenhuma escolha sobre esta 
questão vital, se ele vai ou não ter colocado sobre Ele os 
terríveis perigos, nos quais, na opinião popular, o mero fato 
da vida o envolve. Além disso, o homem não pode exercer 
nenhuma escolha quanto à força de vontade recebida; 


nenhuma escolha quanto às circunstâncias que o cercam 
na primeira e segunda infância, e que influenciam toda a 
sua vida; o homem não tem escolha quanto à atmosfera 
moral que deve absorver naqueles primeiros anos de 
treinamento, que colorem quase que por necessidade, o 
todo após na vida. "Mas uma criatura não pode", você 
responde, "escolher essas coisas, pela própria natureza do 
caso." Isso, respondo, só prova meu ponto de vista, que 
uma criatura não pode ser totalmente livre, pela própria 
natureza do caso. O que os fatos apontam é que Deus 
concede uma liberdade limitada, pretendendo treinar o 
homem, Seu filho, para o desfrute futuro da liberdade 
perfeita. (Vl.) - A vasta extensão da ignorância humana 
também confirma a visão de que os destinos finais do 
universo não são colocados nas mãos do homem. Não 
sabemos absolutamente nada, sabemos apenas as 
aparências - fenômenos. Conhecemos, no máximo, o 
exterior das coisas, nunca o interior. Falamos da Vida, da 
Matéria, mas essas e todas as outras coisas são em si 
mesmas para nós desconhecidas e incognoscíveis. Cada 
coisa que fazemos, cada objeto que vemos, cada operação 
natural é para nós incompreensível. 

São essas as mãos humanas nas quais um Criador sábio 
submeterá de forma absoluta as terríveis questões do 
pecado sem fim, a ruína da criação? 

(VII.) - Mas é dito que se o homem não for totalmente 
livre, sua bondade é apenas uma coisa mecânica. Se for 
assim, eu respondo, é melhor dez mil vezes mais bondade 
mecânica que mantém alguém ao lado de Deus para 
sempre, do que uma liberdade totalmente irrestrita que 
leva ao diabo. Mas a afirmação é de fato tão vazia quanto 
plausível. O homem não é uma máquina porque o poder de 
desafiar a Deus para sempre não foi concedido a ele. 
Liberdade suficiente é concedida para resistir a Deus por 
séculos; liberdade para sofrer e lutar; colher o que foi 
semeado, até que, ensinado pela experiência, a vontade da 
criatura seja dobrada à vontade do Criador. Se tudo isso 


não envolve uma liberdade real, embora limitada, as 
palavras humanas são vás como veículo do pensamento 
humano. (VIll.) - Uma teoria razoável do livre arbítrio 
humano está em perfeito acordo com o universalismo: isso 
é tão verdadeiro que os maiores defensores da esperança 
maior têm sido os mais fervorosos defensores do livre 
arbítrio e frequentemente | baseiam nele seus 
ensinamentos; enquanto os defensores do pecado e do 
inferno sem fim, como Agostinho e Calvino, foram inimigos 
do livre arbítrio. Na verdade, o resgate do homem depende 
de sua liberdade. (IX.) - Além disso, este apelo à ideia de 
pecado sem fim no inferno com base de que é livremente 
escolhido pelo homem, se verdadeiro, só aumentaria a 
grande dificuldade do credo popular - a vitória do mal; pois, 
claramente, quanto mais livre da parte do homem, quanto 
mais voluntária é sua escolha do pecado, tanto mais 
completo é o triunfo do mal, tanto mais absoluto é o 
fracasso da Cruz. O que é este apelo, senão na verdade 
procurar justificar o Todo-Poderoso enfatizando Sua derrota, 
procurar justificar a  Onipotência enfatizando Sua 
Impotência? (X.) - Este fundamento se contradiz; pois 
afirmar que, por causa da liberdade do homem, ele pode 
seguir para sempre escolhendo o mal, é, de fato, pleitear 
não pela liberdade humana, mas pela servidão, a mais vil, 
a mais degradante. Destrinche a afirmação e fica claro que 
se trata disso. Para preservar a dignidade do homem, ele 
deve poder se tornar escravo do mal, se quiser, associado 
dos demônios para sempre - para garantir sua prerrogativa 
de liberdade, ele deve poder afundar na servidão 
desesperada do pecado. O que você diria se um pai terreno 
raciocinasse assim? - Permitirei que meu filho se torne um 
bêbado desesperado para preservar sua sobriedade; Vou 
permitir que minha filha afunde no vício para preservar sua 
castidade. Nessas circunstâncias, é mera retórica falar que 
seria "forçar" a vontade. A vontade cede porque é gratuita 
e porque o bem é no fim a força maior em um universo 
governado por Deus. (XI.) - Ou melhor, a única condição da 


verdadeira liberdade para o homem é o controle divino. O 
aparente paradoxo é verdadeiro - a restrição da vontade do 
homem, porque ela é fraca e má, é sua emancipação. "Se o 
Filho o libertar, então você será realmente livre." - “Deo 
servire est libertas.” Advogar contra esta restrição da graça 
divina, como anuladora da liberdade humana, é tão 
irracional como seria, da parte dos amigos de algum 
paciente febril, objetar às restrições do quarto do doente e 
do médico. Um lunático deve ser contido; um criminoso 
deve ser preso; um incendiário deve ser preso; mas o 
criminoso moral, O incendiário espiritual, estes não devem 
ser constrangidos nem mesmo pela graça divina! Eles 
devem gravitar lentamente para a escravidão perpétua - 
em nome, repito, de LIBERDADE? A vontade de Deus deve 
ser rejeitada permanentemente, a fim de que a vontade do 
diabo seja feita. (XII.) - Em seguida, não é estranho que 
esta afirmação de ser independente de Deus, para desafiar 
Seu controle, finalmente, seja feita para o homem, em 
apenas uma direção, ou seja, precisamente quando e onde 
pode causar a ele um dano irreparável? Não podemos 
adicionar nem um côvado à nossa estatura, não podemos 
determinar tanto quanto o comprimento de um cílio. Não 
podemos, por nós mesmos, dar um único passo em direção 
ao céu. Mas podemos, segundo essa teoria, dar tantos 
passos quanto quisermos na direção do inferno. Não 
podemos nos salvar, mas podemos nos condenar. (XIII.) - 
Mas, também, segue-se obviamente que se o homem é 
livre neste sentido, isto é, é livre para desafiar a Deus 
indefinidamente, então (a) Deus não deseja em nenhum 
sentido real a salvação de todos os homens, mas a 
liberdade absoluta do homem , ao custo de sua salvação 
(se os dois entrarem em conflito), ou (b) Ele deseja, mas é 
incapaz de realizá-lo. E, se for assim, Ele não é livre. Ele 
quer, mas Sua vontade é inútil para salvar; está 
acorrentado e amarrado. E o que é isso senão uma 
negação virtual do Deus verdadeiro? Seja quem for, ele não 
é o Deus da Bíblia. À própria essência de Deus pertence o 


ser soberano e supremo sobre todas as vontades e todas 
as coisas. “Apelo para o tribunal de um juiz soberano”, diz O 
Cônego WESTCOTT, “cuja vontade é certa e cuja vontade 
deve prevalecer”. - Hist. Fé. E novamente: “Basta-nos 
reconhecer o triunfo supremo do amor divino do princípio 
ao fim - a vontade única de um Deus reconciliando Consigo 
o mundo em Jesus Cristo, Seu único Filho.” - Ib. (XIV.) - E 
impossível citar mais do que uma fração das passagens em 
que a Escritura, embora reconhecendo no homem um 
poder de escolha, de modo que ninguém é salvo contra sua 
vontade, mas por Deus operando nele uma boa vontade, 
mas aponta distintamente para A vontade de Deus tão 
suprema, como certa para finalmente prevalecer. "Meu 
conselho permanecerá e farei todo o meu prazer." - Isaías 
46:10 "Tudo o que o Senhor quis, isso Ele fez, no céu e na 
terra." - Salmos 135:6 "Ele age segundo a Sua vontade, nos 
exércitos do céu e entre os habitantes da terra." - Daniel 
4:35; 5:21; 4:3, 17; 7:14. Prov. 19:21; 21:1. Salmos 69:13; 
99. 10; 103:19; x. ; 6; 29:10, etc., etc. Mas a Escritura vai 
ainda mais longe. Diz-nos claramente que a criatura 
(criação) foi feita "sujeita à vaidade (pecado e 
imperfeição), não por vontade própria, mas por causa 
daquele que a sujeitou na esperança". - Rom. 8:20 
Novamente, "Deus encerrou todos para a desobediência 
para que pudesse ter misericórdia de todos" - Rom. 11:32. 
E assim, sobre a salvação, somos claramente informados 
de que "NÃO É DO QUE QUER, MAS DE DEUS, que se 
compadece." Rom. 9:16. “Vocês não são salvos de vocês 
mesmos”, diz São PAULO - Efésios. 2:8. E JOAO nos 
assegura que os filhos de Deus nascem não da vontade do 
homem, mas de Deus - João 1:13. "Não me escolhestes vós 
a mim", diz um maior que JOÃO, "porém eu vos escolhi a 
vós" - João 15:16. Portanto, o Evangelho é a proclamação 
do Seu reino. “Venha o teu reino”, não a tua salvação, mas 
o teu governo. Devemos trabalhar (e até agora somos 
livres), mas atrás, acima e abaixo do nosso trabalho, 
existem regras e opera a vontade de Deus. “Trabalhe sua 


própria Salvação”, diz o Apóstolo; mas por que? não porque 
aqui há uma esfera fora da vontade divina, mas, 
precisamente porque aqui também Deus governa, "pois é 
Ele quem opera em vós tanto o querer como o realizar". 
Não é "de acordo com nossas obras" que Ele chama e 
salva, - 2 Tim. 1:9., mas "de acordo com Seu próprio 
propósito", de acordo com o conselho de Sua própria 
vontade ". -Efésios 1:11. Esta supremacia divina está 
sempre no pensamento de São Paulo em passagens 
numerosas demais para serem citadas. E assim, nosso 
Senhor não hesita em dizer “obrigue” - literalmente 
necessite - "que eles entrem". - S. Lucas 14:23. Pois "o 
Senhor Deus reina onipotente" - Apoc. 19:6. Os homens 
temem a reprovação do calvinismo, que é uma crença 
totalmente diferente, e assim perderam toda a verdadeira 
concepção de uma soberania divina, que é o amor 
universal. Nem é o homem uma máquina, porque Deus é e 
deve ser, Mestre em sua própria casa. O homem pode 
resistir, mas a graça de Deus é mais forte. Talvez a 
afirmação mais forte que o Novo Testamento contém sobre 
o livre-arbítrio humano seja S. Mateus 23:37-39, "vós não 
quizestes!", mas, continuando a leitura, aprendemos que 
mesmo aqueles que não querem, um dia dirão: "Bendito o 
que vem em nome do Senhor". 

As exigências da controvérsia devem ser grandes para 
induzir os homens a ensinar, com base na autoridade do 
Novo Testamento, que o barro pode desafiar totalmente o 
grande Oleiro. Devo lembrar aos nossos oponentes que, 
quando a controvérsia é esquecida, todos nós de fato 
admitimos essa supremacia divina. O Livro de Oração (n.t. 
da Igreja Anglicana) nos diz que Deus pode "ordenar a 
vontade | indisciplinada dos homens | pecadores", 
evidentemente ensinando que Ele fará isso. Afirma que Ele 
dispõe os corações dos reis (e se assim for, de todos) como 
parece melhor - não ao livre arbítrio humano - mas à Sua 
vontade e governo. (VI.) - Aquilo que a Escritura afirma tão 
claramente, a própria ideia de Redenção implica. Pois a 


redenção é um som vazio ou implica libertar a vontade do 
homem, ou seja, colocá-la em harmonia com a vontade de 
Deus. "A escravidão sob a qual gemo é uma escravidão da 
vontade, e isso me levou a reconhecer Deus enfaticamente 
como o redentor da vontade; *** mas se for da minha 
vontade, então é de todas as vontades." - F. D. MAURICE. 
Eu declarei minha aquiescência feliz com a liberdade 
humana, apenas preservando a liberdade e soberania de 
Deus. Pois, se a consciência me assegura uma liberdade 
muito real em sua própria esfera, ainda há outro lado - uma 
Divindade que "molda nossos fins, cortá-los como havemos 
de querer" - palavras que podem resumir adequadamente 
esta controvérsia. 

Para resumir, deixe-me tirar um argumento do fato da 
criação, um assunto ao qual retornarei em um capítulo 
futuro. "Nada", diz o Bispo NEWTON, "é mais contrário à 
natureza e aos atributos divinos do que Deus conceder 
existência a qualquer ser, cujo destino Ele conhece de 
antemão que terminará em miséria sem recuperação." 
Estado final do homem. Tomemos uma ilustração para que 
possamos ver isso mais claramente. "Uma ponte frágil e 
estreita balança através de um golfo, assustadora e 
insondável. Nela, enquanto balança violentamente ao 
vento, um pai coloca seu filho pequeno. Além, do outro 
lado do golfo, ele colocou um prêmio de valor inestimável, 
que ele promete à criança se passar pela ponte com 
segurança, e então a obriga a ir, ordenando-lhe que não 
olhe nem para a direita nem para a esquerda. ** O 
menino, desatento e desobediente, hesita, cambaleia, a 
ponte estremece por um momento, balança e ele é 
arremessado no golfo, ele cai sobre e é empalado em uma 
rocha afiada abaixo do abismo. Lá ele fica pendurado por 
longos e cansativos anos, agonizando e se contorcendo em 
tortura, e clamando a seu pai por ajuda e libertação. Mas 
seu pai faz ouvidos moucos a todas as suas súplicas, 
totalmente indiferente aos horríveis sofrimentos de seu 
filho, e se justifica dizendo: 'O menino podia ter passado a 


ponte com segurança, ele foi avisado, e agora sofre com 
justiça. ' Admitindo a possibilidade de passar com 
segurança, todos os homens declarariam esse pai um 
monstro e um demônio. E Deus me colocará na ponte frágil 
e estreita da vida, estendida sobre o abismo terrível e 
flamejante da perdição sem fim, com a possibilidade de um 
céu além, e então me deixará lá para cruzá-lo, balançando 
temeroso nos ventos da tentação, sabendo de antemão 
que na verdade eu, ao cruzar, serei precipitado no fosso 
horrível, para ficar para sempre em agonia sem 
esperança?" Quem não gritaria com o poeta já citado - 


"E podes então olhar para baixo desde a felicidade perfeita 
E me ver mergulhando neste abismo escuro, 

Chamando-te de Pai em um mar de fogo, 

Ou despejando blasfêmias contra a Tua vontade? " 

Sim, a questão é essencialmente esta, e nenhum 
argumento pode escapar dessa indagação: - Deus é bom e 
é um Deus justo, como os homens usam esses termos, ou 
não é? Na verdade, se o Deus que adoramos não fosse 
bom, como entendemos a bondade, seria melhor não 
adorá-lo de forma alguma; melhor para nós não adorar 
absolutamente nada, do que adorar uma divindade 
maligna. Mas a visão popular representa Deus fazendo o 
que o ser humano mais degradado não faria. "Esta visão”, 
diz o Rev. Dr. LITTLEDALE, "coloca Deus no mesmo nível 
moral dos criadores da vingança mais selvagem e maligna 
conhecida na história." - (Cont. Review) - palavras que 
estão muito aquém da verdade. 

Na verdade, isso significa que a visão popular, embora 
admita que o poder e a bondade de Deus sejam infinitos, 
ainda ensina que o mal acabará por prevalecer - uma 
posição obviamente insustentável e, de fato, absurda. 
"Ordem e direito não podem deixar de prevalecer 
finalmente em um universo sob Seu governo." - Analogia 
de Butler. Por argumentar como quiser, refinar, explicar, 


continua ainda uma dificuldade insuperável, na visão 
popular, ou qualquer mera modificação dela, de que o 
diabo é o vencedor e triunfa sobre Deus e a bondade. Não 
adianta alegar, seja que aqueles que perecem finalmente 
escolheram o mal por sua própria vontade, seja que todos 
os seres malignos estão presos em correntes e tormentos: 
é a própria permanência do mal em qualquer forma: é 
presença contínua - não importa a causa - que constitui o 
triunfo do maligno. "Supor", diz o Cônego Westcott, "que o 
mal, uma vez introduzido no mundo, é para sempre, parece 
estar em desacordo com a concepção essencial de Deus 
conforme nos é revelado." - Hist. Faith. Repito que, se o 
mal é tão forte quanto Deus, tão duradouro quanto o 
próprio Deus, não há como escapar da conclusão que você 
proclama ao ensinar assim o triunfo do maligno. Você está 
proclamando, não a fé católica, mas um dualismo. Você 
apaga da fé da cristandade seu artigo fundamental: "Eu 
creio em um só Deus, o Pai Todo-Poderoso". O que são 
todas as heresias, todos os erros, que mancharam a Igreja 
de Deus, em comparação com essa heresia suprema, esse 
dualismo, que coloca o mal no trono do universo, um poder 
que dura como o próprio Deus? Os tormentos, físicos e 
mentais, do inferno popular, por mais terríveis que sejam, 
reduzem-se a quase nada em comparação com o 
espetáculo muito mais terrível de Deus vencido, de Deus 
tentando salvar, mas falhando, e observando Seus filhos 
enquanto eles lentamente afundam sob o domínio infinito 
do mal; do Filho de Deus retornando, não em triunfo, mas 
em derrota; da Cruz até agora prostrado, paralisado, 
vencido. 

De novo, o credo popular é tão revoltante para nossa 
natureza moral que, mais do que qualquer outra causa, 
como já foi dito, produz a mais ampla descrença. 
"Comparado com isso", observa J. S. MILE, "todas as 
objeções ao Cristianismo caem na insignificância." Deixe- 
me falar francamente. Por muito tempo - por muito tempo - 
o clero ficou em silêncio; contentam-se em reclamar de um 


ceticismo, cuja causa principal é uma doutrina que 
continuam a ensinar (sem, creio eu em muitos casos, mais 
do que uma lânguida e meramente tradicional aceitação 
dela). E como esta doutrina é a causa da incredulidade em 
casa, no exterior, no campo missionário, é um grave 
obstáculo para a propagação do Evangelho. Os próprios 
pagãos ficam chocados com um dogma mais cruel e 
horrível do que qualquer coisa de que já ouviram; ainda 
mais quando são solicitados a receber esse ensino terrível 
como parte da mensagem das boas novas. Certamente há 
um capítulo da obra missionária ainda não escrito, que, se 
contado com franqueza, surpreenderia os amigos do credo 
tradicional. Este é um capítulo que qualquer pessoa 
ponderada pode construir, se tentar colocar-se na posição 
de um pagão inteligente, quando souber que as boas 
novas do missionário contém uma revelação muitas vezes 
mais horrível e cruel do que qualquer outra que tenha 
cruzado sua mente. Um Evangelho cruel produz pouca 
colheita. Repito que nenhum homem pensador pode 
acreditar em uma doutrina condenada pela consciência; e 
assim os homens buscarão refúgio no ceticismo, quando 
ouvirem o clero ensinando essas tradições malignas (pois 
elas não são mais do que isso) como parte da revelação 
daquele Deus, cujo Filho bendito provou a morte por todos 
os homens. Sim, o horror peculiar do credo popular é que 
ele estabelece o mal como um objeto de adoração - de 
reverência - de amor. 

Nem vamos esquecer o insulto oferecido a Deus pelo 
credo tradicional. Em meio à multidão de pecados destaca- 
se um em triste preeminência porque não tem perdão 
"para a era", "eis ton aiona" (eig TOv alwva), seu perdão 
exige eras - exige um período indefinidamente longo. 
Agora, a partir das próprias palavras de nosso Senhor, 
podemos entender em que reside a essência deste terrível 
pecado. Ele consiste em confundir o Espírito bom com o 
mau, em atribuir a um as obras do outro. Se, então, alguém 
cuja consciência sussurra que a miséria sem fim só pode 


ser infligida por um ser mau a seus próprios filhos, ainda 
persiste em atribuir sua inflição a Deus, tal pessoa não 
corre o risco triste e terrível de cometer o maior de todos 
pecados? Convido sua atenção sincera para isso. A sua 
consciência diz que não posso conciliar esta terrível 
doutrina com nenhuma ideia que possa formar de amor, de 
justiça ou de bondade; e ainda assim eu acredito? Se assim 
for, então tome cuidado para não atribuir tais coisas a 
Deus, você se aproxima perigosamente, se de fato você 
não é culpado, desse pecado, que é o maior de todos os 
pecados (conhecido no credo popular como o pecado 
imperdoável). 

Sim, a questão de todas as perguntas é: Deus realmente 
é amor, o Evangelho é realmente uma boa notícia, não 
uma possibilidade, mas é uma verdadeira boa nova para 
todos? A nossa volta, homens pensantes estão mais do que 
nunca refletindo sobre esses pontos; que resposta você se 
propõe a dar? Eles estão, portanto, indagando - 
ponderando - sobre si mesmos, sobre sua sorte, sobre suas 
esperanças e medos no futuro: "Eu me encontro neste 
mundo;" (assim corre os pensamentos de cada inquiridor) 
"são colocadas sobre mim, quer eu queira ou não, as 
terríveis responsabilidades do tempo e da eternidade. O 
pecado desde o ventre me paralisou, antes que qualquer 
poder de escolha fosse possível para mim. Por esta 
calamidade, muitas vezes, recebo culpa e não piedade. E 
justo conceder simpatia a um corpo naturalmente torto, e 
não ter piedade, mas ira, por um espírito naturalmente 
torto? Ao entrar na vida, recebi a natureza já caída; e isso 
sem culpa minha; manchada, e isso sem pecado meu. E a 
esta natureza tão fraca, tão caída, vêm, em todas as 
variedades, tentações, artimanhas e seduções de tal forma 
que nenhum homem resistiu totalmente, ou pode resistir, 
seu poder sutil. Agora, se isso for parte do meu 
treinamento, se for um caminho para coisas melhores, 
posso em submissão - ou melhor, em alegria mesmo - 
curvar-me à vontade do meu Criador: posso ter coragem e, 


embora desmaie, ainda persigo o estreito caminho que 
leva à vida. Mas como posso acreditar que um Pai amoroso 
- todo poderoso como Ele é totalmente bom, e 
absolutamente livre, organiza, permite, que para qualquer 
alma, este estado triste e decaído da natureza humana 
provará ser apenas o portal para infindável desgraça; que o 
dom da vida - que a Providência me impôs - amadurecerá 
em infindáveis desgraças e pecados?" Então os homens 
raciocinam. Não me surpreende, me regozijo, que eles 
tenham deixado de acreditar, que um pai divino pode fazer 
o que um pai terreno não poderia fazer sem infâmia eterna. 
Pois imagine qualquer possível grau de tolice e pecado que 
pode manchar a natureza humana, a ser acumulado na 
cabeça de algum filho pecaminoso do homem; e eu 
pergunto, você pode acreditar que qualquer pai humano, 
qualquer mãe, que uma vez amou aquela criança, poderia 
se forçar calmamente a sentenciar sua prole a um inferno 
sem fim; pior, ela mesma manterá aquela criança lá no mal 
que nunca terminará? 

Veja a seguir uma exposição clara do credo tradicional de 
outro ponto de vista. Cristo, sabemos pela Bíblia, é o 
Salvador do mundo. Ele é, portanto, na visão popular, o 
Salvador daqueles a quem de fato Ele não salva. Isso, 
evidentemente, é consequencia inevitável. Mas, uma vez 
admitido esse princípio, é totalmente irrelevante, por uma 
questão de raciocínio, qual pode ser a porcentagem dos 
perdidos. Embora dentre as incontáveis miríades de nossa 
raça apenas algumas centenas venham a ser salvas, Deus 
ainda salvaria todos os homens. Ainda que nem mesmo 
uma única alma fosse salva, Deus ainda, segundo o 
princípio popularmente defendido, salvaria todo homem. 
Pois esse princípio é o seguinte: oferecer salvação, embora 
a oferta não dê em nada, é salvar. Por isso, sem dúvida, 
segue-se que Deus pode ser o Salvador de toda a raça dos 
homens, embora nenhuma alma tenha sido de fato salva. 
Todos poderiam ser salvos com base neste princípio, 
embora todos fossem de fato condenados! Há uma outra 


dificuldade no caminho do credo popular. Quem são 
aqueles que ela representa como não salvos no final? --- os 
finalmente impenitentes, os pecadores mais obstinados. E 
o que é isso senão dizer, em outras palavras, que aqueles 
precisamente cujo caso forneceu a razão mais forte para a 
missão do Salvador, não serão salvos? Admitindo que são 
culpados, reconheçamos ao máximo a necessidade e a 
certeza da retribuição; ainda assim, dito isso, permanece 
verdade que Cristo veio para salvar os "perdidos" e, se 
assim for, quanto mais "perdidos" houver, mais Cristo veio 
para buscá-los e salvá-los, e se Ele falhar, tanto mais 
marcante é o Seu fracasso. Assim, na visão comum, 
precisamente aqueles por quem Cristo veio especialmente 
não recebem salvação; aqueles cuja necessidade é mais 
forte perecem, aqueles cujas necessidade de um Salvador 
é mais fraca, são resgatados. A mais completa admissão da 
culpa pelo pecado, não deve nos cegar para a necessidade 
do pecador de nossa simpatia. A abundância do pecado 
chama a graça muito mais abundante; tal é o grande 
princípio enunciado por São Paulo. Devemos dizer que, com 
o credo tradicional, o pecado abundante além de certos 
limites (pecado obstinado) cessa de obter a graça? 
Apliquemos esta consideração a um argumento 
frequentemente usado para disfarçar, se é que isso pode 
ser feito, o fato terrível do tormento sem fim, ensinando 
que apenas poucos, comparativamente, compartilharão 
desta terrível sorte. Em outra parte, mostrei a futilidade 
desse argumento, por outros motivos - mas aqui desejo 
enfatizar este aspecto do caso, que esses poucos são 
precisamente aqueles cujo caso clama mais por um 
Salvador. Portanto, o argumento implica uma concepção 
errada da própria essência do Evangelho. Devo dizer que o 
bom médico pode curar a todos, exceto aqueles que mais 
precisam dele? Ele veio para salvar pecadores 
(enfaticamente pecadores). Devo ler a passagem assim: 
Ele veio para salvar todos os pecadores, exceto os 
maiores? E não esqueçamos o quanto o credo tradicional 


fomentou no homem um espírito de crueldade. É triste, 
mas verdadeiro, lembrar o quanto do sofrimento infligido 
pelo homem a seu irmão, foi devido, direta ou 
indiretamente, à crença em um inferno sem fim. Dava à 
tortura uma aparente sanção divina - "Em cada prisão o 
crucifixo e a cremalheira estavam lado a lado." Os 
tormentos medievais têm um caráter peculiar a eles 
próprios "Eles representam uma condição de pensamento, 
na qual os homens ponderaram longa e cuidadosamente 
sobre todas as formas de sofrimento; combinaram e 
compararam as diferentes formas de tortura, até que se 
tornaram as mais consumadas mestres de sua arte. "- 
Lecky; Hist. da Racion. i. 330. Pois se os homens 
acreditavam que Deus acenderia o fogo tenebroso do 
inferno e os manteria acesos por toda a eternidade, seria 
um passo fácil e natural, estabelecer em Seu nome uma 
pequena cópia de Sua justiça, e assim, por assim dizer, 
para antecipar a sentença de Deus. "Como as almas dos 
hereges serão eternamente queimadas no inferno", tal era 
o raciocínio da Rainha Maria em defesa de sua terrível 
perseguição, "não pode haver nada mais apropriado do que 
imitar a vingança divina, queimando-as aqui na terra." Eu 
digo que, por mais familiar que isso possa ser, é necessário 
ponderar bem os fatos tristes, pois, ao despertar um horror 
e uma indignação justos, podemos frequentemente 
combater mais eficazmente tais dogmas. E mais deve ser 
dito, não só as doutrinas populares fizeram tudo isso, mas 
também influenciaram enormemente para o mal o curso 
geral da legislação humana e do pensamento humano. 
Muitas páginas podem ser preenchidas enumerando os 
horrores e angústias acrescentados à vida humana por 
essas doutrinas. Permitam-me apenas acrescentar que eles 
envenenaram a própria fonte de piedade e amor, por 
representá-lo, De quem somos, e diante de Quem nos 
curvamos, durante os ciclos sem fim da eternidade, 
calmamente olhando o pecado e agonia de miríades de 
miríades de Suas criaturas. 


É assim que, por meio desse credo chocante, o tom moral 
é rebaixado em todos os lugares, onde quer que seja 
aceito. Os homens estão familiarizados com a ideia do 
sofrimento e do pecado como fatos permanentes. Eles 
aprenderam até mesmo a considerar o céu como 
dependente da crença em um inferno sem fim. Os homens 
mais santos que acreditam no credo popular são 
inconscientemente corrompidos, moral e espiritualmente. 
Você encontrará, por exemplo, até mesmo um como Keble, 
suplicando (ver hino para o segundo domingo da 
Quaresma), por tormento sem fim, com base em que, se 
isso não fosse verdade, então a felicidade sem fim no céu 
também não seria verdade. Para ser mais claro, ele iria, 
pelo que entendi suas palavras, comprar a felicidade 
infinita do céu ao terrível custo da tortura sem fim e sem 
esperança dos perdidos! Aqui direi apenas que não sei se 
sua lógica ou seu tom moral são mais inadequados. 
Compare o espírito de Keble com, não direi o espírito de 
Cristo, mas com o de São Paulo, que se desejou anátema 
por Cristo, se assim pudesse salvar seus irmãos. Quanto ao 
argumento de Keble, creio que será totalmente respondido 
considerando-se, em um capítulo posterior, S. Mateus 
25:46. Nesse ínterim, a título de ilustração, copio o 
seguinte de um periódico que tenho aqui em mãos: "Eu 
estava conversando outro dia com um eclesiástico católico 
muito culto, que me disse que tinha sido chamado para dar 
os últimos sacramentos a um irlandês pobre. Ele encontrou 
seu penitente com um amigo livre-pensador, que 
argumentava que não havia inferno. O celta moribundo 
levantou-se com muita indignação; 'não há inferno, 
exclamou ele, 'então onde está o consolo do homem 
pobre?! "- Reformador da Igreja. 

Tal raciocínio é supor que os santos no céu não têm 
nenhuma memória do passado. Mesmo Dives (n.t. “dives” 
é palavra em latim para “homem rico" e usado para se 
referir ao rico da parabola em Lc 16:19), nas chamas do 
Hades, lembra com pena de seus irmãos. Mas, a menos 


que você faça a suposição impossível, que os bem- 
aventurados perdem toda a memória no céu, então eles 
devem sofrer intensamente com os pensamentos dos 
tormentos de seus entes queridos perdidos no inferno e 
atormentados para todo o sempre; ou eles devem estar em 
um nível mais baixo, moral e espiritualmente, do que 
estava mesmo DIVES - escolha qual alternativa você quiser. 
Para este dilema, nenhuma resposta foi dada, pois 
nenhuma resposta é possível. Se o Hades desperta a 
simpatia dos perdidos, o céu matará a simpatia dos bem- 
aventurados? Se os bem-aventurados simpatizam com os 
tormentos dos perdidos, eles podem desfrutar ao menos de 
uma felicidade momentânea? Se eles falham em 
simpatizar, não estão mergulhados no egoísmo e 
degradados? Ou devemos dizer que Deus realmente mutila 
Seus redimidos, privando-os de conhecimento e memória, 
para que não sintam falta de seus perdidos? Segundo esse 
ponto de vista, os caminhos de Deus são tão terríveis que, 
se conhecidos, eles extinguiriam as próprias alegrias do 
céu, e assim Ele exclui a piedade e envolve os abençoados 
em um manto de ignorância egoísta. Não conheço nada 
mais degradante ou revoltante no credo tradicional do que 
a baixeza de seu estado celestial. Imagine uma mãe 
emocionada de felicidade enquanto (perto ou longe, não 
importa) seu filho está nas garras de demônios; uma 
esposa se juntando às harmonias angelicais, enquanto seu 
marido blasfema para sempre! 

Esse é o céu do credo comum; se não for algo pior ainda, 
uma exultação pelos tormentos dos perdidos. Para mostrar 
que não se trata de mera figura de linguagem, acrescento 
alguns trechos. Eles vêm de fontes tão distantes quanto 
um homem de escola medieval e um puritano moderno. 
"Para que os santos possam desfrutar de sua bem- 
aventurança mais profundamente e dar mais graças por 
ela a Deus, uma visão perfeita do castigo dos condenados 
é concedida a eles." - S. Tomás de Aquino, Summa iii. Tome 
outro exemplo de Pedro Lombardo (1096-1160 d.C.): 


“Portanto os eleitos sairão para ver os tormentos dos 
ímpios, visto que não se entristecerão, mas se saciarão de 
alegria *** ao ver a indizível calamidade dos ímpios.” 
Sentences 4:50. 

De novo, ouça outra de um teólogo moderno: "A visão da 
miséria dos condenados dobrará o ardor do amor e da 
gratidão dos santos no céu." Esta é a opinião do outrora 
famoso Jonathan Edwards. Outro teólogo americano usa 
uma linguagem ainda mais forte. “Esta demonstração do 
caráter divino”, disse S. Hopkins, “será muito divertida para 
todos os que amam a Deus - lhes dará o mais elevado e 
inefável prazer. Se o fogo desse castigo eterno cessasse, 
em grande medida obscureceria a luz do céu e acabaria 
com grande parte da felicidade e glória dos bem- 
aventurados. "- Obras, vol. 4, Serm. 13. A isso, o credo 
popular degradou os ministros de Cristo, a escrever 
passagens como as acima (facilmente multiplicáveis) - 
passagens, tais que toda a literatura não contém nada 
mais revoltante. É fácil ficar chocado com tudo isso e 
repudiá-lo, mas como é possível que os amigos de Deus se 
sintam de outra maneira senão satisfeitos com os 
julgamentos Dele? Devo pedir-lhe, como um alívio, que leia 
a seguinte imagem comovente: ----- 


E se uma alma redimida, um espírito que amou 
Enquanto ainda estava na terra, e era amado por sua vez, 
E ainda lembrava de cada olhar e tom 

Daquela querida irmã terrena, que sobrou 

Entre as virgens insensatas no portão: 

Ela mesma admitida com a comitiva do noivo 

E se esse espírito redimido, em meio ao anfitrião 
De anjos cantando, em alguma calmaria transitória 
Do hino eterno, ouviu o grito 

De sua querida perdida, que na hora do mal 
Algum pulso mais selvagem da natureza desviou, 
E deixou um pária em um mundo de fogo, 
Condenado a ser o esporte de demônios cruéis, 
Sem descanso, sem piedade, mestres da habilidade 


Para torcer os mais loucos êxtases de dor, 

De almas esgotadas que só pedem para morrer 

Não demoraria muito para deixar a bem-aventurança do céu, 
Carregando um pouco de água na mão, 

Umedecer aqueles pobres lábios que suplicam em vão; 

A Ele chamamos nosso Pai? 


- O.W. Holmes, "O Poeta na Mesa do Café da Manhã". 


Digo em seguida que o credo popular de fato ensina os 
homens a pensar levianamente sobre o pecado. Isso 
parece um paradoxo, e sem dúvida você se pergunta: mas 
considere por um momento qual é o fato. Diga-me que 
Deus permitirá que um inferno eterno, com sua população 
miserável de perdidos, continue pecando por toda a 
eternidade; e que ideia é essa que você realmente me 
transmite? É, eu respondo, a tolerância ao pecado. Você já 
pensou nisso? "Nada ensina tão eficazmente os homens a 
suportar o pecado como o credo popular, porque 
professamos crer que Deus o suportará para sempre." Além 
disso, eu digo que o efeito prático do credo comum é 
ensinar os homens a pensar levianamente no pecado em 
uma grande classe de casos, por exemplo, onde uma vida 
descuidada e ímpia foi vivida e nenhum arrependimento 
aparente marcou a cena final. Pois para aqueles que 
acreditam que os poucos dias ou momentos restantes de 
vida em um leito de enfermo são o único período em que a 
salvação é possível, quão irresistível deve ser a tentação 
de remendar uma paz vazia, de aceitar qualquer coisa em 
lugar de um genuíno arrependimento. E assim, não os 
irrefletidos, mas professores sérios e santos - por exemplo, 
o Dr. Pusey - de fato, ao se empenharem para escapar das 
terríveis dificuldades do credo comum, enfatizam a 
possibilidade ou probabilidade de homens levando uma 
vida perversa até o último momento da existência, e nesse 
último momento recebendo a graça divina. Pode algum 
ensino ser ao mesmo tempo mais repugnante a toda 
experiência, mais contrário a toda razão e mais provável de 


fazer com que os jovens e os descuidados menosprezem o 
pecado? 

Na verdade, muitas vezes são precisamente aqueles que 
sentem mais profundamente a mácula e o mal do pecado 
que rejeitam mais completamente o credo popular; pois, 
em proporção ao seu horror ao pecado, é a profundidade 
de sua convicção de que o pecado não pode durar para 
sempre. Há, também, esta outra questão, se o pecado 
deve durar para sempre no inferno, não deve aumentar e 
continuar aumentando para todo o sempre? Pense a que 
ponto de horror o pecado acumulado das miríades de 
perdidos terá alcançado, quando até mesmo alguns dos 
ciclos da eternidade terminarem: e este horror e mancha 
vasta e inconcebível deve continuar, e continuar, e 
continuar, para sempre, e sempre, e sempre aumentando, 
sob o governo dAquele que tem olhos mais puros do que se 
espera para contemplar a iniquidade. Pense na blasfêmia e 
na podridão sem fim: na impureza moral que contamina o 
universo de Deus: a lepra do envenenamento do mal 
imorredouro ao redor: gritos de agonia sem fim 
combinando com o coro angelical. Deus sabe como é 
doloroso escrever esses pensamentos. Mas é um dever 
tentar trazer à mente dos homens o que o credo tradicional 
realmente significa. "Pense, também, em quão grotesco é 
uma paródia da justiça divina dizer, como o credo popular, 
que Deus requer obediência e justiça aqui, mas se Ele não 
pode ter isso, Ele ficará satisfeito com a desobediência 
infinita e o pecado no futuro, como um substituto. Somos 
gravemente informados de que se o erro não for corrigido 
dentro de um tempo especificado, a justiça ficará satisfeita 
em aumentar o erro infinitamente e perpetuá-lo por toda a 
eternidade. " Repito, que os poderes da imaginação, se 
sobrecarregados ao máximo, dificimente poderiam 
conceber qualquer paródia de justiça mais ridícula do que a 
acima. 

Existe, entretanto, essa dificuldade adicional. Pois 
devemos perguntar - Como essa perpetuação do mal é 


possível? Pode um fogo literal para sempre queimar os 
membros indefesos e nunca consumi-los? A natureza pode 
suportar isso para sempre? Devemos retornar à concepção 
hedionda (de alguns dos primeiros escritores) do "fogo 
inteligente", que se renova, ao consumir, para tornar a 
agonia sem fim? Ou se tivermos uma visão mais espiritual 
da punição futura, a degradação pode ser perpétua? Tal 
processo não deve terminar em algum momento por sua 
própria natureza? 

Além disso, todo pecado, mesmo que nunca seja tão 
negro (e Deus me livre que eu pareça querer diminuir sua 
escuridão), é apenas finito. No entanto, para esses pecados 
finitos, segundo me disseram, uma punição infinita é a 
penalidade devida. Mas finito e infinito são termos 
totalmente incomensuráveis. Você já se dedicou 
seriamente a perceber o que significa uma punição 
prolongada para todo o sempre? Na verdade, a ideia de 
tempo ilimitado zomba de nossos maiores esforços para 
compreendê-la. "A imaginação pode chegar a um impasse 
em parte alguma ou nunca. A mente avança, acumulando 
seus milhões e bilhões e quatrilhões de milhões. É inútil - o 
tempo, sem um começo - sem um fim - ainda continua. 
Assim o pensamento, a mente recua da contemplação, 
horrorizada, paralisada de terror. " Se apreendermos muito 
vagamente a ideia do que significa uma punição infinita, 
torna-se claro que nenhuma proposição mais revoltante 
para a ideia de justiça pode ser declarada do que esta, que 
os pecados finitos merecem uma pena infinita. Expanda o 
finito como quiser, e ele ainda ficará infinitamente aquém 
do infinito. Consequentemente, é apenas a declaração 
sóbria de um fato sóbrio, afirmar que uma única sentença 
de tormento interminável superaria todos os pecados de 
toda a raça humana. Para provar isso, preciso apenas 
assumir que, ao que toda consciência responde, o que é 
finito só pode receber na justiça uma punição finita. Mas 
qualquer número possível de pecados finitos juntos ainda 
ficará aquém (ou melhor, infinitamente curto) do infinito - 


da culpa infinita(*). 


(*) Se for dito que pode haver algum mal infinito no pecado, isso, 
mesmo se verdadeiro (o que ninguém sabe e as Escrituras em lugar 
nenhum ensinam), não torna a culpa humana infinita. Pois, por qualquer 
princípio justo, a culpa é determinada pelas capacidades e poderes do 
agente, e todos esses são estritamente finitos no homem. Não, a Bíblia, 
longe de ter esse ponto de vista, nos diz que Israel recebeu o dobro da 
mão do Senhor por todos os seus pecados, o que envolve uma 
contradição direta de qualquer teoria de culpa infinita. - Isaías 40:2; 
Jeremias 16:18. Além disso, o castigo sem fim não prova, se verdadeiro, 
que o juiz nunca obtém satisfação? 


Some todos os pecados já cometidos, por mais negros que 
sejam, seus horrores maiores; ainda a soma de tudo, 
porque a culpa dos mortais finitos é apenas finita, e a 
menos que toda a justiça seja ultrajada, mereceria uma 
sentença que, por mais terrível que fosse, seria finita. 
Portanto, segue-se que uma única sentença de miséria 
infinita sem dúvida compensaria, se houvesse algo como 
justiça, os pecados de todos os homens que já viveram e 
que viverão. 

Existe outra dificuldade - antes, uma impossibilidade - em 
reconciliar penalidades infinitas com a visão que tanto a 
Sagrada Escritura quanto a razão dão da punição - seu 
objeto e natureza. Este tópico mais importante, com a 
questão similar da doutrina escriturística do perdão, requer 
nossa melhor atenção. Consideremos brevemente o último 
primeiro. Sem dúvida, Deus sempre aceitou o penitente. 
Mas um dever totalmente novo de perdoar surgiu desde 
que Cristo disse: "Amai os vossos inimigos, fazei bem aos 
que vos odeiam (estão odiando, continuam odiando)." 
Lucas 6:27. Sem dúvida, nesta nova visão, temos uma 
revelação distinta do caráter divino. Mas, se assim for, é 
possível supor que o Evangelho nos apresenta duas 
imagens contraditórias de Deus, por exemplo, um Deus 
que faz o bem aos seus inimigos apenas durante os poucos 
anos que eles passam na terra, e então passa a fazer-lhes 


todo o mal possível no inferno? Se a atitude de Deus para 
com Seus piores inimigos é o amor, essa atitude é 
permanente, é eterna; deve ser assim. Qualquer que seja O 
pecado de Seus inimigos, Ele deve ser para eles o mesmo 
Deus imutável de amor, e nunca mais do que quando Ele 
mais inexoravelmente pune. Observe o enfático "MAS EU 
DIGO a você, ame seus inimigos." Aqui está o próprio 
coração de Deus revelado; aqui está a linha divisória; aqui 
o divisor de águas espiritual entre uma teologia verdadeira 
e uma falsa. 

Em seguida, digo, que penalidades infinitas contradizem 
o verdadeiro fim da punição. À parte toda a questão da sua 
justiça - à parte, também, do horror que provoca - o 
tormento sem fim, é uma inflicção inútil e, portanto, uma 
crueldade: é uma mera barbárie, porque é apenas 
vingativa e em nenhum sentido corretiva. Há algo 
positivamente doentio no pensamento da crueldade, 
combinada com a inutilidade, da pena prolongada, quando 
toda esperança de emenda termina, e quando a retribuição 
foi totalmente exigida. Continuar punindo para sempre, 
simplesmente por causa da punição, choca todo 
sentimento de justiça. E o caso é tanto pior quando, como 
observado, a punição é realmente o prolongamento do mal, 
quando ele está apenas tornando o mal sem fim. Mas a 
verdadeira visão da punição não é se opor, mas combinar 
seus aspectos retributivos e corretivos, pois por meio da 
retribuição ela visa a emenda. Os nossos dias assistiram a 
uma revolução completa nas ideias dos homens sobre a 
punição e o seu fim: em poucas coisas o avanço foi mais 
acentuado no passado do que no nosso reconhecimento do 
verdadeiro objecto da pena. Mas deixe-me perguntar: a 
quem se deve essa mudança marcante para melhor em 
nossas idéias de punição? Certamente para aquele Grande 
Ser que guia e ordena por Sua providência todas as coisas 
humanas. Sendo assim, é totalmente incrível atribuir aos 
castigos divinos esse mesmo caráter de mera vingança, 
que os homens abandonaram em todos os sistemas 


iluminados. Isso é, repito, impossível de acreditar, pois 
quando Deus castiga é para nosso benefício, como a Bíblia 
diz. Ele pune, como diz um velho Pai, medicinalmente (n.t. 
Pais da Igreja: teólogos dos primeiros séculos). Sim, é 
impossível acreditar no dogma comum; pois se Deus 
realmente, por Sua providência - por Seu Espírito - dirige e 
ilumina as mentes dos homens, levando-os a pensamentos 
mais elevados e verdadeiros sobre este assunto (como em 
todos os outros), então supor que Suas próprias punições 
são reguladas no próprio sistema, que Ele nos ensinou a 
abandonar, é verdadeiramente impossível. Tampouco 
posso discutir este assunto sem observar que há uma 
expressão altamente significativa encontrada naquela 
mesma passagem, na maioria das vezes nos lábios dos 
defensores da dor sem fim, que ainda, curiosamente, 
fornece o material para uma resposta a seu credo, falo de 
Mateus 25:46. O termo lá aplicado à punição dos ímpios 
não é a palavra grega comum para denotar pena ou 
vingança (timoria, “tTiuwptoa” G5098), mas é um termo 
(kolasis, “xoAÃqoLç” 62851) que denota, literalmente, poda, 
ou seja, um castigo corretivo - uma punição que dura uma 
era, longa (mas reformatória). 

É muito importante obter conceitos claros quanto à 
verdadeira função da punição. Três estágios podem ser 
claramente distinguidos - embora unidos por um período 
de transição - pelo qual as mentes dos homens passaram 
em seu tratamento do crime. No início, todas as 
penalidades são puramente vingativas e pessoais; no 
estágio mais rude da sociedade, temos a justiça selvagem 
da vingança, olho por olho, dente por dente. Essa ideia 
ainda persiste em alguns distritos semibárbaros, por 
exemplo, a vendetta (vingança) da Córsega. Em seguida, 
vem uma concepção mais elevada, em que o mal feito ao 
estado substitui o mal feito ao indivíduo. A sociedade cobra 
a pena; o tribunal toma o lugar da faca. Nesse estágio, 
nossas idéias repousaram por séculos. Mas agora vemos 
que este estágio é, pelo menos, imperfeito. Repete o mal e, 


portanto, tende a perpetuá-lo: pouco pensa na emenda do 
criminoso, contentando-se em repousar principalmente na 
ideia vingativa; diferindo do estágio mais rude neste 
principalmente, que a vingança é exigida em nome, não do 
indivíduo, mas do estado. 

Por fim, estamos à beira de uma concepção mais 
verdadeira de pena: estamos começando a nos deter 
principalmente na emenda do criminoso. A ideia central 
não é o mal feito à vítima, como na primeira etapa; nem o 
mal feito à sociedade, como na segunda; mas é antes o 
mal feito ao próprio criminoso por seu crime. Esta é a era 
reformatória na qual estamos entrando agora com passos 
firmes, embora lentos. Devo acrescentar que a relação de 
tudo isso com a teologia é a mais próxima possível? 
Quando nos apegamos - como talvez a ideia central do 
pecado - o mal feito pelo pecador a si mesmo, e não 
apenas a ofensa contra Deus, verdadeira como é, podemos 
avaliar melhor a verdadeira função da punição como 
retributiva de fato, mas em sua essência corretiva. Nem 
qualquer sentimentalismo se esconde aqui, pois 
reconhecemos a necessidade de severa retribuição e 
impomos a pena: mas nosso objetivo é diferente. Por meio 
do sofrimento, sempre curaríamos. O fim almejado é a 
extinção do pecado e a restauração do pecador; pois 
nenhum outro fim é digno de Deus e do homem feito à Sua 
imagem e semelhança. 


CAPÍTULO III 


O CREDO POPULAR TOTALMENTE 
INSUSTENTAVEL (continuação) 


"Longe de mim fazer pouco caso do demérito do pecado. Mas o castigo 
sem fim -- admito minha incapacidade (eu diria com reverência) de 
admitir essa crença junto com a crença na bondade divina -- a crença de 
que Deus é Amor, que Sua ternas misericórdias estão sobre todas as Suas 
obras. " - John Foster em Punição Futura. 


As considerações que acabamos de dizer ilustram bem o 
crescimento da moralidade. Na verdade, ainda temos 
muitos atrasos a compensar, pois o crescimento de nossas 
concepções morais tem sido ao mesmo tempo muito lento 
e unilateral. Na luta feroz pelo sucesso, as faculdades 
intelectuais foram aguçadas, enquanto as tendências 
simpáticas foram diminuídas. Mesmo assim, mal 
começamos a perceber o que esse ditado significa: 
"Amarás o teu próximo como a ti mesmo". Veja uma 
ilustração. Toda a cristandade é um vasto campo: toda a 
Europa está armada até os dentes. O que tudo isso 
significa ? - de qualquer forma, toda a nossa vida ainda 
está permeada por um espírito de vingança. Esses 
armamentos pregam o evangelho do ódio aos nossos 
inimigos. São escolas sempre abertas, nas quais as lições 
óbvias são uma contradição formal do Sermão da 
Montanha. Quaisquer que sejam as desculpas razoáveis 
que possam ser apresentadas, certo é que tudo isso reage 
as nossas opiniões. Isso nos cega para a ideia do Amor 
como supremo e da humanidade como uma família. 
Estabelece o ressentimento como um ideal de dever. E se 
assim for, quanto mais foi o caso naqueles tempos em que 
a guerra era a principal ocupação e a principal glória dos 
seres humanos “civilizados”? Os homens que viviam em tal 
estado eram totalmente incapazes de alcançar o 
verdadeiro ensino cristão. Eles mantinham metade, ou 
mais da metade, de seus vizinhos em cativeiro como meros 
bens móveis. Eles torturaram seus criminosos, eles os 
queimaram ou os ferveram vivos, seus inimigos eles 
massacraram. Agora, precisamente por canais como esses, 
muito da teologia atual foi filtrado: é, de fato, um 
anacronismo. Ainda estamos bebendo muito de poços 
envenenados. Mas se nosso despertar for lento, 
certamente virá. Uma divindade cruel observando 
impassível por toda a eternidade as agonias, morais ou 
físicas, de Suas criaturas, parecerá aos nossos filhos 


apenas um sonho maligno. É crível que, quando a tortura 
for banida da justiça humana, a justiça divina seja a única a 
condenar os infratores à tortura sem fim? 

Prosseguindo em nossas observações, devo também 
lembrá-lo de outra característica da crença popular, que 
parece apresentar uma grande dificuldade; é o que devo 
chamar de sua mesquinhez, sua indignidade de Deus. Por 
um momento, não pensemos em Deus como um Ser bom, 
amoroso e justo. Vamos agora simplesmente considerá-lo 
como grande, irresistível e onipotente. Visto assim, quão 
difícil é aceitar aquele relato que o credo comum nos dá da 
tentativa deste Ser de resgatar Sua criatura caída, O 
homem. Um Ser Todo-Poderoso despende todos os esforços 
para obter um determinado fim; envia homens inspirados 
para ensinar outros; faz milagres, sinais, maravilhas no céu 
e na terra, tudo para este fim da segurança do homem; 
mais, no final, envia Seu próprio Filho - verdadeiro Deus - o 
próprio Todo-Poderoso. O Filho Todo-Poderoso se rebaixa 
não só para levar nossa natureza sobre Ele, mas ainda 
mais baixo - muito mais baixo - se rebaixa; aceita 
humildemente insultos e açoites, inclina-se até a cruz 
amarga, e tudo isso para alcançar um determinado fim. E, 
no entanto, somos informados de que, afinal, esse fim não 
foi alcançado, o homem não foi salvo, pois incontáveis 
miríades são de fato abandonados à miséria sem 
esperança e sem fim; e que, embora para cada um desses 
perdidos, por assim dizer, tenha sido derramado o sangue 
vital do próprio Filho de Deus. Agora, se me é permitido 
falar livremente, é totalmente inconcebível que o plano 
definido de um Ser Todo-Poderoso termine em fracasso - 
que isso seja o resultado da agonia do Filho eterno. Deus, 
diante dos anjos e dos homens, diante do universo e de 
seu olhar de admiração, entrou na arena, tornou-se um 
combatente, lutou com o inimigo e foi derrotado. Posso 
imaginar aqueles que rejeitam a Divindade de Cristo, como 
crendo em Sua derrota; mas é muito estranho que aqueles 
que acreditam que Ele é o "verdadeiro Deus Todo- 


Poderoso" sejam os mais ruidosos em afirmar Seu fracasso. 
Continuando com este pensamento - se pensamos em 
Deus de maneira digna, não podemos deixar de pensar que 
Ele trabalha para fins elevados e dignos. Portanto, não 
podemos deixar de pensar nEle, como na criação, 
trabalhando para algum fim digno de si mesmo. Mas que 
finalidade o credo popular atribui a Ele? Uma criação 
mutilada, arruinada e para sempre. Uma criação que 
termina em miséria e pecado sem fim para um número 
infinito de criados; e toda essa miséria e horror trazidos a 
um relevo mais nítido por uma tentativa vã e infrutífera de 
salvar a todos: por um propósito de amor declarado a 
todos, mas não de fato alcançando a todos: uma criação 
que é apenas o portal para o infemo para tantos dos 
criados. E você seriamente pede aos inquiridores 
atenciosos que acreditem nisso; acreditar que, ao 
contemplar esses horrores destinados a nunca cessar, as 
estrelas da manhã são descritas cantando juntas, e todos 
os filhos de Deus gritando de alegria na manhã da criação. 
Os filhos de Deus gritaram de alegria ao contemplarem a 
criação; mas deveriam ter chorado se o credo popular 
fosse verdadeiro. Pois esse credo representa a vida 
presente obscurecida pela perspectiva do mal triunfante; 
nossas tristezas presentes tornam-se mais agudas pela 
perspectiva de uma vida futura, que será, não apenas para 
os ímpios, mas para toda a raça do homem, um mal e uma 
maldição - uma vida que todo homem bom, se pudesse, 
traria para um fim imediatamente. Para provar isso, vou 
dar um exemplo definitivo. Além disso, concederei aos 
defensores do credo popular um ponto de considerável 
importância (ao qual eles não têm direito), por exemplo, 
que o número de salvos excede em muito o de perdidos. 
"Suponha que fosse oferecido ao pai de três filhos escolher 
se dois deveriam ser recebidos no céu e um condenado ao 
inferno, ou o todo deveria ser aniquilado na morte. O que 
um pai diria? Onde está o pai que ousaria para garantir a 
felicidade de dois filhos ao custo da miséria sem fim de 


um? Qual da família ele escolheria como a vítima, cuja dor 
eterna garantiria a alegria imortal de seu irmão? Há 
alguém vivo que não sofreria a si mesmo e a seus filhos a 
afundar novamente no nada, em vez de comprar o céu por 
esse preço? Agora, se assim for, se assim agirmos no caso 
de nossos próprios filhos, somos moralmente obrigados a 
fazer a mesma escolha com respeito a todos. Nenhum ser 
moral consentiria em comprar a felicidade eterna ao preço 
da desgraça eterna de outro. Daí se segue que uma vida 
futura, na visão popular, é um mal para a raça humana, 
não para os ímpios, mas para todos. Porque, se a 
aniquilação de toda a raça fosse oferecida como 
alternativa, nenhum ser moral poderia, como foi mostrado, 
recusar-se a aceitá-la. " - BARLOW, “Castigo Eterno”. 
Assim, repito, se o credo popular for verdadeiro, nenhuma 
alternativa, nenhuma fuga da conclusão de que a criação é 
uma coisa má, e uma vida futura uma maldição para toda a 
família humana. Qual deve ser a nossa resposta ao 
desprezo do cético, ao desafio do ateu? Enquanto nos 
agarrarmos a um credo imoral, não existe nenhum - 
absolutamente nenhum. Que terrível zombaria é um 
evangelho cuja mensagem é, de fato, condenação para 
incontáveis miríades; cujo resultado é o pecado sem fim - o 
pecado sempre amadurecendo, sempre progredindo. E 
devo aceitar esse evangelho como boas novas, como boas 
novas de grande alegria - boas novas de dor, maldição e 
pecado sem fim. 

Novamente, surge este obstáculo muito sério para 
aceitar o credo popular. Devo declarar assim, ou este credo 
é verdadeiro ou falso. Se falso - a questão está encerrada. 
Se for verdade, esse estranho fato pode ser explicado - que 
ninguém age como se acreditasse nisso? Digo isso, pois 
qualquer homem que assim acreditasse e que possuísse 
apenas uma centelha de humanidade comum - para não 
falar da caridade - não poderia descansar, dia ou noite, 
enquanto restasse um pecador que pudesse ser salvo. A 
isso tudo daria lugar - prazer, aprendizado, negócios, arte, 


literatura; não, a própria vida seria muito curta para as 
terríveis advertências, as súplicas ardentes, as súplicas 
fervorosas, que seriam necessárias para despertar os 
pecadores de sua apatia e arrancá-los de torturas sem fim. 
Pergunte-me o que quiser, mas não me peça para acreditar 
que qualquer ser humano, que está convencido de que 
talvez seu próprio filho, sua esposa, seu amigo, seu 
vizinho, até mesmo seu inimigo, esteja em perigo de 
tormento sem fim, poderia, se realmente persuadidos 
disso, vivam como os homens vivem agora, até os 
melhores homens: quem pode evitar a conclusão inevitável 
de que seus mais calorosos adeptos realmente, embora 
inconscientemente, acham seus dogmas absolutamente 
incríveis? Na verdade, esses homens (e é a melhor coisa 
que se pode dizer a respeito deles) ensinam seu credo sem 
convicção real. Sua melhor defesa é que eles se 
autoenganam. 

Essas observações também explicam uma dificuldade 
óbvia, a saber, foi mostrado como o credo popular corta a 
raiz de todas as religiões, envenenando as próprias fontes 
de onde extraímos nossas concepções de amor, de retidão, 
de verdade. Mas, em caso afirmativo, pode-se perguntar 
com justiça, como é que a sociedade subsiste, que a 
moralidade não está extinta? Porque, eu respondo sem 
hesitar, porque nenhuma sociedade, nenhum indivíduo, 
pode possivelmente agir, ou de fato agiu, de acordo com 
tal credo, nos negócios reais da vida. É simplesmente 
impossível: quem se atreveria a sorrir, se ele realmente 
acreditasse que tormentos intermináveis seriam 
certamente parte de algum membro de sua família - ou 
dele mesmo? O casamento seria um crime; cada 
nascimento a ocasião de um pavor terrível. A sombra de 
um possível inferno escureceria cada casa, entristeceria 
cada lar de família. Tudo isso se torna evidente quando 
refletimos, que perpetuar a raça seria ajudar na 
perpetuação do mal moral. Pois, se esse credo for 
verdadeiro, de todos os nascimentos anuais uma corrente 


constante está fluindo para ajudar a preencher o abismo do 
inferno, para tornar maior e mais vasto o total do mal 
moral que deve durar para sempre. "O mundo seria um 
vasto manicômio", diz o estudioso americano Hallsted, "se 
houvesse uma percepção e pressão contínua de tal 
doutrina". Observe novamente como essa doutrina se 
quebra no momento em que é realmente posta à prova. 
Considere um caso comum: um homem morre - ativo, 
benevolente, útil na vida, mas não um homem religioso, 
nem um devoto. Segundo o credo popular, tal homem foi 
para o infemno para sempre. Mas quem realmente acredita 
nisso? não, instintivamente nossas palavras ficam mais 
suaves quando falamos dos mortos em todos os casos. O 
clero realmente acredita no que professa? Não posso me 
abster das mais sérias dúvidas sobre esse ponto. Se eles 
acreditam, por que costumam ficar em silêncio? O silêncio 
habitual seria impossível para qualquer um que acreditasse 
sinceramente no credo tradicional. O terrível futuro 
ofuscaria todos os outros tópicos, exigiria apelos 
incessantes. Mas o que encontramos? Tudo, eu respondo, 
que marca um declínio da fé no silêncio infinito do mal; 
desculpas; modificações; evasões da verdadeira questão. 
Veja a seguir uma grave dificuldade que surge na opinião 
popular. Como você pode lidar de forma equitativa com a 
massa dos homens? Vamos falar claramente: diga-me 
quem e como são a grande, ou melhor, a esmagadora 
maioria dos batizados? Eles certamente não são totalmente 
maus, nem totalmente bons; eles não são ruins o suficiente 
para o inferno, nem bons o suficiente para o céu. Agora, 
como você pode adaptar sua teoria a esse estado de 
coisas, que é, eu acho, totalmente impossível de negar? 
Olhe ao seu redor, examine a massa da humanidade: de 
quão poucos, quão poucos, você pode afirmar que eles são 
verdadeiramente devotos, convertidos, semelhantes a 
Cristo; escolha o termo que quiser. Você pode afirmar isso 
de um em dez, em vinte, mesmo em cem, daqueles 
batizados em Jesus Cristo? Tome como ilustração qualquer 


paróquia inglesa de sua preferência. Pegue qualquer aldeia 
ou selecione alguma de nossas cidades inglesas, reúna 
toda a sua população na imaginação, quantos verdadeiros 
e santos servos de Jesus Cristo você encontrará lá? A 
massa - o que são? Vamos responder a esta questão e 
olhar os fatos de frente. Qual deve ser a condenação da 
massa de cristãos batizados; eles não são santos, mas são 
maus? Ninguém fora do púlpito - e raramente lá nos dias 
de hoje - se aventura a afirmar tal coisa. Pois, na verdade, 
há o bem abundante nessa multidão de seres humanos; e 
ainda mais, há uma capacidade quase infinita para o bem 
em meio ao mal. Em todo lugar você encontrará pais 
altruístas, trabalhadores árduos, irmãs amorosas, amigos 
verdadeiros; em todos os lugares, traços, distintos o 
suficiente em meio a todo o pecado, ou melhor, traços em 
abundância de bondade, paciência, auto-sacrifício, às 
vezes levados até grandes extensões. Que surja uma 
emergência, que venha a doença, que devoção não 
suscita, que amor irrestrito, que esquecimento de si 
mesmo? Agora, O seu sistema, o que você chama de boas 
novas trazidas do céu por Jesus Cristo, o força a acreditar 
que Deus vai condenar todos esses filhos infelizes Dele, 
porque não convertidos nesta vida, a uma condenação, que 
em sua forma mais leve é terrível além de todos os 
poderes da imaginação, para a companhia de demônios 
para todo o sempre. Permita-me mais uma pergunta, não 
seria qualquer credo, ou nenhum credo, um alívio positivo 
para tal evangelho? como esse seu? Pode haver zombaria 
mais solene, mais enfática, do que chamar isso de fazer 
qualquer parte das boas novas de grande alegria? Não é 
hora de o clero, não apenas privadamente, refletir sobre 
essas coisas, convencido ou meio convencido de sua 
verdade, mas de falar em nome de Deus - como ministros 
de Deus? 

E enquanto estou falando dos homens como eles são e 
da vida que levam, deixe-me acrescentar aqui uma 
declaração de outra dificuldade muito grave na maneira de 


aceitar um inferno sem fim como a condenação de 
qualquer homem, o resultado de qualquer vida. Onde quer 
que existam seres humanos, em que forma de comunidade 
não importa, em que clima ou em que condições de vida, 
se encontra em toda parte uma crença profunda e 
espontânea, chame-a de sentimento, instinto, o que quiser, 
que conecta o laço do casamento e o aniversário com 
associações alegres, com regosijo e alegria. Agora, por que 
isso - não tem significado? Um instinto tão profundo, tão 
verdadeiramente natural e espontâneo como este, vem 
certamente do Criador de tudo. E a sua voz que convida o 
noivo a alegrar-se com a noiva, que faz com que o coração 
da mãe transborde de ternura para com o seu filho. Sendo 
assim, mais uma vez, deixe-me fazer a pergunta, e 
perguntar, por que isso foi ordenado? Foi Deus quem assim 
ordenou; você acha que Ele não teve nenhum propósito em 
fazer isso, nenhuma mensagem para transmitir aqueles 
que têm ouvidos para ouvir? E possível que nosso Pai 
Celestial ordene a Suas criaturas em todos os lugares que 
se regozijem com uma alegria especial na festa de 
casamento, na hora natal, se esses nascimentos 
estivessem de fato destinados a aumentar em grande 
parte as fileiras do inferno, as hostes do mal? Pense sobre 
o assunto com calma e pergunte-se se isso é possível, se 
você pode acreditar em tal coisa? E enquanto você pensa 
sobre isso, leve com você estas palavras de Jesus Cristo 
(que tanto insinua). Elas nos lembram como a mãe, no 
"parto perigoso", mergulha na tristeza; mas acrescenta que 
toda aquela tristeza é absorvida pela alegria - “alegria por 
um homem ter nascido no mundo”. Pense nestas palavras, 
para que possa compreender tudo o que elas significam. 
Na verdade, quase se pode dizer que nisso reside toda a 
questão. E uma alegria que um homem - qualquer homem - 
tenha nascido no mundo. Veja quão abrangentes são as 
palavras. Se você me disser que essa alegria é apenas um 
instinto cego da mãe: sim, eu respondo, é essa mesma 
cegueira, como você a chama, do instinto que constitui sua 


força, pois assim trai sua origem; é implantado, e por 
quem? pelo Grande Pai, pois é espontâneo e trai Sua mão. 
Você me pede para acreditar que Ele fez isso sem um 
sentido, sem um certo propósito de bem? Posso acreditar 
que nosso Pai pede ao coração de qualquer mãe que se 
mova de alegria ao ver seu filho, embora saiba que esse 
bebê está destinado a ser, será, de fato, encerrado em 
tormento e pecado sem fim? 

E, novamente, você pode reconciliar a teoria do mal sem 
fim que aguarda uma parte tão grande de nossa raça com 
aquela sede natural de alegria, aquele desejo de felicidade 
que cada um encontra dentro de si? Não importa se isso foi 
desenvolvido lentamente ou criado de uma só vez, tudo O 
que importa para este argumento é sua naturalidade, sua 
universalidade. Esse desejo de felicidade não pode então 
ter sido acidental, deve haver nele um desígnio da parte do 
Criador. Agora, qual era esse desejo? Para nos iludir, - isso 
é possível? "Se a teoria popular do tormento sem fim do 
futuro fosse verdadeira, que zombaria sublime haveria em 
colocar os pobres desgraçados primeiro na terra, onde se 
ouviam gritos alegres de crianças descuidadas, o canto 
alegre dos pássaros, onde acima de nossas cabeças" com 
constante gentileza sorriso, as estrelas insones mantêm a 
vigilância eterna, "onde sob nossos pés a delicada beleza 
das flores de todos os matizes alegra os olhos. O que se 
teria pensado da propriedade de colocar uma centena de 
objetos brilhantes e alegres, sugestivos de paz e felicidade, 
em a ante-sala da câmara de tortura da Inquisição? 
Merece, também, fazer notar que o homem, único animal 
que ri, tem de todos os animais, segundo a teoria popular, 
o menor motivo para rir.” - Erros e Terrores de Guias Cegos. 

Há muito a ser dito além de comentar sobre nossa sede 
natural de alegria e felicidade, e a dificuldade de explicar 
por que ela foi implantada no homem, exceto com o 
propósito de que um dia deveria ser gratificada, plena e 
livremente. É preciso dizer que existe em cada homem 
uma vasta possibilidade de crescimento, de expansão, 


mental e intelectual, não menos do que espiritual. Existem 
quase infinitos germes no homem, por assim dizer, latentes 
ainda, mas capazes de um desenvolvimento talvez 
praticamente ilimitado: eles são provavelmente 
insuspeitados pela maioria, e é apenas em intervalos, e por 
assim dizer por acaso, que damos um olhar de relance para 
eles. Mas, sem dúvida, eles existem, e sua existência, 
como a de todos os outros fatos naturais, requer uma 
explicação. Por que eles existem - quem plantou dentro de 
nós esses poderes, e para que fim? Eles foram dados a 
todos, não apenas para o bem, mas para o homem como 
homem. Não posso deixar de ver no próprio fato de sua 
existência uma profecia silenciosa, uma sugestão de que a 
faísca não será apagada de nenhuma maneira. Não são 
uma verdadeira mensagem de Deus ao homem, uma dica, 
eloquente por seu próprio silêncio, eloquente e indício de 
esperança? 

Considere a seguir quão fortemente a analogia da 
natureza, que é, afinal, uma revelação muito real de Deus, 
se opõe à visão popular, que limita aos poucos momentos 
de nossa vida presente todas as nossas chances de 
disciplina, correção e provação; e que embora "toda razão, 
toda experiência, toda Escritura se unam nisto, que a obra 
divina de ensino prossegue por trás, como antes, do véu", 
Ensinar que o mero fato de morrer é o sinal para uma 
mudança total de tudo o que aconteceu antes é contradizer 
tudo o que sabemos sobre os caminhos de Deus por 
analogia. Considere isso e diga se qualquer visão que 
interpõe um abismo tão amplo, como a comumente aceita, 
entre nossa vida presente e futura pode ser verdadeira. Em 
todos os tratos de Deus conosco, nenhuma ruptura brusca 
se interpõe entre os estágios sucessivos da vida: cada 
condição de ser é desenvolvida a partir de um estágio 
anterior intimamente relacionado. Sendo assim, posso 
acreditar que em outra era tudo isso se inverte, e que os 
homens, com capacidades para o bem ainda existentes, 
estarão em um limite, condenados ao pecado sem 


esperança, à tortura sem fim? E a dificuldade (certamente 
enorme) de acreditar que nosso Pai deliberadamente 
esmagará todas as tendências remanescentes para o bem 
em Seus próprios filhos, é aumentada pela seguinte 
consideração: -que toda a nossa vida humana aqui é tão 
manifestamente incompleta, tão momentânea, que em 
muitos casos não proporcionou um tempo de treinamento 
satisfatório e, em não poucos casos, nenhum treinamento. 
Esse pensamento pode ser levado adiante assim: Um 
antigo provérbio diz muito sabiamente, "os moinhos de 
Deus moem lentamente", e essa lentidão divina, ou 
longanimidade, é muito evidente nos caminhos de Deus. 
Quão lentamente Ele tem adaptado esta terra para a 
habitação do homem, e por que longa sucessão contínua 
de estágios, idade após idade. Por fim, o homem pisa na 
terra. Agora, toda a lentidão divina deve ser mudada de 
uma vez - e por que deveria ser? O homem deve viver para 
todo o sempre: tendemos a esquecer o que isso significa e 
como é totalmente impossível estabelecer qualquer 
proporção entre os momentos fugazes da vida terrena e a 
vida que se estende para todo o sempre. Se compararmos 
uma vida humana de duração média a um segundo de 
tempo, e compararmos a duração infinita ao agregado de 
todos os segundos que se passaram desde que o tempo 
existiu, e que passarão enquanto o tempo durar, ainda 
atribuímos à vida humana uma duração proporcional 
infinitamente longa demais. Devo então acreditar que o 
mesmo Deus que gasta milhões de anos para lentamente 
ajustar esta terra para a habitação do homem, só permitirá 
ao próprio homem alguns anos fugazes, ou meses, ou 
horas, como pode ser, como seu único tempo de 
preparação para a eternidade? Resolver questões tão 
indizivelmente grandes em seus assuntos - questões que 
se estendem a um horizonte tão distante que nenhuma 
força de pensamento pode acompanhá-los - com tanta 
pressa parece estar em desacordo com os caminhos de 
nosso Pai celestial. A ação de Deus fora do homem é tão 


lenta e dentro do homem tão apressada? A casca tem 
muito mais valor do que a semente? Milhões de anos são 
alocados para moldar o lar terrestre do homem, enquanto 
para o treinamento espiritual do homem para a eternidade, 
apenas alguns breves anos são dados, e estes são 
amplamente interrompidos pelo sono, pelo trabalho, pela 
doença, pela ignorância? O que deveríamos dizer - para dar 
uma ilustração simples - de um arranjo destinando 10.000 
anos para confeccionar o casaco de um homem, ou 
construir sua casa, enquanto atribui a toda a sua educação 
apenas algumas horas? 

Além disso, se olharmos ao redor, uma massa de fatos 
aponta para a mesma conclusão - que a vida presente é 
mais o estágio inicial do treinamento humano do que sua 
conclusão. A grande maioria dos homens nem mesmo 
ouviu falar de Cristo. Nos países cristãos, muitos morrem 
na infância: alguns são lunáticos ou estúpidos; muitos 
totalmente sem educação; muitos cresceram em 
paganismo virtual, sem culpa própria; ou nascem em um 
estado em que ambientes malignos agravam tendências 
malignas, herdadas e inatas. Eles - essas incontáveis 
miríades de miríades de criaturas infelizes - ouvirão falar 
de Cristo pela primeira vez no dia do julgamento? Talvez eu 
deva falar sobriamente ao afirmar que nem um em mil da 
massa total da humanidade está neste momento vivendo 
no verdadeiro temor e amor a Deus. 

A seguir, vamos passar para a Sagrada Escritura apenas 
por um momento, reservando um exame completo de seu 
testemunho para capítulos posteriores. Aqui somos 
imediatamente confrontados com uma dificuldade tão 
grave, que confesso que me parece bastante decisiva 
contra a opinião popular. Esta dificuldade é que você é, 
portanto, absolutamente forçado a suprimir uma parte 
muito grande da Bíblia - uma classe muito numerosa de 
passagens que claramente contêm uma promessa de 
restituição universal, ou pelo menos implicam uma 
esperança distinta para todos os homens. A visão 


geralmente sustentada é, em suma, unilateral e, portanto, 
totalmente injusta; é como se um juiz devesse basear uma 
decisão da maior importância apenas em um conjunto de 
testemunhas, negligenciando as outras que testemunham 
em um sentido diretamente oposto. “Imagine apenas o 
livro da natureza sendo estudado dessa maneira, com uma 
classe de fatos sistematicamente ignorada; com uma lei, 
digamos da gravitação, totalmente estabelecida, enquanto 
a lei oposta do movimento centrífugo foi completamente 
esquecida, quais resultados na ciência poderiam seguir de 
tal método? No entanto, esta é a maneira pela qual não 
poucos ainda lêem as Escrituras, fazendo suas primeiras 
leituras parciais de sentido para a verdade, e fechando os 
olhos para tudo o que a mesma Escritura testifica do outro 
lado ", acusação pesada, feita com verdade absoluta, creio 
eu. (ver cap. 7.-9) - JUKES. 

Uma ilustração interessante do fato de que o Novo 
Testamento está cheio de passagens que ensinam a 
esperança maior é fornecida pela indubitável, mas muitas 
vezes não percebida, ocorrência repetidamente, nas obras 
daqueles que defendem o credo popular, da linguagem 
que, se for bem compreendida, envolve a salvação de 
todos os homens. Isso, sem dúvida, surge do fato de que as 
frases são usadas livremente, enquanto um credo 
tradicional cega, como tantas vezes, os homens para a 
força real das expressões que eles empregam - cega-os de 
fato para tudo que está fora da linha de pensamento que 
lhes é ensinado acreditar constitui a verdade. Talvez a 
melhor ilustração que pode ser dada do que quero dizer 
seja obtida citando alguma coleção de hinos populares. 
Tomo, então, os conhecidos Hinos, Antigos e Modernos, e 
cito algumas passagens como exemplos de meu 
significado. 


O Hino 43 tem este verso: ---- 


"Tu, triste com o choro inconsolável, 


Por toda a criação condenada a morrer, 
Salvou nossa raça culpada e perdida." 


Mas esta é a salvação universal: a raça humana salva, se 
as palavras têm algum significado. E esse pensamento - a 
raça salva - encontra expressão frequente em outras partes 
desses hinos; nem deixe qualquer homem que considera a 
honestidade de palavras, e veracidade comum, dizer que 
oferecer salvação meramente, é, ou pode ser, a mesma 
coisa que salvar. Veja os hinos 56,V.3,4,5,6;57,V.3;8n, 
v. 3; 200, v. 6 e c. De novo, ouça estas palavras solenes e 
me diga o que significam: hino 97, parte 2, V. 2 


"Precioso sangue que toda a criação 
Da mancha do pecado libertou. " 


E novamente, v. 5: - 


"Que uma raça naufragada para sempre 
Possa ganhar um porto de refúgio. " 


E hino 103, V. 5 - 


"Assim, um mundo resgatado, para sempre 
Louvará o seu Senhor redentor. " 


Pode ser certo falar de um mundo resgatado para sempre 
louvando seu Redentor, e ainda significar que o tempo todo 
o mundo não é realmente resgatado e talvez metade, 
talvez mais, de sua população esteja gemendo em dor sem 
fim? Isso é consistente com a verdade? Novamente, outros 
hinos conclamam toda a criação a cantar louvores a Deus. 
Será que esse elogio ecoará do inferno? Eu poderia muito 
bem citar, como prova deste chamado a toda a criação 
para louvar a Deus, a doxologia familiar, mas eu só citarei 
aqui um hino bem conhecido: ---- 


"Ó dia para o qual a criação 

E todas as suas tribos foram feitas; 

Ó alegria por todas as suas angústias anteriores, 
Reembolsada mil vezes." 


Vou simplesmente perguntar o que essas palavras 
significam: toda a criação terá todas as suas desgraças mil 
vezes recompensadas: se isso não é universalismo, o que é 
universalismo? Os mesmos lábios, que nos asseguram do 
púlpito que metade da criação vai para o diabo, nos 
convidam a cantar que toda a criação foi libertada do 
pecado. Mais uma vez, é dito que Cristo venceu o pecado, 
a morte e Satanás: - hinos 147, V. 2; 148, v, 2; 196, V. 3, 
etc. Mas como isso pode ser verdade no credo tradicional? 
Dizer que o pecado está vencido, e a morte e Satanás 
também, enquanto o inferno recebe sua miríade de 
perdidos, é pior do que absurdo; por exemplo, pegue esta 
linha do hino nº 196: --- 


"Morte da morte e destruição do inferno”, 


e dizer se o credo do universalista pudesse ser declarado 
de forma mais distinta: suas maiores esperanças nunca 
foram além de uma visão da morte abolida e do inferno 
destruído? Continuar citando hinos é desnecessário, 
embora seria fácil, e de fato cheio de interesse adicionar 
citação a citação: mas posso apontar o quão significativo é 
encontrar os próprios oponentes da esperança maior 
forçados, inconscientemente, a empregar a linguagem 
diretamente ensinando salvação universal. A explicação é 
simplesmente que eles têm usado as palavras e idéias das 
Escrituras, enquanto o significado justo e honesto de suas 
próprias palavras é obscurecido para eles pelo encanto de 
um estreito credo tradicional. 

Antes de prosseguir, deixe-me comentar mais uma vez 
sobre a tendência moral prejudicial do credo popular. Não 


apenas fomentou no homem um espírito de crueldade 
(pág. 41-44) - não apenas promete um céu de total 
egoísmo (pág. 43) - não somente aponta para o mal como 
finalmente triunfante (pág. 36), mas espalha lições de 
equívocos e inverdades. Pois se dizer uma coisa, embora 
signifique algo totalmente diferente, seja falsidade, então 
com a falsidade a literatura religiosa popular é alvejada de 
ponta a ponta. Em todos os lugares, repete-se que a raça 
do homem está salva, que Cristo é o Salvador da 
humanidade, enquanto na verdade significa que metade da 
humanidade está condenada. Ele nos diz, eu cito o 
“Registro” (Páscoa, 1885) - como "Satanás está totalmente 
subjugado", "seu império completamente demolido", "seu 
poder caiu para sempre". Esse ensino se repete em mil 
formas, em incontáveis hinos, sermões, folhetos, livros; 
mas na verdade significa que Satanás está triunfante e seu 
império tão duradouro quanto o próprio Deus. Bem pode o 
cético exultar, e o cristão pensador lamentar esta 
duplicidade, que mancha nossa literatura religiosa: esta 
terrível perversão, nos assuntos mais sagrados, daquelas 
palavras pelas quais seremos julgados. 

Novamente, existem, além de todas as promessas 
diretas, certas tendências no Evangelho, cuja orientação e 
caráter são impossíveis de se confundir. Que essas 
tendências existem, estou muito mais certo do que posso 
ser do significado de alguns textos altamente figurativos, 
alegados como provando um mal sem fim. Agora, essas 
tendências são muito claras, muito distintas, para serem 
consideradas acidentais. Longe de ser um produto da 
época em que o Novo Testamento foi escrito, elas estão em 
conflito com o espírito daquela época, e antes dela. Elas 
devem, portanto, representar algo inerente ao Autor do 
Cristianismo e algo essencial ao Seu desígnio. Exponho o 
caso com moderação ao dizer como é extremamente difícil 
reconciliar o credo popular com essas tendências 
indubitáveis do Novo Testamento. Posso razoavelmente 
acreditar que um sistema que, além de todos os outros 


credos, foi distinguido por promover misericórdia, bondade, 
amor, ternura para o corpo e a alma; um sistema do qual 
essas qualidades são a própria essência, na verdade ensina 
uma doutrina de punição tão chocante, tão horrível, que se 
realmente acreditada, transformaria esta terra em um 
cemitério e espalharia por toda a natureza lamentação, 
luto e ai? Quem pode acreditar que um credo que baniu 
toda forma de crueldade, na medida em que sua influência 
é sentida, na vida presente, também contém uma 
revelação especial de terrível crueldade na vida por vir? 

Deixe-me mostrar a seguir que certos grandes princípios 
do Apocalipse conflitam com o credo popular. "Estou certo", 
diz um escritor pensativo, "essas são as duas 
características fundamentais da Revelação Cristã, da qual 
todas as suas declarações são a expressão repetida, a 
saber: (1) O amor paternal do Pai. (2. ) A solidariedade da 
humanidade para se conformar à imagem de Seu Filho. " - 
“Cartas de um místico”. 

(1.) - Ninguém pode negar que o Novo Testamento 
contém uma revelação especial do laço parental que nos 
une a Deus. Quando oramos e dizemos "Pai nosso", essas 
duas palavras transmitem o espírito de todo o Evangelho. 
Bem, não é demais afirmar que a visão geralmente 
sustentada é uma negação absoluta de tudo o que o 
vínculo parental implica. Isso rouba a relação de todo 
significado. Temos o próprio espírito do cristianismo 
popular transmitido na linha bem conhecida que nos diz 
que estamos sempre sob os olhos do grande mestre de 
obras. "O grande mestre de obras --- observe o termo, pois 
se reduz a zombaria à divina Paternidade, embora ela seja 
da própria essência do Cristianismo. O que, por exemplo, 
devemos dizer do apelo de tal Pai àqueles que, como Ele 
sabe, nunca ouvirão? Para Ele não há futuro - tudo está 
presente; os "perdidos" estão perdidos , e ainda assim Ele 
os chama; eles estão, no credo tradicional, virtualmente 
condenados; e Ele sabe disso, e ainda assim os convida a 
vir e ser salvos. Mas toda essa dificuldade vem da união de 


duas coisas absolutamente irreconciliáveis - amor e poder 
sem fim, e ainda um mal sem fim. Se quisermos reter o 
pecado sem fim, voltemos ao Deus de Calvino: em nenhum 
outro lugar encontraremos uma base sólida. Este Deus, 
pelo menos, é Senhor e Mestre. Ele não emite convites, 
sabendo que são de fato fúteis. Ele salva a todos a quem 
deseja salvar. Sua vontade deve prevalecer. Seu filho não 
derrama nenhuma gota de sangue em vão, Todos por quem 
Ele morre são de fato salvos, enquanto o resto vai para o 
diabo. Tudo isso é difícil - pior, cruel; mas é pelo menos 
lógico, inteligível. Compare com este sistema o credo 
flácido de nossa pseudo-ortodoxia. Há muito tempo foi dito 
astutamente por um velho calvinista: "A salvação universal 
é crível, se a Redenção universal for verdadeira". Pois 
choca a razão se falar de uma Redenção universal, quando 
tudo o que significa é uma tentativa de redenção de toda a 
raça, que falha; choca não menos a razão de se falar de um 
amor imutável que cessa totalmente no momento em que 
o Último suspiro deixa o corpo frágil. 

Repito, a essência do Cristianismo perece na negação 
virtual de qualquer verdadeira Paternidade de nossa raça 
por parte de Deus. Siga este pensamento, pois é de 
importância primordial. Perdemos de vista o valor da alma 
individual, quando lidamos com os incontáveis milhões que 
povoaram esta terra e morreram. O que é um entre tantos? 
somos tentados a dizer, esquecendo que o valor de cada 
ser humano não se altera em nada. Cada alma tem um 
valor infinito, como se estivesse sozinha aos olhos de Deus, 
seu Pai. E mais do que isso, estamos totalmente aptos a 
esquecer outro ponto vital, a esquecer de quem é a perda, 
se alguma alma perece? É perda do próprio homem, diz 
nosso credo popular. Mas isso é tudo? Não, mil vezes não. E 
perda de Deus: é o Pai que perde o Seu filho. A ovelha 
perdida da parábola é a perda do Grande Pastor: a moeda 
perdida é a perda do Dono. Neste mesmo fato está a 
promessa que Ele buscará indefinidamente até que a 
encontre. Pense apenas no valor que Ele atribui a cada 


alma. Ele carimbou cada um à sua própria imagem: 
conferiu a cada um uma parte de sua própria imortalidade - 
de si mesmo: apenas percebam essas coisas; coloque-os 
em palavras claras até que você acredite plenamente 
neles; e você deve ver como se torna impossível dar 
crédito aquela teologia indigna, que lhe diz que tal Pai pode 
permitir que a obra de Seus próprios dedos, Sua própria 
descendência, pereça no fim. Um passo adiante para 
deixar isso mais claro: como Ele mostrou Seu senso do 
valor do espírito humano? A Encarnação deve-se dizer. E a 
vida humana levada à aliança mais estreita com o divino - 
o homem e Deus encontrando-se no Deus-homem. E então 
segue a Expiação, prova da mesma verdade, quando Ele 
experimentou a morte por cada homem, Ele em cuja morte 
todos morreram. Tal é a corrente, cujos elos de ouro tenho 
me esforçado para seguir e rastrear, cujos elos se ligam ao 
Pai acima de cada alma humana; toda alma humana, seja 
claramente afirmado. Ainda não falta o elo final para 
completar essa corrente? Esse elo deve ser encontrado na 
grande verdade, que completa o que venho dizendo, a 
verdade da unicidade da raça humana, sua unidade 
orgânica. Vamos considerar isso. 

(2.) - O princípio da unidade orgânica de nossa raça é o 
que subjaz a toda a obra divina, tanto na Criação como na 
Encarnação. É a idéia divina, por assim dizer, considerar a 
humanidade como um todo orgânico, um corpo resumido 
em Adão, resumido de novo no segundo Adão - um todo 
que deve permanecer ou cair junto. Tudo isso, também, é 
muito legível no simbolismo divinamente dado da velha lei, 
e é refletido no Evangelho com perfeita clareza. O que é 
isso senão o ensino das "primícias" e do "primogênito" nas 
Escrituras? Isso implica e inclui, o um, toda a colheita; o 
outro, toda a família, e não menos. Agora, Cristo é as 
"primícias". - 1 Cor. 15:23, e Cristo é o "primogênito". - Col. 
1:18. E o que se segue, diga S. Paulo: “Se as 'primícias' são 
sagradas, a 'massa' também é sagrada”, toda a raça. 
Assim, este princípio é afirmado na grande doutrina central 


da Encarnação. Pois em Cristo, que é as "primícias", a 
humanidade, ou seja, o conjunto da humanidade é levado a 
Deus. E assim, em Sua morte, todos morreram, como o 
Novo Testamento nos assegura, e em Sua ressurreição, 
todos ressuscitaram, ou melhor, são ressuscitados. Em 
outras palavras, a relação de Cristo, como o último Adão, 
não é com indivíduos, mas com a raça. Além disso, é uma 
relação real, não possível ou potencial; uma relação real 
dando salvação a todos, em um sentido tão real quanto o 
primeiro Adão deu morte e ruína a todos. "Uma vez 
introduzida a crença na natureza divina de Cristo, e Sua 
morte e ressurreição não são mais do indivíduo, mas da 
raça. Foi com base nessa crença que a Igreja foi fundada e 
construída. A crença não foi realmente elaborada com 
precisão exata, no entanto, sempre esteve implícito na 
relação que o crente deveria manter para com Deus. A 
fórmula do Batismo, que nunca mudou, é ininteligível sem 
ele. A Eucaristia é esvaziada da bênção que cada época 
buscou naquele santo Sacramento. , se for tirado. se Cristo 
tomou nossa natureza sobre Ele, como acreditamos, por 
um ato de amor, não era de um, mas de todos. Ele não era 
um homem apenas entre os homens, mas Nele toda a 
humanidade está reunida: e assim agora como em todos os 
tempos, a humanidade está, por assim dizer, 
organicamente unida a Ele. " - WESTCOTT, “Evangelho da 
Ressurreição”. E esta união da raça do homem Consigo 
mesmo, é que Jesus Cristo ensinaria em uma de Suas 
muitas dicas importantes, sempre falando de Si mesmo em 
Sua obra redentora como o Filho, não do judeu, não do 
gentio, não de Maria, não do carpinteiro, mas como o Filho 
do Homem. 

Sim, a unidade orgânica da humanidade é um princípio 
que, desde a Queda até a história da Encarnação, perpassa 
a textura da Sagrada Escritura. Você já pensou em silêncio 
sobre o fato muito estranho do que é chamado de pecado 
original? Você já se perguntou o que significa estar 
sofrendo por algo feito milhares de anos antes de seu 


nascimento? Todas as questões levantadas por esta 
investigação não precisamos tentar resolver, mas podemos 
dizer que significa pelo menos isso, que no plano divino a 
raça cai e se levanta junto; que a humanidade não é uma 
coleção de unidades separadas, mas um todo organizado. 
Cada indivíduo não é, por assim dizer, completo em si 
mesmo, mas é uma pedra viva no grande edifício - é tão 
verdadeiramente um membro de um grande corpo que, se 
retirado, resultaria nada menos que uma mutilação do 
corpo. E então o pecado de Adão enviou um choque por 
toda a raça, exatamente como quando uma ferida em 
qualquer parte envia um choque através de nosso corpo. 
Este é o lado dolorido, mas é apenas um lado; e, 
infelizmente, o credo popular, como tantas vezes, persiste 
em olhar para um lado apenas, para o lado escuro, e em 
desviar o olhar do lado bom; ou se olha para ele, não 
percebe seu aspecto real. Mas aqui o Novo Testamento 
vem em nosso resgate e nos assegura que "assim como 
em Adão todos morrem, do mesmo modo no novo e melhor 
Adão todos serão vivificados". A raça caiu; verdade, mas a 
raça levantou; tão verdadeiro quanto. Ambos os fatos se 
correspondem estritamente; mas, se assim for, 


"Das duas lições, por que esquecer 
A mais nobre e a mais cristã?" 


Uma salvação parcial está, portanto, em conflito absoluto 
com este princípio fundamental que a Queda afirma e do 
qual a Encarnação testifica; a unidade orgânica indivisível 
da humanidade. Uma salvação parcial não está menos em 
oposição direta à grande verdade exposta tão claramente 
por S. Paulo: “Se pela ofensa de um (os) muitos morreram, 
muito mais a graça de Deus, e o dom da graça, que é por 
um homem, Jesus Cristo, abundou para (os) muitos *** 
como pela ofensa de um, o julgamento veio sobre todos os 
homens para condenação, mesmo assim, pela justiça de 
um, o dom gratuito veio sobre todos os homens para a 


justificação de vida." - Romanos 5:15-18. 

Observe, a ofensa é algo realmente transmitido, 
manchando e arruinando todos os homens. E Jesus Cristo 
veio para trazer a cada homem, à humanidade, uma 
salvação que será para a humanidade MUITO MAIS do que 
a Queda. Mas a visão popular lê MUITO MENOS; e em 
milhões de casos, tanto menos quanto o inferno é menor 
que o céu. Posso apontar de passagem a tendência do 
pensamento científico moderno para a concepção de uma 
unidade subjacente a todas as várias formas de vida. Os 
fatos da evolução e os fatos da hereditariedade confirmam 
isso. A responsabilidade individual não é menos verdadeira, 
porque requer ser complementada por outro fato, o da 
unidade orgânica. A individualidade não se contradiz, mas 
é complementar à solidariedade. O indivíduo é um todo; 
mas a raça é um todo também. O indivíduo é 
verdadeiramente livre e responsável, e ainda assim 
verdadeiramente limitado por uma miríade de laços de 
capacidade e caráter herdados que ligam cada um 
inseparavelmente ao todo. Somos “membros uns dos 
outros" no sentido mais amplo, ou seja, partes de um todo 
do qual nenhum ato de vontade pode nos separar. Esta 
concepção abrangente de uma unidade da raça também é 
de São Paulo. Veja uma passagem impressionante, | Tim. 
2:4-5, onde ele baseia a salvação universal não no amor de 
Deus, mas na unidade de Deus. A conexão vale a pena 
traçar: "Deus deseja que todos sejam salvos. Pois Ele é 
UM;" tal é a afirmação do apóstolo. O significado é - Como 
fato último, temos unidade. É a lei da criação. O "Todos" 
alcança e está unido na unidade por Sua vontade, que é 
"UM", 

Posso observar aqui brevemente como as pesquisas 
científicas ilustram a solidariedade humana. "O resultado 
definitivo dessas pesquisas - e o ponto é tão importante, 
que deve ser repetido continuamente - é que 
hereditariedade é identidade tanto quanto possível: é um 
ser em muitos." - RIDOT, “Hereditariedade”, p. 280. Esta lei 


pode ser encontrada em todos os lugares. Não existe um 
sentimento ou desejo: não existe uma excelência ou 
defeito, corporal ou mental, que não seja passível de 
transmissão, e realmente transmitido. Por que é isso? "A 
causa desta hereditariedade", diz HECKEL, "é a identidade 
parcial dos materiais que constituem o organismo dos pais 
e dos filhos." Isso mostra quão vasto é o papel da 
hereditariedade e quão próxima é sua relação com a 
moralidade.  Afirmamos livremente os fatos da 
individualidade; esquecemos os fatos menos óbvios, mas 
não menos verdadeiros, da hereditariedade; deixamos de 
ver tudo o que está envolvido nas palavras do apóstolo, 
"somos membros uns dos outros." 

Mas, novamente, a visão tradicional entra em conflito 
com outro grande princípio, a saber, a imutabilidade de 
Deus. "Se Deus é imutável, então o que vemos Dele em 
qualquer momento, deve ser verdade Dele em todos os 
momentos; verdadeiros Dele também antes e depois de 
todos os momentos do tempo; sempre e para sempre 
verdadeiros Dele. Se Seu propósito é salvar a humanidade, 
esse propósito permanece firme para sempre, não afetado 
pelo pecado do homem, inabalável pelo fato da morte, 
inalterado e inalterável pelos homens, pelos anjos, por 
nada concebível. " - Salv. Mundi. A redenção não é uma 
reflexão tardia, foi planejada com pleno conhecimento de 
toda a extensão do pecado do homem: sabendo de tudo, 
Deus declarou Seu propósito de salvar a raça humana. A 
redenção, então, é algo irrevogável, exceto se Deus pode 
mudar, ou a vontade dos criados ser mais forte do que a 
vontade do Criador. "Os dons e a vocação de Deus são sem 
arrependimento." - Romanos 11:29. Isto é o que Deus 
deseja tem de ser feito; aqueles a quem Deus chama 
devem obedecer finalmente. E este propósito imutável de 
Deus é afirmado de novo nas palavras que descrevem 
Jesus Cristo como "o mesmo ontem, hoje e para sempre" - 
palavras profundamente significativas, mas, ainda assim, 
cujo verdadeiro ensino muitas vezes escapa à atenção. 


E aqui, deixe-me ilustrar esta parte do meu argumento 
apresentando uma história, por cuja verdade eu atesto, 
para mostrar como essas considerações realmente são 
práticas: Em certo bairro de Londres, um dos muitos 
evangelistas empregados para esse propósito saiu para 
pregar ao povo. Quando ele concluiu um discurso 
eloquente, ele foi abordado por um de seus ouvintes: 
“Senhor", disse o homem, "posso fazer-lhe uma ou duas 
perguntas?" "Certamente", disse o pregador. "Você nos 
disse isso: O amor de Deus por nós é muito grande e muito 
forte." "Sim", "Para quem Ele enviou Seu Filho com o 
propósito de nos salvar, e que eu posso ser salvo neste 
momento, se quiser." "Sim", "Mas, que se eu for embora 
sem uma aceitação imediata desta oferta, e se, alguns 
minutos depois eu estiver por qualquer acidente morto no 
meu caminho para casa, eu deveria me encontrar no 
inferno para todo o sempre." "Sim." "Então", disse o 
homem, "se for assim, não quero ter nada a ver com um 
Ser cujo amor por mim pode mudar completamente em 
cinco minutos." 

“Deus amou o mundo de tal maneira,” - pense nestas 
palavras. O mundo, então, deve ter sido, em algum sentido 
real, digno de amor. Ele não pode amar - pode ter pena - o 
que não é, em alguma medida, digno de amor. Ele deixou 
de amá-lo? Se assim for, quando? Eu desafio uma resposta. 
"Amor não é amor que se altera, onde a alteração 
encontra; mesmo o amor humano, se verdadeiro, nunca 
muda. No entanto, esse amor é apenas um reflexo tênue e 
distante do amor de nosso Pai. Deus não é amor e justiça, 
ou amor e raiva. Ele é amor, ou seja, amor essencial. 
Portanto, Sua ira e vingança, embora muito reais, são 
ministros de Seu amor. Dizer que Deus não pode mudar é 
dizer que Seu amor não pode mudar. Portanto, Seu amor, 
sendo imutável, persegue o pecador até as trevas 
exteriores e, sendo Todo-Poderoso, o tira de lá. Um pai 
terreno, que, sendo capaz de ajudar, senta-se impassível, 
mês após mês, ano após ano, observando, mas nunca 


ajudando, as agonias de sua própria descendência, é uma 
imagem mais hedionda do que qualquer caso de crime 
pode fornecer. O que diremos aqueles que aumentam 
enormemente, infinitamente, tudo o que é chocante em tal 
quadro, até que seus detalhes mais negros se tornem a 
própria luz; e então nos diga que o pai nesta cena 
medonha é aquele que é Amor, amor infinito, todo- 
poderoso e nosso Pai? 

E isso nos deixa cara a cara com uma asneira de nosso 
credo tradicional, que é radical. Fala do amor de Deus 
como se isso fosse apenas equivalente à Sua justiça, como 
se fosse algo pertencente a Ele, que Ele mostra ou tira. 
Dificilmente é possível abrir um livro religioso em que esse 
erro fatal não seja encontrado; fatal, porque virtualmente 
arranca do Evangelho sua verdade fundamental, que DEUS 
É AMOR. Os termos são equivalentes. Eles podem ser 
trocados. Deus não é raiva, embora possa estar irado, Deus 
não é vingança, embora Ele vingue. Esses são atributos, o 
amor é essência. Portanto, Deus é amor imutável. Portanto, 
no julgamento Ele é amor, na ira Ele é amor, na vingança 
Ele é amor - "amor primeiro e último, no meio e sem fim". 
Mas, na verdade, o credo tradicional nada sabe sobre o que 
o amor realmente é. Pois o amor é simplesmente a coisa 
mais forte do universo, a mais terrível, a mais inexorável e 
a mais tema. Além disso, quando o amor é assim visto em 
suas verdadeiras cores, há menos do que nunca uma 
desculpa para o erro ainda tão comum, que virtualmente 
coloca no centro de nosso sistema moral o pecado e não a 
graça. É isso que o dualismo tradicional vem fazendo há 
séculos, e ainda está fazendo. A retribuição sem dúvida é 
uma verdade vital. Os universalistas se regozijam em 
admiti-lo; mais do que isso, em grande parte baseam nele 
seu sistema; mas há uma verdade maior - que controla e 
domina o todo, a verdade do Amor. Não devemos, na frase 
comum, colocar a carroça teológica antes dos bois. A 
retribuição não deve vir primeiro, enquanto o amor cuida 
da retaguarda; nem devemos colocar a idéia de provação 


antes da educação de Deus para Sua família humana. Em 
uma palavra, chegar à verdade é inútil, desde que os 
homens acreditem virtualmente em uma quase trindade - 
Deus e o Diabo, e a Vontade do Homem. 

Desejo, ao encerrar estes capítulos, assinalar que, em 
proporção à excelência do cristianismo, são suas 
corrupções especialmente vis - corruptio optimi pessima. 
Estas decorrem principalmente da falta de vontade 
característica dos teólogos em aceitar como fundamentais 
os ditames do senso moral; uma relutância que é o 
opróbrio da nobre ciência da teologia. Os versados no 
grande conflito (discutido de forma tão imperfeita nestas 
páginas) devem ter notado como os defensores do mal 
sem fim evitam constantemente as grandes questões 
morais. Eles não enfrentarão a questão da injustiça 
absoluta de visitar a culpa finita com uma penalidade 
infinita. Eles preferem observar um silêncio discreto. Eles 
praticamente ignoram as evidências claras de 
especialistas, que mostram que as penas moderadas são 
muito mais eficazes na repressão do crime e na reforma do 
pecador do que as punições excessivas. Eles não 
encontrarão os argumentos que provam que a verdadeira 
concepção da pena é aquela que, reconhecendo a 
necessidade de retribuição, ainda coloca a ênfase principal 
em seu caráter reformatório. Eles, de fato, substituem o 
"Pai Nosso" pelo "Grande Mestre de Obras", obscurecendo 
assim, pior, quase negando, o fato fundamental do 
Cristianismo. Eles estão estranhamente cegos para a 
questão vital do dualismo virtualmente envolvido no ensino 
do mal eterno. Eles não parecem ter consciência de que 
ensinar isso é proclamar a derrota de Jesus Cristo. Eles se 
esquecem de quão indefensável é um dogma que, de fato, 
divide Deus em dois Seres, que representa o Imutável 
mudando do amor aqui para a ira no além. Eles nunca 
explicaram quando Deus que "amou o mundo" deixou de 
amá-lo, ou como tal mudança é possível para Ele, que 
nunca pode mudar. Eles não tentam nenhuma resposta 


quando a degradação moral é apontada, que envolve um 
céu, onde devemos nos regozijar enquanto nossos entes 
queridos, ou nossos semelhantes, para sempre agonizam. 
Eles ficam mudos quando solicitados a explicar como a 
simpatia pode expirar no próprio portão do céu; ou como, 
se a simpatia pelos perdidos sobreviver, o Bemaventurado 
pode conhecer a verdadeira alegria de um momento. Eles 
não explicam como um processo de degradação no inferno 
pode ser infinito: como a podridão moral pode compartilhar 
a dignidade da imortalidade: ou como Deus pode continuar 
punindo Seus próprios filhos para sempre, quando toda 
esperança de correção já passou. Eles não enfrentarão a 
terrível dificuldade envolvida na criação livre por Deus, à 
Sua própria imagem, de miríades de quem Ele sabe de 
antemão, aguardam uma condenação como o inferno. Eles 
fogem da dificuldade, não menos grande, de conceber um 
Deus, que é Amor, como observando por toda a eternidade, 
impassível e sem amor, as agonias de Seus próprios filhos. 
Eles não nos dirão por que está errado o selvagem, que 
mutila seu corpo para agradar a Deus; e tem razão o 
cristão, que mutila seu senso moral, sua parte mais nobre, 
chamando de boas em Deus aquelas ações que ele odeia 
em seu próximo. 

Esta lista, por mais incompleta que seja, é suficiente para 
explicar por que aqueles que prefeririam, mas não ousam, 
permanecer em silêncio. A honra de Deus está em jogo: a 
verdade de Deus está em jogo, quando, no lugar do 
Evangelho, horrores são ensinados que ferem 
especialmente o que há de melhor dentro de nós, horrores 
que contradizem tanto a consciência do homem, o 
Cristianismo primitivo e o ensino expresso da Sagrada 
Escritura . 


CAPÍTULO IV 


O QUE A IGREJA ENSINA 


"Assim como qualquer professor de Cristianismo que se 
destacou, o fêz na mesma proporção em que tinha e defendia o 
fim das penalidades em algum momento no futuro." - Dcederlin, 
Inst. Teolog. 


«De fato, ao lado de ORÍGENES, GREGÓRIO de Nissa também, 
GREGÓRIO de Nazianzus, BASÍLIO, o próprio AMBRÓSIO e 
JERÔNIMO, ensinaram em todos os lugares a restituição 
universal das coisas, afirmando simultaneamente com ela, o fim 
do castigo eterno.” - C. B. SCHLEUTER, pref. in. Erig, (Migne.) 


PFAFF diz: "A restauração final dos perdidos foi uma opinião 
sustentada por muitos professores judeus e alguns dos Pais." - 
Frag.anec. 


REUSS diz: "A doutrina de uma restauração geral de todas as 
criaturas racionais foi recomendada por muitos dos maiores 
pensadores da igreja antiga e dos tempos modernos." - Hist. de 
la theol, Apost. 


"De duas escolas teológicas surgiu uma oposição à doutrina do 
castigo eterno." - NEANDER, História da Igreja iv. p. 444., 
Londres, 1853. 


«O dogma de ORÍGENES teve muitos, e estes os mais célebres, 
defensores”. - PAGE, In. Bar. ann. A.D. 410, p. 103 


"A escola de .Antioquia não hesitou em esperar o fim das dores 
do outro mundo." - MUNTER 


"O universalismo no século IV criou raízes profundas, tanto no 
Oriente como no Ocidente, e teve muitos defensores." - DIETEL.- 


MAIER.- Comm. fanat. 


O erudito e sincero HUET cita vários Pais como simpatizantes 


da esperança maior. - Origen. ii, pp. 159, 205: Cologne, 1685. 


GIESELER diz: "A crença no poder inalienável de emenda em 
todas as criaturas racionais e na duração limitada da punição 
futura era geral, mesmo no Ocidente." - Livro de texto i. p.212. 
Phil., 1836. 


ACHO que o leitor sincero irá pesar os testemunhos acima 
com todo o cuidado, vindo como eles vêm, até onde eu sei, 
em quase todos os casos daqueles que não são amigáveis 
ao universalismo. Veremos como eles são apoiados por um 
vasto corpo de evidências, de todos os quadrantes, nos 
primeiros séculos; e confirmado pelo testemunho expresso 
(que citarei) de testemunhas co-temporárias tão famosas 
como AGOSTINHO, JERÔNIMO, BASÍLIO (e DOMICIANO de 
Ancira) que atestam a ampla difusão da esperança maior 
em sua época. As páginas a seguir irão, espero, mostrar 
claramente quão infundada é a opinião generalizada que 
representa o universalismo como o resultado do 
sentimentalismo moderno, e estabelecerão claramente: 

(1.) Que prevaleceu amplamente na Igreja primitiva, 
especialmente nos primeiros séculos, muitas vezes em 
uma forma que abrangia todos os espíritos caídos. 

(2.) Que aqueles que acreditaram e ensinaram, mais ou 
menos abertamente, ou sustentaram pontos de vista 
semelhantes, estavam entre os mais eminentes e os mais 
santos dos Pais Cristãos. 

(3.) Que não só nunca foi condenado pela Igreja, mas está, 
muito mais do que qualquer outra visão, em harmonia com 
os antigos credos católicos. 

(4.) Que em nosso Livro de Oração há algumas passagens 
que mostram uma inclinação para o universalismo. Tal 
investigação parece indispensável, não só porque este 
ramo da questão tem sido geralmente negligenciado e o 
argumento a favor do universalismo, assim, enfraquecido; 
nem porque para muitas mentes os Pais falam com peso 
especial, como um elo que nos conecta com a era 


apostólica, e preserva a tradição apostólica; mas por 
motivos comuns a todo estudante sério. Pois todos eles 
certamente admitirão que, em se tratando de uma fé 
histórica como o Cristianismo, suas doutrinas não podem 
ser tratadas adequadamente, seu crescimento e 
desenvolvimento corretamente compreendidos ou 
estudados com inteligência, exceto quando vistos do ponto 
de vista da história, bem como do ponto de vista do senso 
moral, e da Sagrada Escritura. Além disso, se esta 
investigação histórica não fosse iniciada, não teríamos 
resposta suficiente para uma objeção muito possível e 
justa, a saber: por que, se a esperança maior está na 
Bíblia, essas grandes mentes da antiguidade não a 
encontraram lá? E nossa fé na esperança maior ganhará 
novo vigor, como a vemos amplamente ensinada por 
muitos dos mais sábios e melhores homens dos tempos 
primitivos, e ensinada (a) não apenas na autoridade direta 
da Bíblia, mas (b) especialmente por aqueles para quem o 
grego era uma língua viva, era de fato sua língua nativa. E 
um fato notável que o peso da oposição ao universalismo 
nos tempos primitivos se encontre na Igreja latina, seja 
mais vigoroso onde, como no caso de AGOSTINHO, a língua 
grega nunca foi realmente dominada. 

O período que me proponho investigar cairá 
naturalmente em três divisões: (1) Até os primeiros anos do 
século IV (301 a 400 d.C.). (2.) Daí, durante a "era 
augustiniana" da Igreja, até o ano 430 ou 440 d.C. (3.) 
Desse período até o século 11 ou 12. Pode-se dizer que as 
duas primeiras divisões incluem tudo o que é de maior 
valor e originalidade na literatura patrística. Esses séculos 
são especialmente caracterizados pela preponderância dos 
teólogos orientais e seu ensino amplo e promissor. Todas as 
primeiras influências que moldaram o pensamento cristão 
são do Oriente, e não do Ocidente. A língua consagrada 
pelo Novo Testamento, levada para o Oriente pela maré da 
conquista e colonização, e aí naturalizada, continuou por 
vários séculos a língua da teologia. Os primeiros escritos 


cristãos, mesmo na Igreja de Roma, são em grego. Os 
grandes concílios que fixaram o Credo da Igreja foram 
todos realizados no Oriente, e lá, também, estavam as 
primeiras escolas de teologia - centros de luz e 
aprendizado cristão. No início, o Oriente estava ativo, 
enquanto o Ocidente (exceto o Norte da África) dormia; 
Itália, Espanha e Grécia estavam mergulhadas no torpor 
teológico, enquanto Alexandria e Cesaréia eram vigorosas 
e ativas. Não apenas o que é romano, mas em um sentido 
mais amplo o que é latino, inicialmente contado como 
quase nada na escala teológica, até que o gênio fatal de 
um africano mudou a balança, e a sombra escura da 
teologia cruel e nova de S. AGOSTINHO caiu como uma 
praga em toda a Igreja Ocidental. 

Antes que possamos esperar entender os Pais, ou avaliar 
corretamente a força do testemunho que eles dão ao 
universalismo, devemos tentar nos colocar mentalmente 
onde eles estavam. A Igreja nasceu em um mundo de cuja 
podridão moral poucos têm, ou podem ter, alguma idéia. 
Mesmo os sóbrios historiadores do Império Romano 
posterior têm suas páginas contaminadas com cenas 
impossíveis de traduzir Cobiça a mais asquerosa, a 
devassidão para nós, felizmente inconcebível, grassa por 
todos os lados. Afirmar, ainda que fracamente, a redenção 
final de toda essa podridão, cujas profundezas não 
ousamos tentar sondar, exigia a mais firme fé na 
esperança maior, como parte essencial do Evangelho. Mas 
isso não é tudo: em um sentido peculiar, a Igreja foi 
militante nos primeiros séculos. Envolveu-se, por vezes, e 
sempre sujeita a uma luta, pela vida ou pela morte, com 
uma perseguição implacável. Assim, deve ter parecido 
naquela época quase um ato de traição à Cruz ensinar que, 
embora morrendo sem arrependimento, o perseguidor 
amargo, ou o devoto das luxúrias abomináveis, ainda 
deveria nos séculos vindouros encontrar a salvação. Tais 
considerações nos ajudam a ver o peso extremo atribuído 
até mesmo à menor expressão nos Pais, que envolvesse 


simpatia com a esperança maior - um fato a ser mantido 
em mente ao ler estas páginas. Especialmente quando 
consideramos que a idéia de misericórdia era então pouco 
conhecida; (e essa verdade, como a concebemos, não era 
então considerada um dever.) Assim como os vícios dos 
primeiros séculos foram grandes, seus castigos também 
foram cruéis. Os primeiros Pais escreveram quando os 
animais selvagens da arena dilaceraram igualmente 
inocentes e culpados, membro por membro, em meio aos 
aplausos até de mulheres gentilmente educadas; eles 
escreveram quando a cruz, com seu fardo vivo de agonia, 
era uma visão comum e não provocou nenhum protesto. 
Eles escreveram quando todo ministro da justiça era um 
torturador, e quase todo tribunal criminal uma pequena 
Inquisição; quando toda casa, domínio da melhor classe, 
mesmo entre os cristãos, fervilhava de escravos, sujeitos à 
tortura, à flagelação, à mutilação, ao capricho de um 
senhor ou à carranca de uma senhora. Que todos esses 
fatos sejam totalmente pesados, e surge uma convicção 
irresistível de que, em tal época, nenhuma idéia de 
universalismo poderia ter se originado, a menos que 
inspirada de cima. Se, agora, quando os criminosos são 
protegidos do sofrimento com um cuidado quase mórbido, 
os homens, os melhores homens, pensam com muito 
pouca preocupação na indizível angústia dos perdidos, 
como, eu pergunto, o universalismo poderia ter surgido por 
Si mesmo em uma época como a dos Pais? 

Considere mais. A esperança maior não está - dizem - na 
Bíblia; não está, sabemos, no coração do homem 
naturalmente: menos ainda estava em dias como aqueles 
que descrevemos, quando a misericórdia era 
desconhecida, quando os mais queridos interesses da 
Igreja proibiam sua confissão. Mas é encontrada em 
muitos, em muitíssimos Pais antigos, e frequentemente na 
forma mais ampla, abrangendo todo espírito caído. Onde, 
então, eles a encontraram? De onde importaram essa 
ideia, não ensinada no Antigo Testamento e proibida pelo 


Novo Testamento, segundo nos asseguram; totalmente em 
desacordo com todas as crenças prevalecentes; totalmente 
em desacordo com os óbvios interesses do Evangelho em 
tais dias? De onde, repito a pergunta: De onde veio essa 
ideia? Podemos duvidar que os Pais só poderiam tê-la 
tirado, como seus escritos testificam, da própria Bíblia? 

Estou ciente de que será dito que o ensino patrístico 
frequentemente não é consistente com a questão da 
esperança maior. A essa inconsistência, na medida em que 
existe, pode-se dizer com segurança em resposta: (a) é 
precisamente o que devemos esperar sob as 
circunstâncias; (b) é claramente visível, mas devido ao uso 
de frases ambíguas, são mal interpretadas; (c) e onde é 
real, é amplamente explicado pela notável doutrina da 
Reserva. Espero agora estabelecer essas proposições com 
clareza, considerando a última primeiro. É moda confinar a 
doutrina da Reserva ao dever de suprimir uma verdade 
considerada inadequada para ser revelada. Estou 
preparado para mostrar pelas próprias palavras dos Pais 
que foi muito mais longe, por exemplo, para a defesa da 
falsidade como um dever distinto, quando os supostos 
interesses de piedade estavam em jogo, uma limitação a 
ser cuidadosamente observada. 

Ao considerar essa doutrina, devemos lembrar que o 
princípio da chamada "fraus pia" (nt. Latim: "fraude 
piedosa", um  subterfúgio considerado moralmente 
justificável em função dos fins que se pretende promover.) 
permeou toda a legislação da antiguidade. Um professor 
tão grande como Platão considerava a falsidade uma 
espécie de medicina moral. Daí este ensino foi passado 
para Philo; daí, por sua vez, para Alexandria, o berço da 
teologia. Os frutos de tal ensino são muito evidentes nos 
primeiros séculos. Aparece um enxame de Evangelhos 
apócrifos e escritos forjados; Oráculos fraudulentos, Atos e 
Cânones de Concílios, Evangelhos, Lendas são abundantes. 
Os escritos foram interpolados, glosados, mutilados e até 
mesmo totalmente forjados. "Para um bom fim", diz um 


eminente erudito (falando dos tempos primitivos 
inocentes), "eles não tiveram grande escrúpulo em 
falsificar livros inteiros." - DALLAEUS, De usu Pat. O ilustre 
estudioso CASAUBON fala muito fortemente. "Isso. 
Comove-me com veemência, que eu vejo nos primeiros 
tempos da Igreja quantos houve, que pensaram ser um 
feito de ouro, que a verdade celestial deveria ser auxiliada 
por suas próprias invenções. Essas falsidades eles chamam 
de dever, desculpadas com um bom fim; dessa fonte, sem 
dúvida, surgiram 600 livros, que aquela e a era seguinte 
viram publicados, até mesmo sob o nome do Senhor Jesus 
e de outros santos. " Exerc. à. N. x, Baroni App. in Ann. Do 
século 4, diz MOSHEIM, um erro, quase publicamente 
adotado, era "que enganar e mentir é uma virtude, quando 
a religião pode ser promovida por isso." - Eccles. Hist. i. p. 
357, palavras que não descrevem injustamente o ensino 
predominante nos primeiros séculos. Assim, Epifânio nos 
diz que os católicos apagaram do Evangelho de S. LUCAS 
uma declaração "que Jesus chorou". - Ancor. xxxi. Cito essa 
história (que pode não ser verdadeira), como prova clara 
de que os católicos eram considerados capazes de uso 
mais fraudulento da própria Sagrada Escritura. Em Cartago, 
419 d.C., FAUSTINUS ofereceu os cânones de Sardica como 
se fossem cânones genuínos do Concílio de Nice. Apenas 
trinta anos depois, LEO tentou a mesma fraude. CASSIANO, 
amigo de JOÃO CRISÓSTOMO, é autor de uma coleção de 
preceitos espirituais; um de seus capítulos traz este título 
notável: "Até os apóstolos nos ensinam que a falsidade é 
muitas vezes permitida e a verdade prejudicial!" 

Chamado. xvii. 20. S. JOÃO CRISÓSTOMO defende 
abertamente o engano (apate*) (n.t. Na mitologia grega, 
Apate (AnátTn) era um espírito que personificava o engano, 
o dolo e a fraude.) como um remédio espiritual - De sacer. 
lib. à. e ii., e tendo planejado e executado uma fraude, e 
assim enganou seu amigo BASÍLIO à ordenação, ele exulta 
em seu sucesso, e defende pela Escritura seu engano. Ele 
também sustenta que S. PEDRO e S. PAULO estavam 


meramente dissimulados na cena registrada em Gálatas 2. 
E esta era a opinião comum desde os tempos de 
ORÍGENES, e é afirmada por S. JERÔNIMO muito 
seriamente. Ele até diz, escrevendo a AGOSTINHO: "Tu 
veritatis tuae saltem unum adstipulatorem | proferre 
debebis", (n.t. Latim: "tu deverás apresentar ao menos um 
apoiador para tua verdade.") - Ep. Ixxxix., palavras que 
qualquer comentário enfraqueceria. O que é isso senão 
atribuir uma mentira ao apóstolo e, em certo sentido, uma 
parceria em mentir ao Espírito de inspiração? Isso também 
não é estranho, pois vários Pais não hesitam em atribuir a 
dissimulação ao próprio nosso Senhor; por exemplo, o 
autor de noventa e dois sermões encontrados em algumas 
edições de S. AMBROSIO (possivelmente MAXIMUS de 
Torino, 422 d.C.), diz de Cristo, "sitire se simulat" (n.t."finge 
estar com sede”) - Ser. Xxx.; isso ele repete, acrescentando 
que Cristo contornou o diabo por meio de fraude .- ib. xxxv. 
Compare uma passagem notável em um antigo escritor - 
De sanc. Trin. (nas obras de 5. JOÃO CRISÓSTOMO). S. 
GREGÓRIO, de Nyssa, observa que nosso Senhor usou o 
engano para fins de salvação. -Cat. or. xxvi. S. HILÁRIO 
afirma que Cristo, ao dizer que era ignorante daquele dia, 
não era de fato ignorante dele, De Trin. lib. ix., E que o 
medo, a tristeza e o sofrimento de Cristo em Sua Paixão 
não eram reais. - ib. lib. x .p. 235. S. AMBRÓSIO. diz, "Neque 
fallitur Pater neque fallit Filius, verum ea est in Scripturis 
consuetudo *** ut Deus dissimulet se scire quod novit. Et in hoc 
ergo unitas divinitatis em Pater *** probatur et Filio, si 
quemadniodum Deus Pater cognita dissimulat, ita Filius, etiam in 
hoc imago Dei, que sibi sunt nota dissimulet." - De fide lib. v. 8. 
O Filho de Deus se fingit infantern. - S. ZENO. lib ii. folheto 
viii. S. BASÍLIO ensina que Cristo finge ignorância. - Ep. cxli. 
ad Cesar. Adv. Eu n. hom. iv. e ele elogia expressamente a 
fraude empregada para um bom fim. - Hom. em prin. prov. 
Desta evidência (que pode ser facilmente aumentada) 
segue-se claramente que tais escritores não teriam 


nenhum escrúpulo em empregar ameaças, que não eram 
verdadeiras, para aterrorizar pecadores obstinados. 


Aqueles que desejam mais informações podem consultar 

Fabricius. —Bibl. grec. "Tot fraudes a prepostera pietate 
profectae ;"Milman —- Hist. of Christ, iii. p. 358 ; S. Gregory of 
Nazianzus— Orat. xxxvi.; Tertullian—De pud. xix. Rufinus— In 
sym. Apos. ; Dionysius de Alexandria---On S.Lucas xxii; 
Victorinus—De Phys. Lib. xxiii-vi; Proclus— Or. xiii. In san. 
Pasch. ; S. Leo— In Nat. Dom. Ser. ii., De Pass. Dom. Ser. 
Xvii. Maximus— Quest, et dub. Lxvi.; Clemente de Alexandria— 
Strom, vi. Huet— Orig. ii. prop. fin. e lib. iii. 2, 3 Dodwell — 
De pauc. mart. xiii. and viii. Neander —Eccles. Hist. vi. 325; 
Cave— Hist, liter., Sobre S. João Damasceno; 
GIESELER—Fccles. Hist. i. 298 ; ed. Philad. 1836: Grotius— De 
jur. bell. Tii. 1. Na verdade, a evidência parece mostrar 
claramente que a dissimulação era considerada perfeitamente 
legítima, e até mesmo um dever, quando (como no caso da 
esperança maior), o bem dos outros parecia exigi-la. Não estou 
nem por um momento acusando os Pais de uma defesa geral da 
mentira. Estou apenas declarando, em suas próprias palavras, os 
limites que eles impõem ao dever da verdade em uma direção 
particular, e somente naquela. 


Por fim, deixe-me colocar lado a lado as duas visões a 
seguir desta doutrina: 


S. Hilário - Comentando no Salmos 15:2 

“E fala a verdade em seu coração”, este Pai, depois de ensinar 
o dever da verdade, continua assim: “Mas isso é difícil por 
causa dos pecados e vícios da época. Pois uma mentira é 
muitas vezes necessária. (Est enim neccessarium plerumque 
mendacium), e as vezes a falsidade é útil, como quando 
dizemos uma mentira a um assassino que está à espreita, ou 


perturbamos as evidências em nome de alguém que está em 


perigo, ou enganamos um doente quanto à dificuldade de cura. 


) 


Dr. Pusey. 

"O princípio de acomodação era o de nosso Senhor. 'Tenho 
muitas coisas a dizer a vocês, mas vocês não podem suportá-las 
agora! * * o limite era naquele momento não declarar toda a 
verdade sobre um determinado assunto, nunca dizer o quê era 
falso.” - “O que é de fé quanto ao castigo eterno”- p. 250 (os 
itálicos são meus) 


O livro do Dr. PUSEY é tão frequentemente citado por 
aqueles que não lêem os Pais, que um exemplo notável da 
maneira como ele fez seu trabalho será útil. Eu poderia 
acrescentar muito mais, mas deixa prá lá, não quero 
nenhuma controvérsia com um nome honrado e deixo os 
fatos falarem por si mesmos. 

Dedico-me a seguir a mostrar a natureza totalmente 
inconclusiva dos argumentos extraídos do uso patrístico de 
epítetos como aionios etc., quando aplicados a punições 
futuras. A mínima reflexão será suficiente para mostrar que 
tudo depende do sentido em que esses termos são usados. 
Nenhum dos primeiros universalistas hesitou em usar 
aionios, que a Bíblia reconhecidamente usa para punições 
futuras. Isso está longe de provar o credo tradicional, que é 
mesmo afirmado, tanto por CAESARIUS (?) -Dial. iii., Quanto 
por LEONTIUS, que  ORÍGENES e seus adeptos 
argumentaram desde o próprio termo aionios, como sendo 
finito, que punições futuras eram temporárias. - HUET, 
Orig. ii. p. 161. Na verdade, devemos nos lembrar do que 
nossa própria experiência ensina amplamente. Quase todas 
as conversas das quais participamos, todos os livros que 
lemos, oferecem ampla prova de que termos como "para" 
sempre, "eterno", "incessante" etc., são habitualmente 
usados em um sentido puramente convencional, sem nem 
mesmo um pensamento de infinitude absoluta. E isso é 


ainda mais verdadeiro para os Pais, cujo treinamento era 
amplamente retórico, cujo hábito mental era totalmente 
não científico. 

Para chegar a provas definitivas: assim como o profeta 
chama de incurável, o que em um momento depois ele 
afirma a cura- Jer. 30:12-17, assim como os Pais costumam 
empregar, em um sentido limitado, palavras que parecem 
afirmar o oposto. Assim, S. JERÔNIMO, comentando sobre 
Sofonias 2:9, explica a desolação eterna de Amon terminar 
em sua conversão. Veja, também, seu comentário no 
mesmo sentido sobre Ezequiel 25:4. De Jerusalém, ele diz 
comentando Ezequiel 24, que a cidade foi queimada com 
fogo eterno por Adriano. Ele diz que Israel está entregue à 
desgraça eterna. - Em Amós 8 uma chama é acesa contra 
eles, que não deve ser apagada (Em Jeremias 7:20); no 
entanto, ele afirma repetidamente a salvação final de Israel 
- Em Oséias 13, em Sofonias 3, em Ezequiel 39, 21, 35, etc. 
Novamente, ele diz que Edom deve ser banido para a 
desolação eterna. - Em Ezequiel 35, que Edom e o exército 
do Egito devem deitar (mortos) em um sono perpétuo. - Em 
Ezequiel 32: E Deus está irado com Esaú (Edom) para 
sempre, um fato que S. JERÔNIMO repete três vezes; no 
entanto, Edom será finalmente convertido. - Em Obadias 
1.; E o Egito é representado como restaurado e convertido. 
- Em Ezequiel 29. Para S. JERÔNIMO, as "trevas exteriores" 
permitem uma fuga; e depois que "o último ceitil" é pago, 
vem a salvação. - Em Miqueias 7-8. Mais, os três dias de 
prisão de JONAS na baleia são uma noite "eterna"! - Em 
Jonas 2. E o próprio fogo do inferno" (Gehenna) limpa (e é, 
portanto, temporário) .- Em Naum 3. Nas obras de 5. 
JERÔNIMO, observei muitos casos em que "eternus" (latim), 
(etc.) significa de fato temporário. Mais, esses termos são 
tão ambíguos e inconclusivos que veremos ORIGENES 
afirmando que os pecados obstinados devem ser extintos 
pelo "fogo eterno". Assim, o antigo autor do segundo livro 
Sybilline nos diz (em palavras que lembram a declaração 
em Apocalipse 29:54, sobre a segunda morte), que o 


"inferno" (Hades) e todas as coisas e pessoas são lançados 
no "fogo inextinguível" para LIMPEZA. O autor dos sermões 
impressos nas obras de S. AMBRÓSIO, ed. Par. 1569, que 
pede a seus ouvintes que considerem "o dia do 
julgamento" e as chamas "inextinguíveis" do inferno, ainda 
diz que o batismo apaga a chama do inferno e abre o 
Tártaro. - Ser. xxxi. Assim também diz, DOMITIANUS, que 
aqueles designados para o castigo eterno são salvos. - Fac, 
Pro def. tr. cap. iv. 4. Outro escritor antigo, como veremos, 
nos diz que o verme "que não morre" morre. 

LEO (Augusto) diz que prisioneiros eternos foram 
libertados do Hades por Cristo.- Or. vii. EUSEBIUS chama 
duas vezes de inextinguível o breve fogo que consome um 
mártir.- Igreja Hist. vi. 41. ORÍGENES chama, sem 
hesitação, aquele fogo eterno que ele acreditava ser finito. 
Ele até diz que pecados obstinados devem ser extintos por 
fogos eternos. - Hom. xiv. in Lev: (Assim DE LA RUE, seu 
melhor editor, registra) um sentimento que ele repete em 
Hom. viii. in Josh. Novamente, na escola rival de Antioquia, 
TEODORO de Mopsuéstia (um forte oponente de 
ORÍGENES) concordou com ele em chamar de "eterna" 
aquela futura penalidade que ele ensinou seria em todos os 
casos TEMPORÁRIA. Ou, se tomarmos outras palavras, 
podemos encontrar um uso semelhante: assim, para 
PAMPHILUS, eras "ilimitadas", e para RUFINUS, eras 
"infinitas" têm um fim. - Apol. pró. Orig .: como também 
para S. JERÔNIMO- In Jon. iii. S. GREGÓRIO de Nazianzus, 
chama incessante (apaustos, “ ânauotoç ”) o que é 
terminável. - Adv. Jul. Or. ix. (n.t. ver G180 àkKatármavotoç 
de 2 Pe 2:14) A seguir, tomemos S. AMBRÓSIO: Ele diz - 
Cristo libertou os mortos das cadeias perpétuas. - Em 
Salmos 46 ad fin., e diz que a rejeição dos judeus é sua 
morte perpétua .- Em Salmos. 119:9,10. E ele ensina de 
forma muito impressionante a libertação do fogo eterno 
preparado para o Diabo e seus anjos, pois ele diz que 
DIVES (n.t. Latim, dives="homem rico", Lc 16:19) é para 
ser libertado. - Em Salmos 119: e ensina distintamente que 


DIVES estava neste mesmo fogo. - ib. V. 17. Um antigo 
autor em Obras de EPIPHANIUS, Paris, 1622, diz que as 
grades eternas e os portões eternos foram destruídos. - In. 
set. Christi. O uso patrístico, mais uma vez, é bem ilustrado 
por não menos autoridade do que S. ATHANASIUS, que 
chama o pecado contra o Espírito Santo de "imperdoável" e 
sua punição de "eterna"; e ainda afirma que este pecado 
"imperdoável" e "eterno" pode, no arrependimento, ser 
perdoado. - Veja Bingh ii. p. 970. E notemos 
cuidadosamente que este eminente escritor afirma, que 
esta era a opinião geral dos Antigos - um fato muito 
sugestivo. O autor de Christus Patiens implora para ser 
solto de laços que "não podem ser soltos". - v. 2540. Uma 
instância semelhante pode ser encontrada em 
ATHANASIUS. - Rescrip. ad. Lib. Assim, CLEMENTE de 
Alexandria chama de incurável o que ele na continuação 
mostra que pode ser curado .- Strom. i. TEODORETO sugere 
que a morte "eterna" admite uma fuga. - Em Zac. 9., e essa 
desgraça "eterna" pode ser apenas temporária. - Em Jer. 
xxiii. S. HILÁRIO, como S. JERÔNIMO, diz que JONAS 
escapou de barras "eternas". - Em Salmos 69. (n.t. “Jonas 
2:60 KaTEBNV ELG YNV NÇ OL UHOXÃOL GUTNG KATOXOL auwviOL 
Ko avaBntw popa Cwnç Hou Kupte o Geog Nou”; “Jonas 2:6 
Eu desci até aos fundamentos dos montes: os ferrolhos da 
terra me encerrariam para sempre; mas tu fizeste subir a 
minha vida da perdição, ó Senhor meu Deus. ”) E tal ensino 
é comum quanto ao significado de "eterno" S. GREGORIO 
de Nyssa chama um intervalo de ilimitado, e diz que pode 
ser ultrapassado. - Em Salmos 14.; e ele chama um 
intervalo que tem um fim e um começo eterno. - ib. |. 
capítulo vii. Ele descreve até mesmo a "segunda morte" 
como limpeza. - De an. et. Res., E em duas passagens, na 
mesma obra, trata claramente “o fogo eterno" como 
purificador - ib. pp. 658, 691, en '. Par. 1615. S. BASÍLIO 
ensina que "os pecados para a morte" admitem a cura. - 
Em Is. 4:4, e que a ira de Deus, que "não cessará", cessa 
com o arrependimento. - Em Is. 1:24. Ele ensina também 


que onde é dito, Moabe será excluído "eternamente" (de 
Deus), este "eterno" não é realmente mais do que 
temporal. - Em Salmos 60:8. 

Vimos S. JERÔNIMO chamando a chama da Gehenna, de 
purificadora, e S. GREGÓRIO de Nissa ensinando o mesmo 
sobre o fogo "eterno"; e ORÍGENES afirmando que esses 
fogos extinguiram o pecado. Da mesma forma, S. JOAO 
CRISÓSTOMO tem o termo incurável que pode ser curado 
em muitas passagens, por exemplo, -In Ps. cxl.v. e cx; In 
Gen. vi. Hom. xxii. Ele chama de perpétuo (dienekes, 
ôunvekeç G1336) o que é temporário. - Em Heb. ii. Hom. iv., 
e In. Eph. iv. Hom. xiii. Ele também chama o fogo que 
destruiu Sodoma (o fogo eterno de S. JUDAS) de benéfico. - 
In. Ps. cxi. Frases semelhantes ocorrem nas antigas 
homilias impressas na maioria das edições deste Pai, por 
exemplo, o insone, isto é, o verme imortal, diz-se que 
morre. - In trid. Res. Um antigo comentarista do Saltério 
(nas obras de S. JERÔNIMO) chama o apagamento eterno 
dos ímpios de sua conversão. PRUDENTIUS chama a breve 
escuridão da crucificação de eterna. - Hymn. ix «: e a 
escuridão de uma prisão de mártir de eterna. - Hymn. ad 
Vincen. Não esgotei os exemplos que poderia aduzir: mas 
trouxe evidências muito amplas para mostrar quão 
absolutamente infundado é o argumento ainda comumente 
defendido em favor da pena infinita, pelo mero uso de 
termos como aionios, etc., etc. Se o “eterno” pode ser 
finito, se o "incurável" pode ser curado, se o verme 
"imortal" de fato morre, se o inferno (Gehenna) limpa, quão 
vão é construir sobre o mero uso de tais termos uma prova 
em favor de uma pena literalmente infinita. 


O Cônego FARRAR dá boas razões para pensar que mesmo as 
terríveis ameaças de escritores como o Dr. WATTS, o poeta 
YOUNG e JEREMY TAYLOR não podem ser literalmente 
entendidas. Misericórdia e Julg. pp. 275-6, 401. Vou dar um 
exemplo mais forte, viz. : Dr. BURNET em seu De statu mort, 
p. 366, depois de ensinar a esperança maior, usa estas palavras 


significativas: "Qualquer que seja a sua opinião dentro de você, 
e em seu próprio peito a respeito desses castigos, sejam eles 
eternos ou não, mas sempre com o povo, e quando você prega 
ao povo , use a doutrina recebida e as palavras recebidas no 
sentido em que as pessoas as recebem." 


Essas considerações descartam completamente muitas 
passagens citadas como prova de que os Pais ensinam 
penalidade sem fim. Elas não se aplicam menos a 
quaisquer expressões semelhantes que podem ser 
apresentadas por aqueles Pais que estou prestes a 
reivindicar como universalistas. E se alguma passagem 
permanecer, que pareça muito clara para admitir esta 
explicação, aponto imediatamente para a doutrina da 
Reserva, que autorizava distintamente a dissimulação, e se 
aplicava especialmente a questões como a esperança 
maior. E isso é para expor o caso com moderação e evitar 
de levar esta doutrina aos seus limites legítimos. Pois, 
claramente, qualquer um que a sustente pode 
continuamente negar o universalismo e, ainda assim, 
secretamente acreditar nele. Mas eu meramente aplico 
isso aos casos da assim chamada inconsistência, isto é, 
onde a esperança maior é aparentemente sustentada uma 
vez, e ainda contradita pelos mesmos Pais. Afirmo isso 
como universalista, porque nenhuma outra visão pode 
explicar todos os fatos. Portanto, sinto-me obrigado a 
estabelecer esta regra simples como o teste justo do 
significado real do Pai, a saber, que nenhuma outra 
hipótese além da forte convicção de sua verdade pode 
explicar o ensino universalista; enquanto o desejo de 
aterrorizar os pecadores, adicionado ao caráter ambíguo da 
maioria ou todos os termos que eles empregam; e, por 
último, a doutrina da Reserva explica facilmente a 
inconsistência aparente, ou mesmo real, que encontramos 
em alguns dos Pais. 

Posso resumir dizendo que o método geralmente 
empregado no caso desses escritores, parece violar todo 


protocolo de crítica justa. Praticamente leva em conta 
apenas um único fator em seus escritos, e até este entende 
errado; por exemplo, se aionios, ou termos semelhantes, 
são aplicados a punição futura, tal escritor é 
imediatamente arrolado um que ensinou pecado e dor sem 
fim. Mas (i.) Isso é (muito frequentemente) negligenciar a 
indicação mais importante, a saber, o tom de um escritor e 
a tendência geral. Em seguida (ii.), Isso é assumir que tais 
termos são usados em um sentido estrito e extremo, o que, 
como vimos, certamente não é (necessariamente) o caso, 
ou mesmo geralmente não é. Universalistas professos não 
hesitam em usar tais termos. (iii.) É ignorar a doutrina 
altamente significativa da Reserva; (iv) e não é menos 
ignorar a grande massa de evidências, diretas e indiretas, 
em tantos Pais, que não admite outra explicação senão 
simpatia ou crença na esperança maior. Isso eu devo agora 
apresentar; a premissa de que evidências abundantes o 
suficiente para preencher um volume devem, temo, perder 
em clareza quando compactadas em algumas páginas. As 
citações que farei cairão sob esses títulos - (a), mostrando 
uma tendência e um tom de pensamento totalmente em 
desarmonia com a perpetuidade do mal; (b), envolvendo a 
esperança maior por inferência justa; (c), ou por declaração 
direta; (d), às vezes ensinando a restauração de todo 
espírito caído. 

Primeiro, é bom notar um fato que me parece inútil 
negar, a saber, que alguns dos primeiros escritores 
parecem ter ensinado a aniquilação final dos ímpios. Assim, 
CLEMENS (Romanus) parece limitar a Ressurreição aos 
justos. “Podemos achar estranho”, ele pergunta, “se o 
Criador de tudo causará a Ressurreição daqueles que O 
servem santamente?”. - cap. xxvi. Compare uma passagem 
no cap. 1. A epístola do Pseudo-Barnabé, 120 d.C., parece 
ensinar a aniquilação. Talvez a passagem mais decisiva 
seja aquela em que ele diz, (cap. xxi.) Que "o ímpio 
perecerá com o ímpio mor", significando aparentemente a 
cessação da existência. Também há passagens nas 


epístolas ignacianas - Ad Smyr. cap. vii .: Ad Trall. cap. ix .- 
e em S. POLICARPO - Ad Phil. cap. ii. e v. - que parecem 
indicar que eles esperavam a ressurreição dos justos 
apenas. O Didache ton Apostolon, embora devote um 
espaço considerável à escatologia, parece falar apenas da 
ressurreição dos justos. Este é talvez o ensinamento de 
HERMAS -Lib. iii. simil. vi. v. Il - 3: simil. viii. vv. 54, 59, 63, 
68, 69 e c. - ed. Glasg., 1884. JUSTINO MARTIR também 
quase certamente tem essa visão; pois embora sua 
linguagem  dificimente seja consistente, os termos 
aplicados por ele à sorte dos ímpios parecem implicar sua 
extinção final. Deus retarda a destruição do mundo, diz ele, 
"pela qual os anjos maus e demônios e os homens deixarão 
de existir." - Second Apol. cap. vii. "Alguns que pareceram 
dignos de Deus nunca morrem, outros são punidos 
enquanto Deus quiser que existam." - Dial. cap. v. "As 
almas morrem e são punidas." - ib. "A alma participa da 
vida porque Deus deseja que viva. Assim, então, ela nem 
mesmo participará da vida, quando Deus não deseja que 
viva." - ib. cap. vi, um fragmento (Ex Leont. Adv. Eut. ii.) 
parece ter a mesma opinião. IRENAEUS também, creio eu, 
ensina a aniquilação; é verdade que ele atribui uma 
imortalidade natural à alma e ao espírito humanos. - Adv. 
her. lib. v. cap. 4, 7, 13, - talvez sobrevivendo ao corpo. Pois 
em outro lugar ele argumenta de uma forma que envolve a 
aniquilação final do mal: por exemplo, as almas e os 
espíritos duram "enquanto Deus quiser", aquele que rejeita 
a vida "priva-se da continuidade para sempre”. - ib. lib. ii. 
cap. 34. Ver também o argumento - lib. iii. cap. 19, ad fin.: 
lib. v. cap. 2 ad fin.: eib. cap. 27. 

Outra prova da existência em tempos muito antigos de 
uma crença na imortalidade condicional é fornecida pelas 
palavras de ORÍGENES, que são dadas por EPIPHANIUS - 
Haer. Ixiv. então. Aos primeiros escritores que ensinam a 
extinção final dos ímpios deve ser adicionado 
HERMÓGENES. - Neander, Eccles. Hist. ii. p. 350. Devo 
salientar que TEODORETO (referido por NEANDER) 


acrescenta que HERMÓGENES ensinou a extinção final de 
todos os espíritos malignos. - Haer. fab. com. i. 19. E 
acredito que TEÓFILO de Antioquia, 168 d.C., ensinou a 
extinção final dos ímpios. - Ad. Autol. ii. cap. 26-27. As 
homilias CLEMENTINAS, embora inconsistentes, ensinam 
em uma ou duas passagens a aniquilação dos ímpios, por 
exemplo, - Hom. iii. 6. ARNOBIUS, 303 d.C. é o último 
escritor que posso citar como tendo opiniões semelhantes. 
Ele fala longamente sobre este assunto. -Adv. gent. lib. li. 
14, 19, 31-36, etc. A alma é, segundo ele, de qualidade 
intermediária, ou seja, não é naturalmente imortal, mas é 
capaz de imortalidade pela graça de Deus, separada da 
qual perece totalmente. Esta fase de opinião, embora de 
curta duração e confinada a apenas alguns escritores, é de 
interesse, porque apareceu em uma data tão antiga; e 
porque fornece evidências novas e distintas das 
reivindicações muito estreitas, de que o dogma do mal sem 
fim tem de ser o representante genuíno do ensino 
primitivo. A aniquilação dos ímpios foi, pode-se notar, o 
ensino de certos rabinos judeus, nos dias de nosso Senhor 
e depois. Se as considerações dogmáticas não fossem tão 
certas para distorcer o julgamento, creio que nenhuma 
dúvida seria lançada sobre a existência desta fase notável 
do ensino primitivo. 

Passo agora à tarefa de apresentar uma parte, e só pode 
ser uma parte (devido ao meu espaço limitado), da massa 
de evidências que existe, direta e indireta, a favor do 
universalismo primitivo. Nossa primeira classe de provas 
deve ser tirada da doutrina notável da descida de Cristo ao 
Hades. O número de textos anteriormente alegados como 
prova disso era muito grande, por exemplo, do Antigo 
Testamento foram citados Isaías 9:2; 45:2-3; 49:9, 25, 
Zacarias 9:11- 2; Salmos 68:18; 69:33; 107:5-6. Do Novo 
Testamento, não apenas a famosa declaração de S. Pedro, | 
Pedro 3:21, mas S. Mateus 12:29; Fil. 2:9-10; Col. 2:15; Efé. 
4:8-9, foram alegados. Muito impressionante é o contraste 
entre a aceitação universal desta doutrina nos dias 


primitivos e seu desprezo(*) universal em nossos dias. 
Muito instrutivo também é esse contraste; pois, sem 
dúvida, a explicação é que o Evangelho pregado aos 
mortos, e ainda mais para aqueles que foram em vida 
desobedientes à pregação direta (e que morreram assim), 
instintivamente  desferiu um golpe fatal ao credo 
tradicional. Para nós, esta doutrina é, portanto, do mais 
alto interesse; ainda mais quando consideramos a crença 
generalizada na antiguidade da libertação de TODAS AS 
ALMAS do Hades+ por Cristo. É certamente impossível 
negar que isso envolve o universalismo como uma 
conclusão necessária. Pois se todos os mortos, sem 
nenhuma exceção, foram libertados pela pregação de Jesus 
Cristo; então, como um eminente escritor colocou 
sucintamente, "é uma estupidez absoluta supor que 
aqueles que viveram depois da Encarnação podem estar 
em pior situação do que se tivessem vivido antes dela”. 
Não quero dizer que essa visão foi sustentada em todos os 
lugares, nem quero dizer que todos os escritores que a 
sustentam eram eles próprios universalistas. É suficiente 
para o nosso argumento mostrar que a doutrina assim 
sustentada envolve logicamente o universalismo. 

Uma declaração bem antiga desta doutrina é a do 
Evangelho de NICODEMOS (talvez do segundo século). 
"Claro, para nós, esta ficção fala com uma autoridade não 
maior do que a do Progresso do Peregrino. Mas, assim 
como da grande alegoria de BUNYAN, podemos inferir com 
segurança qual era a concepção puritana da vida cristã no 
século XVIl, também a partir de este Evangelho de 
NICODEMUS, podemos inferir com segurança que 
concepção os cristãos do segundo século formaram da 
descida de Cristo ao Hades. " - Salv. Mundi. 


(*) Pois embora seja adotada por quase todos os comentaristas, 
ela nunca passou para a teologia corrente de nossa época. 


(+) Tanto os judeus como os primeiros cristãos parecem ter 


ensinado que os espíritos dos que partiram estavam em uma 
morada comum (Sheol - Hades - apud inferos), embora com 
regiões separadas para justos e injustos. TERT, De anima lv .; 
ORÍGENES. Hom. ii. em lib. reg.; etc. 


A história é contada de forma dramática. Uma grande voz 
ecoa pelo Hades, clamando: "Ergam suas cabeças, portões, 
e o Rei da glória entrará." Imediatamente os portões de 
bronze são destruídos e todos os que estão presos saem; e 
o Hades (personificado) exclama: "Nenhum dos mortos foi 
deixado em mim." Jesus então se volta para ADÃO, 
estendendo Sua mão direita e levantando-o. Depois, para 
os demais, Ele diz: "Venham todos comigo, todos quantos 
morreram através da árvore que ele (ADÃO) tocou, pois eis 
que vos levanto todos através da árvore da Cruz."(*) 
Podemos notar também que o antigo (assim chamado) 
Atos do Apóstolo TOMÉ se dirigiam a Cristo como o 
"Salvador de toda criatura * * Vós que descestes até O 
Hades. E tiraste de lá aqueles que foram encerrados por 
muitos séculos." Uma declaração, talvez até anterior, do 
mesmo fato é dada por EUSEBIUS, como encontrada por 
ele em Edessa, nos arquivos, no sentido de que Cristo 
desceu ao Hades e trouxe os mortos. ORÍGENES, sobre 
Salmos 68:18, diz que Cristo desceu e libertou dos recessos 
do Hades, as almas que eram mantidas em cativeiro. Cito a 
seguir uma homilia interessante, provavelmente por 
EUSEBIUS de Alexandria, 289 d.C., Ele supõe que JOÃO 
Batista(+) anunciou no Hades a descida de Cristo. - Hom. 
13. 


(*) Veja também o cap. vi. vii., versão latina (e uma passagem 
contraditória cap. ix. 2º. versos latinos). ed. Edin., 1870. 


(+) Esta opinião é quase peculiar aos Pais Gregos. Alguns 
escritores ensinam que os apóstolos também pregaram no 
Hades, por exemplo, CLEMENT -Strom. ii. p. 379; e vi. p. 637. 


Col. 1688: HERMAS, iii. ix. 156. Alguns dizem que a VIRGEM 
ABENÇOADA fez o mesmo. Alguns até dizem que SIMEON foi 
antes de Cristo para o Hades. - PHOTIUS - fide LEO. Todos. 
Um antigo escritor nas obras de Epifânio afirma o mesmo dos 
arcanjos GABRIEL e MICHAEL. - In sep. Christi. - vale a pena 
ler esta homilia curiosa. 


Outra homilia diz "Cristo descerá para que todos, tanto na 
terra como no céu e no Hades, possam obter a salvação 
dEle". - Hom. xii. EUSEBIUS de Cesaréia, 315 d.C., escreve 
o seguinte: "Cristo, cuidando da salvação de todos ** e 
rompendo os portões eternos, abriu um caminho de retorno 
a vida para os mortos acorrentados pela morte." - Dem. 
evan. iv. 12. A S. ATHANASIUS é atribuído um tratado 
(certamente muito antigo) - De pass. et cruce Dom. Diz: 
"Enquanto o diabo pensava em matar alguém, ele é 
privado de tudo, expulso do Hades e, sentado junto aos 
portões, vê todos os seres acorrentados conduzidos pela 
coragem do SALVADOR." Em um tratado, certamente 
genuíno, este Pai conta como Cristo quebrou os laços das 
almas detidas no Hades. - De Inc. Christi. 

Cito a seguir uma homilia antiga - talvez por BASÍLIO de 
Selêucia. "O que aconteceu ao túmulo visível (de Cristo - 
isto é, foi esvaziado na Sua ressurreição), o mesmo 
aconteceu ao Hades, o invisível." - In sanc. Pascha. (apud 
ATHANAS. ed. Col. 1686) Tomo o próximo S. HILÁRIO, 354 
d.C., que diz: "Cristo subindo ao alto * * levou (capturou) 
aqueles que haviam sido capturados pelo diabo". - Em 
Salmos 68:18. M. F. VICTORINUS, 360 d.C., diz: "O Salvador 
desce ao Hades pela Paixão da Cruz a fim de que possa 
libertar todas as almas." - In Eph. cap. iv. Em uma tradução 
ou paráfrase de DIDYMUS, 370 d.C. - De Spir. .Sanc., De S. 
AMBRÓSIO, são estas palavras: “Na libertação de todos 
ninguém fica cativo; no tempo da Paixão do Senhor só ele 
(o diabo) foi ferido, perdendo todos os cativos que 
mantinha." S. BASÍLIO, 370 d.C., parece ensinar essa 
libertação universal, pois ele diz que o verdadeiro Pastor 


tirou da prisão do Hades e entregou aos santos anjos, as 
ovelhas por quem morreu. - Em Salmos 49:14. Mas Cristo 
morreu por todos. S. EPHREM (Syrus), como será visto na 
nota sobre ele neste capítulo, ensina a libertação de todos 
do Hades. De S. GREGÓRIO de Nazianzus, 385 d.C., eu 
tomo o seguinte: "Até que Cristo libertou com Seu sangue 
todos os que gemem sob as cadeias Tartarianas." - Carm. 
xxxv, v. 9, ed. Lyons, 1840. Nas obras deste Pai, 
geralmente é impresso um poema notável, intitulado 
CHRISTUS PATIENS; é de autoria antiga, mas incerta. 
Falando da descida de Cristo, diz: Todos os quais (isto é, os 
mortos) Vós trareis à luz como Vossos despojos do Hades. 
"- v, 1391-1392. Assim, novamente:" Eu acredito que Vós 
trareis do Hades tantos mortais quanto ele tem 
aprisionado. "- ib. V. 1934-1935 De S. AMBRÓSIO 375 d.C,, 
eu tomo o seguinte:" O Senhor desce ao mundo infernal, a 
fim de que mesmo aqueles que estavam nas moradas 
infernais, sejam libertados de seus laços perpétuos. "- Enar. 
In Ps. xliv. Aqui, observe que laços perpétuos são 
realmente temporários. Em outro lugar, S. AMBRÓSIO diz: 
Cristo, quando entre os mortos," deu perdão aos que 
estavam nas moradas infernais, destruindo a lei da morte. 
“- De Incarn. cap. v. 

Tão enfático é AMBROSIASTER em seu ensino. “Cristo 
descendo às moradas infernais condenou a morte, tirando 
dele aqueles que ela estava guardando.” -Em | Tim. 2:6-7. 
"Cristo arrebatou do Hades todos *** o diabo, perdeu, junto 
com Cristo, tudo a quem ele estava mantendo." - In Rom. 
li, 22-24. Minha próxima testemunha será um tratado 
antigo (erroneamente atribuído a S. AMBRÓSIO), que diz: 
"Cristo desceu às profundezas do infemo (Tartarus) e 
trouxe de volta (as) almas, presas pelo pecado, à vida, 
livres das mandíbulas do diabo." O contexto parece 
implicar o resgate de todos os pecadores. - De myst. Pasch. 
Em seguida, tomo as palavras de um antigo escritor 
(MAXIMUS de Turin?) Cujos sermões estão encadernados 
nas obras de S. AMBRÓSIO. - Ed. Paris, 1569. Ele diz: "o 


inferno (Tartarus) entrega aqueles que contém para o 
mundo superior: a terra envia ao céu aqueles a quem 
enterra." - Serm. lii. S. JERÔNIMO, 378 d.C., dá testemunho 
claro do mesmo efeito: "Nosso Senhor desceu * * e foi 
encerrado em grades eternas, a fim de que pudesse 
libertar todos os que estavam encerrados". - Em Jonas 2:6. 
"No sangue da Tua Paixão libertastes aqueles que eram 
mantidos presos na prisão do inferno (inferni)." - Em Zac. 
9:2. Podemos notar que, no contexto, S. JERÔNIMO afirma 
que DIVES (n.t. dives significa “homem rico” em latim, 
Lucas 16:19) foi mantido nesta prisão; a inferência é que, 
em sua opinião, o "grande abismo" pode ser cruzado por 
Cristo. Na verdade, as palavras que dou a seguir parecem 
dizê-lo claramente. “O Senhor desceu ao lugar de castigo e 
tormento, em que estava o rico, a fim de libertar os 
presos”. - Em Isaías 45:7. Essa libertação de todos (ao que 
parece) é ensinada em um antigo documento, talvez de 
CAESURAS de Áries, impresso nas obras de S. JERÔNIMO. - 
Ed. Paris, 1623. "A noite eterna do inferno (infernorum) é 
iluminada enquanto Cristo desce * * os grilhões dos 
condenados, despedaçados, caíram * * cada grito do 
gemido é  silenciado * * As almas cativas soltas das 
amarras saem do infemo (Tártaro), e as palavras do 
Apóstolo se cumprem, ou seja, em nome de Jesus todos os 
joelhos dobram das coisas no céu e na terra, e sob a terra. 
"-De Res. Dom. Aqui, observe que a noite eterna é apenas 
temporária - vale a pena ler o todo como um exemplo do 
ensino primitivo. Uma velha homilia nas obras de EPIFÂNIO 
(Paris, 1622) diz: "Cristo, como um falcão de asas velozes, 
arrebatou tudo o que era dEle desde o príncipio, arrebatou 
do diabo, e o deixou abandonado". - In Assump. Christi. 
Outra homilia afirma que “Cristo ressuscitou, e a prisão de 
Hades foi esvaziada”. - In Res. Christi. A seguir, tomo o 
testemunho de S. JOÃO CRISÓSTOMO, 398 d.C., (de quem 
mais evidências serão citadas no próximo capítulo). Ele 
escreve: "Enquanto o diabo imaginava que havia se 
apoderado de Cristo (no Hades), ele de fato perdeu a todos 


que ele estava mantendo lá." - In Col. ii. Nas obras desse 
Pai geralmente estão incluídas algumas homilias de autoria 
antiga, mas incerta. Escritos anônimos desse tipo, dos 
quais já citei alguns, oferecem excelente prova das crenças 
então correntes entre os cristãos. "A madeira da cruz 
chama do Hades aqueles que lá desceram." - In sacr. 
Pascha. "Vejo a terra tremendo * * (os) mortos preparando 
sua fuga * * Jesus Cristo recebe a todos." - In sanc. et 
magn. Par. Outra homilia ensina que Cristo representa 
(finge) medo de atrair o diabo, para que, atacando-O como 
homem, seja derrotado e sejam libertados todos os que por 
ele estavam cativos. - De sanc. Trin. Toda esta descrição é 
altamente característica e sugestiva. Uma passagem talvez 
ainda mais impressionante é a seguinte: "O fogo do inferno 
(Gehenna) está extinto, o verme insone (evidentemente o 
verme que não morre') morre, aqueles que estavam no 
Hades são libertados das amarras do Diabo "- In trid. Res. 
Outra testemunha é S. ASTERIUS, bispo de Amasea, 401 
d.C., que escreve: "A morte devorou a vida e, adoecendo, 
vomitou até mesmo aqueles que antes havia engolido." - 
Hom. xix. Poucos Pais ensinaram a libertação de todos do 
Hades de forma mais clara (veja especialmente suas 
homilias pascais) do que CIRILO de Alexandria, 412 d.C. Ele 
descreve Cristo como tendo espoliado o Hades e "deixado 
o diabo ali solitário e deserto". - Hom. Pasch. vii. E 
novamente, "Cristo, vagando desceu até o Hades, esvaziou 
os tesouros escuros, ocultos e invisíveis." - Glaphy in Gen. 
lib. ii. Entendo que MAXIMUS de Turin, 422 d.C., ensine o 
mesmo. "Cristo", diz ele, "levou ao céu o homem (a 
humanidade) cuja causa Ele empreendeu, arrebatado das 
mandíbulas do Hades." - In Pent. Hom. ii. De TEODORETO, 
430 d.C., entendo o seguinte: Cristo diz ao diabo: "Pretendo 
abrir a prisão da morte para os demais, mas só fecharei 
você. Você foi justamente despojado de todos os seus 
súditos." - De prov. Or. x. Minhas próximas citações são de 
S. PEDRO CRISÓLOGO, 433 d.C.: "A lei do inferno perece * * 
e todos obtêm perdão (?)" (Constat de venia jam totum). - 


Ser. Ixxiv. PROCLUS, 434 d.C., Bispo de Constantinopla, diz: 
"Hoje Cristo esvaziou todo o tesouro da morte." - In Dom. 
Pass. Or. XI. “Todos os mortos, maravilhando-se com Sua 
Paixão, clamam de alegria, 'fomos curados por Suas 
pisaduras.' "- In Dom. Res. Or. xii. 

Meus leitores podem agora julgar a importância atribuída 
corretamente a tal conjunto de autoridades, (que devo 
aumentar), abrangendo quase todos os maiores nomes nos 
primeiros quatro ou cinco séculos. Novas evidências 
poderiam muito facilmente ser fornecidas até o século X ou 
XI, se o espaço o permitisse. Eu sou totalmente incapaz de 
perceber qualquer base razoável em que o argumento que 
considera o universalismo como o resultado lógico de tal 
ensino possa ser destruido. Se Cristo libertou do Hades 
TODAS AS ALMAS DA RAÇA DE ADÃO até o tempo de Sua 
Encarnação; se, por exemplo, todo assassino, se todo 
blasfemador e adúltero, embora morrendo sem 
arrependimento, fosse finalmente evangelizado e salvo por 
Cristo, então com base em que se pode afirmar de forma 
justa ou razoável que menos misericórdia será estendida a 
essa metade de nossa raça, que diferem nisto, que não por 
culpa própria nasceram depois da Encarnação? A salvação - 
a salvação ou condenação final de milhões de espíritos 
imortais - é uma questão de cronologia? 

Aqueles que são estudantes deste assunto podem ser 
solicitados a tirar suas próprias inferências do silêncio 
significativo em que os escritores, no lado tradicional, por 
exemplo, o Dr. PUSEY, deixaram este ramo da questão. Já 
notei o fato marcante do desaparecimento, praticamente, 
nos dias modernos, desta doutrina verdadeiramente 
primitiva e escriturística; e quero agora resumir, nas 
seguintes lindas falas de WHITTIER: 


"Ainda o teu amor, ó Cristo ressuscitado, 

Anseia por alcançar as almas na prisão: 

Através de todas as profundezas do pecado e da perda, 
Desce o prumo de Tua Cruz; 


Ainda não foi encontrado um abismo 
Fundo demais para que a Cruz possa soar." 


Antes de lidar com as evidências mais diretas do 
universalismo primitivo, posso também aqui notar um 
elemento significativo nos escritos de muitos Pais, ou seja, 
sua atitude em relação à questão do mal. Pressionados 
pela controvérsia Maniqueísta, os Pais foram forçados a 
considerar esta questão. Suas respostas para a dificuldade 
são frequentemente muito significativas; eles 
frequentemente provam seu ponto, seja afirmando que 
todo o mal um dia cessará, ou então que o mal não é nada. 
Até mesmo AGOSTINHO é forçado a fazer confissões, que 
parecem envolver o desaparecimento final do mal. E uma 
visão estranha ver o grande dialético preso nas labutas que 
ele mesmo estabeleceu. Qualquer luta me parece vã contra 
a conclusão inevitável de suas próprias premissas, ou seja, 
a extinção final do mal. O mal, afirma ele, tende para o que 
é menos, e o que é menos tende para a inexistência 
absoluta. Seus argumentos podem ser vistos, - Cont. Sec. 
li. Xxv., e no contexto; e In De Mor Manich. ii. 2, etc. 
AGOSTINHO, sem dúvida, nega a extinção do mal. Meu 
ponto é que sua negação parece vá em sua própria teoria. 
Assim, na disputa entre ARCHELAUS e MANES, 275 d.C., 
que, se não genuína, é antiga, diz-se do lado católico, "que 
a morte tem um fim, como teve um começo”. - cap. xxix. 
Portanto, um antigo comentarista (nos trabalhos de 5. 
JERÔNIMO), sobre Rom. 8:20, diz: "Vaidade é aquilo que em 
algum momento chega ao fim." E assim diz S. AMBROSIO: 
"Pois tudo o que é do diabo não é nada, que não pode ter 
perpetuidade nem substância." - De Jacob. ii. 5. 5. 
GREGÓRIO de Nyssa, também frequentemente afirma a 
não perpetuidade do mal. De SERAPION, o amigo de 
ATHANASIUS, citarei uma passagem no mesmo sentido 
algumas páginas adiante. TITUS de Bostra, citado neste 
capítulo, ensina o mesmo. As passagens que acabamos de 
apresentar parecem conclusivas contra qualquer credo que 


ensina a permanência do mal. Eu ousei chamar o credo 
tradicional de dualismo mal disfarçado. Leitores atentos 
notarão sua acentuada afinidade com a heresia 
Maniqueísta, na medida em que ambos concordam no fato 
essencial de ensinar a perpetuidade do mal. 

Aos argumentos que acabamos de enunciar, que são 
indiretos, mas, ao que me parece, significativos, pode-se 
acrescentar, como indicação do ensino primitivo, o fato 
indubitável - que nas primeiras representações do 
pensamento cristão, nas Catacumbas, tudo é brilhante e 
alegre. O terrorismo está conspicuamente ausente. 
Nenhuma figura aparece indicando dor ou ansiedade; nem 
mesmo a cruz. Flores, passaros e brincadeiras de crianças; 
tais são os ornamentos predominantes. 

Vou agora me voltar para o testemunho mais direto em 
favor do universalismo, que é abundante nos escritos dos 
Pais. O mais antigo de todos os autores cristãos, CLEMENTE 
(Romanus, Clemens) nos deixou uma epístola tão longa 
quanto o Evangelho de S. MARCOS. E significativo que, 
embora dedique três capítulos à Ressurreição, nenhuma 
linha pode ser citada dele em favor do credo tradicional. 
Isso, embora importante, é apenas uma evidência 
negativa, mas há uma passagem em RUFINUS - Inv. in 
Hier., lib. i., prop. fin. - do qual podemos, eu acho, inferir, 
que CLEMENTE, com outros Pais, era um crente na 
esperança maior. Já observamos que o antigo 'Didache ton 
Apostolon' é silencioso quanto a qualquer punição sem fim. 
Novamente, se nos voltarmos para a notável epístola a 
DIOGNETES, que provavelmente data de meados do 
segundo século, encontraremos o autor descrevendo Deus 
como Aquele que sempre foi, é e será, "sem ira" - cap. viii .; 
ele descreve o fogo "eterno" (aionios) como castigando não 
"sem fim", mas "até o fim". (Mechri telous) - cap. x. (nt. 
G3360 uexpt; G5056 TEAovLG) 

Por muitos anos após os dias apostólicos temos apenas 
registros escassos do pensamento cristão, mas somos 
capazes de preencher os espaços em branco 


indiretamente. PAMPHILUS, o mártir, 294 d.C., escreveu, 
em conjunto com EUSEBIUS, uma Apologia para ORÍGENES, 
que  pereceu quase totalmente; mas possuímos 
informações muito valiosas quanto ao seu conteúdo. Dois 
primeiros escritores, anônimos, é verdade, mas cujo 
testemunho parece não haver razão para duvidar, 
concordam em afirmar que esta Apologia continha MUITOS 
TESTEMUNHOS de Pais anteriores à ORÍGENES, em favor da 
restituição (e preexistência). - ROUTH, Rel. sac. iii. p. 498. 
Agora, como ORÍGENES nasceu cerca de noventa anos 
após a morte de S. JOÃO, esses numerosos testemunhos 
levariam essas doutrinas muito perto, ou completamente 
até, a idade apostólica. E isso não é tudo: DOMITIANUS, 
Bispo de Ancira, cujas palavras são citadas mais adiante, 
escrevendo no século VI, é de fato muito categórico. Ele 
parece afirmar a universalidade de tal ensino antes e 
depois dos dias de ORÍGENES: uma afirmação muito 
significativa. A esta evidência deve ser adicionada a da 
passagem a respeito de CLEMENTE, mencionada acima. Na 
verdade, quando se considera a grande escassez dos 
primeiros registros, durante os três primeiros quartos do 
segundo século, é motivo de profundo agradecimento que 
possuímos evidências tão fortes, como a que acabamos de 
citar, da extrema antiguidade da doutrina do 
universalismo. 

Pode-se dizer que emergimos em plena luz do dia da 
história cristã, com o famoso CLEMENTE de Alexandria, 190 
d.C., Chefe da escola catequética de lá, e que talvez possa 
ser chamado de fundador de uma filosofia cristã. Sobre a 
grande escola de Alexandria, não tentarei falar 
longamente, mas devemos observar (a) quão cedo ela foi 
fundada, (b) quão difundida foi sua influência em fermentar 
o pensamento cristão; existindo como foi, sem rival, 
praticamente por 150 anos; e (c) como essa influência foi 
exercida em favor da doutrina da restauração. Quanto ao 
CLEMENTE, posso dizer que sua proximidade com a era 
apostólica (ele fala de ter aprendido com um discípulo dos 


Apóstolos - Strom. Lib. Ii.) Seu amplo e variado 
conhecimento, e seu espírito simpático se combinam para 
dar um peso especial a seu ensino. Poucos, se é que 
algum, dos Pais apelam tão pouco ao terrorismo, ou 
habitam tão uniformemente na misericórdia de Deus, 
mesmo em Suas punições, como o faz CLEMENTE. "É 
manifesto", diz o erudito DALLAEUS, "que CLEMENTE 
pensava que todos os castigos que Deus infligia aos 
homens são salutares e executados apenas para reforma." 
- De usu Pat. Portanto, o melhor editor de CLEMENTE, 
POTTER; também GUERICKE - De schol. Alex. Eu passo a 
citar: 

"Todos os homens são de Cristo, alguns por conhecê-lo, o 
resto ainda não." "Ele é o Salvador, não de alguns (apenas) e 
dos demais não" (isto é, Ele é realmente o Salvador de todos) 
"pois como é Ele Senhor e Salvador se não é Senhor e Salvador 
de todos?" Mas Ele é sem dúvida o Salvador daqueles que 
crêem * * enquanto daqueles que não crêem Ele é o Senhor, 
até que se tornem capazes de confessá-lo, obtêm por Ele o 
benefício apropriado e adequado (para o caso deles). Ele dirige 
pela vontade do Pai a salvação de todos. Pois todas as coisas 
foram ordenadas, tanto universalmente quanto em parte, pelo 
Senhor do universo; com vista à salvação do universo. * * Mas 
a correção necessária, pela bondade do grande Juiz supervisor, 
por meio (por meio de) dos anjos assistentes, por meio de 
vários julgamentos anteriores, por meio do julgamento final 
(pantelous), compele até mesmo aqueles que se tornaram ainda 
mais insensíveis a se arrependerem. - Strom. lib. vii. pp. 702-6, 
Cologne, 1688. Essas palavras parecem ensinar que todos 
(mesmo aqueles que são insensíveis) são finalmente restaurados 
(a) pela correção, (b) ou por ministérios angelicais, (c) por 
julgamentos anteriores, (d) pelo julgamento final. Assim, ele diz 
que o mau, por meio de punições muito mais duras, será 
levado, embora relutante, ao arrependimento. "O universo 
tornou-se luz incessante. O Sol da justiça que atravessa o 


universo, permeia toda a humanidade igualmente. Dando-nos a 
herança inalienável do Pai *** Escrevendo Suas leis em nossos 
corações. Que leis são aquelas que Ele escreve? conhecer a 
Deus do pequeno ao grande. É sempre o propósito de Deus 
salvar o rebanho humano (humanidade). " - Adm. Ad gent. p. 
71. O ensino de CLEMENTE quanto ao desígnio da pena é 
concebido no espírito da esperança maior. Deus "culpa como 
uma censura disfarçada em um modo astuto de ajuda, 
ministrando a salvação sob um véu". - Paed. Jib. 1. cap. ix. p. 
123. E novamente: “Davi declara muito claramente os motivos 
das ameaças de Deus (dizendo). 'Quando Ele os matou, eles O 
buscaram e se voltaram para Ele'. "-ib. p. 126. Comentando 
sobre Deut. 32:23-25, onde Deus usa ameaças de destruição 
muito amargas, CLEMENTE diz: "A natureza divina não é irada, 
está muito longe de sê-lo, porque é um excelente artifício para 
amedrontar, a fim de que não pequemos. " - ib. cap. viii. 
p.116. A tendência do ensino do CLEMENTE pode ser assim 
declarada. Deus está treinando o universo com a resolução de 
salvar a todos. Se os homens são desobedientes à mensagem da 
salvação, então, pela disciplina e pelos castigos, Ele, mais cedo 
ou mais tarde, trará todos ao arrependimento. Ele diz: "Assim, 
Cristo salva todos os homens. Alguns Ele converte por 
penalidades, outros que O seguem por sua própria vontade * * 
para que todos os joelhos se dobrem. A Ele, dos que estão no 
céu, na terra e debaixo da terra, ou seja, , anjos, homens e 
almas, que, antes de Sua vinda, faleceram desta vida mortal. " 
- Em 1 S. João. Antes de passar adiante, devo ressaltar que, 
CLEMENTE, como muitos dos Pais, parece considerar a morte 
(não apenas dos justos), mas a morte em si mesma, como uma 
provisão projetada em misericórdia para curar o pecado. Ele 
afirma que "quando alguém cai no mal incurável * * será para 
o seu bem se for condenado à morte." - Strom. i. p. 353. Sobre 
Sodoma, CLEMENTE escreve: "A justa vingança sobre os 
sodomitas tornou-se uma imagem da salvação que é bem 
calculada para os homens." - Paed. iii. cap. viii. 


Há muitas coisas interessantes em um escritor anterior a 
Clemente, Atenegoras, 177 d.C. 


Ele em parte alguma alude à penalidade sem fim, embora 
fale do julgamento futuro. Sua concepção da Ressurreição 
parece ser que é a coroa e a conclusão da natureza racional do 
homem. "Se isso acontecer (a Ressurreição), um fim condizente 
com a natureza do homem também se seguirá." - cap. xxv. Ele 
fala do futuro corpo como não sujeito ao sofrimento, - cap. x., 
e da Ressurreição como uma mudança para melhor 
(aparentemente em todos os casos) cap. xii. ATENAGORAS, 
embora pouco conhecido, escreve com graça e vigor, qualidades 
muitas vezes escassas em nomes mais famosos. 


Outras evidências do ensino primitivo são fornecidas por 
um fragmento - atribuído a IRENAEUS por PFAFF, seu 
descobridor, mas certamente muito antigo. "Cristo virá no 
fim dos tempos para anular todo o mal e para reconciliar 
novamente todas as coisas, para que haja o fim de todas 
as impurezas." Frag. iv. Essas palavras expressam 
razoavelmente a esperança maior. 

Provas adicionais da prevalência das visões universalistas 
em uma data muito antiga na Igreja podem ser extraídas 
dos assim chamados livros SIBILINOS, que foram 
compostos (exceto uma certa parte, que é pré-cristã), em 
várias datas, e por vários autores, nos séculos Il e 
seguintes. Esses livros nos fornecem evidências valiosas 
quanto às crenças correntes naquela época. Veremos como 
é nítido o contraste entre eles e nossas noções modernas. 
Em um deles, uma imagem muito impressionante é 
desenhada do fim do mundo. Todas as coisas, até mesmo o 
Hades, devem ser derretidos no fogo divino para serem 
purificados. Todos, justos e injustos, passam pelo fogo 
inextinguível. Os injustos são posteriormente entregues ao 
inferno (Gehenna); eles estão amarrados com grilhões para 


não serem quebrados; eles oram em vão a Deus; ainda 
assim, esses homens - aparentemente todos os perdidos - 
serão finalmente salvos a pedido dos justos. Eles devem 
ser “removidos para outro lugar para uma vida eterna para 
os imortais”. - Lib. ii., TV. 195-340. Outra passagem - Lib. 
viii. 412, parece ensinar uma purificação universal. Esses 
versos pertencem talvez ao segundo século; longe de 
exibir qualquer sentimentalismo, a imagem desenhada do 
fim do mundo é horrível: até mesmo crianças no peito 
choram no fogo inextinguível; quão significativo então é 
descobrir que a misericórdia finalmente triunfando. "A 
Sibila afirma que as dores até dos condenados devem 
terminar." FABRIC., Bibl. grec. i. p. 203. (Assim, também, 
diga OPSOPCEUS  MUSARDUS, GALLAEUS, etc.) De 
passagem, também, podemos de qualquer forma notar que 
o APOCALIPSE DE MOISÉS (em parte, provavelmente muito 
antigo) apresenta Deus dizendo a Satanás: "não será 
concedido a você ouvido, ou asa, ou um membro de todos 
aqueles que você seduziu com sua maldade." Mesmo que a 
referência primária seja a Adão e Eva, ainda assim a 
tendência e o espírito dessas palavras estão em harmonia 
com a esperança maior. Dou a seguir algumas citações do 
famoso ORÍGENES, 234 d.C., nascido em Alexandria, e 
quando com apenas dezoito anos foi chamado para presidir 
sua escola de teologia. 


Escrevendo sobre 1 Cor. 15:28, ele diz: "Quando se diz que o 
Filho está sujeito ao Pai, significa a restauração perfeita de toda 
a criação." - De prin. iii. CH. v. 7. E novamente, falando do 
fim, "Deus será tudo * * visto que o mal não existe em lugar 
nenhum, pois Deus é todas as coisas." "Quando a morte não 
mais existir, ou o aguilhão da morte, nem qualquer mal, então, 
em verdade, Deus será Tudo em Todos.- 1b. iii. cap. vi. 3. 


"Todas as coisas serão restabelecidas em um estado de 
unidade, todas as almas racionais restauradas." - ib. vi. 6. 
"Afirmamos que a Palavra subjugará a Si todas as 


naturezas racionais e as transformará em Sua própria 
perfeição." - Cont. Cels. viii. 72. Tal era o ensino que 
primeiro fermentou toda a cristandade: a afirmação 
destemida de uma restauração que abrangia não todos os 
homens apenas, mas todos os espíritos caídos. Tal foi o 
ensinamento de quem se destaca talvez, desde os dias do 
Apóstolo, na união em uma pessoa, de gênio, 
aprendizagem, laboriosidade, santidade, "cuja vida foi uma 
oração contínua". "Todos, quase sem exceção, aderiram ao 
ORÍGENES." - HUET, Orig. p. 197. "Contanto que alguém 
tivesse ORÍGENES do seu lado, ele acreditava estar certo 
de ter a verdade." - DOUCIN, Hist. de I!'Origenisme. Três 
pontos podem ser brevemente notados: (a) a ampla 
difusão nesta data inicial da esperança maior; (b) a ênfase 
de ORÍGENES frequentemente recai sobre a culpa do 
pecado e a necessidade de retribuição; (c) o uso de aionios 
(G0166 atwvioç) para expressar uma punição limitada. 

Outro antigo Universalista, como eu acho que podemos 
concluir, é S. GREGÓRIO (Thaumaturgus), 254 d.C. Nascido 
de pais pagãos, ele foi convertido por ORÍGENES, de quem 
se tornou amigo e aluno. 


Como bispo de Cesaréia, ele se distinguiu por sua ortodoxia 
e numerosos (alegados) milagres. Ele ali converteu quase toda a 
população ao Cristianismo. Ligado como estava à ORÍGENES 
pelos laços mais próximos possíveis, ele naturalmente, por sua 
vez, ensinaria a esperança maior; e assim, de um centro tão 
importante como Cesaréia, um vasto distrito seria fermentado. O 
que S. GREGÓRIO realmente ensinou, só podemos inferir de 
uma passagem em RUFINUS, Invec. em Hier. Lib. i. prope fin. 
De seus escritos quase nada sobreviveu. 


A seguir, tenho de citar alguns trechos de METHODIUS, 
293 d.C. Bispo de Tiro e um mártir (provavelmente). 
Trechos de seu trabalho sobre a Ressurreição foram 
preservados em EPIPHANIUS e PHOTIUS. 


Seus ensinamentos parecem envolver logicamente o 
universalismo. Assim, ele afirma que a morte foi dada para a 
destruição do pecado no homem: "Por esta causa Deus o 
declarou mortal e o revestiu com a mortalidade, para que o 
homem não fosse um mal imortal (isto é, para que o mal no 
homem não fosse infinito) * * para que, pela dissolução do 
corpo, o pecado fosse destruído raiz e ramo por baixo, para que 
não ficasse nem mesmo a menor partícula de raiz, da qual 
surgissem novos brotos de pecados ”. Ele passa a empregar a 
ilustração de uma figueira crescendo nas paredes de um 
esplêndido templo, para preservar o templo, a figueira é 
arrancada pela raiz e morre. “Da mesma forma também, Deus, 
o Construtor, dissolveu, matando pela aplicação sazonal da 
morte, o homem Seu próprio templo, quando (o homem) 
fomentou o pecado como uma figueira selvagem *** para que a 
carne, após o pecado estar murcho e morto, possa, como um 
templo restaurado, ser levantada imortal, enquanto o pecado é 
totalmente destruído desde seus alicerces. ”- Apud. EPIPH, 
Haer. Ixiv. 24-5. Ele acrescenta que se o Artista deseja que 
aquilo por o que tanto sofreu, esteja totalmente livre de lesões, 
deve ser quebrado e refeito, a fim de que todas as desfigurações 
*** possam desaparecer enquanto a imagem é restaurada 
novamente . “Pois é impossível que uma imagem sob (Kata) as 
mãos do artista original se perca, mesmo que seja fundida 
novamente.” - ib. 27 Ele diz que a fundição da estátua 
representa a morte do homem, e a reconstrução em plena 
beleza é a ressurreição do homem. É possível, sem dúvida, 
minimizar e explicar tudo isso, mas um ensino como o citado 
parece implicar claramente em seu significado natural, que a 
imagem de Deus não pode ser perdida, e que a morte e a 
ressurreição (as duas juntas) envolvem a cura do pecado . Para 
a escola africana, a morte é simplesmente uma pena. Para os 
grandes teólogos orientais, a morte é, na verdade, um modo de 
cura - uma diferença notável. Posso acrescentar que 


METHODIUS diz em uma passagem: "A morte é boa, se for 
vista como açoites em crianças para correção"; não a morte do 
pecado (pecadores?) - ib. 22. Ele acrescenta que Deus enviou a 
morte para que todos os pecados do homem perecessem. 
PHOTIUS afirma, que METHODIUS mantém, que até mesmo o 
poder de pensar pensamentos maus é erradicado pela presença 
da morte natural. - Cod. cexxiv. "O homem, depois de ter sido 
formado para a adoração de Deus * *, não pode voltar à 


discórdia e à corrupção." - Frag. i. de uma Hom. sobre a Cruz. 
"E inacreditável que nós, que somos as imagens de Deus, 
sejamos totalmente destruídos como sendo sem honra." - Frag. 


sobre Jonas. Cristo foi sacrificado e ressuscitou, a fim de que 
Ele pudesse "ser por todas as coisas criadas igualmente adorado, 
pois a Ele 'todo joelho se dobrará, das coisas", etc. Or. sobre 
os Salmos. - Este tratado está em um manuscrito atribuído a S. 
JOÃO CRISÓSTOMO. 


Podemos agora dizer que entramos no segundo daqueles 
períodos em que nossa investigação está dividida. Os anos 
que se estendem desde a data atual até 430 ou 440 d.C. 
estão mais repletos do que qualquer outro de nomes 
ilustres nos anais da Igreja. E é digno de nota que 
precisamente neste período o universalismo encontra 
alguns de seus defensores mais hábeis e francos, como 
veremos no decorrer destas páginas. 

EUSEBIUS de Cesaréia, 312 d.C. foi um notório 
origenista. "Ele da maneira mais evidente concordou com 
os princípios de ORÍGENES", (exceto sobre a Trindade) diz 
S. JERÔNIMO. - Adv. Ruf lib. ii. 


Comentando sobre Salmos 2, ele diz: "O Filho 'quebrando em 
pedaços! Seus inimigos é para remoldá-los, como um oleiro sua 
própria obra; como Jeremias 18:6, diz; isto é, para restaurá-los 
mais uma vez ao seu antigo Estado." “Até os ímpios, quando 
chegar o dia do Senhor * *, jogarão para o ar e lançarão fora 


toda opinião falsa de sua mente com respeito aos ídolos.” - 
In .Is. ii. 22. - palavras que certamente são sugestivas quando 
se fala do juízo universal, como aqui. "Cristo, portanto, 
sujeitará a Si mesmo tudo (o universo), e esta sujeição 
salvadora é direito considerar como semelhante àquela, segundo 
a qual o próprio Filho será submetido a Ele, que sujeitou a Si 
mesmo todas as coisas * * Mas depois do encerramento de 
tudo, Ele não habitará em poucos, mas em todos aqueles que 
são então dignos do reino dos céus. Então, acontecerá (o ser de 
Deus) tudo em todos, quando Ele habitar como Seu povo todo 
(absolutamente, tous pantas, TOUÇ TAVTAG (G3956) “o todo”). 
- De eccles. theol. iii. 16. 


EUSEBIUS preservou alguns fragmentos dos escritos de 
MARCELLUS de Ancira, 315 d.C. Posso citar um: 


"Pois o que mais as palavras significam, 'Até os tempos da 
restauração! (Atos 3:21), senão que o Apóstolo as forjou para 
indicar aquele tempo, no qual todas as coisas participam 
daquela restauração perfeita." - cont. Mar. ii. 4 - 


A seguir, tomo uma breve passagem de SERAPION 
(amigo de ATHANASIUS), 346 d.C. Suas palavras 
certamente parecem envolver a extinção final do mal. Em 
sua opinião, o mal, por consistir apenas na escolha, não 
tem existência real e desaparece facilmente, sem deixar 
rastros. "Não é nada em si mesmo, nem pode por si mesmo 
existir ou existir sempre; mas está em processo de 
desaparecimento e, ao desaparecer, provou ser incapaz de 
existir." - Adv. Man. cap. iv. 

Não pretendo discutir o ensino de S. ATHANASIUS em 
qualquer extensão. Nunca foi minha intenção negar a 
existência de uma escola de pensamento adversa ao 
universalismo, nos primeiros tempos. Mas não tenho a 
certeza, de forma alguma, de que ATHANASIUS tenha 
pertencido a esta escola. 


(a) Há evidências indubitáveis que parecem apontar o 
contrário, por exemplo, o erudito e sincero BINGHAM mostra 
que ele ensina a possibilidade de arrependimento e perdão até 
mesmo pelo pecado contra o Espírito Santo. (b) De ORÍGENES 
ele fala, mais de uma vez, com respeito e até admiração. (c) 
Em seus tratados, De Incarn. VD., E In illud, Om. mihi trad., 
há muito ensino quanto à obra de Cristo, etc., que parece em 
perfeita harmonia com a esperança maior. (d) Seu ensino sobre 
a descida ao Hades é significativo. Ele diz que toda a população 
do mundo, que existiu nos primeiros tempos e foi detida pela 
morte, dobra os joelhos para se libertar dela. "Pois ele disse aos 
que estavam acorrentados: 'Saiam' * * Mas que os que antes 
eram desobedientes e resistiam a Deus foram libertados, isso 
Pedro mostrou." - (I Pedro 3:18) - Fragm. em verbo. Laud. 
Dom. dracones. “Cristo capturou novamente as almas 
capturadas pelo diabo, pois isso Ele prometeu ao dizer: 'Eu, se 
for levantado, atrairei todos os homens a Mim.' " - Em Salmos 
68:18. (e) Notemos o seguinte: "'Mas, quando todas as coisas 
estiverem sujeitas a Ele, então o próprio Filho também estará 
sujeito, para que Deus seja Tudo em Todos:' agora é assim, 
quando, como ele (PAULO) diz, todos nós somos sujeitos ao 
Filho, e somos membros Dele (n.t. 1Co 12; 1Co 15:28). "Isso 
parece ensinar uma sujeição universal a Cristo - uma sujeição 
de obediência. - De hum. nat. suscepta. Novamente, em outro 
lugar, depois de observar que todas as coisas ainda não estão 
sujeitas a Cristo, pois Ele é um escândalo (ockavôaÃov 
[G4625]=armadilha, ofensa;) para os judeus, e loucura (UWpLav 
[G3472]=tolice;) para os gentios, Ele prossegue, "quando, então, 
toda a criação encontrará o Filho nas nuvens, e estará sujeito a 
Ele, então, também, o próprio Filho estará sujeito ao Pai, como 
sendo um Apóstolo fiel e Sumo Sacerdote de toda a criação, 
para que Deus seja Tudo em Todos "- Serm. maj. de fide. (f) 
Por último, posso notar um comentário notável no Salmos 9:5. 
"Vós repreendestes as nações, Vós destruístes os ímpios, etc. o 


diabo é usado, uma vez que repreensão  (Epitimesis, 
exETIUNOAÇ [G2008]) significa emenda, essas palavras também 
podem ser entendidas do Juízo Final, pois então os pecadores 
(ton hamartalon - [todos] os pecadores) sendo repreendidos, o 
diabo que é o maligno propriamente é destruído. Frag. em 
Salmos 9. 


Passamos agora a S. HILÁRIO, 354 d.C., Bispo de Poitiers, 
um dos mais ilustres defensores da ortodoxia. É evidente 
sua inclinação para ORÍGENES, de quem traduziu, diz 
JERÔNIMO, quase 40.000 versos. - Adv. Ruf. i. 


De S. Lucas 15:4, ele diz: "Esta ovelha é o homem, e por 
um homem toda a raça deve ser entendida * * as noventa e 
nove são os anjos celestiais * * e por nós (humanidade) que 
somos todos um, o número da igreja celestial deve ser 
preenchida. E, portanto, toda criatura aguarda a revelação dos 
filhos de Deus. ”- Em S. Mateus 18. Este extrato, em seu 
sentido óbvio, ensina o universalismo. Todo o gênero humano, 
que é um, é a única ovelha perdida, que está destinada a ser 
encontrada pelo Bom Pastor. Mais uma vez, S. HILÁRIO tem 
um comentário longo e interessante sobre a pág. ii. 8-9, 
permeado pelo espírito da esperança maior. Ao dar a Cristo os 
confins da terra como Sua possessão, pretende-se, diz ele, um 
domínio, absolutamente universal, a ser resumido nas palavras 
de S. PAULO, que ensinam: “Que todo joelho das coisas no céu 
e na terra, e sob a terra, devem se curvar em nome de Jesus. " 
E quanto à natureza dessa supremacia sobre tudo, S. HILÁRIO 
passa a dizer que por Cristo "governar as nações com vara de 
ferro" significa de fato o cuidado do Bom Pastor; e por 
“quebrá-los como um vaso de oleiro é realmente significada a 
restauração do vaso”. Desta forma, Deus ferirá e quebrará as 
nações de Sua herança, a fim de reformá-los (n.t. Sal 2:9; Jer 
18:4; Rom 9:21; Apo 2:27, etc.). ?E a quebra do vaso, ele diz, 
ocorre "quando o corpo, sendo dissolvido pela morte, e assim 


quebrado, a restauração será efetuada pela vontade do artífice." 
Este certamente é o mesmo 'processo que em Apocalipse 19:15, 
onde Cristo fere as nações e governa-os com Sua vara de ferro, 
"pisando o lagar do vinho do furor da ira do Deus Todo- 
Poderoso". Mas se tudo isso significa salvação, não chegamos à 
esperança maior? Ao matar pecadores de Deus, ele diz que se 
trata de sua conversão. "'Não matarás o pecador', pode Aquele 
que veio para salvar o que estava perdido e para redimir o 
pecador, (realmente) orar para que o pecador seja morto? Longe 
Dele desejar que ele seja morto . Mas o pecador é morto 
quando morre para o mundo * * Desta forma o pecador é 
morto, quando do nascimento da vida espiritual é renovado, 
pela morte de todos os vícios e pecados." - Salmos 139:19. Este 
Pai não é fácil de citar, sendo frequentemente difuso, 
complicado e às vezes inconsistente; (este último um fato em 
perfeita harmonia com sua defesa explícita da dissimulação), 
mas seus escritos me transmitem uma impressão distinta de uma 
crença interior na esperança maior; como, por exemplo, ao 
escrever sobre Salmos 119:39, ele diz que o salmista sabe que 
uma vida de glória imortal lhe foi prometida pelo fato de ter 
sido formado à imagem de Deus - "um arranjo de verdade 
inalterável", acrescenta ele, (e verdadeiro para todo homem). 
novamente, tome o seguinte comentário sobre as palavras de 
Cristo: "Visto que Lhe deste poder sobre toda a carne em, a 
fim de que Ele dê vida eterna a tudo o que Lhe deste," * * 
então o Pai deu todas as coisas e o Filho aceitou todas as 
coisas e honrado pelo Pai, era (por sua vez) para honrar o Pai, 
e empregar o poder recebido em dar vida eterna a toda a carne 
agora esta é a vida eterna que eles podem te conhecer, "etc. - 
De Trin. Jib. ix., p. 206-7, Paris, 1652. "Quando os pobres de 
espírito tiverem sido colocados no reino celestial, então toda 
criatura, juntamente gemendo e lamentando, será libertada da 
escravidão da corrupção." - Em Salmos 69:32-33 "Até a morada 
do inferno" - inferni - é para louvar a Deus, diz ele. - ib. v. 
34. 


Nossa próxima testemunha será F. M. VICTORINUS, 360 
d.C., um distinto retórico de Roma (onde foi convertido ao 
Cristianismo). Embora de origem africana, as simpatias 
deste escritor são totalmente para com a escola 
neoplatônica e para a sua teologia liberal. Tal sistema, cuja 
essência é a saída de todos os seres racionais de Deus, e 
seu retorno a Deus por meio de Cristo, que é a Palavra 
Universal e Salvador, (e que também é o centro final da 
unidade de toda a criação), leva sem dúvida à esperança 
maior. A áspera latinidade de VICTORINUS tem impedido o 
devido reconhecimento de seus méritos como pensador e 
teólogo. 


"E porque Cristo é a vida, Ele é aquele por Quem todas as 
coisas foram feitas, e para Quem (“em Quem”) todas as coisas 
foram feitas, porque todas as coisas purificadas por Ele 
retornam à vida eterna." - Adv. Ar. lib. iii. 3. “Ao assumir 
nossa carne, Cristo assumiu (a posição de) palavra universal 
(logos) de carne * * e, portanto, socorreu toda carne; como é 
dito em Isaías: "Toda carne te verá a salvação de Deus;' e nos 
Salmos, 'A Ti virá toda a carne' * * pois Nele estavam todas as 
coisas universalmente - a alma universal e a carne universal - e 
estas foram levantadas na Cruz e purificadas pelo Deus que dá 
vida, a Palavra, por (Aquele que é) universalmente (a Palavra) 
de todo o universo. Pois por Ele todas as coisas foram feitas. " 
- ib. Os períodos de VICTORINUS são duros e complicados, mas 
seu significado parece claro. Cristo é, diz ele, universalmente, 
ou seja, para todo o universo de uma vez, e realmente Criador, 
Palavra (logos) e Salvador - na verdade, o Salvador; para toda a 
linha de pensamento, exclui qualquer idéia como aquela de uma 
salvação meramente potencial. E então, ele acrescenta, "Ele é 
Jesus Cristo, porque Ele salvará todas as coisas para a vida." - 
ib. iii. 8. "Cristo cumpriu o mistério para que toda a vida com 
a came (isto é, após a ressurreição), cheia de luz eterna, 


retornasse livre de toda corrupção aos céus." - ib. 1. 57. "Todas 
as coisas se tornarão espirituais na consumação do mundo." (1 
Coríntios 15:28) - Jb. i. 36. "Na consumação, todas as coisas 
serão uma." - ib. 37. “Portanto, todas as coisas convertidas a 
Ele se tornarão uma, isto é, espirituais * * por meio do Filho 
todas as coisas serão feitas uma, pois todas as coisas são por 
Ele * * pois todas as coisas que existem são UM, embora sejam 
diferentes. Pois o corpo de todo o universo não é como uma 
mero amontoado, que se torna um corpo apenas pelo contato 
de suas partículas; mas é um corpo principalmente porque - 
suas várias partes estão intimamente ligadas entre si - forma 
uma cadeia contínua . Pois a corrente é esta - Deus: Jesus 
Cristo: o Espírito: o Intelecto (não): a Alma: a hoste angelical 'e, 
por último, todas as existências corpóreas subordinadas. " - ib. 
ii 25. Para VICTORINUS, o universo é um todo orgânico: uma 
corrente viva presa e ligada ao próprio trono de Deus. "O logos 
foi feito tudo em todos', Ele gerou todas as coisas e as salvou." 
- ib. i. 26. Novamente comentando sobre Efésios 1:4, ele diz: 
"Assim, o mistério foi concluído pelo Salvador a fim de que, a 
perfeição tendo sido completada em todas as coisas e em todas 
as coisas por Cristo, todos universalmente devem ser feitos um 
por meio de Cristo e em Cristo. 


O sistema de VICTORINUS mostra claramente, o que 
afirmei em outro lugar (p. 54), a conexão natural entre o 
dogma da Deidade de Cristo e a esperança maior. 

A próxima testemunha que devo chamar é TITUS, Bispo 
de Bostra, 364 d.C., em cujos escritos vemos a esperança 
maior ensinada na Arábia por alguém a quem seu editor, 
CAILLOU, descreve como "o mais erudito entre os bispos 
eruditos de sua época e o mais famoso defensor da 
verdade". S. JERÔNIMO o considera como um daqueles em 
quem você não sabe se deve admirar mais, sua erudição 
geral ou seu conhecimento da Sagrada Escritura. Sobre o 
origenismo de TITUS ver HUET - Orígenes ii. p. 199. De 


EUSEBIUS, aprendemos que ORÍGENES visitou três vezes a 
Arábia e ensinou lá, uma vez certamente em Bostra. - 
Eccles. Hist. lib. vi, 19, 33, 37. 


Eu transcrevo uma passagem impressionante, na qual TITUS 
fala de espíritos malignos. “A própria cova é um lugar de 
tormentos e castigos, mas não é eterno. Foi feito para ser um 
remédio e ajudar aqueles que pecam. Sagradas são as pisaduras 
que são remédio para aqueles que pecaram. ' não reclamamos 
das covas (do inferno) - abismo - mas antes sabemos que são 
lugares de tormento e castigo, sendo para a correção (correção 
dos que pecaram. ""- Adv. Man. lib. i. 32. Essas palavras são 
muito significativas, pois parecem ensinar a salvação de todos 
os espíritos malignos. Mais uma vez, sua visão da morte é 
significativa e bastante inconsistente com a doutrina da punição 
sem fim ou da aniquilação. Ele ensina que a morte é universal 
e, por sua própria natureza, uma bênção. Na verdade, TITUS 
defende significativamente que "se a morte fosse um mal, a 
culpa recairia sobre Aquele que a designou", (Deus) -lb. ii. 27. 
Ele prossegue dizendo que vem "não como uma injúria para o 
justo, nem como uma vingança para o injusto, pois o que é 
natural não pode ser uma vingança, mas como um exemplo, ou 
para o castigo dos males (caso contrário ) incurável." - ib. Isso, 
eu acredito, pelo contexto, e todo o seu tom, ser o que TITUS 
queria dizer. Assim, ele ensina que "a morte, que é atribuída à 
natureza por lei, não é má de nenhuma maneira". * * para 
aqueles que são mortos (na guerra) traz o fim do pecado * * 
pois, quanto aos injustos, a morte é o fim da injustiça, assim 
também para os justos * * é o começo de sua coroa. "- ib. ii. 
12. "A morte não é designada por 'Deus para causar dano aos 
homens, mas é designada para o maior benefício tanto para os 
justos como para os injustos." - ib. ii. 16. Ele prossegue, 
dizendo que a morte se infligida um grande número é 
exatamente o mesmo evento natural que no caso dos indivíduos, 
e ainda indica mais claramente o cuidado divino: por isso "pela 


demonstração de indignação", - te Kata to phainomenon 
aganaktesei - (que a morte de muitas causas) "beneficia, como 
explicado, aqueles que morrem, e converte os vivos." - ib. 
Assim, como ele observa em outro lugar, a guerra é permitida 
por Deus para levantar uma suposição, que é para a punição do 
pecado ", embora na verdade seja é pôr fim ao pecado. "-ib. 
12. E assim ele ensina que o mal tem um começo e um fim." - 
ib. Jib. i. 35. Nem preciso fazer uma pausa para apontar o 
significado de tudo isso. 


Dou a seguir algumas frases de um autor pouco 
conhecido, MACARIUS MAGNES, que floresceu nessa época. 


A morte foi enviada aos nossos primeiros pais "para que, 
pela dissolução do corpo, até mesmo todo o pecado decorrente 
do vínculo (do corpo e do espírito) fosse totalmente destruído". 
- «Not. et. frag. xix. 


De S. EPHREM (Syrus), 370 d.C., é suficiente dizer que 
por mais forte que sua linguagem possa ser quanto à 
penalidade futura, ele ensina muito claramente a 
libertação de todas as almas do Hades. “Cristo abriu o 
ventre mais voraz do Hades * * vendo que a Morte 
estremeceu * * e enviou todos os que desde o primeiro 
homem até aquele tempo ele tinha mantido em cadeias.” - 
Serm. xviii. De sanc. Cruce. - Ed. Caillou. 

Outro nome muito importante cujo testemunho deve ser 
dado aqui, S. GREGÓRIO de Nazianzus, 370 d.C., presidente 
do segundo grande Concílio Ecumênico, "o bispo mais 
erudito em uma das épocas mais eruditas da Igreja". Com 
S. GREGÓRIO chegamos aos primeiros do muito célebre 
grupo de professores, que, no século IV, lançam brilho à 
escola da Capadócia. 


(a) Tomemos alguns exemplos da maneira pela qual S. 
GREGÓRIO sugere, para dizer o mínimo, sua crença na salvação 


final de todos os homens. Falando dos mortos, ele nos diz que 
Deus os traz à vida como participantes ou do fogo ou da luz 
iluminadora. "Mas se mesmo todos no além participarão de 
Deus, que seja discutido em outro lugar." - Carm. i. v. 548. 
Esta declaração surpreendente está oculta na versão latina. -ed. 
Col. 1690. S. GREGÓRIO diz em outro lugar- "Eu também 
conheço um fogo não purificador, mas penal * * que, mais para 
ser temido do que todos, está conjugado com o verme imortal, 
que não se apaga * * a menos que alguém queira, mesmo neste 
caso, entender isso de maneira mais humana e digna Daquele 
que pune. " - Orat. xl. "É manifesto." diz PETAVIUS, "que neste 
lugar GREGÓRIO duvidou das dores dos condenados, se seriam 
intermináveis, ou se deveriam ser avaliadas de acordo com a 
misericórdia de Deus, para em algum momento serem levadas a 
um fim." Não é menos evidente que ele, GREGÓRIO, que foi 
talvez o homem mais importante em toda a cristandade, 
evidentemente não conhecia nenhuma objeção eclesiástica ao 
ensino da esperança mais ampla: mais, há fortes razões para 
pensar que ele próprio acreditava nisso. (b) Ele ensina que 
quando Cristo desceu ao Hades, Ele libertou não alguns, mas 
todas as almas que estavam na prisão. Essa visão, como já 
mostrado, implica logicamente o universalismo. “Até que Ele 
libertou com Seu sangue todos os que gemem sob as correntes 
do Tártaro.” - Carm. xxxv. (ed. Lyons, 1840.) "Hoje a salvação 
foi trazida ao universo para tudo o que 'é visível e tudo o que 
é invisível * * (hoje) as portas do Hades estão abertas." - Ou. 
xlii. (c) Novamente, é significativo que S. GREGÓRIO fale da 
morte como um ganho para o homem, porque põe fim ao 
pecado, e da penalidade como uma misericórdia. "ADÃO recebe 
a morte como um ganho, e (portanto) a extinção do pecado; 
que o mal não deve ser imortal: e assim a vingança resulta em 
uma bondade, pois assim eu sou da opinião que Deus castiga." 
- Orat. xliii. "Quando você lê nas Escrituras que Deus está 
zangado ou ameaçando com uma espada contra os ímpios * * 
entenda isso bem e não erradamente. * * Como, então, essas 


metáforas são usadas? Figurativamente. De que maneira? Com o 
objetivo de aterrorizar as mentes do tipo mais simples. " Carm. 
iamb. xxi. vv. 370-85. Estas palavras lembram de uma vez uma 
passagem notável de S. GREGÓRIO (de Nissa), citada em outro 
lugar: O julgamento de Deus usa ameaças aos preguiçosos e 
vaidosos ", mas para aqueles que são mais inteligentes, ele (o 
julgamento) é considerado um remédio , uma cura de Deus. " - 
cat. orat. viii. Acredito que esse ensino seja altamente 
significativo. S. BASIL. também usa palavras muito semelhantes: 
"O medo edifica os mais simples", falando sobre a morte de 
pecadores por Deus. - Quod Deus non est auet. mal. (d) Mais 
uma vez, S. GREGÓRIO parece tratar a raça humana como um 
todo orgânico pela morte de Cristo, "Algumas gotas de sangue 
renovam o mundo inteiro, e se tornam para todos os homens 
aquilo que coalho é para o leite, unindo e nos agregando em 


um. " - Or. xlii. Novamente: "Cristo, estendendo Seu corpo 
sagrado até os confins (da terra, trouxe dali o que é mortal e 
uniu-o em um só homem." - arm. ii. V. 167. Cristo é homem 


para que seja "como fermento para toda a massa (da 
humanidade), e tendo feito aquilo que foi condenado (ou 
'danado), um com Ele mesmo, liberta o todo da condenação 
(danação). "- Or. xxxvi. (e) Em um breve poema iâmbico, ele 
usa uma linguagem que lembra a visão neoplatônica, dizendo 
entre outras coisas que Deus é "fim de todas as coisas". - Ad 
Deum. (n.t. iâmbico é um tipo de métrica em poesia) (f) 
Novamente, depois de usar uma linguagem que parece favorecer 
a visão comum, S. GREGÓRIO prossegue dizendo 'que tudo (ta 
panta) será submetido a Cristo, e eles serão subjugados por um 
pleno conhecimento (epignose) Dele, e por uma remodelação * * 
Agora Deus será Tudo em Todos no momento da restituição . "- 
Or. Xxxvi. (g) É certamente digno de nota novamente, que este 
Pai fala dos Novacianos (que morreram na heresia, e de certa 
forma não estão em Cristo), como segue: "Talvez lá (no outro 
mundo), eles sejam batizados com o fogo, o batismo último e 
mais laborioso e mais demorado, que devora a substância como 


o feno e consome a leveza de todo o mal ”- Or. xxxix. Essas 
palavras são abundantemente sugestivas. Sobre este "É claro", 
diz PETAVIUS, "que dores de forma alguma infinitas, embora 
muito longas, são destinadas aos perdidos * * e, aqueles que 
morrem em heresia." - De Ang. iii. 7, 413. As passagens que 
acabamos de citar, se lidas em conjunto, podem deixar pouca 
dúvida quanto aos pontos de vista de S. GREGÓRIO, mas ainda 
restam duas evidências para completar nossa prova: (i) É certo 
que a autoridade de S. GREGÓRIO como ensinando 
"restauração" foi apelada pelos monges da Nova Laura no início 
do século VI. - Vit. S. Cirilo, c. 10. (ii) Temos, finalmente, uma 
passagem de RUFINUS, um contemporâneo, do qual o mesmo 
pode ser inferido. - Invec. i, prop. fin. 


A seguir na lista dos professores da Capadócia estão 
dois nomes ilustres - (irmãos) BASÍLIO e GREGÓRIO, Bispos 
de Cesaréia e Nissa, respectivamente, aos quais se deve 
acrescentar uma irmã, S. MACRINA a jovem. A professora 
de BASÍLIO na infância fora outra Irmã MACRINA, sua avó, 
ela mesma discípula daquele GREGÓRIO, amigo do peito e 
aluno de ORÍGENES, e quase sem dúvida universalista. - p. 
110. Em tal família, espera-se que a esperança maior 
encontre um lar adequado. É certo que S. MACRINA (a 
jovem), a cujos sagrados conselhos BASÍLIO deveu em 
grande parte a sua escolha de uma vida religiosa, era uma 
ardente, mais do que isto, uma Universalista extrema. E 
não menos certo é que GREGÓRIO de Nyssa ensinou aberta 
e fortemente o mesmo credo. Eu sei o que pode ser 
alegado a partir dos trabalhos de BASÍLIO para provar que 
ele não compartilhava dessas opiniões; mas também sei 
que aquele que não tem escrúpulos em aprovar 
expressamente fraudes piedosas, e em atribuir a 
dissimulação, para um bom fim, mesmo de nosso 
Abençoado Senhor, pode muito provavelmente em sua 
própria pessoa copiar tal padrão. E também me sinto 
incapaz de me reconciliar com a doutrina do mal sem fim, 


tais passagens de S. BASÍLIO, como citarei aqui. 


Tome, por exemplo, estas palavras: "A paz (vinda) do Senhor 
é coextensiva com todos os tempos (eternidade). Pois todas as 
coisas estarão sujeitas a Ele, e todas as coisas reconhecerão Seu 
império; e. Quando Deus estiver Tudo em Todos aqueles que 
agora provocam discórdias e revoltas, tendo sido bastante 
pacificados, (todas as coisas) louvarão a Deus em concórida 
pacífica."- Em Isaías 9:6. Tal perspectiva está em absoluta 
harmonia com a esperança maior, e somente com ela. 
"Portanto, visto que todos devem ser submetidos ao governo de 
Cristo de acordo com o dito: 'Ele deve reinar até que coloque 
Seus inimigos debaixo de Seus pés', (o profeta) disse que Seu 
trono será restaurado, (por) as coisas submetidas ao Seu 
governo vão obter restauração. " - Em Is. 16:4-5. Ou seja, O 
governo de Cristo deve ser um dia universal, e esse governo 
envolve a restauração daqueles que estão sob ele (incluindo 
Seus inimigos). Novamente, em Is. 2:17 (lê-se assim): "Todo 
homem será abatido", BASÍLIO diz que significa que "todo tipo 
de maldade no homem cessará uma descrição muito notável do 
resultado do Dia do Juízo, ao qual a passagem se refere: ele 
acrescenta v. 18, as palavras significativas de que "toda 
natureza racional dará testemunho de que a verdadeira elevação 
e grandeza pertencem somente a Deus." Em outra passagem, 
este Pai ensina que "os pecados * * até a 'morte * * requerem 
o fogo do juízo" (para sua cura). - Em Is. 4:4, - uma declaração 
digna de nota. No mesmo espírito, ele explica as palavras em 
Isaías 1:24.: "Minha fúria não cessará sobre Meus inimigos" (Jê- 
se 'ou pausetai mou ho thumos', “ou mavoeTtTaL [yvap] uou “o 
OuHoÇ”) "considere a boa questão do julgamento justo * * 
Minha raiva não cessará, eu os queimarei. E Por que isso? Para 
que eu possa purificar. Assim é que Deus está zangado a fim de 
conceder benefícios aos pecadores "- Aqui, observe que a ira 
incessante da parte de Deus significa misericórdia. Sobre Is. 2:9, 
ele diz, lendo: "Não perdoarei', mesmo que o Bom (Senhor) 


trabalhe para beneficência * * o não ser perdoado não é uma 
ameaça prejudicial, mas uma disciplina salvadora." Esta 
passagem se refere à consumação final, deve ser lembrado (veja 
o comentário de BASÍLIO no v. 2). Sobre Is. 1:28, ele diz: 
"Portanto, os pecadores e os transgressores serão destruídos 
(esmagados) juntos', a fim de que deixem de ser desobedientes 
e indisciplinados; e 'aqueles que abandonarem o Senhor serão 
consumidos", isto é, o pecado pelo qual eles têm ofendido 
contra Deus não serão mais cometidos." S. BASÍLIO continua a 
sugerir que a destruição do Homem do pecado, por Cristo em 
Sua vinda, é a remoção de seu pecado, como JERÔNIMO ensina 
- (In. Mic. V. 8) "Pois temos observado frequentemente que isso 
são os pecados que são consumidos, não as próprias pessoas a 
quem (os pecados) aconteceram. " - ib. S. BASÍLIO diz no v.31, 
que temos mais uma vez o caso deles referido aqui: primeiro 
eles devem ser consumidos, e aqui é adicionado que eles devem 
ser queimados. Essa queima, ele se refere à Gehenna (inferno), 
e todo o contexto parece deixar claro que ele considera isso 
como uma cura e fogo purificador. Novamente, comentando 
sobre Salmos 49:1, este Pai diz que as palavras de Sofonias 
(cap. 1:8-18) sobre a ira de Deus devorando a terra, no Último 
Dia é para que todos os homens "possam invocar o nome do 
Senhor e servi-Lo sob um jugo." Com isso, ele diz, tais Salmos 
como o presente concordam, apontando para um tempo em que 
todas as coisas são subjugadas por Cristo, e cada joelho se 
dobra a Ele (evidentemente em harmonia). Assim por diante Is. 
9:19, Deus está queimando toda a terra, ele declara, para o 
benefício da alma, para sua limpeza. Novamente, sobre isso Is. 
13:19, a destruição de Babilônia, como a de Gomorra, é, diz 
ele, para a sua cura. Para ver o significado disso, devemos 
lembrar (a) que o contexto ameaça Babilônia com uma ruína 
final e sem esperança, v. 20, e (b) que Sodoma e Gomorra 
sofrem a vingança do fogo eterno (aionios) (S. Judas). 


Antes de passarmos, podemos aliviar o tédio das 


citações, notando uma comovente foto de família, não 
indigna de ocupar seu lugar ao lado da famosa cena de 
AGOSTINHO e sua mãe. - Confesse. lib. ix. S. MACRINA (a 
mais jovem), de quem acabei de falar, está deitada no seu 
leito de morte, ao qual veio S. GREGÓRIO (de Nissa), para 
que juntos possam chorar por S. BASÍLIO, seu irmão, 
recém-levado para seu descanso. A moribunda MACRINA, 
forte na fé e na esperança, alegra seu irmão sobrevivente, 
com nobres pensamentos e garantias da verdadeira 
extensão da Redenção de Cristo - como destinada a 
abraçar salvadoramente toda a humanidade, destinada a 
apagar do universo toda mancha de pecado. Esta conversa 
muito notável de dois santos famosos, em que "A 
NATUREZA PURIFICATÓRIA DO FOGO DO INFERNO ESTÁ 
CLARAMENTE ESTABELECIDA" - (Dict of Christ. Biog. iii. pag. 
780) foi registrada por S. GREGÓRIO em um livro muito 
conhecido - De an. et Res. A lista das primeiras santas não 
contém, creio eu, nenhum nome ilustre em tantos 
aspectos, como o de S. MACRINA; ilustre ao mesmo tempo 
pela sabedoria e energia na vida prática; para a devoção 
mais profunda; e para o vigor intelectual. 

Nossa próxima testemunha merece atenção especial - O 
famoso GREGÓRIO de Nyssa, 380 d.C., Ao mesmo tempo a 
própria flor da ortodoxia e, como sua irmã, o mais inflexível 
defensor do universalismo extremo, que ele ensina em 
quase incontáveis passagens. 


Prossigo citando como prova disso. S. GREGÓRIO, em uma 
passagem notável, fala de Cristo como "tanto libertando a 
humanidade de sua maldade quanto curando o próprio inventor 
da maldade (o diabo)". - Cat. orat. cap. 26. Em outro tratado, 
o mesmo grande Pai escreve, "pois é necessário que em algum 
momento, o mal seja removido total e completamente da 
existência * * Pois visto que, por sua própria natureza, o mal 
não pode existir à parte do livre arbítrio, quando o livre 
arbítrio se coaduna com o poder de Deus, não avançará o mal 


para a abolição total, já que nenhum receptáculo para ele será 
deixado? " - De an. et. Res., Vol. ii. p. 659, Paris, 1615. Aqui 
é bastante claro que o santo antecipa a extinção total do mal 
em algum dia futuro, e atribui a sua extinção, em grande parte, 
ao livre arbítrio do homem. Novamente, escrevendo sobre 
Filipenses 2:10, S. GREGÓRIO diz que "nesta passagem significa 
que quando o mal tiver sido, obliterado nos longos circuitos das 
idades, nada será deixado fora dos limites do bem; mas mesmo 
deles (os demônios) irão unanimemente proferir a confissão do 
senhorio de Cristo. " - ib. p.644. "A palavra parece estabelecer 
a doutrina da obliteração perfeita da maldade, pois se Deus 
estiver em todas as coisas que existem, obviamente a maldade 
não existirá." - ib. 661. Em outro tratado, o Orat. em 1 Cor. 
15:28, vol. i. p. 844, (n.t. “E, quando todas as coisas lhe 
estiverem sujeitas, então também o mesmo Filho se sujeitará 
aquele que todas as coisas lhe sujeitou, para que Deus seja tudo 
em todos”) há a mais ampla afirmação possível do 
universalismo, a saber, "Em algum momento, a natureza do mal 
passará à extinção, sendo total e completamente removida da 
existência; e a bondade divina sem mistura deve abranger em si 
toda natureza racional, nada que tenha sido feito por Deus 
caindo para longe do Reino de Deus: quando, todo o mal que 
se mistura com a existência sendo consumido pela ação de 
fusão do fogo purificador, tudo o que teve sua existência de 
Deus se tornará tal como era no início, quando ainda não 
contaminado pelo mal. " Nesta linha S. GREGÓRIO continua ao 
longo de todo este tratado. Toda forma de mal deve ser varrida; 
toda criatura racional, sem exceção, dobrará os joelhos em 
amor e paz a Jesus Cristo. " Pois é evidente que Deus estará, 
na verdade, 'em todos! então quando não houver nenhum mal 
visto em existência. "E novamente," quando todo ser criado 
estiver em harmonia consigo mesmo * * e toda língua confessar 
que Jesus Cristo é o Senhor; quando todas as criaturas tiverem 
sido feitas um só corpo (então o corpo de Cristo estará sujeito 
ao Pai) * * Agora o corpo de Cristo, como já disse muitas 


vezes, é toda a humanidade. "(pasa he anthropine phusis) - ib. 
p. 849. Novamente, da maneira mais clara, S. GREGÓRIO 
afirma que a sujeição a Deus é reconciliação com Deus. Onde é 
dito que os inimigos de Deus serão submetidos a Deus ", isso 
significa que o poder do mal será tirado, e aqueles que, por 
causa de sua desobediência, foram chamados de inimigos de 
Deus, por sujeição serão feitos amigos de Deus. Quando, então, 
todos os que uma vez foram inimigos de Deus terão sido feitos 
escabelo de Seus pés, porque receberão em si a marca divina, 
quando a morte tiver sido destruída * * na sujeição de todos, 
que não é humildade servil, mas imortalidade e bem- 
aventurança, Cristo é dito, por S. PAULO, ser submetido a 
Deus. " Uma doutrina favorita deste Pai é que a Ressurreição 
envolve restauração - ao desfazer toda a obra da Queda. Traz 
imortalidade e incorrupção - coisas, diz S. GREGÓRIO, 
peculiares à natureza divina, e em si mesmas uma bênção. Há 
uma passagem longa e notável a esse respeito no De an. et Res. 
p. 689. As palavras do apóstolo me parecem implicar "o que 
nossa definição contém, isto é, que (a) Ressurreição nada mais é 
do que a restauração de nossa natureza ao seu estado anterior 
(de bem-aventurança) * * Este corruptível deve revestir-se de 
incorrupção. Mas a incorrupção, a honra e a glória são 
confessadas como sendo peculiares à natureza divina. * * 
Portanto, nós também, separadamente,  despojados da 
mortalidade literalmente - despojados da forma que é como a 
espiga de milho e misturada com a terra, nascemos de novo na 
Ressurreição segundo a moda de nossa beleza imaculada. " Sem 
dúvida, acrescenta, os maus devem esperar grande severidade 
do Juiz; mas após o devido tratamento curativo, e quando o 
fogo tiver destruído todos os corpos estranhos, então a 
natureza, mesmo destes, deve melhorar pela nutrição abundante 
que recebem, e finalmente eles também recuperarão a marca 
divina. Nesta e em uma passagem anterior (vol. ii. p. 650), este 
Pai atribui expressamente propriedades de limpeza ao fogo 
"eterno" - um fato oculto na versão latina. 


Notemos aqui até onde vai S. GREGÓRIO. O 
universalismo, não em frases isoladas, mas como o centro 
de seu ensino, e de uma forma que abrange todos os 
espíritos caídos, caracteriza este grande pai. E esse 
universalismo é tão destemido quanto claro. Com o Reitor 
de Wells, eu digo: "Que S. GREGÓRIO afirma estar tomando 
posição sobre as doutrinas da Igreja neste ensino, com 
tanta confiança quanto quando ele está expondo os 
mistérios da natureza divina, conforme estabelecido em o 
Credo de Nicéia. " Deixe-me continuar citando: - 


"Pelo qual Deus mostra que nem é o pecado desde a 
eternidade, nem durará pela eternidade. Pois aquilo que nem 
sempre existiu não durará para sempre * * (O Senhor) irá * * 
em Seu justo julgamento, destruir a maldade dos pecadores , 
não a natureza deles * * a maldade sendo assim destruída e sua 
marca não sendo deixada em ninguém, todos serão moldados 
segundo Cristo, e em todos brilhará aquele único personagem, 
que originalmente foi impresso em nossa natureza. " - In Ps. 
Tract ii., cap. viii. Sobre as palavras: "Levanta-te, Senhor, na 
tua ira e exalta-te sobre o fim dos teus inimigos" (assim as 
palavras correm no texto de S. GREGÓRIO). "O termo 'ira'", diz 
ele, "mostra o poder retributivo do juiz justo, e na continuação 
(mostra) a extinção do pecado: pois somente aquilo é contrário 
à natureza que se vê como oposto ao bem, que é o pecado, 
cujo fim é a extinção e uma mudança para o nada. "“Ele então 
passa a explicar que acabar com os inimigos de Deus significa 
não permitir à vida humana qualquer poder de se voltar para o 
mal; pois como o fim da doença é a saúde”, então aqui o 
salmista chama a mudança da natureza da humanidade, do mal 
a um estado de bem-aventurança. o fim dos inimigos (de Deus). 
" ib. cap. x. Aqui, observemos a ênfase colocada na ira, justiça 
e retribuição e à conclusão tão estritamente tirada, que 
envolvem o fim do pecado. Novamente, S. GREGÓRIO escreve 


sobre o Salmo 57:1: "Pois a natureza do pecado é instável e 
transitória * * nem dura para sempre no universo * * é como 
uma planta no topo de uma casa, não, enraizada, não semeada, 
não arada, e embora no momento possa causar problemas com 
seu rebento insubstancial, ainda no tempo por vir, na 
restauração da bondade de todas as coisas, ele passa e 
desaparece. Portanto, nem mesmo um traço do mal, que agora 
abunda em nós, deve permanecer na vida que é prometida 
como o objeto de nossa esperança. "- ib. Cap. xiv. Da mesma 
forma, escreve sobre Salmos 107:42: "E toda iniquidade fechará 
sua boca", diz este Pai: "Quão bendita é aquela vida em que as 
bocas da iniqiidade serão para sempre fechadas * * Esta é a 
coroa de todas as bênçãos, a cabeça de toda esperança * * essa 
natureza não será mais incomodada pela maldade, mas que Ele 
acabará com toda a iniquidade, isto é, (para) o próprio inventor 
da inigiuidade "(o Diabo)." - Em Salmos. Em Ps. Tract i. cap. 
viii. Novamente, em Salmos 150:5: "Louvai-o sobre os címbalos 
que ressoam", há um comentário muito impressionante. "Esses 
címbalos", diz ele, "unidos com címbalos, mostram a (futura) 
harmonia entre a natureza humana e a angelical, quando a 
natureza humana terá atingido seu fim. Um címbalo é a 
natureza celestial dos anjos. O outro é a criação racional da 
humanidade; mas o pecado separou um do outro; quando, 
então, a bondade de Deus tiver unido mais uma vez um ao 
outro, então ambos, reunidos, entoarão aquele hino, como diz o 
grande apóstolo, 'Toda língua, das coisas no céu, na terra e 
debaixo da terra, confessará que Cristo é o Senhor, para a 
glória de Deus Pai.' Feito isso, a voz destes címbalos entoará 
sua canção de vitória, que surge * * para a extinção da guerra: 
a qual sendo totalmente extinta e reduzida a nada, 
incessantemente haverá, com a mesma honra, totalmente 
prestada, por todo espírito sem exceção, o louvor a Deus para 
sempre: porque visto que o louvor não é decente na boca de 
um pecador, então não haverá pecador (o pecado não existe 
mais), todo espírito em tudo louvarão a Deus para sempre ". S. 


GREGÓRIO resume: Tal é o significado deste Salmo final "em 
que após a completa abolição do pecado, louvor será cantado a 
Deus; este louvor contém (implica) nossa incapacidade de voltar 
ao pecado * * quando todo ser criado será harmonizado em um 
só coro * * e quando, como um címbalo, a criação racional, e 
aquilo que agora está alijado pelo pecado * * produzirá uma 
nota agradável, devido à harmonia mútua. Então vem o louvor, 
de todo espírito, para sempre abundante e aumentando para a 
eternidade. " - ib. cap. ix. Pode ser questionado se uma 
exposição mais nobre pode ser encontrada em qualquer lugar do 
verdadeiro espírito do Saltério e da verdadeira esperança do 
Evangelho, do que a acima. 


Como alguns leitores podem não compreender todo o 
significado desta evidência, deixe-me salientar que, mesmo 
se estivesse sozinha, deveria descartar a ficção agradável, 
de que a Igreja do quarto ou quinto século era hostil ao 
universalismo. Quais são os fatos? Muito poucos de sua 
época foram tão proeminentes, ou tão famosos, como sS. 
GREGORIO: nenhum mais completamente ortodoxo; um 
Confessor e mais capaz campeão da fé nicena; ao lado de 
GREGORIO de Nazianzus, o mais famoso membro do 
Conselho Geral de Constantinopla; escolhidos para traçar 
aquele Credo, que até hoje recitamos; apelado pelos 
concílios subsequentes como um verdadeiro baluarte da 
Igreja católica. Assim era GREGÓRIO, este destemido 
defensor do universalismo; mais do que isso, de um 
universalismo amplo o suficiente para abarcar todo ser 
racional. 

Com o célebre DIDYMUS, 380 d.C., voltamos à escola de 
Alexandria, da qual ele foi a última cabeça ilustre. 
“DIDYMUS”, diz S. JERÔNIMO, seu aluno, “superou todos os 
seus contemporâneos no conhecimento das Escrituras”. O 
mesmo pai o denomina de "um defensor mais confesso de 
ORIGENES". Mas uma pequena parte sobreviveu de seus 
numerosos escritos, e pouco, se houver, em perfeitas 


condições, principalmente em traduções ou como 
fragmentos em Catenae. 


Ele argumenta "que, assim como pelo Filho todas as coisas 
dotadas de razão receberam seu ser, por Ele a salvação de 
todos eles foi operada. * * Porque Cristo trouxe paz a todas as 
coisas pelo sangue de Sua Cruz, seja no céu ou na terra * * 
Pois assim como os homens, ao renunciarem aos seus pecados, 
se submetem a Ele, também as inteligências superiores, libertas 
pela correção de seus pecados intencionais (correta epontaneis 
culpis), são submetidas a Ele, sobre a conclusão da dispensação 
ordenada para a salvação de todos"- Em 1 Ped. 3:22. Essas 
palavras parecem envolver a salvação dos anjos caídos. 
DIDYMUS, em outro lugar, fala de um tempo em que todos 
devem vir ao conhecimento da plenitude de Cristo, ou seja, de 
Deus feito tudo em todos - em 1 João 3:2. Outra passagem (o 
texto infelizmente está corrompido) em 1 Ped. 1:12, 
evidentemente contém uma sugestão quanto à possibilidade de 
salvar os espíritos malignos. Com muitos Pais, DIDYMUS, pelo 
fato de o pecado residir na vontade, defende sua abolição final; 
e afirma que os seres que pecam voluntariamente não são, por 
isso mesmo, essencialmente maus. Portanto, mesmo os próprios 
demônios não são radicalmente maus; sua vontade foi desviada, 
mas não sua substância, não seu ser essencial. 
Conseqientemente, todos os espíritos malignos são capazes de 
salvação. Sobre Salmos 10:15, temos um comentário 
impressionante - "Quebraste o braço do maligno", etc. Este 
maligno, diz DIDYMUS, é Satanás, cujo braço foi quebrado e 
seu pecado não foi encontrado, "recebendo seu fim em sua 
própria consumação, pois o mal não é uma substância, mas 
uma qualidade. E assim chegará esse fim para todas as coisas , 
por causa do qual todas as coisas vieram a existir; " 
evidentemente, essas palavras indicam a extinção final do mal. 
E então ele diz: "Deus deseja destruir o mal, portanto o mal é 


a 


(uma) daquelas coisas sujeitas à destruição. Agora, aquilo que é 


daquelas coisas sujeitas à destruição será destruído." - Cont. 
Man. ii. Portanto, encontramos DIDYMUS fervoroso em ensinar 
que a destruição dos inimigos de Deus é na prática sua 
conversão. Assim, quando é dito que Deus queima seus inimigos 
(Salmos 97:3), DIDYMUS explica que é sobre a remoção de seus 
pecados. E então novamente em Salmos 58:8, o derretimento 
dos inimigos de Deus é explicado por ele de vida absorvendo a 
morte. No Salmos 18:42, onde se diz que Deus derrota Seus 
inimigos "pequenos como o pó diante do vento", DIDYMUS 
explica isso sobre sua conversão. E, diz ele, Deus “destrói os 
mentirosos, na medida em que são mentirosos”. - No Sal. 5:6. 
Em Sal. 9:5, um comentário no mesmo sentido será encontrado, 
e outras passagens podem ser prontamente citadas deste Pai 
para o mesmo efeito. A seguir, posso apontar para o ensino de 
DIDYMUS sobre a penalidade; ele argumenta que a correção 
divina (até mesmo a vingança) e a promessa têm o mesmo 
objetivo em vista. - Adv. Man. Cap. 18. Gostaria de acrescentar 
que ele ensina a libertação do Hades de todas as almas por 
Cristo, pois diz que Cristo "desce ao Hades e traz de volta as 
almas detidas por causa dos seus pecados". -Em Sal. 71:20. Veja 
também, De Trin. lib. iii 21, etc. 


Eu dificimente posso ter qualquer dúvida de que 
DIDYMUS ensinou a conversão final de todos os seres 
malignos. Da mesma forma, também, pensam BASNAGE 
(Migne Tom. 39, p. 176): LUCKE, ib. p. 1740: GUERICKE, De 
schol. Alex. pp. 359, 368, 390; cfr. HUET - Orig. p. 199. 


CAPÍTULO V 


O QUE A IGREJA ENSINA (continuação) 


“A Igreja Oriental daquela época (séculos quarto e 
quinto) foi permeada, de GREGORIO de Nyssa para baixo, 


com a esperança mais ampla." (Ver Espíritos em Prisão, 
cap. iv., A Escatologia da Igreja Primitiva; e GIESELER, Hist. 
Da Igreja Per. ii. cap. ii. 85). "- The Dean of Wells ("O Reitor 
de Wells”). 


"É claro que eu estava ciente de que vários dos Pais são a 
favor da restauração de todas as coisas." - Cardeal 
NEWMAN. (Espíritos em Prisão, p. 351.) 


Já notamos (p. 82) a influência dominante exercida sobre o 
pensamento cristão primitivo, não pelos gregos (pois a 
própria Grécia era singularmente estéril teologicamente), 
mas pela teologia oriental, expressa na linguagem do Novo 
Testamento. Mesmo em Roma, a Igreja continuou, até o 
final do século Il, ou mais tarde, um corpo de língua grega - 
criada sob influências orientais - e cujos primeiros 
professores, como CLEMENTE e HERMAS, escreveram em 
grego, como S. PAULO havia escrito para eles, e não em 
latim: na verdade, o próprio nome Papa é grego. Esta 
influência é muito marcada nos escritos dos Pais latinos, 
excluindo a África do Norte, dos primeiros quatro séculos. 
AMBRÓSIO e AMBROSIASTER, HILÁRIO, VICTORINUS, 
JERÔNIMO, da mesma forma, trazem traços evidentes da 
teologia mais liberal do Oriente. Sem dúvida a Alexandria, 
com sua cultura cosmopolita, seu aprendizado variado e 
sua escola de teologia, ao mesmo tempo a mais antiga e 
mais famosa do mundo, é devida a maior parte na 
modelagem do pensamento cristão a uma catolicidade 
mais ampla e mais verdadeira. Sua influência pode ser 
rastreada de longe e de perto. Assim, quando Pânfilo (de 
Cesaréia), o mártir, fundou no final do século Ill uma 
biblioteca e escola em Cesaréia (ou, talvez, restaurou a 
escola fundada lá por ORÍGENES em seu exílio de 
Alexandria), nós o encontramos dando lugar de honra às 
obras de ORÍGENES, transcrevendo a maior parte delas 
com o próprio punho - inspirado pela influência de 
Alexandria, onde estudou. 


Quando, mais uma vez, mais ou menos na mesma época, 
os presbíteros DOROTHEO e LUCIANO lançaram as bases 
da célebre escola de Antioquia, é muito significativo que, 
embora representasse uma reação saudável contra as 
interpretações alegorizantes de ORÍGENES, a nova escola 
manteve o dogma da restauração. A mesma defesa da 
esperança maior pode ser encontrada nos famosos 
professores da Capadócia, cuja ancestralidade espiritual 
deve ser rastreada até o primeiro GREGÓRIO, amigo do 
peito e aluno de ORÍGENES, e assim finalmente até 
Alexandria. - (p. 110.) 

Deve-se notar e admitir francamente que, se a África deu 
a luz a uma teologia ampla e verdadeiramente católica em 
suas simpatias, também forneceu o que para alguns pode 
parecer o antídoto. O Norte da África foi, em um sentido 
especial, o lar de uma teologia cruel e implacável em sua 
escatologia. Vamos ouvir TERTULIANO regozijando-se e 
revelando-se com os futuros tormentos dos pagãos. Ele 
"ri", "alegra-se", "exulta". Ele nos diz por que "quando eu 
vejo tantos reis gemendo na escuridão mais profunda; 
tantos magistrados se liquefazendo em chamas mais 
ferozes do que jamais acenderam contra os filósofos 
sapientes cristãos corando enquanto queimam com seus 
discípulos: então veremos os perpetuadores de tragédias 
mais cordatos sob o fogo * * o cocheiro INCANDESCENTE 
em seu carro em chamas. " - De Spectac. XXX .- 
TERTULIANO se alegra porque os condenados estão para 
sempre queimando; devemos nos regozijar enquanto eles 
estão queimando, embora nossos entes queridos e 
próximos estejam nessas chamas! A diferença moral é 
muito grande? Quando, exausta por facções e contendas, 
esta Igreja caiu desesperadamente diante do avanço do 
ISLAM, os ensinamentos de seu maior bispo não apenas 
sobreviveram, mas ganharam uma esfera mais ampla. 
Extintas em seu local de nascimento, as cruéis doutrinas de 
AGOSTINHO floresceram como um enxerto na linhagem 
romana, daí fermentando lentamente toda a cristandade 


latina, com um elemento novo e não católico. O momento 
era auspicioso para seu sucesso, pois agora as igrejas da 
Itália estavam subindo rapidamente ao poder. Os grandes 
Pais gregos falaram e faleceram: sua própria língua 
rapidamente se tornou desconhecida no Ocidente. Assim, 
nenhum obstáculo foi deixado para conter a crescente 
onda de agostinianismo, naturalmente triunfante em uma 
época cruel, corrupta e  supersticiosa. E assim, 
gradualmente, nada menos que uma revolução doutrinária 
foi realizada, e todo o arcabouço da teologia ocidental, 
para sua perda infinita, carrega até hoje a marca da Africa, 
e seu credo impiedoso, que calunia ao mesmo tempo Deus 
e o Homem, verdadeiro sinal de uma teologia ignóbil e 
falsa. O homem da escola medieval e o puritano moderno 
usam com complacência os grilhões espirituais forjados em 
Hipona, por alguém que, apesar de seu gênio, nunca 
dominou totalmente a linguagem do Novo Testamento (o 
grego) - um fato que chamo à atenção aqueles que 
afirmam a autoridade das Escrituras para o credo 
tradicional. 

Voltemo-nos agora a alguns Pais latinos, cujas obras 
atestam claramente essa ampla influência da teologia 
grega. Tomo primeiro um nome muito distinto, 5. 
AMBRÓSIO de Milão, 390 d.C. Veremos qual é o seu ensino 
sobre a questão do castigo divino dos ímpios. A própria 
destruição deles é, em sua opinião, um modo de cura. 


“Muitos fazem uma pergunta importante aqui, se a Sagrada 
Escritura afirma o perecimento de nossa natureza, especialmente 
porque em outro lugar diz: 'Eu os farei pequenos como o pó 
diante do vento. Vou destruí-los como a lama das ruas. ' - 
Salmos 18:42. * * O que, então, nos impede de acreditar que 
aquele que é espancado como o pó não é aniquilado, mas é 
mudado para melhor, de forma que, em vez de um homem 
terreno, ele é feito um homem espiritual, e nossa crença de que 
aquele que é destruído é tão destruído que toda a mácula é 


removida, e só resta o que é puro e limpo. E nas palavras de 
Deus aos adversários de Jerusalém, 'eles serão como se não 
existissem! * * você deve entender que eles existirão 
substancialmente e como convertidos (a Deus), mas não existirão 
como inimigos (de Deus). - Em Ps. 1. Sobre as palavras: 
"Coloquei-te sobre nações e reinos para arrancar, destruir, 
arruinar, construir e plantar." S. AMBRÓSIO diz que isso 
significa que Cristo está "destruindo todo vestígio de pecado * * 
isso é destruir e plantar, a saber, que o que é pecaminoso deve 
ser arrancado, e o que é melhor plantado". - Em Ps. 44 p. 
1370. ed. Par. 1569. Em harmonia com isso, mas em 
desesperada contradição com o credo tradicional, está o 
ensinamento de S. AMBRÓSIO sobre a morte, que para ele não 
é uma pena, mas um modo de cura. "Por que, então, culpamos 
a morte", pergunta S. AMBRÓSIO, * * "se a vida é um fardo, a 
morte é a liberdade; se a vida é um castigo, a morte é um 
remédio. Em todos os sentidos, então, a morte é boa porque 
não muda ninguém para pior. Descobriremos que a morte é o 
fim do pecado. O Senhor permitiu que a morte entrasse para 
que a culpa cessasse. " - De lon. mort. cap. iv. "A morte é uma 
passagem para coisas melhores, pois se os culpados, que não se 
lembram de abandonar o pecado, morrem mesmo contra a sua 
vontade, ainda assim, não recebem o fim de sua natureza, mas 
de sua culpa." - De Cain et Ab. ii. 10. "Deus deu a morte, não 
como uma pena, mas como um remédio; a morte foi dada como 
remédio como o fim dos males * * Deus não designou a morte 
desde o princípio, mas a deu como remédio." - De fide Res. p. 
471. 


No próximo capítulo, discutiremos o verdadeiro 
significado da Ressurreição e citaremos S. AMBROSIO (e 
muitos outros Pais) como ensinando que ela envolve 
restauração, como sendo um dom de vida em Cristo para 
todos. (Veja, por exemplo, De fide Res.) Em seguida, vemos 
S. AMBRÓSIO afirmando que, por sua própria natureza, o 


pecado não pode durar para sempre. 


"Aquilo que é do diabo não é nada e não pode ter 


perpetuidade e substância." - De Jacob ii. 5. "Como o pecador 
existirá no futuro, visto que o lugar do pecado não pode ser 
duradouro?" - Em Sal. 37, p. 1302. Novamente (escrevendo 
sobre a maldade dos espíritos malignos): "Eles não 


permanecerão para sempre, nem sua maldade pode ser 
perpétua" - Em S. Luc viii. 


A próxima classe de citações consiste naquelas, nas 
quais S. AMBROSIO argumenta a partir da imagem divina 
no homem. 


"Essa imagem pode de fato ser obscurecida, mas não pode 
ser destruída em razão de sua natureza" (per naturam). - De 
fide Res. (frag.) p. 487. Pois como S. AMBRÓSIO pergunta; 
"Aquele que não permitiu que pereçam as coisas que pertencem 
às necessidades do homem, permitirá que pereça o homem, que 
Ele fez segundo a sua imagem?" - De fide Res. p. 473. "Porque 
a imagem de Deus é a do Deus único, como Ele começa de um 
e se difunde ao infinito. E, mais uma vez, de um número 
infinito, todas as coisas retornam a uma no seu fim, porque 
Deus é ambos o começo e o fim de todas as coisas. " - Epis. 
lib. à. 1 


As palavras finais da última passagem lembram esse 
NeoPlatonismo, que vimos em VICTORINUS, e que veremos 
totalmente elaborado pelo assim chamado DIONYSIUS (o 
Areopagita), e seus imitadores. A seguir, citaremos o 
ensinamento de S. AMBRÓSIO sobre a sujeição de todas as 
coisas a Cristo, que respira o próprio espírito do 
universalismo. 


“Como, então, (todas as coisas) estarão sujeitas a Cristo? 
Exatamente da mesma maneira em que o próprio Senhor disse: 


"Tome meu jugo sobre você. Pois não são os indomáveis que 
carregam o jugo, mas os humildes e mansos * * para que em 
nome de Jesus todos os joelhos se dobrem. " * * S. AMBRÓSIO 
afirma que sujeição a Cristo é submissão amorosa e que, neste 
sentido, todos devem se tornar súditos de Cristo. Ele passa a 
discutir a sujeição de Cristo ao Pai. "Esta sujeição de Cristo 
agora está completa? De forma alguma. Porque a sujeição de 
Cristo consiste não em poucos, mas em todos (tornando-se 
obedientes). * * Cristo estará sujeito a Deus em nós por meio 
da obediência de todos * * (então) quando os vícios forem 
rejeitados e o pecado reduzido à submissão, um espírito de 
todas as pessoas, em um sentimento, começará a unir-se a 
Deus, então Deus será Tudo em Todos; * * quando todos, então 
, terão acreditado e feito a vontade de Deus, Cristo será Tudo e 
em Todos; e quando Cristo for Tudo em Todos, (então) Deus 
será Tudo em Todos. " - De fid. lib. v. 7. Novamente, no 
Salmos 119:91: "Pois todas as coisas te servem;" ele diz: "No 
momento, nem todos servimos a Deus. Mas, quando Cristo tiver 
entregue Seu reino a Deus, então todas as coisas estarão sujeitas 
a Ele, que sujeitou o universo a Si; adquirindo a fé de todos, 
por meio a Paixão de Seu Filho unigênito; * * quando, 
portanto, todos crerem no Senhor, então o universo servirá a 
Deus, para que Ele seja Tudo em Todos. " "Por um desígnio 
profundo, o Apóstolo declara que Cristo estará sujeito ao Pai 
em nós, quando houver em todos a plenitude da fé. * * No 
momento, Ele é sobre todos pelo Seu poder, mas é necessário 
que Ele seja em todos por seus livre arbítrios. " - Em Salmos 
62:1. 


S. AMBRÓSIO, devo acrescentar, ensina que o pecado 
contra o Espírito Santo pode ser perdoado. - De paenit. ii. 4 
- um capítulo que vale a pena ler. Por fim, as seguintes 
passagens mostram claramente o tom de sua teologia. 


«O mistério da Encarnação é a salvação de toda a criação * 


* como é dito em outro lugar, 'toda a criação será libertada da 
escravidão da corrupção." "- De fide lib. v. 7. "O Pai confiou 
todo o juízo a Cristo; então poderá Ele condenar a por quem se 
entregou ? * * 'Não dirá, que adianta o meu sangue se eu 
condeno aqueles que tenho salvo? " - De Jacob i. 6. "Todas as 
nações virão e adorarão diante de Ti * * 'porque toda a carne 
virá a Ti, não mais sujeita ao mundo, mas unida ao espírito." - 
De fide Res. p. 486. "A misericórdia do Senhor é para com toda 
carne, a fim de que toda carne * * suba ao Senhor." - Em 
Salmos 119:156. "Assim, o Filho do Homem veio para salvar o 
que estava perdido, ou seja, todos, pois, como em Adão todos 
morrem, assim, também, em Cristo todos serão vivificados." - 
Em Lucas 15:85. 


No ensino de S. AMBRÓSIO, "a morte é totalmente 
desejável, * * os terrores do estado futuro desaparecem 
quase por completo * * ele afirma que, mesmo para os 
ímpios, a morte é um ganho." - Dict. de Chris. Biog. (Smith 
e Wace). Assim, enquanto S. JERÔNIMO, com com toda a 
razão, afirma que quase todos os livros de S. AMBROSIO 
estão repletos de Origenismo, - Adv. Ruf. i., e o erudito 
HUET confirma isso. - Orig. ii. pp. 159, 199. devemos notar 
que mesmo ORÍGENES dá mais ênfase ao pecado e à 
penalidade futura do que S. AMBRÓSIO. 

Em seguida, passo a citar um escritor antigo e capaz (não 
identificado precisamente), cujas obras são geralmente 
vinculadas às de S. AMBRÓSIO, e que escreveu durante o 
papado de DAMASUS, 366-384 d.C., (ver suas palavras 
sobre | Tim. 3:14-15.). Ele ensina claramente a libertação 
de todas as almas por Cristo do Hades (p. 100). Cito mais 
alguns exemplos de seu ensino. 


"Pareceu bem a Deus * * manifestar em Cristo o mistério de 
Sua vontade * * a saber, que Ele iria ser misericordioso para 
com todos os que se extraviaram, seja no céu ou na terra * * 
Todo ser então, nos céus e na terra, enquanto aprende o 


conhecimento de Cristo, está sendo restaurado áquilo para que 
foi criado. " - Em Efésios 1:9-10. Nos dois últimos versículos do 
mesmo capítulo pode ser encontrado um comentário notável - 
traçando a salvação de todos por meio de Cristo até a criação 
de todos. Visto que todos foram feitos por Cristo, Ele deve ser 
o Cabeça e Senhor de todos. "Ao falar de toda a Igreja (lê-se 
"omnem ecclesiam"), o apóstolo abrange sumariamente a 
totalidade daquilo que existe no céu e na terra * * para quando 
eles tiverem retornado à confissão de um Deus, dobrando os 
joelhos a Cristo, Ele se cumpre em todos, para ser tudo, pois 
tudo vem dEle”. Novamente, encontramos o mesmo argumento 
para a salvação universal. "Cristo ressuscitou para que pudesse 
criar de novo aquelas coisas que Ele havia feito primeiro; * * 
para que Ele restaurasse todas as coisas que Ele (Deus) fez por 
Ele * * e todas as coisas que foram feitas por Ele deveriam 
viver Nele como em seu Autor "- (compare o ensino de 
VICTORINUS já citado). - Em Col. 1:20. Uma passagem notável 
é a seguinte, lembrando VICTORINUS, e a escola neoplatônica: 
"A criação foi formada por Deus por meio de Cristo, de modo 
que * * deveria ser como ela. Eram uma corrente ligada entre 
si ("concatenatio"), descendo em arranjo ordenado para o 
firmamento, de modo a formar um todo unido * * Este, então, 
é o ponto visado, que a criação ("creatura") pode ser trazida de 
volta a uma mente * * para que possa ser harmoniosa no amor 
do Criador * * Pois ela está se reconstruindo em um templo do 
Senhor." - Em Efésios 4. Sobre 1 Coríntios 15:27, este escritor 
diz: "Quando toda criatura aprende que Cristo é a sua cabeça, e 
que a cabeça de Cristo é Deus Pai, então Deus é Tudo em 
Todos; isto é, que toda criatura deve crer de maneira 
semelhante, que com uma voz, toda língua das coisas no céu e 
na terra e debaixo da terra, deve confessar que há um Deus de 
Quem são todas as coisas. " O que se segue é interessante sobre 
os inimigos de Cristo sendo feitos de Seu escabelo: "Eles são 
obrigados a se curvar sob Seus pés, os quais * * voltam para o 
Senhor, e como um escabelo para os pés, se dobram à Sua 


pregação. Sem dúvida, isso é dito daqueles inimigos que, tendo 
sido corrigidos, são colocados à sua direita. " - Em Heb. 1:13. 
"O Pai concedeu ao Filho que, depois da crucificação, todas as 
coisas deveriam ser salvas em nome do Filho." - Em Fil. 2:10 


Nas obras de S. AMBROSE é geralmente citado um 
tratado - De Sacramentis, atribuído pela maioria dos 
críticos a um contemporâneo, ou pode ser, a um autor 
posterior. E interessante, pois tende a mostrar o tom das 
crenças correntes da antiguidade crista. 


"Deus", o tratado ensina, "desejando desfazer tudo o que é 
prejudicial * * homem condenado à morte * * Foi designado 
como remédio que o homem morresse e ressuscitasse: * * a 
interposição da morte põe fim ao pecado. * * Cristo trouxe a 
Ressurreição * * Temos ao nosso lado as duas coisas (ou seja, a 
morte e a ressurreição), porque a morte acaba com o pecado e 
a ressurreição é uma remodelação da nossa natureza. " - Jib. ii. 
cli. 6. "O que, então, é a Ressurreição, senão nossa ressurreição 
da morte para a vida." - ib. iii. Essas palavras estão em 
harmonia com um grande corpo de ensinamentos primitivos 
(como meus leitores podem ver) e estão em desesperado 
antagonismo com as visões agora generalizadas, que consideram 
a morte como essencialmente penal. 


Nossa próxima testemunha será aquele que é, com 
exceção de AGOSTINHO, a figura mais notável entre os Pais 
Latinos; alguém com quem, no aprendizado e na 
perspicácia crítica, nem mesmo AGOSTINHO pode ser 
comparado - quero dizer, S. JERÔNIMO. E impossível não 
parar enquanto examinamos esses dois grandes 
contemporâneos, que se corresponderam, sem dúvida, 
mas nunca se conheceram. Em Jerônimo estão 
representadas as tendências, amplas e simpáticas, da 
teologia oriental (já começando a minguar). Em 
AGOSTINHO são resumidos os dogmas cruéis e não 


católicos da escola nascente do Norte da África. Na 
verdade, o S. JERÔNIMO é o último de uma longa linhagem 
de Pais Latinos, inspirando-se em fontes orientais. - 
AGOSTINHO é o fundador de uma nova dinastia teológica. 
Até que ponto S. JERÔNIMO foi ao ensinar o universalismo 
pode ser visto a partir do que segue. 


"Cristo irá, nos séculos vindouros, mostrar, não a um, mas a 
todo o número de criaturas racionais, Sua glória e as riquezas 
(de Sua graça)." Ele acrescenta que os santos devem reinar 
sobre os anjos caídos e sobre o príncipe deste mundo, Lúcifer, 
mesmo para eles trazendo bênçãos. * * - Em Ffésios 2:7. Essa 
passagem notável é seguida por outra ainda mais explícita e 
franca. Ambos devem ser lidos no original e não em meu breve 
resumo, especialmente o que se segue.- "No final de (todas) as 
coisas * * todo o corpo que foi dissipado e rasgado em várias 
partes será restaurado. * * nós entendamos todo o número de 
criaturas racionais sob a figura de um único animal racional * * 
vamos imaginar esse animal sendo dilacerado * * de forma que 
nenhum osso adira a osso, nem nervo a nervo. " JERÔNIMO 
prossegue, E então suponha que algum médico maravilhoso 
venha e restaure em seu lugar cada parte. * * "Portanto, na 
restituição de todas as coisas, quando o verdadeiro médico, 
Jesus Cristo, vier para curar o corpo de toda a Igreja, todos * * 
receberão seu devido lugar * * O que quero dizer é, o anjo 
caído começará a ser o que foi quando criado, e o homem, que 
foi expulso do Paraíso, será mais uma vez restaurado para 
cultivar o Paraíso. Essas coisas, então, acontecerão 
universalmente. " - Em Ffésios 4:16. Que idéia os leitores sem 
preconceito podem obter da amplitude do ensino inicial dessas 
palavras. Se, diz ele, vemos alguém caindo em pecado, de fato 
lamentamos e nos apressamos em resgatá-lo, mas não podemos 
nos entristecer, sabendo que "com Deus nenhuma criatura 
racional perece eternamente". - Em Gal. 5:22. "A morte virá 
como uma visitante aos ímpios; não será perpétua; não os 


aniquilará; mas prolongará sua visita, até que a impiedade que 
está neles seja consumida." - Em Miqueias 5:8. Novamente, 
falando sobre a consumação de todas as coisas, S. JERÔNIMO 
diz, sobre Sofonias 3:10: “O profeta, aqui ciente da extensão da 
misericórdia de Deus, é como o salmista comungando com o 
seu coração e perguntando: 'O Senhor rejeitará para sempre? 
cujo significado é - eu pensava que Deus abandonaria os 
pecadores para sempre * * mas agora eu percebo que isso foi 
feito para esse fim * * mudar tudo, e de maneira que Ele possa 
mostrar misericórdia para aqueles que antes havia rejeitado. " 
«Na Cruz e na Paixão do Senhor, todas as coisas se 
recuperam.” Ele continua mostrando o que isso significa. É, diz 
ele, como se alguém desse emprestado 100 libras em várias 
somas e recebesse de volta tudo de uma vez. Em outras 
palavras, Cristo deve recuperar todas as coisas. - Em Efésios 
1:10. A esta idéia ele retorna: * * A Cruz de Cristo não 
beneficiou apenas a terra, mas o céu * * e toda criatura foi 
purificada pelo sangue de seu Senhor. "- ib. ii. 16. E no cap. 
iii. 14, ele ensina claramente que "por cada joelho dobrado em 
nome de Jesus se entende 'a obediência do coração"." "Cristo 
está sujeito ao Pai naqueles que são fiéis, para todos os que 
crêem, mais, toda a raça humana é contada como Seus 
membros. Mas naqueles que são incrédulos, judeus, pagãos e 
hereges, é dito que Cristo não está sujeito, porque uma parte de 
Seus membros não está sujeita à fé. Mas no fim do mundo, 
quando todos os Seus membros tiverem visto Cristo, ou seja, 
seu próprio corpo, reinando, eles também estarão sujeitos a 
Cristo, ou seja, ao seu próprio corpo, de modo que todo o 
corpo de Cristo possa estar sujeito a Deus e ao Pai, que Deus 
pode ser tudo em todos. " - Ep. ad Aman. Isso envolve a 
obediência final de todos e ensina que judeus, pagãos e hereges 
são membros de Cristo. 


Nem são esses exemplos isolados: encontrei quase 100 
passagens em suas obras (e há, sem dúvida, outras) 


indicando a simpatia de S. JERÔNIMO pelo universalismo. 
Mais do que isso, devemos notar que quando, por volta do 
ano 400 d.C., S. JERÔNIMO participou com EPIFÂNIO e o 
desacreditado TEÓFILO, contra ORÍGENES (a quem ele até 
então elogiara extravagantemente), ele, como HUET 
aponta - Orig. ii. p. 159 - manteve um silêncio significativo 
sobre a questão da restauração humana. "Mesmo que você 
junte", diz HUET, "seiscentos testemunhos, você apenas 
prova que ele mudou de opinião." Mas ele mudou de 
opinião? e se sim, até que ponto? Assim, em seu Epis. ad 
Avit., onde ele arrola os erros de ORÍGENES, ele não diz 
nada sobre a esperança maior; e quando acusado de 
origenismo, ele se refere, duas vezes, a seus comentários 
sobre Efésios, que ensinam o universalismo mais franco. - 
Epis. Ixv. ad Pam: Ixxv. adv. Vigil. Como um exemplo de 
seu elogio a ORÍGENES, ele diz, em uma carta a PAULA, que 
ORÍGENES foi culpado, "não por causa da novidade de suas 
doutrinas, não por heresia, como agora os CAES LOUCOS 
pretendem," mas de inveja. Então chamar ORÍGENES de 
herege é coisa de um CÃO LOUCO! Note isso, do 
muitissímo ortodoxo JERÔNIMO. 

É certo que suas obras são abundantes em ensino 
universal: passo a citar. 


Em Amos 9:2, temos esta descrição vívida (e significativa) do 
destino da alma pecadora após a morte: "Se em desespero por 
segurança, tentar evitar o olho do Senhor, e voar para os 
limites extremos, * * mesmo lá o Senhor comandará a velha e 
tortuosa serpente, o inimigo e vingador, e ele a morderá; * * 
ela também será ferida pela espada do Senhor, * * para que, 
por meio de torturas e punições, ela possa voltar para o 
Senhor. " Sobre Nahum 2:2, ocorre este notável comentário: 
"No fim do mundo Satanás e suas hostes voarão aterrorizados. * 
*" Agora, enquanto eles (o diabo e suas hostes) estão pensando 
sobre isso, tudo o que eles capturaram será trazido para a vista 
(isto é, resgatado). * * Além disso, toda a substância do mundo, 


e todos os seus servos depois de terem se submetido a Cristo, * 
* serão conduzidos. junto com alegria e felicidade * * E então 
será cumprido o que é falado (Salmos 68:18) da vitória do 
Salvador, ao ascender ao alto, 'Ele levou cativo o cativeiro. 
"Aqui parece ser ensinada a libertação final de Satanás de todos 
os seus cativos. Nesse espírito, este Pai diz que a vinda final de 
Cristo é "para destruir os pecados" (não os pecadores) e, 
portanto, "na consumação do mundo, toda criatura será 


libertada". Hab. 3:2,11. 


O ensino de S. JERÔNIMO sobre a vingança de Deus e a 
destruição de Seus inimigos é muito significativo. 


O que devo fazer com você, Ephraim? * * Vou destruí-lo até 
pó e cinzas. E quando a dura, ou melhor, cruel sentença foi 
proferida * * ele apazigua a austeridade do Juiz pelo amor do 
Pai * * pois eu não firo para destruir para sempre, mas para 
corrigir. " Em Os. 11:8. "Os judeus pensam que a palavra 
original pode ser traduzida, não apenas 'julgamento', mas 'ouro', 
significando que no vale do julgamento, que eles acreditam ser 
a Gehenna, a mancha dos pecados sendo purgada, você (o 
pecador) pode permanecer ouro puro. (G5557 xpvLoÓóç = ouro; 
G5553 xpvoiov = enfeite de ouro; 62920 KpLOLÇ, KpLoewG = 
julgamento, acusação, decisão) - Em Joel 3:14 - palavras 
sugestivas. Novamente ele diz, comentando sobre Zacarias 12:9: 
"Ele destruirá, não para sua ruína, mas para sua correção * * 
pois se Ele criou todas as coisas do nada, Ele não o fez para 
destruir o que havia criado, mas para que por Sua misericórdia 
as coisas criadas devem ser salvas; " - palavras que lembram o 
ensino de VICTORINUS sobre a criação. 


De um escritor antigo (não precisamente identificado), 
cujo comentário sobre os Salmos está vinculado às obras 
de S. JERÔNIMO, ed. Paris 1624, cito algumas passagens, 
respirando inteiramente a esperança maior. 


Assim, sobre a destruição dos inimigos de Deus, ele escreve: 
"Quando o salmista diz: "Teus inimigos, ó Deus, perecerão! * * 
todo aquele que foi teu inimigo será tornado teu amigo daqui 
em diante; o pessoa não perecerá, o inimigo perecerá. " - Em 
Salmos 92:9. Não menos impressionante é o comentário sobre 
Salmos 9:5: "Você apagou o nome deles para todo o sempre." 
Este Pai diz, na verdade, que significa apagar seus pecados e 
traze-los de volta para Deus. Aqui, como o apagamento eterno 
é corrigir. Então, novamente: “O diabo é, por assim dizer, o 
executor de Deus. Aqueles que não andam corretamente são 
entregues ao diabo. Por que? Para que pereçam eternamente? E 
onde então está a misericórdia de Deus? Onde está o terno Pai? 
* * O que o Apóstolo diz é: 'Eu entreguei os pecadores ao 
diabo, para que, atormentados por ele, se convertam a Mim." "- 
Em Salmos 108:9. Nas palavras. "Sua ira em breve se 
acenderá", - Salmos 2:12 - este Pai (lê-se "in brevi", diz: "Isto 
significa na morte de cada um, ou, com uma breve ira no Dia 
do Juízo, visto que (este versículo significa) destruição 
repentina virá sobre eles." Isso envolve a opinião de que a 
destruição repentina dos ímpios a que se refere S. PAULO, 
ficaria satisfeita com uma breve ira no Dia do Juízo. [Uma 
passagem significativa oferece esperança de perdão até mesmo 
para Satanás. "Tu, que primeiro foste dragão * * Olha o que 
diz o Salmista * * Não te desesperes, arrepende-te e 
imediatamente te converterás." (n.t. A referência bíblica dada 
aqui, Salmos 148:12, parece estar errada. Possivelmente é um 
escrito de um autor dos primeiros séculos mas não é um 
Salmo)] 


Nem deve o nome de DIODORUS, 375 d.C., bispo de 
Tarso, estar ausente do rol dos primeiros universalistas. Ele 
foi um dos maiores ornamentos da famosa escola de 
Antioquia, cujos ensinamentos agora devemos conhecer. 
Em sua vida, ele foi conhecido por zelo incansável em 


defesa da Fé Nicena, e foi elogiado por homens como 
BASÍLIO, TEODORETO, JOÃO CRISÓSTOMO e CIRILO, e 
morreu em honra universal; tendo, diz TEODORETO, 
salvado o veleiro da Igreja de ser submerso nas ondas da 
incredulidade. De seus numerosos escritos, apenas alguns 
fragmentos sobreviveram. O seguinte é de seu livro De 
Econ .- ASSEM. Bibl. Or. iii. p. 324. 


Para os ímpios há punições não perpétuas, * * mas eles 
devem ser atormentados por um breve período, de acordo com 
a quantidade de malícia em suas obras. Eles devem, portanto, 
sofrer punição por um curto espaço de tempo, mas a bem- 
aventurança imortal, sem fim os espera; * * as penalidades a 
serem infligidas por seus muitos e graves crimes são em muito 
ultrapassadas pela magnitude da misericórdia a ser demonstrada 
a eles. A ressurreição, portanto, é considerada uma bênção não 
só para os bons, mas também para os maus " 


Podemos notar a seguir que RUFINUS, 390 d.C., 
certamente ensinou que a punição futura dos ímpios seria 
temporária, em sua exposição do Credo. Ele claramente 
ensina isso, diz HUET, Orig. ii. p. 160. Ele compara a 
perpetuidade da glória dos justos com uma punição 
(meramente) longa dos ímpios. Restam dois outros fatos 
pelos quais podemos apurar as opiniões de RUFINUS. Em 
seu prefácio a ORÍGENES - De prin., Ele afirma, com efeito, 
que ele removeu o que era "discordante com nossa crença" 
daquele livro. Mas ele certamente deixou lá afirmações 
muito claras do universalismo. Novamente, parece quase 
impossível duvidar que em seu trabalho sobre o Credo, ele 
ensinou a libertação de todas as almas do Hades por 
Cristo. 

Cito a seguir S. PAULINUS, Bispo de Nola, 393 d.C., (sem 
tentar decidir o que ele acreditava no fundo). 


O irmão de PAULINUS, DELPHINUS, parece ter morrido em 


pecado: longe de abandonar o seu caso como totalmente sem 
esperança, PAULINUS implora a S. AMANDUS que reze por ele, 
porque "sem dúvida o orvalho da indulgência de Deus penetrará 
no inferno (lat:inferna), para que aqueles queimando lá * * 
possam ser refrescados. " - Epis. ed Aman. Ele também ensina 
que a destruição dos pagãos por Cristo é realmente a cura. Sua 
barra de ferro "quebra seus corações como se fossem vasos de 
barro, a fim de refazêlos (para) melhor". Até onde, 
logicamente, esse princípio vai - pois Cristo deve ter posse de 
toda a terra - qualquer um pode julgar - Par. de Salmos 2. 
"Uma desobediência comum calou a todos, a fim de que a fé 
cure a todos; para que todo o mundo seja feito servo de Deus." 
- Carm. Ad Cyth. p. 494, ed. Antwerp, 1622. 


Pego a seguir S. JOÃO CRISÓSTOMO; formado na escola 
de Antioquia, aluno de DIODORUS de Tarso, sua educação 
dificimente poderia ter sido diferente de um caráter 
decididamente universal. Quando todas as evidências são 
bem avaliadas, acho que poucas dúvidas podem 
permanecer, quanto à sua forte simpatia ou, de fato, 
adoção da esperança maior; apesar de seu aparente ensino 
do credo comum. Pois, na teoria de que ele realmente 
sustenta esse credo, não consigo encontrar nenhuma 
explicação para as passagens que citarei; enquanto suas 
ameaças de punição futura, por mais terríveis que sejam, 
podem ser facilmente explicadas (I.) como vindo de um 
grande pregador em cidades manchadas com vícios 
horríveis, como Antioquia ou Constantinopla - (por 
exemplo, ver Hom. ix. Sobre Rom. V., Onde ele fala de 
luxúrias piores que as de Sodoma: talvez a civilização em 
nenhum lugar assumiu uma forma tão básica como no 
império bizantino.) (Il) Pelo caráter retórico e ambíguo dos 
termos utilizados. (Ill) Pela notória defesa do engano - 
apate - como remédio espiritual, que encontramos em suas 
obras. (a) Podemos notar, também, o fato de que ele foi 
acusado de inclinar-se para o origenismo na controvérsia 


entre JERÔNIMO (e Epifânio) e JOÃO de Jerusalém. (b) Mais 
uma vez, ele sanciona orações e esmolas em nome 
daqueles que morreram em pecado (ou seja, 
impenitentes). - Em S. João Serm. Ixi. Em | Cor., Serm. xli. 
(c) Nem deve seu elogio entusiástico dos Universalistas, 
DIODORUS e TEODORUS de Mopsuestia, ser esquecido. - 
FAC. Pro def tr. cap. iv. 2; vii. 7. Esses fatos levantam uma 
forte suspeita, pelo menos, de sua simpatia com a 
esperança maior. Vamos, portanto, tentar reunir seus 
pontos de vista de suas próprias palavras. Escrevendo 
sobre Rom. 5:16 (Serm. x.), ele usa uma linguagem 
inconsistente com a perpetuação do mal no inferno. 5. 
PAULO fala do resultado da obra de Cristo; sobre isso JOÃO 
CRISÓSTOMO comenta da seguinte forma: 

Por isso é inevitavelmente mostrado que a morte é arrancada 
raiz e ramo; * * não apenas o pecado (de Adão) foi abolido, 
mas também todos os outros pecados, quaisquer que sejam. "* * 
Da morte" nem um traço permanece, nem sua sombra pode ser 
discernida, visto que foi totalmente destruída. "Mais uma vez, 
nas palavras , Deus será "Tudo em Todos", ele diz: "Alguns 
sustentam que o Apóstolo afirma aqui a abolição do mal, de 
modo que todos devem, doravante, ceder voluntariamente (a 
Deus), e nenhum resiste ou está sob o poder do mal, pois 
quando o pecado não existir mais, é evidente que Deus será 
tudo em todos." Ele encerra seu comentário com estas palavras: 
"Pois, quando o mal for tirado, como consequência, cessará a 
morte." A abolição do pecado é certamente um sinônimo de 
esperança maior. E assim, em Col. 1 (Hom. iii.), Onde o 
Apóstolo fala de Cristo como primeiro criador de todas as 
coisas, e depois reconciliando todas as coisas, CRISÓSTOMO diz 
que era necessário que Ele os reconciliasse "perfeitamente, para 
que eles nunca mais se tornassem Seus inimigos;" e no v. 18 
diz que a Igreja representa toda a raça. Não vejo como escapar 
da conclusão de que essas palavras envolvem universalismo, em 


seu significado natural. Novamente, sobre Eph. i, Hom. i., este 
Pai diz que todos, anjos e homens, devem ser colocados sob 
uma mesma cabeça. Assim, então, deve haver uma unidade * * 
quando todas as coisas (o universo) devem ter sido trazidas sob 
uma cabeça, tendo um vínculo necessário de conexão de cima. 
"Em S. João. 12:32:" "Vou atrair todos os homens a mim.' Se 
Cristo tivesse dito, 'Vou ressuscitar todos...', não ficaria claro 
que (Ele incluia que) eles (todos) acreditariam, mas ao dizer que 
eles seriam atraidos, Ele combina ambos." 


Os seguintes extratos novamente ensinam uma visão de 
"vingança", "pena" e "morte" que parece apontar 
claramente na direção da esperança maior. 


"Diga-me por que você está de luto por aquele que se foi? É 
porque ele era mau? Mas por isso mesmo você deve dar graças, 
porque suas más obras foram interrompidas." - De dorm. Serm. 
xxx. "A morte foi ordenada para nosso benefício pelo Senhor * 
* porque tal é o nosso Mestre que em Sua vingança (gr: 
timoria, Tilwola G5098) não menos do que em Seus 
benefícios, Ele mostra Seu cuidado por nós. Se Ele soubesse que 
pecar sem vingança isto é (com impunidade) não nos tornaria 
piores, Ele nunca teria infligido vingança sobre nós. * * Para 
extirpar nossa maldade * * Ele gentilmente inflige a vingança.” 
Em Gen. iii. Hom. xviii. “Se a punição fosse um mal para 
aqueles que pecam, Deus nunca teria acrescentado males aos 
males. * * Não é, então, nenhum mal para o ofensor ser 
punido, mas para aquele que age assim não ser punido (é um 
mal), como seria para um homem doente não ser curado. " - 
Em Rom. cap. v. Hom. ix. "Deus deve ser igualmente louvado 
quando Ele castiga e quando Ele livra do castigo. Pois ambos 
brotam da bondade. * * É certo, então, louvá-Lo igualmente por 
colocar ADÃO no Paraíso, e por expulsá-lo, e por dar graças, 
não só pelo reino (de Deus), mas também pelo inferno 
(Gehenna)." - Sobre Psalm cxlviii. 10. Observe também. o 


seguinte: "Que grande bondade não demonstrou conter do 
pecado aqueles que, no tempo do Dilúvio, estavam 
incuravelmente enfermos * * e empregar, como um remédio, o 
débito comum da natureza, e trazer sobre eles a morte mais 
fácil por água." - Im Ps clxv. 8. "Deus faz todas as coisas por 
meio do amor, pois, por exemplo, para beneficiar o homem Ele 
o colocou no Paraíso, e para beneficiá-lo Ele o tirou do Paraíso. 
* * Para beneficiá-lo, Ele enviou aquele fogo sobre Sodoma", - 
In Ps cxl.1, - o fogo "eterno" de S. JUDAS. 


A tendência dos ensinamentos de S. JOÃO CRISÓSTOMO é 
ainda demonstrada por sua atitude para com o chamado 
pecado imperdoável, como perfeitamente capaz de perdão. 
Muitos, embora culpados disso, foram, ele nos diz, 
perdoados posteriormente em seu arrependimento - Em 5. 
Mat. xil. Hom. xlii. Recomendo ao leitor atencioso e sem 
preconceitos considerar a luz lançada por este ensino sobre 
o uso patrístico de termos como "nunca", "para sempre", 
“eterno” (ver pp. 88-92). 

Mais uma vez, posso apelar para a afirmação muito clara 
de JOAO CRISOSTOMO sobre a libertação de todas as almas 
do Hades por Cristo, e da subversão do próprio Hades em 
consequência. Eu dou um resumo de suas palavras 
marcantes: 


Cristo, ele afirma, não apenas abriu, mas quebrou em 
pedaços os portões de bronze, a fim de tornar a prisão inútil; 
onde não há porta, nem barras, quem entra não é detido. O 
que Deus destrói, quem pode construir novamente? Os reis 
terrestres de fato libertaram prisioneiros, mas deixaram 
intocados os portões da prisão; mas Cristo quebrou em pedaços 
os portões de bronze. Cristo foi para a parte totalmente negra e 
triste do Hades e a transformou em céu, transferindo toda a sua 
riqueza, a raça do homem, para Seu tesouro real. Também 
nisso Cristo supera os reis, pois eles enviam mensageiros, mas 
Ele foi pessoalmente libertar os cativos. - De cam. et cruce. Ser. 


xxxiv. Então, novamente, ele diz: "Nosso Senhor, quando Ele 
estava no Hades, libertou todos os que foram mantidos 
prisioneiros pela morte." - Em magn. hebdom. 


Chegamos agora ao famoso TEODORO de Mopsuéstia, 
407 d.C., que durante sua vida gozou de extraordinária 
fama como mestre da fé católica. "Ele era", diz DORNER, 
Pers. de Cristo, à. 50, "a coroa e clímax da escola de 
Antioquia, e foi chamado de Mestre do Oriente por sua 
eminência teológica." 


TEODORO e (talvez) DIODORUS, depois de terem descansado 
por um século e um quarto em seus túmulos de honra, foram 
condenados como nestorianos no Quinto Conselho, uma 
assembléia não reconhecida pela Igreja Inglesa. Nenhuma 
questão de universalismo foi levantada, pois os próprios 
promotores deste Concílio eram Origenistas, e intrigados contra 
TEODORO pelo própria! questão de sua hostilidade a 
ORÍGENES. Que DIODORUS foi condenado é incerto, pois 
embora PHOTIUS afirme que sim, seu nome não aparece nos 
Atos do Concílio. Certo é que: (1) TEODORO elevou-se acima de 
quase todos os seus contemporâneos e viveu e morreu com 
honra. Veja uma impressionante carta cheia de elogios de JOÃO 
CRISÓSTOMO, dirigida a TEODORO. - Epist. cxix. Certamente, 
também, (2) tais ataques póstumos por Conselhos de autoridade 
muito duvidosa são mais frequentemente enraizados em inveja 
sem sentido e intriga. (3) E é uma reflexão dolorosa comparar a 
impunidade desfrutada por aqueles que denegrem o caráter 
divino (como, por exemplo, S. AGOSTINHO) com a medida 
acertada aplicada, com demasiada frequência, aqueles grandes 
homens que, (como no caso de TEODORO, ) antes que a Igreja 
tenha definido o ponto em questão, escreva, talvez, 
incautamente, (mas movido com zelo pela verdade,) sobre a 
natureza divina. (4) HUET tem a candura de confessar que, se o 
mero ensino, ou germe de heresia, inconscientemente, e com 


prontidão para abjurá-lo, (distinto de persistir nele depois que a 
Igreja se pronunciou contra), torna alguém um herege, então 
muitos pais ortodoxos, por exemplo, CIPRIANO, IRINEU, etc., 
podem ser chamados de hereges - Orig. ii. CH. iii. p. 195. E é 
(5) certo, também, que, como diz seu melhor editor, "Cada 
acesso ao nosso conhecimento de TEODORO acrescenta força à 
convicção de que ele estava totalmente inconsciente de se 
desviar da Igreja católica." (6) E falar de hereges é o terreno 
mais inseguro para os defensores do pecado sem fim. Esse 
dogma traz um escudo profundamente manchado. Quem foi seu 
primeiro defensor distinto? - o herege TERTULIANO. Quais 
foram os autores das  Pseudo-Clementinas? - hereges, 
falsificadores e professores de dor sem fim? O que foi TATIAN, 
outro dos primeiros defensores desta doutrina? - um herege 
gnóstico. O que foi LACTANTIUS? - um leigo mal ensinado, 
"pairando sempre à beira da heresia". E quem é a verdadeira 
fonte e fonte da cruel heresia de CALVINO? - não menos um 
nome que o próprio AGOSTINHO. E o que foi PELAGIUS? - ao 
mesmo tempo um herege, e um expoente da miséria sem fim. 
(7) Mas TEODORO e DIODORO realmente ensinaram o que é 
conhecido como Nestorianismo? "Os professores sírios e o 
próprio NESTORIUS, na opinião de todo aquele que entende o 
caso, não são culpados de erro; e os dogmas que são 
conhecidos como Nestorianismo não foram ensinados por 
NESTORIUS, nem aprovados pela igreja síria." - MUNTER - 
Staud. u. Tzsch. Archiv. i. “TEODORO”, diz NEANDER, 
“adotou sinceramente a doutrina da Igreja a respeito da 
Encarnação divina”. - Church Hist. iv. p. 110. "De tudo o que 
a Igreja declarou ser da fé, ele foi o defensor ferrenho", diz seu 
editor SWETE. (8) Certo é que a Igreja Anglicana praticamente 
abandonou o termo (theotokos), tão arduamente defendido. (9) 
E também é certo que a condenação de NESTORIUS trouxe seu 
Nêmesis, ajudou a pavimentar o caminho para o culto da 
Santíssima Virgem, e seus terríveis abusos, e para a heresia de 
EUTYCHES. 


Certamente, a imensa influência de TEODORO deve ter 
espalhado amplamente a esperança maior, que está na 
raiz de seu sistema doutrinário. Nem seus inimigos o 
acusaram disso como uma falha, até onde eu li, um fato a 
ser observado; assim como também, que ele chama essas 
penalidades de "eternas" - como sendo fora do tempo, que 
ele ainda ensinou serem finitas (portanto o uso de tais 
termos prova pouco). Ele dá grande ênfase - com a escola 
de Antioquia - na Ressurreição em si mesma, e para todos, 
uma bênção. 


"Quem é tão tolo a ponto de pensar que para aqueles que se 
resuscitam para um tormento sem fim pode ser uma bênção?" - 
Frag. Ex. lib. cont. pecc. orig. "Todos têm a esperança de 
ressuscitar com Cristo, para que o corpo, tendo obtido a 
imortalidade, daí em diante a tendência para o mal seja 
removida." - Em Rom. 6:6. Falando da Ressurreição, ele diz: 
"então, também seremos libertos do pecado, por sermos 
tornados imutáveis pela graça do Espírito, seremos libertos do 
pecado". - ib. viii. 2. Deus "recapitulou todas as coisas em 
Cristo * * como se fizesse uma completa renovação e 
restauração de toda a criação, por meio dEle, * * Agora, isso 
acontecerá em uma era futura, quando toda a humanidade e 
TODOS OS PODERES (virtudes) POSSUIDORES DE RAZÃO, 
procurem por Ele, como é certo, e obtenham concórdia mútua e 
paz firme." - Em Ef. 1.10. 


CIRILO de Alexandria, 412 d.C., frequentemente ensina a 
libertação de todas as almas do Hades por Cristo. 


"O diabo foi privado de todo o poder de ser capaz de fazer 
qualquer coisa para o futuro. * * As almas dos homens que 
haviam sido apanhados em suas armadilhas para sua ruína, 
saíram pelos portões subterrâneos e, deixando os esconderijos 
do poço, escaparam "- Hom. pasch. vi. "Atravessando os 


recessos mais baixos das regiões infernais, depois de ter pregado 
aos espíritos lá, Ele conduziu os cativos em Sua força. - ib. xx. 
Pois quando a morte devorou Aquele que era o Cordeiro em 
favor de todos, ela vomitou todos os homens Nele e com Ele. * 
* Agora, quando o pecado for destruído, como poderia ser, 
senão que a morte, também, pereceria totalmente? "- Em 5. 
João 1:29. Falando das cidades de refúgio diz estas palavras: 
"Não é, talvez, improvável pensar, que aqueles que se 
enredaram em pecados, são, por assim dizer, homicidas de suas 
próprias almas; * * Assim, então, a miserável alma do homem é 
punida com o exílio do mundo e do corpo, e residindo nos 
recessos da morte como em uma cidade de refúgio, estava 
passando essas longas idades, mas foi com dificuldade libertada 
quando Cristo, o Sumo Sacerdote morreu, * * e desceu ao 
Hades e soltou seus laços. " - De adorat. Jlib. viii. ad fin. Esta 
imagem é sugestiva. (Todos) os pecadores que morrem antes da 
visita de Cristo ao Hades vão para lá, COMO A UMA CIDADE 
DE REFÚGIO, e são por Ele libertos: porque, embora pecadores, 
ainda assim foram forçados a pecar por uma natureza propensa 
ao mal (então ele diz). Mas se sim, como você pode 
razoavelmente supor que a obra de Cristo foi menos eficaz 
depois de Sua morte? Na morte de Cristo, "toda iniquidade 
calou sua boca, e o domínio da morte foi destruído, todos os 
pecados (tes hamartias, pecado em geral) foram removidos, * * 
assim, então, o pecado de todos foi removido, podemos dizer 
com justiça: 'Ó morte, onde está o teu aguilhão?' "- Em Hos. 
xiii. 14. "Por meio de Cristo foi salva a santa multidão dos 
Pais, mais, toda a raça humana, que foi antes (da morte de 
Cristo), pois Ele morreu por todos, e a morte de todos foi 
aniquilada por Ele." - Glaph. no Ex. ii. ad fin. 


O ensino de CIRILO quanto à salvação final de todos os 
homens antes de Cristo é bastante claro. Não consigo ver 
como isso pode ser logicamente separado da esperança 
maior. Termino com a seguinte citação. "A força do pecado 


foi dissolvida - o mal que cresceu a partir dele, ou seja, a 
morte foi arrancada pela própria raiz." - Hom. pasch. xxiv. 

Nas obras de S. AMBRÓSIO (Paris, 1569), estão incluídos 
noventa e dois sermões, que podem ser de MAXIMUS de 
Torino, 422 d.C. O autor parece ensinar (I.) a libertação de 
todas as almas do Hades, e ( Il.) adotar a visão significativa 
da morte infligida por Deus para emendar o pecador. 


"Pela Ressurreição de Cristo, o inferno — Tartarus (Tártaro) - 
é aberto * * o inferno cede aqueles que ele contém; * * então 
DAVID convida tudo o que foi criado para a festa deste dia." - 
Ser. lii. Ilumina, acrescenta, o céu, a terra e o inferno. Cristo 
“destruiu os pecados de todos os crentes. Ele deve 
necessariamente ter destruído os pecados de todos, que levou os 
pecados de todos, como diz o evangelista: 'O Cordeiro de Deus 
que tira os pecados do mundo." "- ib. xxi. "Lemos nas Escrituras 
que a salvação de toda a raça humana foi conquistada pela 
Redenção do Salvador * * a segurança eterna do mundo 
inteiro." - 1b. li. 


Tomo a seguir TEODORETO, o Abençoado, 423 d.C. Este 
grande Pai era, não tenho dúvidas, um universalista. Ele se 
tornou bispo de Ciro, ou Cyrrhus, na Síria, e é o último 
representante, que devemos citar, da escola de Antioquia. 
TEODORETO foi talvez o mais famoso e certamente o mais 
erudito professor de sua época; unindo a um intelecto 
nobre um caráter e realizações igualmente nobres. 
Notamos em seus escritos grande destaque dado à visão 
que considera a Ressurreição como sendo a própria 
restauração; como uma força essencialmente espiritual, 
trazendo para toda a natureza do homem imortalidade e 
glória, e, portanto, imunidade de sofrimentos; uma visão 
apoiada por muitos Pais, mas certamente fatal para todas 
as formas do credo tradicional. 


S. PAULO, afirmando que "o último inimigo a ser destruído 


é a morte", e que "Ele colocou todas as coisas debaixo dos pés 
de Cristo", acrescenta finalmente, "para que Deus seja Tudo em 
Todos" * * Na vida presente Deus está em tudo, pois sua 
natureza não tem limites, mas não é tudo em todos. * * Mas no 
futuro, quando (pela Ressurreição) a mortalidade chegar ao fim 
e a imortalidade concedida, e (consequentemente) o pecado não 
tiver mais lugar, Deus será Tudo em Todos "- Em Ef. 1:23. 
"Pois Cristo destruiu totalmente o poder do pecado por Sua 
promessa de imortalidade; pois (o pecado) não pode perturbar 


os corpos imortais." - Em Hebreus IX. 26. "Na vida futura, o 
corpo, tendo sido feito incorruptível, não pode admitir a 
imundície do pecado." - Em Col. 2:11. Em 1 Coríntios. 15:20, 


ele escreve: “Agora a massa certamente seguirá as 'primícias'.” 
Isso se refere a toda a massa da humanidade. Pois, diz 
TEODORETO, assim como todos os homens se tornaram mortais 
por meio de Adão, "assim também toda a natureza da 
humanidade (todos os homens) seguirá o Senhor Cristo e se 
tornará participante da Ressurreição". O significado disso é 
afirmado em um longo comentário, do qual posso apenas dar 
um breve resumo. Sem dúvida, haverá uma diferença entre o 
bem e o mal, e assim o apóstolo escreve: "Cada um por sua 
própria ordem" (significando provavelmente uma Ressurreição 
retardada até que o Juízo tenha feito sua obra de purificação). 
Então vem o fim, ou seja, a Ressurreição Geral, quando Cristo 
entrega Seu reino, fazendo com que todos conheçam a Deus, 
pois Ele deve subjugar totalmente todos os homens. Em que 
sentido? Naquele indicado pelo Apóstolo - Filipenses 3:21, 
"Quem mudará nosso corpo vil segundo a forma de seu corpo 
glorioso." Mas como o Filho se sujeitará a Deus? O apóstolo 
mostra acrescentando: "que Deus seja TUDO EM TODOS." (n.t. 
TOA TAVTOA EV xaOLV”, 1ºCoríntios 15:28) Portanto, o Filho 
está sujeito à sujeição da humanidade (quando isso estiver 
completo). No presente, Deus está de fato em todos, pois nele 
vivemos: "Mas ele não é por obediência em todos: porque é 
pela obediência nos que o temem, e mesmo nestes não é tudo; 


pois ninguém é sem pecado: * * Mas na vida futura, quando a 
corrupção chegar ao fim e a imortalidade concedida, não há 
lugar para o sofrimento ("pathe"), mas (o sofrimento) sendo 
totalmente removido, nenhuma forma de pecado permanecerá 
em ação. Assim, Deus será tudo em todos, tudo estando fora do 
perigo de cair, e se converter a Ele, e não admitir uma 
inclinação para o que é pior. " Então, em Filipenses 3:21 ele 
diz: Cristo “acaba com a corrupção e a morte * * fazendo com 
que todos se voltem para Ele”. No mesmo espírito, 
TEODORETO escreve: "Cristo sendo tomado como 'primícias', 
toda a natureza do homem (toda a humanidade) conhecerá o 
Deus verdadeiro e entoará louvores por Sua amorosa bondade." 
- Em Salmos 80:18. “Depois, o salmista fala mais claramente: 
"Todos os reis da terra O adorarão.' Alguns, de fato, na vida 
presente voluntariamente, mas todo o resto depois da 
Ressurreição; pois ainda não vemos todas as coisas sujeitas a 
Ele, mas então todo joelho se dobrará a Ele. "- Em Sal. Ixxii. 
11. Aqui, o contexto mostra que "todos os reis" deve ser usado 
para "todos os povos", e a sujeição de todos a Cristo é, na 
visão de TEODORETO, sua submissão e adoração. 


Finalmente, em dois outros pontos, notemos seu ensino. 
(1.) Ele afirma explicitamente a libertação de todas as 
almas do Hades. Vou trancar apenas a você * * "Você", diz 
Cristo a satanás, "és justamente despojado de todos os 
seus súditos * * Você vomitará tudo o que já engoliu. * * Eu 
libertarei todos da morte * * porque Paguei a dívida da 
raça. * * Como a dívida foi paga, é justo que os que estão 
confinados por conta dela sejam libertados da prisão. " - De 
Prov. Or. x. (Il.) Ele ensina que a morte é um remédio, não 
uma penalidade. - Ques. em Gen. xl., e vai muito mais 
longe, pois ele diz que imaginar que Deus, com raiva na 
hora do lanche, infligiu a morte como uma pena, é copiar O 
abominável (herege)  MARCION. Recomendo esta 
declaração à atenção dos meus leitores. Aqueles que 
imaginam que Deus agiu com ira, mostram, diz 


TEODORETO, sua ignorância do mistério da dispensação. 
Este ensino pode ser conciliado com alguma modificação 
do credo tradicional? Considere, finalmente, o seguinte: 
“Depois de Sua ira, Deus porá fim ao Seu julgamento; pois 
Ele não ficará zangado até o fim, nem guardará Sua ira 
para a eternidade.” - Em Is. xiii. 

De S. PEDRO CRISÓLOGOS, 433 d.C., (Chrysologos, 
ouro+palavra, assim chamado por sua eloquência), Bispo 
de Ravena, tomo o seguinte, que se refere ao grande 
abismo que separa LAZARUS e DIVES (n.t. “dives” significa 
"homem rico" em latim e é usado como o nome (que é 
desconhecido) do rico da parábola em Lc 16:19). 


“Aqueles que estão sob custódia penal no Hades não podem 
ser transferidos para o repouso dos santos, a menos que, tendo 
sido resgatados pela 'graça de Cristo, eles sejam libertados desta 
desesperança pela intercessão da Santa Igreja: de modo que o 
que a sentença nega a eles, a Igreja pode ganhar para eles e 
conceder graça. " - Serm. cxxiii.- palavras sugestivas, vindas de 
alguém que usa em outro lugar uma linguagem tão forte quanto 
ao destino dos perdidos. Novamente, explicando as palavras: 
"Venha o teu reino", ele diz: "Assim oramos pela vinda daquele 
tempo em que o autor de tão grande mal (satanás) perecendo, 
o mundo inteiro, toda a criação, possa reinar e triunfar para 
inteira glória de Cristo somente. " - Ser. Ixxi. "Oramos para que 
o diabo pereça, o pecado cesse, a morte morra. * * Este é O 
reino de Deus, * * quando em todos os homens Deus vive, Deus 
age, Deus reina, Deus é tudo." - Ser. Ixvii. Isso parece envolver 
uma antecipação de que todo o mal cessará totalmente no 
futuro. Assim, ele diz sobre a parábola do fermento: "De modo 
que, como uma mulher corrompeu toda a massa da raça 
humana em Adão, pelo fermento da morte, assim (uma mulher) 
deve, pelo fermento da Ressurreição, restaurar em Cristo toda a 
massa de nossa carne "(toda a humanidade?) - Ser. xcix. Na 
parábola das cem ovelhas, ele diz que a ovelha perdida 


representa "toda a raça humana perdida em Adão", e assim o 
Bom Pastor "segue aquele, busca o único, para que nele possa 
encontrar todos , em um Ele pode restaurar tudo. " - Ser. 
clxviii. Posso finalmente citar uma passagem notável sobre a 
ressurreição de LAZARUS. Hades, personificado, é representado 
como se dirigindo a Deus, neste sentido: "Se eu permitir que 
Lázaro escape, Você perde todos os que tenho guardado." Cristo 
responde: "Eu, ó Pai, pagarei a dívida de ADÃO, para que 
aqueles que, por meio de ADÃO, estão perecendo no Hades, 
possam através de, mim viver para Ti." Com isso, toda a 
Trindade concorda. E LAZARUS é comandado a deixar o túmulo 
e o "inferno (Tártaro) foi ordenado a obedecer e entregar a 
Cristo todos os mortos." - Ser. Ixv. Certamente, esses 
ensinamentos envolvem o universalismo, se considerados de 
forma lógica: no mínimo eles podem ser contrapostos a 
quaisquer passagens que pareçam ensinar a visão comum. 


Agora vou pedir aos meus leitores que considerem outra 
evidência muito importante. Nos primeiros cinco séculos, 
os dois grandes credos(*) - "dos Apóstolos" e o "Niceno- 
Constantinopolita", receberam sua forma atual, e os 
primeiros quatro Conselhos Gerais foram realizados em 
Nice, Constantinopla, Éfeso e Calcedônia. Agora, é um fato 
altamente significativo que, embora as visões 
universalistas fossem amplamente prevalentes, nenhuma 
Silaba de condenação foi soprada contra elas em qualquer 
um desses concílios. Ninguém jamais pensou em incluir 
entre os artigos da fé a crença na punição infinita; e isso, 
seja lembrado, embora a própria questão da vida futura 
tenha sido claramente levantada em Constantinopla, nas 
cláusulas então adicionadas ao credo. Afirmo, sem medo 
de contradição, que esse silêncio seria por si só um 
argumento de peso irresistível para provar que o 
universalismo era, como opinião, perfeitamente defensável 
naquela época. 


(*) O que quer que possamos pensar do Credo de Atanásio - sua falta 
de autoridade conciliar - sua data comparativamente tardia - sua origem 
incerta - sua aceitação duvidosa no Oriente - quando fala de "eterno", 
esse termo pode significar não mais do que os aíonios das Escrituras, que 


2 2 


representa: e como é claro que eterno não é o significado necessário ou 
mesmo usual de aíonios, este credo é na verdade bastante consistente 
com a esperança maior. 


Mas isto é uma parte muito pequena das evidências. Se o 
silêncio desses conselhos é significativo, os seguintes fatos são 
ainda mais significativos. Temos a fé da Igreja definida em dois 
documentos, de uma autoridade em seu gênero bastante única e 
fundamental - os dois Credos * * o dos Apóstolos ', e o que 
chamamos de Niceno. Para estimar acertadamente o peso do 
testemunho que dão, lembremos que no segundo Grande 
Concílio Ecumênico, onde o Credo Niceno recebeu sua forma 
atual, S. GREGÓRIO de Nazianzo, (cujas opiniões são discutidas 
nas pág. 117 a 119) presidiu: enquanto o principal agente na 
tarefa de adicionar ao Credo Niceno as novas cláusulas então 
adotadas, e terminando com as palavras significativas, "Eu 
acredito na vida do mundo vindouro", (na vida, note bem, e 
em nada mais), era, provavelmente, S. GREGÓRIO de Nyssa; 
cujas palavras - ver pp. 121-125, mostram que ele foi um 
defensor inabalável da salvação universal. O que pode ser mais 
significativo da crença da Igreja naqueles dias primitivos? Veja 
os fatos. A um crente conhecido e declarado na salvação 
universal é confiado principalmente, pela Igreja em seu Grande 
Conselho, o dever de definir a fé; e essa definição é assim: "Eu 
acredito na vida do mundo por vir." O que, senão a esperança 
maior, tais palavras, em tais circunstâncias, poderiam ter 
transmitido ao Conselho? E marque a posição que essas palavras 
ocupam no Credo (assim como a cláusula correspondente no 
Credo dos APÓSTOLOS). Eles fecham e, por assim dizer, 
resumem o todo. O Credo começa com uma declaração de 
crença no Grande Criador; fala do Pai, Filho e Espírito Santo: 


da obra de salvação: da Encarnação, etc. Mas a grande 
procissão das verdades cristãs termina, em ambos os credos, na 
expressiva afirmação de fé na vida eterna. É como se ambos os 
Credos proclamassem - que a isso conduziu toda a verdade 
cristã, nesta culminou toda a esperança cristã; na vida, e não 
na morte eterna. 

Agora chegamos ao fim do segundo, e o mais importante dos 
três períodos abrangidos em nossa investigação (p. 82), um 
ponto a partir do qual é bom olhar para trás, para o terreno 
que percorremos. Nós vimos a maré do universalismo, (longe de 
ser censurada) subindo, crescendo e se expandindo; até aquela 
época famosa da história da Igreja, o período abrangendo o 
quarto e os primeiros anos do quinto século. O universalismo 
parece ter sido o credo da maioria dos cristãos no Oriente e no 
Ocidente; talvez até de uma grande maioria. Ganhou posição 
nas escolas de teologia mais famosas: fermentou Alexandria e 
sua escola; fermentou a Palestina; levedou Capadócia; tinha até 
fermentado Antioquia - onde o ensino de ORÍGENES sofria 
oposição aberta; tinha fermentado os primeiros Pais latinos - (p. 
127) - e no rol de seus professores (ou aqueles, pelo menos, em 
simpatia com ele), eram, como vimos, a maioria dos maiores 
nomes da maior época do cristianismo primitivo. Uma multidão 
de testemunhas, de quase todos os cantos a que chegou o 
Evangelho, asseguram-nos da sua convicção de que Cristo 
libertou do Hades todas as almas, sem exceção. E ouvimos 
ensinamentos que afirmam abertamente, ou, por justa 
inferência, envolvem a esperança maior, tanto do Oriente como 
do Ocidente, tanto da Gália quanto de Alexandria; de Roma; de 
Milão; da Arábia; da Palestina; de Antioquia; da Capadócia; da 
Cilícia; de Constantinopla; do distante Eufrates. E este ensino, 
note-se, é mais forte onde a linguagem do Novo Testamento era 
uma língua viva, ou seja, nos grandes Pais Gregos: é mais forte 
na maior era da Igreja e declina à medida que o conhecimento 
e a pureza diminuem. Por outro lado, a penalidade sem fim é 
ensinada com mais vigor precisamente naqueles setores onde o 


Novo Testamento foi menos lido no original, e também nas 
épocas mais corruptas da Igreja. 


Observe cuidadosamente - o ponto é significativo - que 
este universalismo foi essencialmente e antes de tudo 
baseado nas Escrituras; nas promessas de uma "restituição 
de todas as coisas”, ensinadas "por todos os santos 
profetas de Deus", repetidas tantas vezes pelos salmistas; 
e ecoou clara e distintamente no Novo Testamento. Há 
outro ponto, cuja importância em vista de alguns 
ensinamentos modernos, parece-me muito grande; é o 
ensino de tantos, e tão ilustres Pais, que a morte não é 
penalidade, mas é, de fato, UMA CURA, que é, de fato, o 
grande Oleiro remodelando Sua própria obra para restaurá- 
lo à sua beleza primitiva, e que a destruição do pecador 
significa apenas a destruição do pecado (o pecador morre, 
o homem vive). Tal ensino seria significativo mesmo em um 
caso solitário; mas aqui temos testemunha sobre 
testemunha, para quem o grego era uma língua familiar e 
viva, repetindo a mesma ideia surpreendente; ensinando a 
morte não como uma penalidade, mas a remodelação de 
nossa natureza pelo artista celestial, com o objetivo de 
curar o pecado; ensinando, também, que a destruição do 
pecador por Deus não é perda, mas ganho, não é 
aniquilação, mas conversão e reforma. Voltarei a este 
ponto, e apresentarei novas evidências dos primeiros 
escritores, no próximo capítulo. 

Já disse o suficiente para provar a ampla difusão do 
universalismo nos primeiros séculos, tanto no Oriente como 
no Ocidente, ensinado como era, em perfeita harmonia 
com a fé católica. Mas pode ser bom chamar três 
testemunhas (cujo testemunho é totalmente impossível de 
contradizer). De S. BASÍLIO, cito "A MASSA DOS HOMENS 
(ou seja, dos cristãos) diz que haverá um FIM DA PUNIÇÃO 
para aqueles que são punidos." (citando Lucas 12:47-48) - 
Conc. xiv. De fut. judic. Esta opinião o escritor contesta: 
mas suas palavras provam que uma penalidade finita era a 


visão comum, e ele nem mesmo sugere que esta visão se 
opunha à fé. A passagem é da aAscética, uma obra 
interpolada, e não a reivindico como de autoria 
indisputável de BASÍLIO: seu valor como testemunho antigo 
não é, entretanto, alterado. 

Mais uma vez, S. JERÔNIMO (e nenhuma testemunha 
mais competente pode existir), escrevendo no final do 
século quarto, diz- "Eu sei que a maioria das pessoas 
entende pela história de Nínive e seu rei, O PERDÃO FINAL 
DO DIABO E DE TODAS AS CRIATURAS RACIONAIS." - Em 
Jon. iii. Agora, se a maioria acreditava na salvação final de 
todo espírito maligno, não deveríamos dizer que todos, ou 
quase todos, acreditavam no dogma mais moderado da 
salvação humana universal nos dias de S. Jerônimo? 

Há outra testemunha de data ligeiramente posterior e de 
igual peso. S. AGOSTINHO nos conta que, em seus dias, 
não houve apenas alguns, mas "MUITOS * * ou" A MAIORIA 
"- quam plurimi," que se compadeceram do castigo eterno 
dos condenados, e acreditaram que isso não aconteceria . 
"- Enchir., 112. 

Além disso, temos o testemunho de DOMICIANO a ser 
citado, que, se indireto, talvez seja ainda mais forte. 

A significância de tais testemunhos é muito grande. Eles 
afirmam precisamente o fato muito importante de que o 
universalismo era a crença de metade, ou mais da metade, 
da cristandade, mesmo no Ocidente, durante o quarto e 
parte do século V. S. AGOSTINHO fala pelo Ocidente, 5. 
BASÍLIO e DOMICIANO pelo Oriente, enquanto S. JERÔNIMO, 
a partir de sua posição peculiar, pode representar ambos. 
Como, qualquer fato pode ser atestado satisfatoriamente, 
se tal testemunho, apoiado pelas próprias palavras de 
tantos Pais (como citados), não for decisivo? E quão 
desesperador e inveterado deve ser o preconceito que 
rejeita tal testemunho porque não é bem-vindo. Nas eras 
que se seguiram, à medida que a ignorância se espalhou e 
superstições de todo tipo se multiplicaram, com um povo 
totalmente corrupto e licencioso e um clero venal e 


grosseiramente ignorante, não há razão para se admirar 
que, aos poucos, a fé anterior e mais nobre decaiu em toda 
parte (diminuindo em proporção quase exata conforme o 
conhecimento diminuiu e a corrupção floresceu); um 
processo amplamente auxiliado no Ocidente pela 
preponderância da teologia agostiniana cruel e incatólica e 
pelo consequente desenvolvimento da doutrina do 
purgatório. Seria difícil, e a falta de espaço impede a 
tentativa de transmitir ao leitor em geral uma idéia 
adequada do estado degradado do saber e da moral, 
quando no século X, o clímax das trevas foi alcançado no 
Ocidente. No entanto, o credo até então corrente era a 
própria misericórdia em comparação com nossas tradições 
modernas, deixando uma porta de esperança amplamente 
aberta, além do túmulo, para todos, exceto alguns 
pecadores excepcionalmente grandes. 

Agora retomo minha tarefa de citar; pelo que foi dito, 
todos podem entender por que, no período, que agora 
passamos a investigar, nossas citações não são tão 
numerosas nem tão marcantes como antes. Este período (a 
terceira das divisões já feitas, p. 82) estende-se desde 
meados do século V até o século XI ou XII. Posso começar 
por um extrato do FACUNDUS, que foi um homem de 
considerável eminência, Bispo de Hermiane. A tudo isso se 
acrescenta a confissão de DOMICIANO da Galácia, ex-bispo 
de Ancira; pois no livro que escreveu a Vigilus ele diz, 'eles 
correram apressadamente para anatematizar os mais 
santos e gloriosos mestres, por causa daquelas doutrinas 
que foram apresentadas a respeito da preexistência e 
restituição; e isto, de fato, sob o pretexto de ORIGENES, 
mas anatematizando todos aqueles Santos, que foram 
antes e foram depois dele. '"- Pro. def triun cap. iv. 4. E 
claro a partir do contexto, que DOMICIANO acreditava em a 
salvação de todos os espíritos malignos - um fato digno de 
nota - de fato, veremos essa crença existindo em um 
período ainda posterior. 

Existem também três ramos de evidência aos quais 


desejo referir-me aqui brevemente: (a) Primeiro, sabemos 
com excelente autoridade que muitos dos seguidores de 
NESTÓRIO, que foram amplamente difundidos no Oriente, 
ensinaram o  universalismo. - Veja  ASSEMANNI, 
Bibloitheque Orientale. Nem seu Nestorianismo tem a 
menor conexão com esta opinião particular, que eles 
tiraram, não de Nestório, mas da corrente geral de ensino 
da Igreja naquela época, e da qual eles se tornaram 
testemunhas. "É óbvio", diz o Reitor de Wells, "que o ponto 
especial em que NESTÓRIO foi condenado não tinha 
nenhuma conexão com esta ou aquela forma de 
escatologia; e que era derivado por eles daqueles cuja 
ortodoxia, como GREGÓRIO de Nyssa, foi inquestionável. " - 
Espíritos em prisão. (b) Mas a seguir, também é certo que 
no século VI, nos mosteiros, erigidos nos desertos situados 
entre Jerusalém e o Mar Morto, havia um partido forte, do 
qual DOMICIANO (citado acima) era um líder, ensinando 
(além de outros princípios de ORÍGENES) a restituição de 
todas as almas. (c) Além disso, vários testemunhos podem 
ser citados de escritores do período agora em discussão, 
ensinando a libertação do Hades, por Cristo, de todas as 
almas. 

Passo a citar GENÁDIO, Patriarca de Constantinopla, 458 
d.C. 


"Os primeiros frutos obterão a totalidade e o resto do corpo 
seguirá a cabeça. * * Pois, disse Ele, quando levantado, atrairei 
todos os homens a Mim." - Rom. 8:34. GENÁDIO também 
parece ter a opinião compartilhada por muitos Pais - veja o 
próximo capítulo - que diz respeito à Ressurreição, como em si 
envolvendo imunidade ao pecado e ao sofrimento. "Graças a 
Deus que nos deu imortalidade, incorruptibilidade e 
impassibilidade." - ib. vii. 24. Finalmente, como eu entendo 
seus comentários sobre Rom. 8:19, haverá um dia uma 
regeneração universal. Outras passagens podem ser fornecidas; 
mas passo a citar ANDRÉ, bispo de Cesaréia (500 d.C.). Ele está 


descrevendo o grande (futuro) cântico apocalíptico de louvor, 
assim: "Por todas as coisas inteligíveis ou sensíveis (isto é, 
visíveis ou invisíveis), tanto vivas quanto simplesmente 
existentes, Deus é glorificado como autor de tudo, nos modos 
de fala naturais (para eles)." - Em Apoc. 5:13. Nem GENÁDIO 
nem ANDRÉ são escritores consistentes; e provavelmente não 
pretendem ensinar o universalismo, mas tais extratos parecem 
dignos de nota e muito difíceis de conciliar com o dogma da 
miséria e do pecado sem fim. 


Abordamos agora um incidente marcante na história do 
pensamento religioso. No século VI foram publicadas as 
(chamadas) obras de DIONÍSIO, o Areopagita. A influência 
exercida por esses escritos, e seu tom profundamente 
místico, foi extremamente grande e perdura, na verdade, 
até os nossos dias. À medida que o culto da Igreja se 
tornava cada vez mais material, as mentes contemplativas 
voltavam-se alegremente em busca de alívio para uma 
teologia que espiritualizava, sem rejeitar, os símbolos 
externos. O sistema que esses escritos abrangem lembra 
os ensinamentos anteriores de Alexandria e seu 
platonismo; e afirmando, ao fazê-lo, que todas as coisas 
vêm de Deus e retornam para Ele (ou retornam para dentro 
dEle), limpos de todas as manchas, eles formam um 
depósito de universalismo. Embora desafiado quando 
produzido pela primeira vez em 533 d.C. em 
Constantinopla, ainda assim, em uma época acrítica, 
prevaleceu a crença em sua autenticidade. Assim, visto 
como pertencente à era Apostólica, sua influência foi 
amplamente sentida, especialmente no caso de dois 
homens notáveis. Destes, um era MAXIMUS, chefe de um 
mosteiro perto de Constantinopla, 645 d.C., o teólogo mais 
hábil de sua época. O outro foi). S. ERIGENA - talvez o mais 
agudo dos Escolásticos - se não o seu precursor - que, dois 
séculos depois, lecionou na Corte de CHARLES, o Calvo. 
Assim, encontramos o Oriente comunicando mais uma vez 


um impulso, vital e fértil, ao Ocidente mais frio, 
aquecendo-o com uma esperança divina seu credo estreito, 
agora tocado por um africanismo severo. 

Anexo os seguintes breves extratos para mostrar o tom 
dos escritos do assim chamado DIONÍSIO. 


"Dele e através Dele vem todo ser e vida * * toda força, 
toda energia * * e (todos) estão sendo transformados no bem e 
no belo. Todas as coisas - tudo o que existe e é formado - 
existe e é formado por causa da beleza e da bondade, e Ele é o 
início e o fim de todas as coisas porque (a partir) 'Dele e por 
Ele, e para Ele são todas as coisas." "- (Rom. 10:36) - De div. 
nom iv. 10. "Ele faz todas as coisas, torna todas as coisas 
perfeitas. Ele une e converte todas as coisas (para Si mesmo).” - 
ib. "Com Deus estão as causas dos males, eles são poderes 
benéficos." - ib. 30. "Mesmo de todos os males, o início e o 
FIM são o bem, porque para o bem existem todas as coisas, 
tanto as que são boas como as que se opõem a elas." - ib. 31. 
"O que é bom é o começo e o fim de todas as coisas." - ib. 35. 
"Até mesmo sobre os demônios, que eles existem vem do bem e 
é bem." - ib. 34. Deus converte e une todas as coisas, como 
sendo a morada todo-poderosa de todos, protegendo todas as 
coisas, nem permitindo que elas se afastem de Si mesmo e 
pereçam por se afastarem do lar todo perfeito. ib. x. 1. "O bem 
(ou o belo) é o começo e o fim de todas as coisas." - ib. iv. 7. 
Tudo isso leva lógica e naturalmente à esperança maior. 


Neste ponto, devo chamar a atenção para dois nomes, 
como ensinando a esperança maior, cuja personalidade 
quase desapareceu nas brumas do tempo. 

O primeiro é HIEROTHEUS, que só é conhecido por alguns 
breves trechos, citados por DIONÍSIO, a partir dos escritos 
de seu mestre. HIEROTHEUS pertence, provavelmente, à 
escola de Edessa, em algum momento do século V. Dou 
dois breves espécimes. “Para o amor supremo tende o 
amor total fluindo de todas as existências” - citado - De div. 


nom. iv. 16. "Há uma força simples, auto movida, em 
direção a uma fusão em unidade (fluindo) do que é bom 
até a última das coisas que existem." - ib. 17. Por mais 
inadequados que sejam estes breves extratos para 
representar o homem, seu ensino está evidentemente em 
harmonia com o PSEUDO-DIONÍSIO. 

O outro nome é o de um Abade de Edessa, BARSUDAILI, 
que, no final do século WV, ensinou (sob o nome de 
HIEROTHEUS) o universalismo mais amplo. Ele afirma o fim 
de todas as penalidades do mundo futuro e seu caráter 
purificador. Até os espíritos caídos devem receber 
misericórdia e todas as coisas devem ser restauradas, para 
que Deus seja Tudo em Todos. - ASSEM. Bibl. Orient. ii. p. 
291. 

Cito agora brevemente MAXIMUS, Santo e Confessor, 645 
d.C. a quem aludi, p. 153. Tendo falado um pouco 
desfavoravelmente sobre os ensinamentos de GREGORIO 
de Nissa, prossegue: 


"Pois é necessário que, como toda a natureza deve receber 
na Ressurreição a imortalidade da carne, também os poderes 
caídos da alma devem, no processo das eras, rejeitar as 
memórias de pecado implantadas neles, e tendo passado todas 
as eras, * * venham a Deus; e assim, pelo conhecimento, não 
pela fruição do bem, receba forças e seja restaurado ao seu 
estado original. " - Qucest. et Dub. xiii. Novamente, em seus 
Aphorismus, sec. xx., 'a reunião de todas as essências racionais 
com Deus é estabelecida como o fim final. "- NEANDER, 
Eccles. Hist. v. p. 242. 


Este escritor acrescenta que as idéias fundamentais de 
MAXIMUS parecem conduzir à doutrina de uma restauração 
universal final - uma proposição que é, a meu ver, 
indiscutivelmente verdadeira, não apenas de MAXIMUS, 
mas de PSEUDO-DIONYSIUS e de ERIGENA: enquanto 
podemos admitir que uma enunciação absolutamente 


consistente disso foi dificultada pela teologia corrente em 
seus dias, (a linguagem que MAXIMUS de fato às vezes 
usa). 


Em sua Scholia sobre DIONYSIUS, o encontramos ensinando 
que "Deus é o fim e a medida de todas as coisas". - Em De 
div. nom. iv. 20. "Deus se move, pois Ele transforma e muda 
para melhor todas as coisas * * como diz DIONYSIUS," Ele é o 
princípio e o fim de todas as coisas. "'- ib. v. ad fin. E 
novamente, "Deus é feito Tudo em Todos, abrangendo todas as 
coisas. "- Ambig. ii. p. 1210 (Migne), (da versão de ERIGENA)." 
Todas as coisas feitas por Deus são reunidas em Deus perpétua 


e imutavelmente. "- ib. p. 1200." O descanso - o sábado - de 
Deus é o completo trazer de volta para si as coisas que foram 
criadas. "- Capit. theol. i. 47. Novamente, com tantos Pais, 


MAXIMUS ensina que a morte dos ímpios é a morte de sua 
maldade. Assim, sobre Salmos 37:36, ele diz que o significado é 
que o mal passará e não deixará rastros. - Schol. De div. nom. 
iv. 18. MAXIMUS, como mencionado acima, conecta-se com o 
Ressurreição, a ideia de restauração. Eu tomo mais uma 
passagem: "Na Ressurreição, pela graça do Filho Encarnado, a 
carne será absorvida pela alma." - Citado por ERIG. - De div. 
nat. lib. v. 8. 


Nossa próxima testemunha será ERIGENA, de quem falei, 
cujos escritos notáveis podem ser calorosamente 
recomendados a todos os estudantes de teologia. O 
pensamento profundo - transmitido em estilo claro e vívido 
- confere a eles um charme incomum. 


"Pertence em comum a todas as coisas que foram feitas para 
retornar - como se por um perecimento - para as causas que 
subsistem em Deus." - De div nat. lib. v. 21. Em outra 
passagem muito característica (a qual, infelizmente, perdi a 


ae 


referência), ele argumenta que, como Cristo é o criador e a 


causa de todas as coisas. então "o fim universal de toda a 
criação é a Palavra de Deus. * * Por último, a criação universal 
será unida com o Criador e será uma Nele e com Ele. E este é 
o fim de todas as coisas visíveis e invisíveis". Novamente ele 
diz, haverá um retorno e uma reunião" naquela unidade, de 
todas as coisas, que está em Deus e é Deus: para que todas as 
coisas sejam Deus, e Deus seja todas as coisas. "- Pref in Max. 
Ambig., Migne, p. 1195. Esta passagem dá a substância da 
versão de MAXIMUS do ensino do PSEUDO-DIONYSIUS, e 
envolve a concordância de ERIGENA com ambos. "'toda a raça 
humana foi redimida em Cristo e retornará à Jerusalém 
celestial." - De div. nat. v. 38. “Nada contrário à bondade, vida 
e bem-aventurança divinas pode ser coeterno com ela. Porque a 
bondade divina destruirá o mal, a vida eterna absorverá a 


morte, a bem-aventurança absorverá o pecado”. - ib. 27. " 
Pecados e iniqúidades * * serão completamente reduzidos a 
nada, de modo que não terão existência. "- De div. Nat. iv. 4." 


Além disso, se o mundo inteiro, e toda a criação 
UNIVERSALMENTE, que foi feito por Deus, não está destinado a 
retornar às causas eternas em que subsiste, então todo o nosso 
raciocínio até agora, cairá, como vão, e completamente em 
pedaços. - ib. v. 28. 


* ERIGENA se protege contra o panteísmo, repudiando qualquer 
fusão na vida futura do humano e do divino. "- De div. nat. v. 
8. 


+ É verdade que ERIGENA, escrevendo na Igreja Latina do 
século IX, naturalmente professa uma crença na punição sem 
fim. Mas isso está em contradição irremediável com todo o seu 
sistema teológico; e o extraordinário processo de malabarismo 
com as palavras, pelo qual ele tenta ensinar que uma coisa 
pode existir, e não existir, ao mesmo tempo, pode ser lido no 
quinto livro. - De div. nat. Uma passagem curiosa e 
impressionante sugere que talvez o castigo eterno dos demônios 


será a abolição universal de sua maldade e impiedade. - lb. v. 
2h 


Ainda existem escritores que (mesmo em datas 
posteriores à presente) (n.t. com presente o autor parece 
se referir à época do John Scotus Eriugena ou Erígena, 
século 9 portanto) ensinam a libertação de todas as almas 
do Hades, mas qualquer evidência direta para o 
universalismo agora é muito rara. O seguinte, de 
ECUMENIUS, 990 d.C., mostra traços evidentes do ensino 
primitivo. Ele escreve sobre as famosas palavras: "Para que 
Deus seja tudo em todos”, "A abolição do mal (todo mal tes 
kakias) é demonstrada por essas palavras, pois quando o 
pecado (he hamartia - todo pecado) foi removido, é 
evidente que Deus será Tudo em Todos, quando não 
estivermos mais divididos entre Deus e as paixões. Outros 
interpretaram isso, que todas as coisas serão trazidas de 
volta ao Pai, a fonte. " - Em 1 Cor. 15:28. 

TEOFILATO, arcebispo de Achrida, na Bulgária, 1071 d.C, 
será nossa próxima testemunha. Pela parábola das noventa 
e nove e a ovelha perdida, ele entende os justos e os 
pecadores. Mas como a ovelha perdida da parábola é 
encontrada, então, se ela representa os pecadores da 
humanidade, a passagem parece logicamente envolver o 
universalismo. Mas há mais do que isso: 


Alguns, ele prossegue, entendem pelas 100 ovelhas todas 
criaturas racionais, e pela ovelha perdida, o homem (ou seja, a 
humanidade), * * e pela moeda perdida, a imagem perdida de 
Deus. "O mundo inteiro foi purificado novamente do pecado, e 
claramente a moeda perdida (a imagem real) foi encontrada." 
Ambas as interpretações parecem envolver a esperança maior. 
Em 1 Coríntios 15:28, ele diz: "alguns entendem por isso a 
remoção da maldade, pois quando o pecado não existir mais, 
claramente Deus será Tudo em Todos." Isso parece mostrar que 
a esperança maior sobreviveu até quase o final do século 11: 


também é digno de nota que TEOFILATO não diz nada contra 
ela aqui. Em Efésios 1:10: "As coisas no céu foram cortadas das 
coisas na terra, e não tinham uma cabeça. Pois embora pela 
criação todos tivessem um Deus, eles não tinham (um Deus) 
ainda pela amizade (domesticidade oikeiosis); e assim foi que o 
Pai planejou trazer de volta a uma cabeça as coisas no céu e na 
terra, isto é, colocar Cristo como cabeça de todos." Sobre 
Colossenses 1:18-20, ele diz: “Paulo por Igreja quer dizer toda a 
raça humana. * * Cristo, como primícias, tem até (todos) os 
demais que o seguem (kai tous loipous) (n.t. “e os demais”, 
Aoitoug [G3062). * * Um molho sendo oferecido, o todo a 
colheita é santificada * * e um corpo ressuscitando, toda a 
natureza (humanidade) é considerada digna da Ressurreição * * 
Cristo é primeiro gerado (dos mortos) como primícias da 
Ressurreição, porque isso é regeneração. " A linha de 
pensamento nessas passagens é difícil de conciliar com a 
perpetuidade do mal, quaisquer que sejam as opiniões do 
escritor. 


Nem faltam exemplos posteriores. “Tanto S. TOMÁS DE 
AQUINO, como DURANDUS (Durand) nos mostram que, 
mesmo em seus dias, o universalismo absoluto não era 
desconhecido. Era a opinião da escola de GILBERT de 
Poictiers (n.t. ou Poitiers) - S. TOMÁS DE AQUINO, Sent. iv. 
45 - e 'aliquorum juristarum' - DURANDUS, "- (Misericórdia 
e Julgamento) e, provavelmente, de alguns místicos. 
Novamente, um grande nome, S. ANSELMO, no século XII, 
escreve. assim: "É totalmente estranho à natureza de Deus 
permitir que qualquer criatura racional pereça totalmente.” 
- Cur Deus Homo, ii. 4 (uma prova notável da sobrevivência 
da esperança mais antiga) "nem", acrescenta o santo, "é 
possível para a mente racional pensar de outra forma." A 
esses testemunhos pode-se adicionar uma oração muito 
interessante, citada pelo Reitor de Wells de um antigo 
manual inglês, The Fifteen O's, publicado pela CAXTON; e 
ilustrando o tom dominante dos sentimentos religiosos na 


Inglaterra, na época imediatamente anterior à Reforma: - 
"Sê misericordioso para com aquelas almas para as quais 
não há esperança * * em seu tormento, elas que foram 
feitas à tua imagem * * Estende a tua mão direita e livra-as 
das dores intermináveis e angústias do inferno, e conduzi- 
as à comunhão dos cidadãos nas alturas." 

Pode-se dizer que os três períodos da história da Igreja, 
incluídos na investigação que acabamos de fazer, 
correspondem ao início da primavera; para o verão, breve 
e brilhante; para o outono, seguido de escuridão invernal. 
Depois de alguns séculos de conflito e crescimento, a 
liberdade conquistada para o Evangelho por CONSTANTINO 
foi seguida por uma explosão de atividade, teológica e 
intelectual (como foram a Primavera e o Verão da Igreja). 
Mas no próprio sucesso jaziam despercebidas as sementes 
do desastre. Elementos do mal, reprimidos na adversidade, 
logo reviveram; e as multidões que agora se aglomeravam 
para o ensino cristão trouxeram consigo, com demasiada 
frequência, a superstição, a ignorância, os vícios do 
paganismo. Lutas intestinais amargas, intrigas 
escandalosas, controvérsias virulentas, começaram mais 
do que nunca a exaurir as energias da Igreja ou a 
direcioná-las para canais estéreis. E assim o outono e sua 
decadência se seguiram. Aos Pais sucederam - após um 
período de esterilidade - os escolásticos do Ocidente; 
enquanto, no Oriente, nenhum sucessor apareceu para os 
grandes nomes dos dias anteriores. Eu mal posso notar 
outras características desse período, por exemplo, a 
divisão do Império Romano; o crescimento do papado; as 
sucessivas invasões de bárbaros na Itália; a propagação do 
Monasticismo; o avanço constante da superstição; a 
decadência do aprendizado; as divisões cada vez maiores 
entre o Oriente e o Ocidente. Quem pode fingir se admirar 
de que em meio a todo esse "tumulto", a esperança maior - 
ensinada tão livremente na primavera e no verão da Igreja 
- ganhou cada vez menos adeptos em sua decadência 
outonal e quase morreu em seu escuro inverno? 


Qualquer esboço do universalismo estaria incompleto 
sem uma discussão da afirmação ainda repetida, embora 
frequentemente refutada, de que o dogma da salvação 
final de todos os homens foi condenado, na pessoa de 
ORIGENES, no Quinto Concílio. Esta afirmação é, como será 
claramente mostrado, falsa. De fato, foi feita uma tentativa 
de obter uma condenação dessa doutrina - uma tentativa 
que falhou totalmente; e que foi feito, não no Quinto 
concílio, mas no Sínodo de Constantinopla (ou seja, um 
comitê de Bispos de um pequeno número de sedes perto 
de Constantinopla, que, com alguns oficiais da Igreja 
Metropolitana, formaram um Conselho permanente para o 
Patriarca). Para uma compreensão mais clara dos fatos, 
que geralmente são mal compreendidos, deve-se 
pressupor que a esperança maior era apenas uma parte 
muito insignificante do que era conhecido como 
"Origenismo", e bastante independente dele, por exemplo, 
tanto que era fortemente defendida por claros antagonistas 
de ORIGENES na escola de Antioquia. Origenismo 
significava um sistema amplamente difundido, abrangendo 
entre muitos outros pontos: (a) certos princípios altamente 
especulativos, por exemplo, preexistência, e também (b) 
certos pontos de vista, por exemplo, sobre a Trindade, 
capaz no mínimo, de fácil má compreenção, (c) e uma 
doutrina da Ressurreição, na qual este grande escritor 
estava muito à frente de sua época. Foram estes pontos, 
especialmente os dois últimos, que conduziram ORIGENES 
a um grave descrédito; e não sua crença na salvação final 
de todos os homens. As provas disso são abundantes e 
decisivas. (Il) Aqueles que ensinaram universalismo 
simples talvez mais completamente do que ORIGENES, por 
exemplo, CLEMENTE, de Alexandria, e GREGÓRIO, de 
Nyssa, e muitos outros, foram considerados em honra 
universal, ou se alguns foram condenados, como TEODORO 
de Mopsuéstia, ( ver p. 141-142) nenhuma condenação, 
direta ou indireta, foi feita de seu universalismo. (Il.) A 
esperança maior era, de fato, amplamente sustentada por 


aqueles que se opunham a ORÍGENES em quase tudo o 
mais (por exemplo, a escola de Antioquia). Na verdade, a 
intriga contra TEODORO foi promovida pelos origenistas. 
(Il.) Temos várias listas, mais ou menos completas, dos 
alegados erros de ORÍGENES, de 300 a 404 d.C., em 
nenhuma delas há qualquer menção à esperança maior. 
Posso exemplificar as listas de METHODIUS, 300 d.C., 
fornecidas por PAMPHILUS e EUSEBIUS, em suas Apology, 
310 d.C. ; de EPIPHANIUS, 376 e 394 d.C. ; de TEÓFILO, em 
uma carta circular, e em três cartas pascais de 400, 402 e 
404 d.C. e mais de uma de S. JERÔNIMO, 400 d.C. Peço que 
este fato mais significativo possa ser observado, 
JERÔNIMO, TEÓFILO e EPIFÂNIO literalmente reúnem todas 
as acusações possíveis contra ORÍGENES, mas nunca alude 
ao seu ensino da esperança maior como herética. 


* Alguns outros escritores antigos contra ORÍGENES são 
conhecidos, por exemplo, EUSTATHIUS de Antioquia, 330 d.C., 
MARCELLUS de Ancyra, 320 d.C. Mas nenhum deles aborda a 
doutrina da restauração. LEO, o Grande, em carta - Ep. xxxv. - 
alude ao ORÍGENES como condenado por ensino de pre- 
existência. 


Como pode uma mente justa recusar a conclusão inevitável 
de que esta era, pelo menos, uma questão perfeitamente 
aberta? Novamente eu pergunto como esses fatos podem 
ser reconciliados com o preconceito comum, que afirma 
que o ensino de ORÍGENES sobre a salvação final de todos 
os homens foi o que lhe trouxe descrédito? Na verdade, tão 
longe da esperança maior, como a entendemos, sendo algo 
peculiar ao ORÍGENES, há razão para acreditar que - 
embora ele certamente tenha ensinado a restauração e a 
duração limitada de todas as punições futuras (e, assim, 
deu um grande impulso a essas opiniões ) - ele mesmo os 
mantinha de uma forma peculiar. Não quero dizer tanto 
que ele ensinou a salvação final de todos os espíritos 
malignos - uma visão sustentada por vários Pais, mas que 


ele parece ter ensinado (l.) que todos os seres humanos 
voltariam exatamente no mesmo nível, isto é, que uma 
prostituta, como diz S. JERÔNIMO, seria finalmente do 
mesmo nível que a Virgem Abençoada; (Il.) Que, depois 
disso, novos ciclos se seguiriam, nos quais até os anjos 
bons poderiam cair, e assim por diante por longos 
períodos, ou, possivelmente, até para sempre. Essas visões 
naturalmente atraíram oposição de todos os lados, tanto 
dos amigos da esperança maior quanto de seus inimigos. 
Assim, pelo que foi dito, é absolutamente certo que 
condenar "ORÍGENES" ou "ORIGENISM" em termos gerais, 
não envolve desaprovação da restauração, mesmo como 
ele ensinou; ainda menos da restauração de todos os seres 
humanos; (um princípio bastante compatível com uma 
hostilidade muito forte ao origenismo - como na escola de 
Antioquia). Repito que todas as evidências provam que 
foram os princípios especulativos - pelo menos os 
princípios totalmente desvinculados da esperança maior - 
que trouxeram descrédito a ORÍGENES, auxiliado, sem 
dúvida, pelos ciúmes dos rivais. Igualmente 
incompreendidos são os fatos relacionados com a alegada 
condenação de ORÍGENES no Quinto Concílio, de modo que 
é necessário declarar brevemente os pontos salientes, que 
são estes - em 541 d.C., (o ano exato não é conhecido), o 
Imperador Justiniano causou o Patriarca MENNAS a 
convocar em Constantinopla o Sínodo Doméstico, 
expressamente para condenar a esperança maior, e 
algumas outras opiniões atribuídas a ORIGENES. Isso é 
digno de nota, por ser a primeira tentativa de obter uma 
condenação distinta da esperança maior. Marque o 
resultado. "Este Sínodo aprovou quinze Cânones, nos quais 
várias teorias de ORÍGENES foram condenadas, mas 
deliberadamente omitiu aquele referente à esperança 
maior, isto é, deliberadamente recusou-se a condená-la. 
Doze anos depois foi convocado o Quinto Concílio (nascido 
na intriga e não reconhecido pela Igreja Inglesa). Diz-se, 
mas o fato é contestado por escritores competentes e 


imparciais, ter condenado ORÍGENES nominalmente no 
cânone décimo primeiro, mas apenas em termos gerais, O 
que, como mostrei acima, nada prova em absoluto quanto 
a condenação da esperança maior. Além disso, existem 
razões especiais que tornam qualquer intenção de 
condenar o universalismo, por parte do Quinto Concílio, 
improvável no mais alto grau. (I.) Os próprios promotores 
eram origenistas. (Il.) O objetivo do Concílio era condenar 
certos dogmas  nestorianos, bastante distintos do 
universalismo. (Ill.) O Concílio referiu-se expressamente a 
S. GREGÓRIO de Nyssa, como um sustentáculo da fé, que 
foi o mais declarado Universalista de todos os Pais! Essa é 
a verdadeira história da chamada condenação do 
universalismo. O Sínodo doméstico recusou-se claramente 
a condená-lo, mesmo a pedido do imperador; enquanto se, 
como é duvidoso, o Quinto Conselho condenou ORIGENES, 
ele o fez apenas em termos gerais, e não condenou assim 
a esperança maior; nem estou ciente de que este ponto 
especial jamais foi submetido a qualquer conselho geral 
anterior para decisão. Em suma, "não temos evidências de 
que a crença na 'restituição', que prevaleceu nos séculos 
quarto e quinto, foi ALGUMA VEZ condenada 
definitivamente por QUALQUER CONSELHO DA IGREJA" 
Espíritos na Prisão, p. 141 Um fato que devo pedir aos 
meus leitores que imprimam mais claramente em suas 
mentes; um fato atestado por uma testemunha da mais 
estrita ortodoxia, nestas palavras: "Qualquer que seja a 
quantidade e a qualidade da autoridade posta contra o 
ponto de vista do ORÍGENES, isso não foi feito por decisão 
conciliar" - Church Times, 1 de fevereiro de 1884. Sem 
dúvida, alguns perguntarão: O próprio fato de que essa 
crença em um inferno sem fim teve permissão de se 
espalhar tão amplamente, a ponto de se tornar 
praticamente universal, não prova sua verdade? 


Se sim, eu respondo, por que não levar mais longe sua 
teoria? A comunhão infantil foi universal durante séculos; a 


escravidão foi universalmente defendida desde os primeiros anos 
da Igreja. Devemos, portanto, adotá-los? O dever de 
perseguição por erros de fé foi universalmente defendido - 
devemos adotá-lo? Devemos invocar santos e anjos porque a 
prática já foi universal, ou queimar bruxas pela mesma razão 
convincente? Aprouve a Deus permitir que em inúmeros casos 
prevaleça o erro, e obscureça Sua verdade na presente época. 
Este fato é apenas um chamado mais alto para trabalharmos 
contra tudo o que oculta ou distorce essa verdade. Mais, ele 
aponta sem dúvida para uma conclusão em perfeito acordo com 
a esperança maior, isto é, que o presente é apenas um estágio 
inicial do ser; uma de muitas eras, durante as quais Deus está 
lenta, muito lentamente, elaborando um vasto plano, e permite 
por um momento, por assim dizer, um aparente triunfo para o 
erro e para o mal. 


Vamos agora prosseguir e ver o que nossa própria Igreja 
ensina sobre esse ponto (n.t. Igreja Anglicana). Devemos, 
eu acho, encontrar, se examinarmos cuidadosamente, em 
nosso Livro de Oração Comum - moldado como é em linhas 
primitivas, e nas Escrituras - não poucos testemunhos em 
favor de uma esperança mais ampla. Não que eu pretenda 
apresentar os compiladores como universalistas, longe 
disso. Mas é interessante notar os indícios de uma 
esperança mais ampla que surge, mesmo quando indireta 
e não intencional. 


Tomemos, por exemplo, o serviço do Santo Batismo - qual é 
a profissão de fé exigida? "Você acredita na vida eterna após a 
morte?" E nenhuma palavra ou sugestão a mais. Novamente, 
em nossa Ladainha, não oramos a Deus para ter misericórdia, 
não de alguns homens, mas de todos os homens? Se isso fosse 
de fato impossível, não seria uma farsa dirigir tal oração a Deus 
- assim como a Inquisição costumava entregar prisioneiros aos 
tribunais seculares com um pedido de que fossem 


misericordiosos? Não nos referimos também, na mesma 
Ladainha, a Jesus Cristo como o "Cordeiro de Deus que tira os 
pecados do mundo", e isso duas vezes? Não repetimos nós, na 
Sagrada Comunhão, três vezes em uma oração, este discurso 
verdadeiramente católico a Cristo, como “tirar os pecados do 
mundo?” E aqui é certo perguntar, as palavras são um mero 
fingimento, e isso em nossos momentos mais sagrados? Como 
Cristo tira os pecados do mundo, se por toda a eternidade no 
inferno os pecados de algum homem permanecem não tirados? 
Nesse ponto, nosso Livro de Oração Comum é especialmente 
enfático, pois no prefácio adequado para o Dia da Páscoa somos 
convidados a lembrar como Cristo "tirou os pecados do mundo? 
E com Sua morte destruiu a morte". Mas abolir a morte em seu 
significado bíblico é certamente abolir tudo o que a Queda 
trouxe ao homem. Pegue a próxima das Coletas de Brasas: "Para 
aqueles que serão ordenados. Conceda a Sua graça, para que 
eles possam apresentar a salvação de todos os homens." A 
salvação de todos os homens significa a condenação da maioria 
dos homens, de qualquer homem? E assim, também, quando a 
Igreja nos convida a render graças por um mundo redimido, e 
por nossa Criação, não menos que por nossa Redenção, como 
pode ser isso se a Criação não é uma promessa certa de bem? 
Se a Criação implica, de fato, um risco terrível e indizível de 
tormento do inferno, por que pedir a um homem que dê graças 
por isso, que pode ser para ele uma ocasião de dores sem fim? 
A seguir, pedirei sua atenção para um fato talvez nem sempre 
lembrado, que nossa Igreja deliberadamente expurgou aquele 
artigo que (adotado em 1552) condenava a crença na salvação 
final de todos os homens. “O 42º artigo foi retirado” (diz o 
Bispo de Manchester), “porque a Igreja, sabendo que homens 
como ORÍGENES, CLEMENTE e GREGÓRIO de Nyssa, eram 
Universalistas, recusou-se a dogmatizar sobre tais questões”. 
Nem há outras indicações que faltam do ensinamento 
esperançoso de nosso Livro de Oração. Não deixemos de notar a 
esperança expressa para todos no serviço funerário; a ênfase 


colocada na ampla extensão da Expiação no Catecismo e na 
Confissão Geral; a verdadeira força de tudo isso é melhor vista 
quando nossos formulários são comparados com os de outras 
comunhões reformadas (uma comparação para a qual não tenho 
espaço). Em suma, o tom do Livro de Oração Comum é 
frequentemente aquele indicado na Coleta para o Domingo antes 
da Páscoa - onde o objeto da morte de Cristo é descrito assim - 
"que toda a humanidade deve seguir o exemplo de Sua grande 
humildade", e naquela outra oração, que se dirige a Deus como 
um, "cuja propriedade é sempre ter misericórdia"; palavras que, 
se tomadas em seu sentido pleno, certamente parecem ensinar a 
esperança maior. 


Existem outras evidências importantes do ensino de 
nossa Igreja. Já falei sobre a descida de Cristo ao Hades, e 
salientei que ensinar a libertação de todas as almas a partir 
daí é, logicamente, pelo menos ensinar o universalismo. - 
p. 105. 


E esta libertação de todos, pode, penso eu, ser mostrado que 
nossa Igreja ensina: Pois a Igreja insinuou sua crença no fato da 
descida de Cristo ao Hades, e pregando lá, pela escolha de S. 
Pedro 3:19, como a Epístola para a véspera da Páscoa e de 
Zacarias 9, como a primeira lição (ver v. 12, e sua notável 
alusão aos "prisioneiros da esperança".) Além disso, na Homilia 
(Da Ressurreição) designada para o Dia da Páscoa, temos o 
resultado da pregação de Cristo no Hades declarada nas 
seguintes palavras: - "Ele destruiu o diabo e toda a sua tirania, 
e tirou dele todos os seus cativos, e ambos os ressuscitou e os 
colocou consigo entre os cidadãos celestiais acima. Sua morte 
destruiu o inferno e toda a sua condenação" palavras que, 
penso eu, ensinam a libertação de todas as almas, sem exceção, 
do Hades. 


Nem faltou à esperança maior defensores capazes na 


teologia inglesa desde os dias do Livro de Oração. É 
interessante notar que, em meio aos tumultos da Rebelião 
e a grosseira devassidão da Restauração, surgiu e floresceu 
uma escola de homens devotos (treinados, a maioria deles, 
em Cambridge); parcialmente anglicanos, parcialmente 
não-conformistas, que adotavam ou simpatizavam com a 
esperança maior. 


Um dos primeiros foi GERALD WINSTANLEY, que ensinou 
uma restauração completa de toda a criação no Mistério de 
Deus, etc., impresso em 1669. Quase à mesma época pertencem 
dois nomes muito notáveis, RALPH CUDWORTH e HENRY 
MORE, da escola de Platônicos de Cambridge, cujas simpatias 
eram nitidamente a favor da esperança maior. Mais franco em 
seu ensino foi PETER STERRY, membro do Emmanuel College, 
Cambridge - um dos capelães de CROMWELL - cujas obras 
publicadas (após sua morte) em 1683 e 1710, evidenciam uma 
forte inclinação ao misticismo, muitas vezes afirmado com 
muita beleza de imagem. Devo notar a seguir, da mesma escola 
de pensamento, SADLER, autor de Olbia, e WHICHCOTE, amigo 
de CUDWORTH, e MORE, um Fellow do Emmanuel College, 
contemporâneo de MILTON e JEREMY TAYLOR e dois autores 
menos conhecidos, B COPPIN, 1649 e W. ERBURY. Nesta época 
também apareceram não poucos livros anônimos, defendendo a 
esperança mais ampla, que merecem menção, como ilustrando o 
curso da investigação teológica no século XVII, por exemplo, 
Caminhadas Enoquianas com Deus e A Revelação da Mensagem 
do Evangelho Eterno, pelo mesmo autor; e a Luz de Deus, 
1653; também Dos Tormentos do Inferno, a Fundações e seus 
Pilares Abaladas, 1658, por S. RICHARDSON. Um defensor mais 
ilustre da esperança maior foi o bispo RUST, sucessor de 
JEREMY TAYLOR, autor de De Veritate e Uma Carta sobre as 
Opiniões de Orígenes. Outro nome quase igualmente eminente é 
o de JEREMY WHITE, Fellow of Trinity, Cambridge, capelão de 
CROMWEIL., E autor de A Restauração de todas as Coisas, 


publicado (após sua morte) em 1712; um livro, devo 
acrescentar, eloquente, devoto e que transpira a mais profunda 
reverência pelas Sagradas Escrituras. No final do século XVII, 
vieram R. STAFFORD e JANE LEADE, esta última uma mística, 
cujas obras são raras e valiosas. A esses posso acrescentar 
TILLOTSON, que parece ter sustentado que Deus não era 
obrigado a executar suas ameaças pronunciadas contra 
pecadores; uma visão em que ele foi seguido de forma mais 
decisiva pelo Bispo STILLINGFLEET; e pelo Dr. BURNET, Mestre 
da Charter House, um aluno seu em Cambridge, que, em seu 
De Statu Mortuorum, ensina universalismo abertamente. O 
movimento em favor da esperança maior foi continuado durante 
o século XVII por WILLIAM WHISTON, em seu Sermões e 
Esboços, Londres, 1707, e por muitos outros. Posso citar o Dr. 
CHEYNE, em seus Discursos, publicados em 1742, e 
(provavelmente) o Bispo WARBURTON. - (Ver cap. viii. Nota 
sobre Rev. xx. 14), Bispo NEWTON, 1750, em um sermão sobre 
o estado final do homem; e WILLIAM LAW, 1766, em suas 
Cartas e Caminho para o Conhecimento Divino. A este último 
provavelmente se deve, em última análise, todo o movimento 
de avivamento na Inglaterra. A esta época pertencem também 
dois livros, pouco conhecidos, De Vita Functorum Statu, de J. 
WINDET, e Boas novas para judeus e gentios, de R. CLARKE, 
ambos publicados em 1763, e ambos defendendo a esperança 
maior. Outros nomes de autores, favoráveis ao universalismo, 
neste século, são - J. COOKE, Londres, 1752; J. RELLY, 1759; 
Sir G. STONEHOUSE, 1768; W. DUDGEON 1765; Rev. C. 
BERROW, 1772; C. CHARNAY, 1784; F. LEICESTER, 1786; J. 
WEAVER, 1792; J. BROWNE, 1798. Por volta dessa época, 
ELHANAN WINCHESTER, um seguidor de JOHN WESLEY, 
defendeu a esperança maior em seus Diálogos; e, de fato, o 
próprio WESLEY parece ter finalmente compartilhado dessa 
visão, pois ele publicou, em 1787, como "um dos tratados mais 
sensatos que já havia lido", uma tradução da Palingenesie 
Philosophique de  BONNET, que parece defender o 


universalismo, por exemplo, ensina: "Haverá um avanço 
perpétuo de todos os indivíduos da humanidade para a 
perfeição" (na outra vida). Também existe uma considerável 
literatura americana que defende o universalismo. 


1. No século atual, o mesmo movimento constante 
continua, com força cada vez maior, na direção da 
esperança maior. O nome ERSKINE, de Linlathen, será 
familiar para muitos. Novamente, o falecido Bispo 
WILBERFORCE é declarado como uma alta autoridade que 
finalmente "se inclinou para a esperança maior", a qual seu 
filho agora prega. Outros nomes bem conhecidos podem 
ser dados como ensinando abertamente ou simpatizando 
com o universalismo, por exemplo, TENNYSON, WHITTIER, 
BRYANT, BROWNING e Sra. BROWNING, WHITMAN, EDNA 
LYALL, GEORGE MACDONALD, OW HOLMES, Sra. OLIPHANT, 
JAMES HINTON, C. BRONTE e sua irmã EMILY, Gen. 
GORDON, Srta. MULOCK, FREDERICKA BREMER, ELLICE 
HOPKINS, HESBA STRETTON, FLORENCE NIGHTINGALE, F. 
SCHLEGEL, DR QUINCEY, EMERSON, LONGFELLOW, Sra. 
BEECHER STOWE. Um fato notável é o consenso de todos 
os poetas importantes, tanto na América como na 
Inglaterra, a favor da esperança maior, um fato digno de 
nota se a verdadeira inspiração poética for uma realidade. 
Na teologia, não poucos nomes podem ser adicionados, 
como adotando, ou pelo menos em simpatia com, a 
esperança maior, por exemplo, o falecido Bispo EWING de 
Argyll, Cônego KINGSLEY, FD MAURICE, Dr. COX, BALDWIN 
BROWN, Bispo WESTCOTT, Dr. LITTLEDALE, o Bispo de 
Manchester, FW ROBERTSON, Sir GW COX, A. JUKES, 
ARCHER GURNEY, PHILLIPS BROOKS, Professor MAYOR, 
Cônego FARRAR, CAIRD Principal, o Bispo de Meath, Dean 
CHURCH, NEANDER, MARTENSEN, THOLUCK, REUSS |, 
SCHLEIERMACHER, BENGEL, EBERHARD, LAVATER, J). 
MACLEOD  CAMPBELL, o Reitor de Wells, Cônego 
WILBERFORCE, Pastor OBERLIN, Bispo KEN, etc. 

Não apresento essa lista como completa, mas é o 


suficiente para provar que esse movimento está arraigado, 
há muito tempo e se estende amplamente entre os homens 
das mais variadas escolas de pensamento. Além disso, não 
devemos esquecer os numerosos casos em que o credo 
tradicional foi totalmente abandonado, pela teoria da 
"imortalidade condicional", e aqueles casos, também muito 
numerosos, em que a esperança maior é (praticamente) 
mantida em silêncio. O quão vasta foi a mudança nas 
mentes dos homens pode ser vista neste fato, que no 
Congresso da Igreja deste ano (1890), pelo menos dois 
Bispos - um deles o Presidente, e o mais eminente teólogo 
anglicano vivo - defendem a esperança maior. 

Não escrevo esses capítulos com o objetivo de aumentar 
a autoridade patrística. Meu objetivo é histórico. Coloque, 
para fins de argumentação, os Pais na categoria mais 
baixa. Eles são, no mínimo, nossas únicas testemunhas 
possíveis do ensino do Cristianismo naqueles tempos em 
que a língua do Novo Testamento era uma língua viva. E 
certamente um fato muito importante nesta controvérsia 
descobrir que em uma época tão pouco misericordiosa, e 
quando os incentivos ao silêncio eram tão fortes, (p. 83,) a 
esperança maior era tão amplamente sustentada e 
baseada na autoridade da Escritura. A teologia patrística 
mais elevada, em sua visão da morte, da pena e do estado 
futuro, é totalmente diferente de nossas visões modernas. 
Se nós não o fizermos, nossos oponentes serão sábios o 
suficiente para ver a importância de tudo isso. Eles são 
Sábios o suficiente para ver quão gravemente prejudicado 
é seu apelo às Escrituras, como ensinando penalidade sem 
fim; e como se foi a chance de apelar para aquela 
ignorância da história, que chama o universalismo de 
novidade moderna, ou produto de uma época indiferente e 
sentimental. 

Aqui, peço aos meus leitores que observem que estas 
páginas são apenas um apelo por uma Igreja 
verdadeiramente católica, por uma catolicidade genuína, e 
não nominal. Estou implorando que a Santa Igreja Católica 


de Cristo não seja reduzida ou diminuída, mas que, com 
uma verdadeira catolicidade, abrace (mais cedo ou mais 
tarde) todas as almas por quem seu Fundador morreu. 
Acredito que esta tenha sido a convicção mais profunda de 
muitos, de muitos mesmo, dos Santos primitivos. 

E possível que, apesar de todo cuidado e trabalho, (agora 
estendendo-se por vários anos), alguns erros de detalhe 
possam ser encontrados nestes capítulos; algumas 
passagens podem ter sido mal interpretadas. Peço aos 
meus leitores que acreditem que, se assim for, errei 
involuntariamente. Peço aos meus críticos que culpem, se 
é que devem culpar, em espírito de justiça, não 
empunhando machadinha a serviço do Deus de Amor, nem 
usando escárnio e ridicularização a serviço de Jesus Cristo. 
Mas todas as principais conclusões são, acredito, 
absolutamente verdadeiras. 

A chamada inconsistência dos Pais foi enfrentada com 
franqueza, e a completa injustiça do modo de 
interpretação, que ainda é muito comum, foi exposta. - 
veja as p. 93-94. Quando todos os fatos são bem 
ponderados, p. 83-94, a evidência da existência de um 
grande corpo de 'ensino universalista nos primeiros tempos 
permanece clara e' totalmente inabalável. 

Fazendo um rápido levantamento dos fatos, acho que 
podemos organizar os primeiros ensinamentos 
escatológicos. No início, provavelmente, havia três 
correntes distintas. Alguns sustentaram a aniquilação final 
dos ímpios; alguns, especialmente no Norte da África, 
sustentaram sua punição infinita; alguns, talvez até a 
maioria, ensinaram universalismo. Nos dias de GREGÓRIO 
de Nissa, o último ponto de vista, auxiliado sem dúvida 
pelo conhecimento incomparável, o gênio e a piedade de 
ORIGENES haviam prevalecido e conseguido fermentar, 
não apenas o Oriente, mas muito do Ocidente (p. 148-150). 
Enquanto a doutrina da aniquilação praticamente 
desapareceu, o universalismo se estabeleceu, tornou-se a 
opinião predominante, mesmo em grupos antagônicos à 


escola de Alexandria. 

Mas o vagar fortuito do dogma da penalidade sem fim 
logo reviveram, entretanto, e por sua vez ganharam 
ascendência. A Igreja do Norte da África, na pessoa de 
AGOSTINHO, entra em campo. A língua grega logo se torna 
desconhecida no Ocidente e os Pais Gregos esquecidos. Um 
cristianismo latino, com aroma desta terra, se desenvolve, 
assumindo, de acordo com a tendência romana, um tipo 
forense rígido. No trono dAquele cujo nome é Amor, está 
agora sentado um severo Juiz (uma espécie de governador 
romano magnificado). A sensação de pecado praticamente 
supera tudo o mais. O Pai está perdido no Magistrado. 

No Oriente, a decadência da crença anterior foi, embora 
menos rápida, quase tão completa quanto. Lutas dentro e 
fora da Igreja, aumentando a ignorância e as corrupções, a 
controvérsia amarga (e outros fatores, ver pág. 159) 
combinaram-se para formar um solo no qual a esperança 
maior dos primeiros dias finalmente diminuiu e quase 
expirou. Na verdade, quem pode se perguntar que assim 
foi, se ele apenas refletir quão cruel foi a época, quão 
estreito é o coração natural do homem, quão lentamente, 
mesmo agora, ele responde ao que é mais divino. A 
verdadeira maravilha (para mim, pelo menos) é esta, a 
saber, O aparecimento em uma época como a do império 
romano da própria ideia de universalismo - um fenômeno 
que pode, eu acho, ser explicado sozinho pelo fato de que 
OS primeiros Pais o encontraram, como eles nos dizem, no 
Novo Testamento, p. 84 

Então, eu fecho este esboço inicial do universalismo, sob 
um profundo senso de minhas deficiências pessoais, 
aumentadas como estão, ao mesmo tempo, pelas 
dificuldades do espaço limitado (por exemplo, sS. 
GREGÓRIO de Nissa sozinho forneceria extratos suficientes 
para preencher este volume); e pela dificuldade não menos 
real de induzir meus leitores a ver essa evidência do ponto 
de vista dos primeiros séculos. Consideremos os fatos 
como eram então; tentemos imaginar um estado de 


sociedade em que o sentimento de misericórdia era 
praticamente desconhecido; em que todas as coisas 
cheiravam a vícios repulsivos demais até para serem 
mencionados; acrescente o medo da perseguição cruel, 
muitas vezes ameaçando o repouso, senão a própria 
existência da Igreja; então, sob tais circunstâncias, 
prometer a esses perseguidores manchados de sangue, 
esses devotos da luxúria (mesmo que impenitentes na 
vida), uma salvação final nas eras vindouras, deve ter 
parecido quase uma traição à causa de CRISTO, porque 
muito provavelmente perderiam conversões. Quando a isso 
acrescentamos o fato indubitável de que os princípios 
morais então correntes dentro da Igreja, explicitamente 
sancionavam a dissimulação - tornando assim legítima 
aquela ocultação (ou negação) do universalismo que deve 
ter parecido tão conveniente; então é que ganhamos 
alguma idéia da profundidade da convicção necessária 
para explicar até mesmo o ensino indireto - mesmo fazer 
sugestões - da esperança maior nos primeiros séculos. E, 
se assim for, quanto mais para um universalismo, 
frequentemente, como vimos, amplo o suficiente para 
afirmar ou implicar, a salvação final de todo espírito caído. 
Pois em dois aspectos o ensino deste livro - notemos o fato 
- fica aquém de um grande corpo de ensino primitivo, (a) 
ele declara uma esperança em vez de uma certeza de 
restauração, (b) ele não se estende a TODOS ESPIRITOS 
RACIONAIS E CAÍDOS; um ponto que está além de minha 
intenção no momento. 


CAPÍTULO VI 


UNIVERSALISMO E CRIAÇÃO, etc. 
“Adão que era o FILHO DE DEUS”. - S. Lucas 3:38. 


Nosso próximo passo é importante, para mostrar 


brevemente como o universalismo, em vez de perturbar a 
devida proporção e harmonia da doutrina cristã, é 
precisamente o elemento que afirma e estabelece ambas. 

Descobriremos - e o fato é uma confirmação 
impressionante da esperança maior - que as grandes 
verdades de nossa Fé crescem em uma unidade viva à luz 
do grande Propósito de Restauração. Criação, Encarnação, 
Ressurreição, Julgamento etc. assim, assumem seus 
lugares como partes de um grande todo, o 'Um 
pensamento do Único Deus' - p. 207-209. A história da 
Bíblia começa com a Criação, que o Novo Testamento 
conecta intimamente com a Restauração, - Col. 1:16-20. 
Heb. 1:2-3. Como todos os seres criados saem de, eles 
voltam para Deus - p. 239) todos são enfaticamente 
pronunciados Bom, 'Muito Bom' - Gen. 
1:4,10,12,18,21,25,31 - palavras prenhas de significado. O 
homem é criado à própria imagem e semelhança de Deus. 
O que isso envolve? É (1). Afirmação de Deus da 
Paternidade universal. (2). A assunção de Deus dos deveres 
mais sagrados para com cada homem. (3). Deus está 
investindo em cada homem direitos inalienáveis. 

Afirmo que tal laço entre Deus e o homem nunca pode 
ser quebrado, que na Origem da humanidade as Escrituras 
nos mostram o seu destino, que Deus deve finalmente 
realizar aquele ideal que traçou na Criação. Dizem que 
Deus não é o Pai de todos os homens; Ele é apenas o 
Criador deles! Que total equívoco essas palavras implicam 
de tudo o que está envolvido na criação do homem à 
semelhança de Deus, à imagem de Deus. Visto assim, a 
Criação contém o Evangelho em germe; envolve 
Paternidade universal. "Não temos todos um Pai", pergunta 
o Profeta, por quê? “Não foi um Deus que nos criou?” - Mal. 
2:10. "Senhor, Tu és nosso Pai * * todos nós somos obra das 
Tuas mãos." Isaías 64:8. "O Protevangelium (o evangelho 
mais antigo) é Gen. 1:26. 'Façamos o homem à nossa 
imagem, conforme a nossa semelhança.'"" - WESTCOTT 
sobre Heb. 1:2 Na verdade, talvez possamos dizer da 


Criação que é paternidade ampliada, é paternidade e algo 
mais. Pois o que queremos dizer com paternidade e as 
obrigações que ela acarreta? A ideia baseia-se 
essencialmente na comunicação da vida ao filho pelos pais. 
Agora, a paternidade é para nós amplamente cega e 
instintiva; mas Criação é Amor agindo livremente, 
divinamente; conhecendo todas as consequências, 
assumindo toda a responsabilidade, envolvida no próprio 
ato de criar um espírito imortal racional. "Dieu, dit-on, ne 
doit rien a ses créatures. Le crois qu'il leur doit tout ce qu'il 
leur promit, en leur donnant l'être. Ou c'est leur promettre 
un bien, que de leur en donner l'idée, et de leur en faire 
sentir le besoin." -- Emile. Parece, então, muito estranho 
procurar escapar das consequências da obrigação menor, 
admitindo outra ainda maior; procurar, em uma palavra, 
fugir dos resultados de uma paternidade divina universal, 
alegando que Deus é apenas o Criador de tudo. Portanto, 
um bom Criador, criando livremente para uma condenação 
de pecado sem fim, introduzindo livremente um dualismo, 
é uma contradição moral profunda. Podemos até imaginar 
um Bom Ser de sua própria vontade chamando à existência 
criaturas para odiá-lo para sempre, ou certamente criando 
aqueles que irão, como Ele sabe, odiá-lo para sempre, e 
pecar para sempre?(*) Assim, na terrível mas terna luz da 
Criação, o credo tradicional se encolhe e se mirra - "Vendo 
então que o espírito vem de Deus", * * diz 5. JERÔNIMO, 
"NAO E JUSTO que devam perecer eternamente quem é 
sustentado por Sua respiração e espírito. "- Em Is. 57:6. 
Passo a considerar a Encarnação. É o grande fato do 
Cristianismo. Dele flui e dele depende a Expiação, os 
Sacramentos, a Ressurreição; eles são, por assim dizer, 
resultados da Encarnação e extensões dela. Agora, existem 
muitos aspectos desse mistério que eu não toco; me 
contento em chamar a atenção para que um ponto é 
claramente admitido, que Jesus Cristo se tornou Encarnado 
como o segundo ADÃO. Portanto, para justificar tal título, a 
Encarnação envolve a ideia da unidade, absoluta e 


orgânica, da raça humana. "Com que propósito a história 
de nossa raça foi traçada até sua origem mais antiga **, a 
menos que sua sorte fosse considerada como um todo, e 
ela deve permanecer ou cair junto."(+) - WILBERFORCE 
sobre a Encarnação. "A essa velha Criação se opõe a 
regeneração da raça do homem, por meio de sua nova 
Criação no segundo ADÃO." - Ib. Mas isso envolve 
logicamente a salvação da raça, "que permanece ou cai 
junto". Para usar uma frase coloquial, é tudo ou nada (p.71- 
73). 


(*) "A Igreja", diz NEWMAN, "afirma que seria melhor a terra 
se abrir e todos os muitos milhões que estão sobre ela morrer 
de fome em agonia extrema, no que diz respeito à aflição 
temporal, do que uma única alma, não diria se perder, mas que 
cometesse UM PECADO VENIAL." - Angl. difficult. p. 190. Mas, 
se for assim, quão inconcebível se torna que Deus crie 
livremente milhões de seres cujo destino será, até onde Ele 
sabe, uma existência infinita no mal sem esperança e agravada, 


o mal apodrecendo e se degradando para todo o sempre. 


(+) Estas declarações da caneta de alguém que ensina que uma 
parte da raça humana está separada para sempre do segundo 
ADÃO, são notáveis. Elas ilustram o que foi dito (p. 67) da 
inverdade virtual que permeia nossa teologia tradicional. 


Se isso fosse declarado na linguagem da ciência, ficaria 
assim: ADÃO = x, onde x representa toda a humanidade. E 
assim Cristo, como o último ADÃO, resume toda a 
humanidade na equação espiritual. O credo tradicional, de 
fato, constrói uma Encarnação própria, não a da Escritura. 
Seu Filho Encarnado pode ser o Filho de Deus, mas não é o 
Filho do Homem (da humanidade), não é o segundo ADÃO. 
E como o Cristo do credo tradicional não é o Cristo da 
Escritura, sua raça humana não é a verdadeira 
humanidade, pois ensina que a raça é uma coleção de 


átomos, separáveis, inorgânicos. Mas a Escritura afirma o 
contrário: é bem verdade que cada homem carrega seu 
próprio fardo de pecado e sofrimento; mas há uma verdade 
ainda mais elevada - a solidariedade da raça, na ideia e no 
plano divinos. WESTCOTT diz: "Nossas vidas são 
fragmentos de alguma vida maior." - Rev. of the Father 
(“Revelação do Pai”), p. 98. Esta é a verdade, sem a qual a 
Queda e a Encarnação são ininteligíveis. No sentido mais 
elevado, Cristo não lida com as unidades da humanidade, 
pois a própria humanidade é a unidade divina na 
Redenção. Portanto, sinto-me constrangido a acusar o 
credo tradicional de invalidar a ideia que está por trás da 
Encarnação, a unidade orgânica da humanidade. 

Um outro ponto deve ser observado aqui: quando 
pensamos na Criação do homem à Imagem e Semelhança 
de Deus, e tudo o que ela envolve; da estupenda glória da 
encarnação; do esplendor da Expiação, vem por si mesma 
a convicção de que nenhuma antecipação que possamos 
formar é magnífica demais do destino da humanidade 
como tal, ou seja, como um todo: nenhum ideal é elevado 
demais. O credo tradicional se auto-condena quando 
confrontado com esses nobres fatos; carrega a marca da 
mesquinhez absoluta; sua mensagem de ruína sem 
remédio, de caos etemo e escuridão é uma negação de 
todo o propósito e essência da Criação; é uma negação, 
nada menos, da mensagem da Encarnação para a 
humanidade como tal, como um todo orgânico. 

Eu passo para a Expiação. É uma Expiação feita por 
Cristo como o último ADÃO. Não só isto, então, que Cristo, 
mais cedo ou mais tarde, atrai para Si todos os homens, 
mas Ele não pode atrair menos do que todos os homens se 
for um novo e melhor ADÃO. Portanto, repito, o credo 
tradicional, embora aparentemente ensine, na verdade 
nega a Expiação da Bíblia. Afirma uma salvação universal - 
mas na verdade quer dizer uma salvação que não salva 
universalmente - aquela na qual Cristo tenta salvar a todos 
e é derrotado. O que é isso senão desonrar a cruz em sua 


própria essência: negar que nosso Senhor é 
verdadeiramente o último ADÃO, e tratá-lo como aquele 
que, em face da criação reunida, aos olhos dos homens e 
anjos, desafiou o poderes do mal e falhou? 

A longa familiaridade nos cegou para o significado da 
surpreendente provisão pela qual o ADÃO está 
organicamente ligado a toda a raça na transmissão da 
culpa. Esse laço é formado universalmente e 
independentemente de qualquer vontade. Chamar Cristo 
de segundo (isto é, último) ADÃO é ou enganar os homens, 
ou é afirmar um vínculo igualmente orgânico e absoluto 
com toda a raça humana. Mas é dito que, assim como os 
homens podem se desvincular da herança de ADAO, eles 
podem fazer o mesmo da graça de Cristo: Eu respondo (1.) 
assim podem, se a graça de Cristo for somente tão forte 
quanto o pecado de ADAO, o que S. PAULO nega 
claramente, por exemplo, Rom. v. 15-21, etc. (Il.) Antes que 
os homens possam se livrar de uma herança, eles precisam 
tê-la recebido. Consequentemente, a menos que Cristo 
SUBSTITUA A RAÇA NO PARAÍSO, Ele não desfez o mal da 
Queda (um fato que é firmemente negado ou ignorado pelo 
credo tradicional), e assim não é o segundo ADÃO. (III.) E 
um processo ilógico dizer que, por ter ocorrido uma falha 
parcial (prevista e permitida para fins sábios), então, uma 
nova dispensação expressamente destinada a remediar 
essa falha também falhará. (IV.) No sentido mais elevado e 
verdadeiro, Deus nunca falha, nunca pode falhar. 


Aqui é correto apontar que duas visões muito populares da 
Expiação levam, logicamente, (sua verdade eu não discuto) para 
a esperança maior. Uma teoria diz que Cristo morreu como 
substituto do pecador. Nesse caso, e se Ele, como é certo, 
morreu por todos, então todos têm um direito claro à salvação. 
Se o substituto for aceito, todos têm o direito de sair em 
liberdade. Da mesma forma, se a morte de Cristo foi o preço 
pago pela redenção da humanidade, então a aceitação desse 


preço dá à humanidade um direito claro à salvação. Aceito o 
substituto e pago integralmente o preço por todos, é totalmente 
injusto exigir a pena duas vezes, em qualquer caso, no inferno. 
Essas conclusões óbvias são frequentemente ignoradas. Algumas 
palavras podem ser acrescentadas sobre uma visão estranha, 
raramente adotada. Uma Expiação infinita pressupõe, dizem, 
uma culpa infinita e uma penalidade infinita. Uma Expiação 
infinita, pode-se replicar, pressupõe antes um Amor infinito e 
uma Esperança infinita; e exclui a chance de fracasso, possível 
para um Salvador finito. Mostrei a suposição ilógica e 
antibíblica envolvida em falar da culpa humana como infinita 
(nota da p.47). Mas, mesmo admitindo que a penalidade do 
pecado é infinita (para fins de argumentação), meu argumento 
como o anterior está totalmente intocado. Seja a penalidade 
infinita ou não, você não pode exigila duas vezes com 
equidade. 


Passemos aos sacramentos. Eles são uma extensão da 
Encarnação. “A influência da Encarnação se estende por 
meio daquele sistema sacramental, que liga todos os 
homens à cabeça da raça” - WILBERFORCE, p. 14. "Assim 
como há uma recapitulação de tudo, no céu e na terra em 
Cristo, também há uma recapitulação de tudo em Cristo no 
santo sacramento.” - Bispo ANDREW, Sermão da 
Natividade. Na linguagem da teologia, o vínculo formado 
no Batismo (renovado na Sagrada Comunhão) com Cristo é 
tão próximo, que nas famosas palavras de S. LEO, "Corpus 
regenerati fit caro Christi". "O corpo do batizado se torna a 
carne de Jesus Cristo." Mas se for assim, é impossível 
acreditar que a própria carne de Cristo pode ser enviada 
para um inferno sem fim. Pode Jesus Cristo cortar, por 
assim dizer, Sua própria came e separá-la de Si mesmo 
para sempre? ou melhor, para expor o caso 
completamente, pode Cristo atribuir uma parte de Si 
mesmo à sociedade dos demônios para sempre? Até Keble 
parece sentir isso. Ao refletir sobre esses aspectos da 


Redenção, a teologia cruel à qual ele se apega cai; e 
elevando-se à verdadeira catolicidade, ele nos convida a 
ver "o menor e o pior de Cristo com esperança de nos 
encontrarmos acima". e diz, em palavras sugestivas: "A 
marca de Cristo supera a mancha mais horrível." Preciso 
apontar novamente como essas palavras realmente 
envolvem universalismo, pois nosso Senhor sempre ensina 
que aqueles que foram trazidos para mais perto dEle e 
ainda desobedecem, como fazem os cristãos impenitentes, 
terão uma situação pior no julgamento final do que aqueles 
que nunca ouviram falar Dele. 

A seguir, vamos prosseguir com a Encarnação em outro 
campo de pensamento e contemplar em sua luz a 
Ressurreição. A Ressurreição é - admitindo totalmente seu 
trabalho para o corpo - mas essencialmente muito mais do 
que isso. "É o novo nascimento da humanidade." 
WESTCOTT, Gosp. de Res. É a coroa da Redenção. (l.) É a 
Vida de Cristo permeando todo o homem, corpo e espírito. 
(Il.) É a Vida que permeia toda a humanidade, através do 
último ADÃO. "Assim como em (0) ADÃO todos morrem, 
assim em (0) Cristo todos serão vivificados." A uma morte 
coletiva em ADÃO se opõe aqui uma vida coletiva em 
Cristo; para uma queda, uma subida novamente; para uma 
perda, um ganho; e isto universal e absoluto, algo que lida 
com a raça. Eu digo, um ganho, necessariamente; e como 
envolvido na própria ideia da Ressurreição. Pois o que é a 
ressurreição? Ela vem somente por meio de Cristo, que não 
apenas dá, mas é a ressurreição e a vida. E, portanto, a 
união mais próxima com Cristo: é compartilhar o "reino de 
Deus": levar "a imagem do celestial:" tirar de Cristo os 
dons da "vida", "poder", "glória", " incorrupção, "" 
imortalidade ", como ensina S. PAULO. E compartilhar tudo 
isso é, necessariamente, compartilhar bem-aventurança; 
um ponto que devo insistir. Por qual processo imaginável a 
morte, a enfermidade e o mal podem ser o resultado 
daquela Ressurreição que é Cristo? Novamente, morte é 
nas Escrituras um nome sob o qual são agrupados os 


resultados do pecado. Portanto, abolir a morte, como faz a 
Ressurreição, é abolir o pecado e seus resultados. Mas pela 
Ressurreição a morte é varrida, é, de fato, "tragada", e a 
Vida em toda a sua plenitude de significado, Vida em 
Cristo, Vida que é Cristo, é comunicada. 

Enquanto isso, notemos que essa visão da Ressurreição 
parece implícita nas palavras de nosso Senhor, S. João 
4:39, 40, 54. Lá a Ressurreição é contrastada com a perda, 
e é declarada como o resultado da fé: cfr. S. João 11:25-26: 
aqui observe a rejeição de nosso Senhor da ideia de uma 
ressurreição adiada para o último dia, como em outro lugar 
Ele diz: "Em verdade, em verdade, é a hora agora, em que 
os que estão nas sepulturas ouvirão a voz dos Filho do 
homem, e os que ouvem viverão. - S. João 5:25. Aqui temos 
que nos proteger contra o erro comum, que destrói toda a 
força das palavras de Cristo, separando esta Ressurreição 
presente daquela que está por vir. Para nosso Senhor, tal 
divisão não ocorre: mais ainda, negar tal divisão parece o 
Seu objetivo propriamente, e ensinar que a verdadeira 
idéia da Ressurreição é de uma força essencialmente 
espiritual, sempre atuante; um fermento que, operando 
aqui e agora, um dia transformará e levantará todo o 
homem, corpo, alma e espírito. Além disso, a ideia da 
Ressurreição, como um ganho de sua própria natureza, 
parece estar em harmonia com as palavras de nosso 
Senhor - S. Mat. 22:30; Mar. 12:25; Luc. 20:35-36. A mesma 
concepção está subjacente ao ensino de S. PAULO. “Se o 
Espírito daquele que ressuscitou Jesus dos mortos habitar 
em vós, aquele que ressuscitou Jesus dentre os mortos, 
também vivificará os vossos corpos mortais”. - ROM. 8:9. 
Aqui a Ressurreição é representada como fluindo do 
Espírito que habita em nós. Assim, também, S. PAULO 
prega como boas novas a Ressurreição - Atos 17:18: e 
conecta a Ressurreição e a luz. "lb. 26:23 (versão revisada), 
e significativamente tem esperança pela ressurreição dos 
injustos, - Atos 24:15, ou seja, tem esperança que os 
injustos, devem, com os justos, compartilhar o benefício da 


Ressurreição. Sem dúvida existe (e estamos felizes em 
admitir), uma Ressurreição de julgamento. - S. João 5:29. 
Pois o julgamento, como veremos, é em si uma parte do 
grande esquema da salvação; e é curativo, enquanto, ou 
melhor porque, é retributivo. A este tratamento dos mortos 
impenitentes, S. PAULO parece aludir ao dizer: "Mas cada 
um na sua ordem: Cristo as primícias; depois os que são de 
Cristo"; "Então vem O FIM", isto é, após o tempo necessário 
para a sujeição a Ele de todas as criaturas opostas "quando 
Ele tiver derrubado todas as hierarquias (apxnv), e toda 
autoridade (cg ovoiav) e poder(ôuvagutv)" - 1 Cor. 15:23-24, 
Em outras palavras, todos devem ser vivificados em Cristo, 
mas na devida ordem e sequência, versos 22-23. O reinado 
de Cristo deve ser prolongado até que seu objetivo seja 
alcançado, v. 25, ou seja, o objetivo que acabamos de 
mencionar da vida universal, v. 22. 

Em termos gerais, essa parece ser a visão da 
Ressurreição dada nas Escrituras. Lida de forma restrita, 
suas declarações podem parecer conflitantes. Assim, elas 
descrevem a ressurreição como sucessiva, 1 Cor. 15:23 e 
Apo. 20:6, mas simultâneo em 1 Cor. 15:51-52; também 
como presente, S. João 5:25, e como futuro (em muitas 
passagens). Tudo se torna claro se tivermos em mente a 
ideia central da Ressurreição como uma força redentora 
espiritual exercida sobre todo o homem - uma força 
presente e sempre atuante (como no caso paralelo de 
julgamento); uma força que é sucessiva, pois transforma 
indivíduos ou classes de homens; e ainda futuro e 
simultâneo em algum sentido especial, quando o fim 
chegar, quando toda a humanidade “ressuscitar”, quando o 
clímax tiver sido alcançado por todos. 

Reservei por último um exame mais detalhado do grande 
argumento de S. PAULO em 1 Coríntios 15. Lá são 
ensinados dois pontos da maior importância: (I.) S. PAULO 
está falando da Ressurreição dos mortos em geral, ou seja, 
de toda a humanidade. (Il.) Ele afirma, no caso de todos, a 
força vivificante e curativa da Ressurreição; ele não 


conhece outra ressurreição senão este processo de 
restauração de cura. (Il.) Que o Apóstolo está falando da 
Ressurreição de todos parece claro em suas palavras, v. 22- 
23 - "Porque, como em ADÃO TODOS morrem, do mesmo 
modo em Cristo TODOS serão vivificados." Aqui ele 
descreve claramente um processo coextensivo com a raça, 
coextensivo com o pecado: novamente ele passa a afirmar 
claramente esta referência universal, explicando que a vida 
não alcança todos de uma vez, mas "cada homem em sua 
própria ordem". Ele divide o TODO, levando primeiro 
"aqueles que são de Cristo", v. 23, que obtêm a vida de 
Ressurreição em Sua parusia. Daí ele passa para a massa 
da humanidade, que deve ser gradualmente "submetida" 
no intervalo antes do "fim", v. 24. Finalmente, tudo o que 
for e onde estiver deve ser submetido a Cristo. (Sobre este 
processo, ver notas em 1 Coríntios 15:25-28; Ef. 1:10. 1:22; 
Col. 1:15-20; Fil. 3:21, - Cap. 8) O resultado final é resumido 
em palavras muito marcantes - "E, quando todas as coisas 
estiverem sujeitas a ele (Cristo), então o próprio Filho 
também se sujeitará aquele (o Pai) que todas as coisas lhe 
sujeitou (Cristo), para que Deus seja TUDO EM TODOS." 
Observe que a mesma relação subsiste finalmente entre 
todo o universo (tudo e em todo lugar), como aquela entre 
Cristo e o Pai - a mesma palavra original é usada para 
ambos. A linguagem do Apóstolo não admite exceção no 
FIM; de nenhuma morte, em primeiro ou segundo lugar, 
porque todos são vivificados em Cristo; de nenhuma 
aniquilação, porque todos, são restaurados; de nenhuma 
mácula ou mancha de mal moral ou físico. Finalmente, 
como grande resultado - Deus É TUDO EM TODOS. 


Essa concepção da Ressurreição como uma força 
espiritual, transmitindo bem-aventurança, encontramos 
afirmada por muitos dos primeiros escritores. Os primeiros 
traços desse ensino estão talvez nas obras daqueles Pais, 
que parecem ensinar a extinção dos ímpios e confinar a 
Ressurreição aos justos. Veja CLEMENS (Romanus) citado p. 


94. Aqueles que contradizem o dom de Deus morrem "nas 
suas disputas”, diz S. IGNATIUS. “Teria sido melhor para 
eles amar, para que pudessem ressuscitar”, ou seja, obter 
a Ressurreição. - Ad Smyr. vii. Veja também Ad Trall. ix. 
“Aquele que ressuscitou Cristo dos mortos, nos ressuscitará 
também, se fizermos a Sua vontade”, diz S. POLYCARPO - 
Ad Phil. ii. Também, aparentemente, em "O Ensino dos 
Apóstolos" (p. 94). TEÓFILO de Antioquia ensina que 
aqueles que guardam os mandamentos de Deus “podem 
ser salvos e, obtendo a ressurreição, podem herdar a 
incorrupção”. - Ad Ait. ii. 27; e IRENEUS (p. 95) muito 
provavelmente tem a mesma opinião. ARNOBIUS pergunta 
"quem não vê que aquilo que é imortal * * não pode estar 
sujeito a nenhuma dor; e que, ao contrário, aquilo que 
sofre dor não pode ser imortal?" - Adv. gen. ii. 14. Indo 
além desses Pais, encontramos abundantes evidências 
iniciais para apoiar esta visão, a que torna a Ressurreição 
um processo de restauração desde sua própria natureza. - 
Veja ATHENAGORAS, p. 108; METHODIUS, Pp. 111. 
Novamente, S. HILÁRIO fala assim: "Quando o Filho 
unigênito estava para reconciliar com Deus todas as coisas 
no céu e na terra * * quando a morte * * chegasse ao fim » 
redimindo o homem da lei do pecado - fazendo de Deus um 
objeto de louvor para todos, e por todas as eternidades, 
pelo dom e dignidade de nossa imortalidade. Agora todas 
essas coisas a virtude da Ressurreição realizou. " - Em Ps. 
Ixix., p. 834 (Paris, 1652). S. GREGÓRIO de Nissa está 
repleto de ensinamentos como o seguinte: "A Ressurreição 
é a restauração de nossa natureza ao seu estado 
primitivo." - De an. et Res. ii., p. 684. "Portanto, como um 
vaso de oleiro, o homem é transformado mais uma vez em 
barro, a fim de que * ele possa ser moldado de novo em 
sua forma original, pela Ressurreição. - Cat. Orat. cap. Viii.” 
nós devemos durar para sempre, o vaso é, por uma 
providência bondosa, dissolvido pela morte por um tempo, 
a fim de que * * a humanidade seja remodelada; e 
restaurada, livre da mistura de pecado, à sua vida anterior. 


Pois essa é a Ressurreição, ou seja, a recolocação de nossa 
natureza em seu estado anterior. "- In fun. Pulch. ii. p. 955. 
S. AMBRÓSIO ensina que:" A Ressurreição foi dada para 
que pela morte o pecado terminasse. " - De bono mort. cap 
iv. "A Ressurreição é aquela pela qual todas as amarras do 


inimigo são  desatadas.” - Em Salmos 41. O 
AMMBROSIASTER também. "Com a abolição do pecado, 
ocorre a Ressurreição dos mortos." - Em Col. 2. "A 
ressurreição", diz um dos primeiros autores, "é a 
remodelação de nossa natureza." - De Sacr. ii. 6. "Não 
pecar", diz GENNADIUS, "pertence à natureza imortal e 
impassível." - Em Rom. 6:12. No mesmo tom fala 


CLEMENTE de Alexandria. - Veja Paed. iii. cap. 1. A escola de 
Antioquia insistiu fortemente nesta visão da Ressurreição. 
DIODORUS foi citado - p. 137, e TEODORO - p. 142-1483. 
Deste último, acrescento aqui: "Cristo deu a Ressurreição 
para que, colocados em uma natureza imortal, devemos 
viver livres de todo pecado. - Em Rom. 5:18." O apóstolo 
prova longamente que aqueles que são mortais servem 
pecado, mas aqueles que se tornaram imortais são 
libertados dele. "- ib. viii. 3." A ressurreição dos mortos (é) 
o (maior) bem final. "- ib. xi. No mesmo espírito, 
TEODORETO diz - "Na vida futura, o corpo, quando feito 
incorruptível e imortal, não pode admitir a sujeira do 
pecado." - Em Col. 2:11. "Pois depois da Ressurreição, 
quando nossos corpos se tornarem incorruptíveis e 
imortais, a graça reinará neles, o pecado não tendo lugar 
para ele. Pois quando os sofrimentos ("pathon", paixões) 
terminarem (pela Ressurreição), o pecado não terá lugar. " 
- Em Rom. 5:21. Visto assim, certamente uma luz mais 
clara incide sobre as palavras do Salvador, "Eu sou a 
Ressurreição e a Vida", palavras que ecoaram em nosso 
Credo - "Eu creio na Ressurreição dos mortos e na Vida 
eterna" - a Ressurreição como trazendo para todos a Vida 
eterna. 

Da Ressurreição, passemos por uma transição fácil e 
considerar aqueles textos que falam de "morte" e 


"destruição" e "perecer" como a porção dos ímpios. Para 
determinar o verdadeiro significado, investiguemos o que 
significa morte. Existem duas respostas comumente dadas. 
Primeiro vem o credo popular, que diz que a morte no caso 
dos pecadores significa viver para sempre na dor e no mal. 
O recuo de tal ensino produziu a segunda visão de "morte" 
como significando "aniquilação", agora sustentada por 
alguns. Já falei sobre essa visão, pp. 8-10; o que se segue 
mostrará quão completamente me parece contradizer a 
verdadeira idéia bíblica da morte. 


Em primeiro lugar, eu perguntaria, nas palavras do Sr. 
JUKES, "alguma das variadas mortes de que a Escritura fala 
como incidente ao homem, significa sua inexistência ou 
aniquilação? Tomemos como exemplos as mortes referidas por 
S. PAULO, no sexto , sétimo e oitavo capítulos da Epístola aos 
Romanos. Lemos (Rom. 6:7), 'Quem está morto está livre do 
pecado.' É esta 'morte' que é liberdade do pecado, inexistência 
ou aniquilação? Novamente, quando o apóstolo diz (Rom. 7:9), 
'Eu estava vivo sem a lei uma vez, mas quando o mandamento 
veio, o pecado reviveu e eu morri . ' Foi esta 'morte', forjada 
nele pela lei, aniquilação? Novamente, quando ele diz (Rom. 
8:6), 'Ter uma mente carnal é morte', é esta morte inexistência 
ou aniquilação? E novamente, quando ele diz (Rom. 8:38), 
"Nem a morte, nem a vida nos separarão", a "morte" aqui se 
refere à aniquilação? Quando ADÃO morreu no dia em que 
pecou (Gn 2.17), isso foi aniquilação? quando seu corpo morreu 
e se transformou em pó (Gênesis 5:5), foi esta aniquilação? É 
nossa morte em ofensas e pecados Ef. 2:1-2) aniquilação? É 
nossa' morte para o pecado '(Rom. 6:11), aniquilação? * * Estes 
e outros usos semelhantes da palavra não provam além de 
qualquer dúvida, que tudo o mais que essas mortes podem 
significar, nenhum destes significados é inexistência ou 
aniquilação? " 


Se a morte não é viver para sempre na dor, nem a 
aniquilação, o que é então? A morte é, em seu aspecto 
mais estreito, dissolução corporal; é para o homem uma 
separação de alguma forma de vida em que viveu. E a 
saída de um estado de ser para outro. Assim entendida, 
como deve a morte excluir a esperança em qualquer caso? 
Nem se opõe realmente à vida; na verdade, é, quando visto 
em um aspecto mais verdadeiro e mais elevado, um 
caminho para a vida; não, a própria condição de vida. 'Se o 
grão de trigo não cair na terra e morrer, fica só, mas, se 
morrer, dá muito fruto.' João 12:24. Não é aqui sugerida 
uma grande verdade, de aplicação universal? Não é a 
conexão muito real e vital entre morrer e vida? Portanto, o 
apóstolo diz que 'aquele que está morto está livre do 
pecado", Rom. 6:7, ou seja, está vivo para Deus. Não deve 
ser que esta morte ameaçada contra os ímpios é, afinal, o 
caminho, por mais difícil que seja, para a vida mesmo para 
eles? como S. PAULO, Rom. 11:15, pergunta, 'que será a 
reconciliação deles senão a vida dentre os mortos?' Na 
visão geral (n.t. de punição sem fim), essas palavras, tão 
significativas, perdem toda a força real. Uma tradição, 
totalmente injustificada, espalhou-se quase 
universalmente, que considera a morte como o fim de 
nosso treinamento; atribuindo um limite além do qual o 
próprio Cristo não tem poder ou vontade de salvar o 
pecador obstinado. 

Eu respondo que tanto na letra quanto no espírito, esta 
visão contradiz ao mesmo tempo as deduções da razão; os 
ensinamentos da igreja primitiva; e a linguagem expressa 
do Novo Testamento. Na verdade, ensinar visões mais 
verdadeiras da morte parece um dos objetos essenciais do 
Evangelho. A morte é, na verdade, a passagem de uma 
etapa da nossa jornada para outra. Não é um fim; é um 
trânsito; é um episódio da vida, não seu objetivo. Não é 
realmente um término, mas um ponto de partida. É "aquele 
primeiro alento que nossas almas inspiram quando 
entramos na Vida, que é de todo o centro vital". - Edwin 


Arnold. "A morte é a sombra, o sonho, e não a vida, como 
julgamos apressadamente quem mede o ser pelos nossos 
sentidos." - WESTCOTT, Rev. do Pai, p. 94. O dia da morte 
foi por um verdadeiro instinto chamado na igreja primitiva 
o dia do nascimento. Ensinar que nossa formação termina 
com a morte, é dizer que a educação de uma criança 
termina com a creche. 

Portanto, deixe-me perguntar, com que autoridade é 
ensinada a doutrina comum, desconhecida na antiguidade, 
desconhecida nas Escrituras? Quem comissionou alguém 
para ensinar que morrer é passar a um estado além do 
alcance da graça de Cristo? Em caso afirmativo, por que 
nos é contada, de forma tão significativa, a história da 
evangelização dos espíritos na prisão por Cristo? Por que 
são especialmente selecionados para a evangelização 
aqueles que foram desobedientes em vida e morreram? Por 
que o apóstolo nos diz que o Evangelho foi pregado até 
mesmo aos mortos? - 1 Pedro 4:6, fato obscurecido na 
versão autorizada. Por que essas perguntas repetidas e 
exultantes: "Ó túmulo, onde está a sua vitória?" "Ô morte, 
onde está o seu aguilhão?" Por que o Novo Testamento, 
com ilustrações tão variadas, enfatizou sobre nós este fato 
(como de um momento especial) de que Cristo destruiu a 
morte, se a morte interrompe o Seu poder de salvar? Como 
poderia Cristo ser o Vencedor da morte, se a morte pode, 
em qualquer caso, reduzi-lo à impotência? A morte pode 
desarmar seu vencedor? Longe disso, S. PAULO invoca a 
analogia da natureza, ao mostrar que a morte é a condição 
de vida. "Seu tolo, aquilo que você semeia não é vivificado, 
a menos que morra" - de fato 


"Não há ganho exceto pela perda, 
Não há vida exceto pela morte " 


Quem limitará esta verdade em sua operação? 
Certamente é válido na ordem espiritual - disso temos 
certeza. S. PAULO, numa passagem já citada, fala da morte 


como libertação do pecado. Deixe-me citar mais. “Se 
estivermos mortos com Ele, viveremos com Ele”. - 2 Tim. 
2:11. “Nós, que vivemos, sempre estamos entregues à 
morte por amor de Jesus, para que também a vida de Jesus 
se manifeste em nós.” - 2 Co. 4:11. E então nosso Senhor 
declara que "Aquele que perder a Sua vida, a salvará." - 
uma declaração repetida mais de uma vez nos evangelhos. 
E o apóstolo acrescenta, Rom. 8:13, "se você mortificar as 
obras do corpo, você viverá." Assim, também, o salmista 
ora de forma impressionante, "para que os ímpios morram, 
a fim de que saibam que Deus reina sobre a terra”. 
Salmos 83:17-18. Veja também o versículo: “Quando Ele os 
matava, então O procuravam”. - Salmos 78:34. Sobre estas 
palavras, ORÍGENES comenta: “Ele não diz que alguns o 
buscaram depois que outros foram mortos, mas Ele diz que 
a destruição dos que foram mortos foi de tal natureza que, 
quando condenados à morte, buscaram a Deus. " - De prin. 
ll. cap. 5, 3. Da mesma forma, o Elam deve ser primeiro 
consumido e depois restaurado. - Jer. 49:37-39. Assim, 
Amon deve ser restaurado após a desolação perpétua - 
Sofonias 2:9 e Jer. 49:6. Assim, os ossos mortos são 
vivificados. - Ezequiel 37, e Israel sai de seus túmulos. -ib. 
v. 13. cf. 1 Samuel 2:6 


* É verdade que no Antigo Testamento as ameaças de "morte" e 
"destruição" são principalmente temporais. Mas o mesmo 
princípio fundamenta os procedimentos de Deus em ambas as 
dispensações e torna as citações deste capítulo estritamente 
relevantes. 


Assim, aprendemos como a morte se torna o próprio 
instrumento pelo qual Deus vivifica o pecador, e isso de 
duas maneiras: (I.) Pela morte do corpo, que leva o homem 
da era atual a um estado mais apto para despertar e 
salvar. (Il) Pela morte do espírito, ou seja, sendo 
investigado por completo pela ardente disciplina de Deus - 
por Sua cirurgia afiada - até que morra para o pecado e 


viva para a justiça. Em todo esse assunto da morte, há 
uma estreiteza extraordinária nas opiniões geralmente 
defendidas, como se o fato de morrer pudesse mudar o 
propósito imutável de Deus; como se Seu amor infalível se 
extinguisse porque passamos a um novo estado de 
existência; como se o poder da Cruz de Cristo tivesse se 
exaurido no breve período de nossa vida terrena. Longe 
disso, Cristo não aboliu a morte? Ele não é o Senhor dos 
mortos? Ele não evangelizou os mortos? Ele não tem as 
chaves da morte? Na visão popular, que profundidade de 
significado você pode atribuir a essas palavras? 

Mas alguém pode dizer, não existe "a segunda morte?" 
Sim, com certeza. Mas mesmo que não fosse a segunda 
apenas, mas a milésima morte, ainda assim é apenas 
morte: e a morte absolutamente, em todos os graus e 
poder, é destruída, é apagada, ou não há nenhum 
significado real na canção de triunfo de S. PAULO ( 1 Cor. 
15:55). Nenhuma verdadeira vitória foi conquistada por 
Cristo se a segunda morte for muito forte para ele. Nossos 
oponentes irão explicar como a "morte" pode ser 
"ENGOLIDA" na vitória e ainda assim sobreviver em sua 
forma mais maligna, ou seja, a segunda morte? Como bem 
afirma MARTENSEN, “Quando S. PAULO ensina que a morte 
é o último inimigo que deve ser vencido, evidentemente 
nesta morte ele compreende a segunda morte, senão ainda 
haveria um inimigo a vencer”. - Dogm. Chret. 

Um vasto corpo de opinião antiga afirma que a "morte" e 
"destruição" do pecador é o Grande Artista remodelando 
Sua própria obra; é o Médico curando, não aniquilando. 
Para pulverizar o pecador, para destruir, para matar, TUDO 
ISTO SIGNIFICA REFORMA. Esse é o testemunho de uma 
multidão de nomes ilustres, para a maioria dos quais a 
língua do Novo Testamento era familiar, era a língua de sua 
vida cotidiana (n.t. grego koinê). Portanto, CLEMENTE 
afirma que a lei ao ordenar que o pecador seja morto, 
designa que ele seja trazido da morte para a vida. - Strom. 
lib. vii. p. 707. ORÍGENES já foi citado. S. METHODIUS 


EA 


afirma que o costume das Escrituras é chamar destruição 
aquilo que é apenas uma mudança para melhor. - Ex. 
EPIPHAN. Adv. haer. ii. torm. i. 8 32. IRENAEUS fala da 
morte como o fim do pecado. - Adv. haer. lii. 23-26. 5. 
GREGÓRIO de Nyssa está repleto de ensinamentos 
semelhantes. "Os que vivem na carne devem, por meio de 
conversação virtuosa, libertar-se das concupiscências 
carnais, para que depois da morte não precisem 
novamente de outra morte, para limpar os restos do vício 
glutinoso carnal que se apega a eles." - De anim. et Res., li 
p. 652. Isso parece mostrar a ação curativa até mesmo da 
"segunda morte". “Quando o salmista ora, que os 
pecadores e os injustos sejam destruídos, ele (realmente) 
ora para que o pecado e a injustiça pereçam.” - De orat. Or. 
| p. 719. A passagem continua assim - "E se houver 
alguma oração semelhante em outro lugar (nas Escrituras), 
tem exatamente o mesmo significado, a saber, o de 
expulsar o pecado, e não de destruir o homem.” Para 5. 
GREGÓRIO de Nazianzus, veja p. 118, e para S. BASÍLIO, p. 
120. HILÁRIO foi citado com o mesmo efeito geral. Assim 
como EUSEHIUS e RUFINUS, MACARIUS MAGNES (Macário, 
"o grande” ou “do Egito"), TITUS de Bostra, CLEMENTE of 
Alexandria, JOAO CRISOSTOMO e CIRILO de Alexandria; a 
estes posso acrescentar MAXIMUS e DIDYMUS: e 
AMBRÓSIO, pp. 129-30. Dificimente seria possível 
apresentar uma cadeia de testemunho mais forte. Passo 
agora a S. JERÔNIMO (ver p. 136). "Todos os inimigos de 
Deus serão destruídos, Seus inimigos perecerão e deixarão 
de existir, mas perecerão naquilo em que são inimigos." 5. 
JERÔNIMO até parece afirmar a salvação do "Homem do 
pecado”, pois a passagem prossegue assim - "Assim como 
S. PAULO escreve aos Tessalonicenses (do Homem do 
pecado), a quem o Senhor matará com o sopro de Sua 
boca. (Portanto) esta morte significa não aniquilação, mas 
a cessação da vida má, na qual eles costumavam viver. " - 
No microfone. v. 8. De AMBROSIASTER, tomo as seguintes 
palavras: "Eles perecerão". "Eles perecem * * enquanto 


estão sendo mudados para melhor." - Em Heb. 1:11. E 
assim, nos Livros Sibilinos, os ímpios primeiro morrem e 
depois são salvos. - lib. ii. vv. 211, 250-340. 


L 


* Então, na mitologia pagã a mesma divindade, APOLLO, é o 
Curador e o Destruidor. 


O que é verdade sobre a "morte" que é ameaçada contra 
o pecador, também é verdade para o "julgamento", mesmo 
em sua forma mais extrema. Temos um ensino muito 
distinto nas Sagradas Escrituras sobre este ponto. "Em 
todos os lugares", diz S. BASÍLIO, "as Escrituras conectam a 
justiça (retidão) de Deus com Suas compaixões." - Em 
Salmos 116:5. Sem dúvida, em certo sentido, o julgamento 
pode ser oposto à misericórdia e contrastado com ela 
(Tiago 2:13), mas isso está na superfície e não na essência. 
Como, para dar uma ilustração, a morte é frequentemente 
contrastada nas Escrituras com a vida, e ainda assim é o 
próprio caminho para a vida. (Veja p. 185-188). Sempre 
que o julgamento vier, ele virá por conta do Amor, se vier 
de Deus. Aqui está o divisor de águas espiritual entre as 
duas teologias. Existe uma teologia popular que diz: Deus 
ama Seus inimigos antes da morte deles. Seu amor depois 
dela se transforma em ódio e vingança. Seu amor é, na 
verdade, uma questão de cronologia ou, se quisermos, de 
geografia, ou seja, limitado a este mundo. E existe a 
teologia mais verdadeira que ensina com a Bíblia, que Deus 
é Amor - Amor imutável e eterno em todos os Seus 
caminhos. 

No primeiro julgamento registrado nas Escrituras, a 
misericórdia anda de mãos dadas. Se Adão deve morrer, a 
misericórdia o segue; a cabeça da serpente deve ser ferida. 
Assim, também, até mesmo a vingança do fogo eterno em 
Sodoma termina em sua restauração. - Judas 7; Ezequiel 
16:53-55. Assim, entendemos a notável justaposição de 
misericórdia e julgamento na revelação de Deus de Si 
mesmo a Moisés. - Exodo 34:6-7: a mesma conexão que 


encontraremos em Deut. 32:35 e 39: (cfr. Rom. 12:19-20.) 
Assim, também, os juízes de Israel eram salvadores. - 
Juízes 3:9: Obadias 21. Poucas ilustrações mais bonitas da 
visão que estou recomendando podem ser encontradas do 
que a fornecida pela história de ACAN, apedrejado por um 
terrível julgamento com tudo o que ele tinha, no Vale de 
Acor - Josué 7:24-25: porque se nos voltarmos para Oséias 
2:15 encontraremos esta promessa: "Eu darei a ela o Vale 
de àAcor como uma porta da ESPERANÇA", palavras 
carregadas de sugestões. 

Se agora nos voltarmos para o Saltério, podemos notar 
que o fato de Deus vir para julgamento é uma questão de 
profunda alegria - Salmos 67:4; mais do que isso, O 
salmista (Salmos 96:2-3; 98:4-9) convida o mar a rugir, as 
inundações a bater palmas, as colinas a cantarem de 
alegria, na perspectiva do julgamento (como sendo uma 
parte do grande esquema de redenção). E assim ele espera 
nos julgamentos de Deus (Salmos 119:43), e se conforta 
com eles - ib. 52-62 (compare Salmos 97:8). Do Salmos 
2:8-9 já falei. Seria interessante saber como o credo 
tradicional pode reconciliar razoavelmente o fato de Cristo 
ter tomado os pagãos como Sua herança, com o terrível 
julgamento infligido sobre eles, “quebrando-os em 
pedaços". Quanto mais estudamos a Bíblia, mais claro se 
torna o fato de que a salvação está essencialmente ligada 
aos julgamentos divinos. E assim, inversamente, há um 
horror até mesmo na compaixão divina. Há misericórdia 
contigo, portanto, serás temido. - Salmos 130:4. E com 
esse espírito, lemos as palavras sugestivas: "Tu, Senhor, és 
misericordioso", diz o salmista, "pois retribui a cada um 
segundo a sua obra". - Salmos 62:12. Aqui está a essência 
da questão - retribuição é misericórdia; julgamento 
significa salvação. "O pensamento", diz MAURICE, "de Deus 
cessar de punir é o real - o horror indizível. A ira não é a 
força contrária ao amor, ela é o atributo dele." Então 
Salmos 67:1-4 nos apresenta a imagem de Deus como juiz, 
em conexão com Sua saúde salvadora alcançando todas as 


nações. Portanto, em Salmos 72:1, 2, 3-17, o julgamento 
conduz a um reinado de justiça universal. Novamente, em 
Salmos 99:8, perdão e vingança andam juntos; também 
Salmos 101:1, combina misericórdia e julgamento, e 
Salmos. 33:5, julgamento e bondade amorosa. E então 
lemos: "Os teus julgamentos são [altos] como as grandes 
montanhas; os teus juízos são como um grande abismo; 
Senhor, tu curarás (n.t. sept. "owoelç", salvarás, curarás, 
preservarás) os homens e os animais. " - Salmos 36:6. 

Os profetas estão repletos de ensinamentos 
semelhantes. Observe ISAÍAS relacionando as palavras de 
conforto e perdão a Israel com o fato de ele ter recebido "o 
dobro por todos os seus pecados". - É. xl. 1-2. Por isso se 
diz: “Sião será redimida com julgamento". - Isaías 1:27. 
"Quando seus julgamentos estão na terra, os habitantes do 
mundo aprendem a retidão." - Isaías 26:9. "Os príncipes 
governarão com julgamento, e um homem será uma 
proteção contra o vento." - Isaías 32:1-2. "Eu farei meu 
julgamento para descansar para uma luz do povo. * * 
Minha salvação saiu." - Isaías 51:4-5. "Portanto, ele será 
exaltado para que tenha misericórdia * * pois o Senhor é 
um Deus de julgamento." - Isaías 30:18. Então, novamente, 
"Ele encheu Sião de julgamento * * e haverá abundância de 
salvação." - Isaías 33:5-6. "O Senhor é nosso Juiz * * Ele nos 
salvará." - Isaías 33:22. Podemos notar como esta conexão 
de julgamento e salvação atravessa a Bíblia, - veja Is. 
45:21-22, onde Deus é descrito como um Deus justo e 
Salvador; e a passagem continua convidando todos os 
confins da terra a olhar e ser salvos. Compare com isso, 
Zacarias 9:9, "justo e tendo salvação" e 1 João 1:9, "Ele é * 
* justo para nos perdoar os nossos pecados." Assim, lemos 
sobre o julgamento em conexão com o futuro 
estabelecimento do reino de paz e amor de Deus. - Isaías 
2:2-4. Nem devemos ignorar a conexão em Cristo entre o 
governo de Deus e a salvação, - Isaías 40:10-11; 9:7, então 
Salmos 103:19-22. E notemos a justaposição do "capacete" 
da salvação "e das" vestimentas da vingança ". - Isaías 


59:17. Portanto, o "dia da vingança" e o ano aceitável 
estão ligados. - Isaías 61:2. E em Is. 42:1-12 (aplicado a 
Cristo no Novo Testamento), nós O encontramos descrito 
como estabelecendo julgamento sobre a terra (v. 1), mas a 
questão é a salvação (v. 7-12). Novamente, falando de 
Cristo como o ramo, outro Profeta diz como "Ele executará 
julgamento * * na terra. Naqueles dias Judá será salvo." - 
Jer. 33:15. E "Eu me casarei com você para sempre * * em 
juízo(+) e misericórdia". - Hos. 2:19 Então, em Dan. 7:10- 
14, o domínio universal prometido a Cristo está 
intimamente relacionado com o Dia do Julgamento. Então, 
em Ezequiel 24:13-14, é dito de Israel: "Você não deve 
mais se purificar de sua imundície, até que eu tenha 
satisfeito Minha fúria sobre você." 


(+) E podemos notar uma leitura notável na Septuaginta: 
"Estabelecerei o julgamento com esperança." - Isaías 28:17. 


As passagens citadas (e as que se seguem) podem ser 
comparadas com as já citadas para ilustrar o significado 
bíblico de morte e destruição. Provavelmente também nos 
ajudará a atingir uma visão verdadeira do julgamento se 
nos lembrarmos de que, em um sentido mais real, o 
julgamento está presente e contínuo. "Les grandes assises 
de la vallêée de Josaphat, começando pour nous chaque 
soir.” (n.t. "Os grandes julgamentos do vale de Josafá, 
começando para nós todas as noites." - MAD. SWETCHINE. 
"O mundo", diz EMERSON, "está cheio de dias de 
julgamento." - Spirit. Laws. (n.t. sobre "vale de Josafá" ver 
Joel 3:2 e 12)) 

Passemos agora ao Novo Testamento: lá encontraremos 
ampla prova digna de nosso estudo mais detalhado, e 
mostrando o verdadeiro significado do julgamento, tanto 
aqui como no futuro, como portador da salvação. Tome por 
exemplo o contexto, tantas vezes esquecido, das famosas 
palavras de nosso Senhor, em S. João 12:32 - “Agora é O 
julgamento deste mundo, agora o príncipe deste mundo 


será expulso. E eu, se eu for levantado, atrairei todos os 
homens a mim”, ou seja, O julgamento do mundo é a 
salvação do mundo, é a atração de todos os homens a 
Cristo. Assim, se houver objeção de que nos é dito que 
Cristo veio não para julgar, mas para salvar o mundo, - S. 
João 3:17, podemos apontar para a passagem acima e para 
a declaração expressa: "Para julgamento vim a este 
mundo." - S. João 9:39. Mas toda dificuldade cessa quando 
lembramos que a salvação é o objetivo primário de Cristo, 
mas na prática essa salvação é alcançada muitas vezes por 
meio do julgamento. Portanto, observe S. Mateus 12:18-21, 
onde trazer o julgamento à vitória é declarado como o 
objetivo de nosso Senhor: e novamente, observe a conexão 
do julgamento e vivificação em S. João 5:21-22. Muito 
marcantes são as palavras de S. PAULO que se referem ao 
último Juízo, e parecem mostrar de forma conclusiva que, 
aquele grande dia traz a salvação a todos os que são 
julgados. Vá para Romanos 14:10 - “Todos devemos 
comparecer perante o tribunal de Cristo”, deve cada um 
prestar contas a Deus. Mas isso está longe de ser o único 
objeto desse julgamento. Seu propósito principal e 
essencial é a salvação. Mostrar isso é fácil. Note que, para 
ilustrar o propósito de Deus em julgar, S. PAULO aqui cita 
Isafas 45:23, que diz assim - "Olhai para mim e sede 
SALVOS, todos vós confins da terra, porque eu sou Deus * * 
Jurei por mim mesmo que todo joelho se dobrará a mim. ** 
A palavra saiu e não irá retornar;" deve ser cumprida, ou 
seja, o propósito de salvação de Deus deve alcançar 
efetivamente toda a raça. Mas esta afirmação profética de 
uma salvação universal é aqui citada pelo apóstolo e está 
ligada ao Dia do Juízo, que, segundo ele, descreve. Nesse 
julgamento, S. PAULO não vê a condenação final de 
qualquer homem, mas o cumprimento da promessa 
profética - uma promessa de que a salvação alcançará 
todas as almas do homem. Faça uma pausa e compreenda 
o significado total disso. Para além da sepultura, temos 5. 
PAULO a olhar para a cena final; para aquele Julgamento 


que encerra o grande drama da Vida, Pecado e Redenção. E 
quando o apóstolo olha, ele vê no próprio Juízo um 
processo de salvação, ele vê uma imagem brilhante de 
esperança para cada alma humana - uma imagem que ele 
só pode descrever em termos da explosão de alegria do 
profeta, "Olhe para mim e sejam vocês salvos, todos vocês 
confins da terra. " 


(+) Assim, o Credo: "Ele virá para julgar os vivos e os mortos, 
cujo reino não terá fim." Portanto, o julgamento leva à criação 
do império universal de Cristo: e assim (sugestivamente) o Juiz 
se senta em um trono branco (sinal de amizade). - Apo 20:11. 


Tendo tudo isso em mente, uma luz, clara e distinta, cai 
sobre aquelas palavras de S. PAULO (tão ininteligíveis na 
visão comum), onde ele declara que o evangelho é "o 
poder de Deus para a salvação, * * pois nele está a ira de 
Deus revelada. " Observe a salvação e a ira unidas; 
salvação porque a ira de Deus é revelada contra todo 
pecado -.Rom. 1:16-18 - uma conexão obscurecida pela 
disposição do texto em nossas traduções. Observe, 
também, o ensino de Rom. 12:19-21, o que certamente 
implica que a verdadeira vingança divina é a superação do 
mal pelo bem, pela bondade; e Deut. 32, que está lá citado 
refere-se ao caráter curativo da vingança de Deus, v. 39. 
Considere a seguir o que S. PAULO diz sobre o caso de 
HIMENAEUS e ALEXANDER- 1 Tim. 1:20. Eles pecaram. Ele 
então os entrega a Satanás. Você dificimente pode 
imaginar um estado mais desesperador - expulso pela 
autoridade apostólica da Igreja de Deus, e entregue ao 
inimigo de Deus, e isso depois de ter naufragado sua fé. 
Mas o que se segue? É para que aprendam a não 
blasfemar. Como disse um velho Pai: "Os pecadores são 
entregues ao diabo. Por que? Para que pereçam 
eternamente? E onde está então a misericórdia de Deus? 
Onde está o temo Pai? O que o Apóstolo diz é isso, eu 
entreguei pecadores ao diabo, para que, atormentados por 


ele, se convertam a Mim." - Em Salmos 108:9 (em 5. 
JERÔNIMO). Outro exemplo igualmente notável é fornecido 
pelo caso do incestuoso Coríntio. Já julguei * * entregar tal 
pessoa a Satanás para destruição da came, para que o 
espírito seja SALVO. "- 1 Cor. 5:3-5. E assim, como foi bem 
colocado, este miserável Coríntio foi libertado do poder do 
diabo, ao ser entregue ao poder do diabo. Poucas 
passagens mais sugestivas existem no Novo Testamento. 
Aqui está um homem entregue pela autoridade apostólica - 
em nome de Jesus Cristo - a Satanás, entregue para 
Satanás. Mas observe o objeto e o resultado. Não deve 
terminar na morte, mas na vida - digamos, na vida 
alcançada por meio do terrível julgamento de Deus. "O 
mon ame sois tranquille, et atende en paix le jour des 
vengeances eternelles, c'est le jour de Christ, et ce sont les 
vengeances de Christ. C'est donc un jour de salut, et ce 
sont des vengeances d'amour. "- G. MONOD, Le judgement 
dernier, p. 28. (nt. “Ó minha alma, fica quieta e 
espera em paz no dia da vingança eterna, é o dia 
de Cristo e é a vingança de Cristo. É, portanto, 
um dia de salvação e é a vingança de amor." - G, 
MONOD, “O Último Julgamento”.”). Com relação a isso, 
ao mostrar como a severidade máxima concebível dos 
julgamentos divinos é consistente com a salvação final, 
peço a você que se lembre de como S. PAULO fala de Israel 
que "a ira caiu sobre eles ao máximo". - 1 Tes. 2:16. A ira 
de Deus ao máximo, e ainda assim o mesmo apóstolo nos 
diz que todo o Israel será salvo. Pese bem essas palavras. E 
como se Deus tivesse esgotado todas as suas taças de 
raiva e não tivesse deixado mais nada que pudesse fazer. E 
mesmo então toda essa ira significa que a esperança 
chegou ao fim, que a salvação é impossível? Isso significa 
exatamente o contrário. Salvação ao máximo (pois TODO 
ISRAEL será salvo) - é o fim da ira ao máximo. 

Tão marcantes, talvez ainda mais significativas, são as 
palavras de S. PEDRO, ao contar a história da pregação de 
Cristo aos espíritos na prisão. Os espíritos são 


especialmente descritos como os dos mortos 
desobedientes. E observe o que segue: "Por esta causa”, 
acrescenta, "o evangelho foi pregado até mesmo aos 
mortos, para que fossem julgados segundo os homens na 
carne, mas vivam segundo Deus no espírito", isto é, na 
ordem que mesmo aqueles que morreram em pecado 
pudessem ter o benefício do julgamento e assim viver para 
Deus. Aqui temos (I.) julgamento trazendo ao pecador não 
condenação, mas vida (ll.) Salvação por julgamento 
estendido além desta vida (Ill.) Estendida para aqueles que 
negligenciaram, enquanto viviam, a maior luz então 
disponível; e morreu impenitente. Tudo isso envolve uma 
contradição precisa com a visão comum do futuro dos 
mortos impenitentes. O leitor atento notará ainda que os 
"tempos de restituição de todas as coisas" chegarão 
quando Jesus retornar, Atos 3:21, mas Ele retorna para 
julgar os vivos e os mortos. Vamos finalmente citar: "Eu vi 
outro anjo, tendo o evangelho eterno para proclamar ** e 
ele disse, temei a Deus e dai-Lhe glória, porque é chegada 
a hora do Seu julgamento." - Apo 24:6-7. Observe Oo 
evangelho eterno proclamado - como? Pelos julgamentos 
de Deus. 

Esta visão do Julgamento é precisamente o ensino dos 
antigos Pais católicos, que darei aqui. Veja a prova do 
comentário impressionante de S. JERÔNIMO sobre Sofonias 
3:8-10. Lá, falando do Dia do Juízo e seus terrores, ele diz: 
"As nações, mesmo a multidão das nações, são reunidas 
para o Juízo, mas os reis, ou seja, os líderes de dogmas 
pervertidos são conduzidos para o castigo, em manda que 
sobre eles seja derramada toda a cólera da fúria do Senhor. 
E isso não é feito por crueldade, como os judeus sedentos 
de sangue imaginavam, mas por piedade, e com o 
propósito de curar * * Para as nações que se reúnem para 
julgamento, e os reis para punição, a fim de que a ira possa 
ser derramada sobre eles: não em parte, mas no todo, e, 
tanto a ira como a fúria sendo unidas (para que) tudo o que 
é terreno possa ser consumido em todo o mundo." O 


objetivo almejado (e ganho) é que (conforme a passagem 
prossegue) cada um pode deixar de lado seu erro, e cada 
joelho dobrar em nome de Jesus. Preciso assinalar o 
extremo significado dessas palavras? Elas são inabaláveis 
em seu franco reconhecimento de, ou melhor, na ênfase 
colocada na "cólera da fúria do Senhor", "todo o peso tanto 
da cólera quanto da fúria". Mas este é um meio de 
salvação. O grande Dia da Ira que deve queimar como fogo 
e consumir os adversários de Deus, queima apenas o que é 
terreno, trazendo a salvação a todo pecador. 


(+) S. JERÔNIMO acrescenta que é possível entender esta 
passagem como sobre a primeira vinda de Cristo, mas ele 
evidentemente adota a visão dada acima. 


Novamente, temos S. JERÔNIMO comentando sobre Rom. 
1:18. "Nisto a ira de Deus é revelada contra toda 
impiedade", "onde a ira é revelada, não é infligida; ela não 
fere, mas é revelada a fim de aterrorizar e não infligir aos 
aterrorizados. " - Em Hab. 3. Escrevendo em Miquéias 7:17, 
ele compara os ímpios às serpentes que, ao se arrastarem 
pela terra, arrastam consigo matéria terrestre. Assim, os 
ímpios "serão perturbados enquanto a matéria pecaminosa 
se apegar a eles." Mas quando (pelo julgamento) isso for 
eliminado, eles também terminarão por temer a Deus. 

Igualmente convincente e claro é o ensinamento de 5. 
GREGÓRIO de Nissa. "Portanto, o juízo divino não * * traz 
penalidade sobre aqueles que pecaram, mas * * produz 
somente o bem por separar do mal e dirigir para a 
participação na bem-aventurança." Em outras palavras, a 
pena é a cura - a dor inevitável que acompanha a remoção 
do elemento invasor do pecado. - De an. et Res. ii. p. 659. 
E ainda: Se este (pecado) não for curado aqui, sua cura é 
adiada para uma vida futura. Como remédios agressivos 
para casos obstinados, assim Deus anuncia Seu julgamento 
futuro para a cura das doenças da alma, e (observe estas 
palavras) que o julgamento é uma ameaça para os frívolos 


e vaidosos ", a fim de que, por medo, * * podemos ser 
treinados para evitar o mal, mas por aqueles que são mais 
inteligentes (o julgamento) é considerado um remédio(+), 
uma cura de Deus, que traz a criatura, que Ele formou, de 
volta ao estado de graça que existia no começo. "- Cat. 
orat. cap. viii. 


(+) S. GREGÓRIO não pretende negar o terror do Dia do 
Julgamento. Ouça suas palavras: "Toda a criação treme, quem 
está sem medo? -In verba Fac. Hom. Orat. ii. 


Será interessante comparar com eles o seguinte de 5. 
BASÍLIO: "O medo edifica o tipo mais simples." - Deus non 
est auct. mali, e de DIDYMUS: "Pois embora o juiz às vezes 
infliia torturas e angústias aos que as merecem, ainda 
assim, aquele que esquadrinha mais profundamente as 
razões das coisas, percebendo o propósito de sua bondade, 
que deseja emendar o pecador, o confessa para ser bom. " 
- De Sp. Sanc. cap. 44. Mais uma vez, S. GREGORIO diz que 
a ira de Deus, que é para engolir a pecaminosidade, não é 
ira de forma alguma. "No caso de Deus, a Sua ira, embora 
para os pecadores pareça ira, e é assim chamada por eles, 
é nada menos que ira (ou seja, não é ira de forma alguma), 
mas como se (fosse) a ira viesse para aqueles que , de 
acordo com a justiça de Deus, chame-a de retribuição * * 
(mas) o próprio Deus não é realmente visto em ira. "- Em 
Psalmos i., p. 359. ORIGENES vai tão longe quanto. 
"Quando você ouvir sobre a ira de Deus, não acredite que 
esta ira e indignação são paixões de Deus: são 
condescendências da linguagem, destinadas a converter e 
melhorar a criança. * * Portanto, Deus é descrito como 
irado e diz que Ele está indignado, para que você possa se 
converter e ser melhorado, enquanto na verdade Ele não 
está zangado. " - Em Jer. Hom. xviii. 6. Assim, um antigo 
comentarista dos Salmos (em S. JERÔNIMO) diz sobre o 
Salmos 7, que Deus “espera o dia da vingança com uma 
quase-ira, a fim de que Ele possa corrigir (emendar) por 


temor ao pecador." Para o mesmo efeito geral, escreve 5. 
BASÍLIO, p. 120; S. GREGÓRIO de Nazianzus, p. 118; e 
CLEMENTE, p. 107; e S. HILÁRIO, em Salmos 67:3-4, que 
diz que a causa da alegria das nações surge " da 
esperança do juízo eterno e das nações (gentios) dirigidas 
para o caminho da vida". Para trazer esse ensinamento 
para casa, suponhamos que um de nossos arcebispos 
declarasse que o julgamento de Deus pode aterrorizar 
almas simples, mas que os inteligentes vêem seu 
verdadeiro fim como a cura do pecado; ou imagine um 
bispo muito eminente afirmando que o fogo eterno purifica 
os pecadores. 

Novamente, quão superficial é a visão comum de "fogo" 
como único ou principalmente um agente penal. "Fogo, nas 
Escrituras, é o elemento de 'vida' (Isaías 4:5), de 
purificação! (Mat. 3:3), de 'expiação' (Lev. 16:27), de 
transformação! ( 2 Pedro 3:10), e nunca de 'preservação 
viva! para fins de angústia." E a visão popular seleciona 
precisamente este último uso, nunca encontrado nas 
Escrituras, e o representa como o único fim dos 
julgamentos ardentes de Deus! Se tomarmos o ensino das 
Escrituras ou da natureza, veremos que a concepção 
dominante do fogo é a de um agente benéfico. A natureza 
nos diz que o fogo é uma condição necessária para a vida; 
sua missão é sustentar a vida; e purificar, mesmo quando 
se dissolve. Apague as reservas de fogo do universo e você 
extinguirá todo o ser; reinaria a morte universal. O mais 
impressionante é essa conexão de fogo e vida mostrada 
nos fatos da nutrição. Pois nós realmente queimamos para 
viver; nossa comida é o combustível; nossos corpos são 
fornalhas; nossa nutrição é um processo de combustão; 
estamos, de fato, "em chamas até a ponta dos dedos". E 
assim é que ao redor da lareira a vida e o trabalho se 
unem: quando pensamos em casa, falamos do coração da 
família. 

O que a natureza ensina, a Escritura o reforça em tom 
que não deixa dúvidas. É significativo encontrar a Grande 


Fonte de toda a vida constantemente associada ao fogo na 
Bíblia. O fogo é o sinal, não da ira de Deus, mas de Seu ser. 
Quando Deus vem a EZEQUIEL, há um "fogo se revelando" 
- cap. 1:4,27, e "a aparência de fogo" - cap. 8:2. Os olhos 
de Cristo são uma chama de "fogo" - Apo. 1:14. E sete 
lâmpadas de "fogo" são os sete Espíritos de Deus. - ib. 4:5. 
Assim, diz-se que uma torrente de fogo “vai diante de 
Deus", Seu trono é chama de fogo, suas rodas são fogo 
ardente. - Dan. 7:9,10. Seus olhos são lâmpadas de fogo - 
ib. 10, 6; Ele é uma parede de fogo. - Zac. 2:5. Ao Seu 
toque, as montanhas fumegam. Salmos 104:32. E os 
ministros de Deus são uma chama de fogo - Sal. 104:4; 
Heb. 1:7. Não se pretende negar que o fogo divino castiga 
e destrói. Significa que a purificação, e não a ruína, é o 
resultado final daquele fogo do alto, que consome - chame- 
o, se te agrada, um paradoxo - para que possa salvar. Pois, 
se Deus é amor, então por que senão pelo amor Seu fogo 
pode ser aceso? Eles são, de fato, a própria chama do 
amor; e assim temos a chave para as palavras: "Seu Deus 
é um fogo consumidor" e "Seu Deus é um Deus 
misericordioso". - Deut. 4:24,31. Então Deus devora a terra 
com fogo, para que finalmente todos possam invocar o 
nome do Senhor. - Sof. 3:8-9 (palavras cheias de 
significado). Assim, ISAÍAS nos fala de Deus lavando (n.t. 
sept: “EKTMALVEL KUPLOG TOV puriov”) as filhas de Sião pelo * 
* espírito de queima (n.t. sept: “TvevuaTL Kavcewç”) (Isaías 
4:4) - palavras sugestivas. E, novamente, "Pelo fogo o 
Senhor pleiteará com toda a came.” (nt. sept: “tw 
TILPL..TOCOO N YN ... TN pouqare...maca cape”, com fogo 
toda terra, com espada toda carne) - Isaías 66:16. E Cristo 
vindo para salvar, vem para purificar pelo "fogo". - Mal. 3:2. 

Notemos, também, quantas vezes "fogo" é o sinal de 
uma resposta favorável de Deus: quando Deus aparece a 
MOISES no arbusto é no "fogo": Deus responde a GIDEÃO 
por "fogo"; e DAVID por "fogo". - 1 Cron. 21:26. Novamente, 
quando Ele responde a ELIAS no Carmelo, é por "fogo"; e 
no "fogo" o próprio ELIAS ascende a Deus. Então Deus 


manda a ELISEU, em busca de socorro, carros e cavalos de 
“fogo”: Então, quando o Salmista chama, Deus responde 
com “fogo”. - Salmos 18:6-8. E pela coluna de “fogo” os 
israelitas foram guiados através do deserto, e no “fogo” 
Deus deu Sua lei. E no "fogo" o grande dom do Espírito 
Santo desce no Pentecostes. 

Essas palavras nos levam ao Novo Testamento. Lá 
encontramos que "fogo", como julgamento, longe de ser 
apenas para o pecador, é para todos. Como o julgamento 
de Deus novamente, não é meramente futuro, mas 
presente; está "já aceso", ou seja, sempre aceso: seu 
objeto não é o tormento, mas a limpeza. A prova vem dos 
lábios do próprio nosso Senhor. "Vim lançar fogo à terra", 
palavras que de fato transmitem tudo o que procuro 
ensinar, pois é certo que Ele veio como um Salvador. 
Assim, vindo para salvar, Cristo vem com fogo, mais, com 
fogo já aceso. Ele vem para batizar com o Espírito Santo e 
com fogo. Por isso é que Cristo ensina em uma passagem 
solene (geralmente mal compreendida, S. Marcos 9:43) que 
todos devem ser salgados com fogo. E assim o "fogo é para 
testar o trabalho de cada homem". Aquele cujo trabalho 
falha é salvo (marque a palavra salvo), não condenado 
"como pelo fogo", pois o fogo de Deus, consumindo o que é 
mau, salva e refina. A tradição antiga que apresenta Cristo 
dizendo: "Quem está perto de mim está perto do fogo", 
expressa uma verdade vital. Assim, MALAQUIAS, já citado, 
descreve Cristo como estando em Sua obra salvadora 
"como o fogo do fundidor". E assim, ecoando Deut. 4:24- 
31, é-nos dito que "Nosso Deus é um fogo consumidor", 
isto é, Deus em sua relação mais próxima conosco: Deus é 
amor: Deus é espírito: mas "Nosso Deus é um fogo 
consumidor" - um fogo consumidor, “pelo qual toda a 
substância material do pecado é destruída”. Quando, 
então, lemos - Salmos 18:12-13 que “brasas de fogo” vão 
diante de Deus, pensamos nas ações de amor que são 
“brasas de fogo” para nossos inimigos. - Rom. 12:20. Assim 
nós, que ensinamos esperança para todos os homens, não 


recuamos, mas aceitamos, em seu sentido mais completo, 
esses misteriosos "fogos" da Gehenna, de que fala Cristo 
(acendidos para purificação), como em um sentido especial 
a condenação do pecador em as idades vindouras. Mas, 
ensinados pelas declarações mais claras das Escrituras 
(confirmadas como são por muitas analogias da natureza), 
vemos nesses "fogos" não uma negação, mas um modo de 
cumprir a promessa: "Eis que faço novas todas as coisas. " 
Abundantes citações podem ser feitas dos Pais em apoio 
ao ponto de vista acima. S. AMBROSIO, sobre Salmos 1, diz: 
A espada de fogo no portão do Paraíso mostra “que aquele 
que retorna a ele volta pelo fogo." ORIGENES diz: "Como as 
doenças corporais requerem alguma droga nauseante * * 
ou cauterização real, quanto mais se deve entender que 
Deus, nosso Médico * * deve empregar (para a cura) 
medidas penais desse tipo, e até mesmo a punição do fogo 
* * A fúria da vingança de Deus é proveitosa para a 
purgação das almas. Que a punição, que se diz ser aplicada 
pelo fogo, é aplicada com o objetivo de cura, é ensinado 
por Isaías 4:4. - De prin. ii. x. 6. S. JERÔNIMO diz: "O fogo é 
o último remédio de Deus para as dez tribos, e para os 
hereges, e para todos os pecadores", que depois de Deus 
ter provado a morte e a destruição, e mesmo assim não se 
arrependeram, "Ele pode consumi-los como Ele fez com 
Sodoma e Gomorra; para que, quando consumidos, e 
quando o fogo divino tiver queimado tudo o que há de mais 
vil neles, eles próprios serão poupados como um tição 
arrebatado do incêndio. - Em Amos 4:2. "Portanto (isto é, 
para efetuar uma cura) o mundo que 'jaz no maligno' é 
queimado com fogo divino no Dia do Juízo, e a cidade 
sangrenta é colocada sobre brasas de fogo."(+) - Em 
Ezequiel 24. "Quando eles perecem no fogo * * ou são 
destruídos no fogo de seu príncipe o diabo, ou certamente 
são queimados no fogo do qual o Senhor disse, 'Eu vim 
lançar fogo sobre a terra', e são (assim) trazidos de volta 
de seus caminhos anteriores e se penitênciarem, toda a 
terra será cheia da glória do Senhor. " - Em Hab. 2:12. De 


fato, S. JERÔNIMO está cheio desse ensinamento, veja, por 
exemplo, suas observações sobre Mal. 3:2-3; Hos. 4:13; Joel 
2:1; Amos 7:4, etc. "Finalmente, depois de torturas e 
punições, a alma trazida das trevas exteriores, e tendo 
pago o último centavo, diz: Eu contemplarei a Sua justiça. * 
* Agora, aquele que, após a ira de Deus, diz que vê a 
justiça de Deus (justificação) promete a si mesmo a visão 
de Cristo. "- Em Miquéias 7:8. Assim, o velho comentarista 
(em S. JERÔNIMO), falando de Deus, diz: "Ele é fogo, para 
que possa expulsar o frio do diabo." -Em Salmos 167:18. 
Para o mesmo efeito, muito poderia ser citado de 5. 
GREGÓRIO de Nyssa. O homem mau depois da morte não 
se tornará "um participante da natureza divina, até que o 
fogo purificador tenha removido as manchas que se 
misturam à alma". - Orat. de mort., ii. p. 1067. E 
novamente: "Assim, a alma que está unida ao pecado deve 
ser posta no fogo, para que o que é antinatural e vil * 
possa ser removido e consumido pelo fogo eterno." - De 
an. et Res. ii. p. 658. Aqui o fogo eterno limpa. 


(+) Veja Is. 47:14-15, citado por muitos Pais, onde a 
Septuaginta tem uma leitura notável - "Você tem brasas de 
fogo, senta-se sobre elas, elas serão uma ajuda para você." 


Resta para nossa consideração uma classe muito 
importante de passagens, suposta, erroneamente, a favor 
do credo popular. Essas passagens são aquelas que falam 
dos "eleitos" e de sua escassez; dos "muitos" chamados, 
mas dos "poucos" escolhidos. Que a eleição de Deus é uma 
doutrina claramente revelada nas Escrituras, nenhum leitor 
imparcial pode duvidar: embora, infelizmente, em torno de 
poucos assuntos a batalha da controvérsia tenha sido 
travada tão furiosamente. Uma parte, ao afirmar a eleição 
de Deus - o que é verdade, afirmou-a de modo a torná-lo 
um tirano arbitrário e cruel - o que é falso. Mas as visões 
mais verdadeiras e mais profundas do plano de 
misericórdia de Deus por meio de Jesus Cristo - agora em 


ascenção, eu confio - nos ensinam a afirmar distintamente 
a doutrina da eleição divina dos "poucos": e só porque 
assim o afirmamos, conectar-nos com é um propósito de 
misericórdia universal. Pois qual é o verdadeiro fim e 
significado da eleição de Deus? Os eleitos, respondemos, 
são escolhidos, não apenas para eles, mas para o bem dos 
outros. Eles são "eleitos", não apenas para serem 
abençoados, mas para serem uma fonte de bênção. Não é 
meramente com o insignificante objetivo de salvar alguns, 
enquanto a vasta maioria perece, que Deus elege; é com 
um propósito de misericórdia para com todos; é por 
"poucos" salvar "muitos"; pelos eleitos para salvar o 
mundo. "Se você for às Escrituras", diz o Dr. Cox, "você 
descobrirá que este é seu ensino constante. Mesmo 
naqueles primeiros dias, quando um homem, uma família, 
uma nação, foram sucessivamente escolhidos para serem 
os depositários da verdade divina, quando , portanto, se 
algum dia poderíamos esperar encontrar o propósito 
redentor de Deus revelado dentro de limitações estreitas e 
locais; quando inquestionavelmente foi muito acorrentado 
e restringido por promessas pessoais e por instituições 
nacionais e temporárias; o propósito divino é para sempre 
ultrapassar todos os limites , cada localização e restrição 
transitória, e reivindicando como sua parte adequada, 
todas as almas que são e serão. " - Salvat. Mund. Isso 
admite uma prova fácil. Considere um caso típico para 
mostrar o que realmente significa a eleição de Deus. Veja o 
caso de ABRAÃO, o pai e fundador do povo eleito de Deus. 
Qual foi a promessa a ele? 'Para que em sua semente 
todas as famílias da terra sejam abençoadas.' Essa era a 
essência da eleição de Deus. E neste sentido S. PAULO fala 
com perfeita clareza. E leitores atentos notarão que é 
precisamente o apóstolo quem dá mais ênfase à soberania 
divina, quem mais claramente ensina a reconciliação 
universal. A promessa feita a Abraão foi, nos diz S. PAULO, 
que ele deveria ser o herdeiro do mundo, Rom. 4:13; 
palavras mais expressivas, mas sem sentido na visão 


comum da eleição. Em outras palavras, os judeus, como 
eleitos de Deus, têm como herança todas as terras, todos 
os povos. Na mesma Epístola, S. PAULO aponta quão 
próxima é a conexão entre Israel e o mundo. Três vezes ele 
afirma que sua própria queda é a riqueza do mundo e 
pergunta se sim, o que não será a reconciliação de Israel 
(para o mundo). Resumindo, sobre o povo eleito de Deus 
depende a sorte e o destino da humanidade - veja Gal. 3:8, 
e Atos 3:21-5; a última passagem é muito interessante, 
pois S. PEDRO afirma a conexão entre uma restauração 
universal, e a promessa de ABRAÃO ou seja, sua eleição. 
Uma outra ilustração admirável disso pode ser dada 
(fornecida pela Sagrada Escritura) a partir de seu ensino 
quanto às "primícias" e ao "primogênito". Israel, como 
eleito de Deus, é as “primícias” - Israel o “primogênito”. 
Mas as "primícias" implicam e prometem toda a colheita; 
os "primogênitos" envolvem e incluem, na economia 
divina, toda a família. Consequentemente, a promessa de 
que "todo o Israel será salvo" implica na salvação do 
mundo. “O primogênito e as primícias são os 'poucos' e o 
'pequeno rebanho'; mas estes, embora 'primeiro libertos da 
maldição'", têm relação com toda a criação, que será salva 
nos tempos designados pela semente do primogênito, isto 
é, por Cristo e Seu corpo. " - JUKES. É assim claro que nós, 
longe de negar a eleição de poucos, colocamos a ênfase 
nela como essencial para o plano de misericórdia de Deus 
para todos. Na verdade, torna-se uma pedra angular, por 
assim dizer, no edifício da salvação do mundo; pois Seus 
“eleitos” são os próprios meios pelos quais nosso Pai 
pretende abençoar todos os Seus filhos - planos de realizar 
Seu plano de salvação universal. "A soberania pela qual 
Deus reina é o amor eterno." P. STERRY, Rise, Race, etc. "O 
Senhor é Rei, a terra pode se alegrar disso." - Salmos 97:1. 

Algumas observações finais são necessárias aqui, para 
indicar o princípio que realmente está em jogo nessas 
questões. Pois esse princípio é vital e fundamental. Não é 
nada menos do que a Unidade da Divindade; não menos do 


que o primeiro artigo do Credo, "Eu creio em um Deus, o 
Pai Todo-Poderoso" - em Deus, que é UM, não apenas na 
natureza, mas no propósito e na vontade - Um e Imutável. 
Em lugar desse Deus, o credo popular nos apresenta um 
Ser que oscila entre a ternura e a ira(*). Aquele que tem 
planos sempre mutáveis e uma vontade que está dividida e 
confusa. Para metade de Suas criaturas, Seu amor é de 
fato momentâneo e Sua vingança infinita. Para a outra 
metade, Sua piedade é infinita e Sua ira, transitória. "O 
Deus que temos pregado não é o Deus que foi manifestado 
em Seu Filho Jesus Cristo, mas um outro Ser totalmente 
diferente, em quem misturamos estranhamente o Shiva e o 
Vishnu." - F D. MAURICE (n.t. No Hinduísmo, Shiva é o 
preservador da criação e Vishnu o destruidor). Este Deus 
nem mesmo é o Senhor em Sua própria casa; pois a pior e 
mais fraca de Suas criaturas pode finalmente derrotar Seu 
plano mais estimado; pode paralisar a Cruz de Cristo. Em 
tal Deus não posso ver Aquele que é Todo-Poderoso e 
imutável, cuja propriedade é sempre ter misericórdia; Cujo 
amor, embora sempre punindo o pecado, nunca cessa de 
ajudar o pecador, pois "o amor nunca falha"; nunca por 
toda a eternidade. Contra a caricatura popular de Deus, 
este capítulo é, portanto, um protesto especial - aquela 
caricatura que representa o amor eterno como se 
transformando em ódio, assim que o pecador morre; que 
fala em vão de um Pai Eterno, cujos julgamentos significam 
Salvação em um mundo, e mudança para condenação no 
próximo; do amor eterno, cujo fogo purifica e refina com o 
tempo, e então além do túmulo se transforma em mera 
(sem propósito) tortura. É de se adimirar se a incredulidade 
abunda, quando a convidamos por tal ensino? 


(*) Leitores atentos podem considerar até que ponto a raiva e o 
ressentimento podem ser estritamente atribuídos a Deus, que 
não muda. 


Contra essa massa de contradições está a visão aqui 


dada de "Morte", "Julgamento", "Fogo", "Eleição". As velhas 
verdades permanecem em uma base mais firme do que 
antes, em harmonia e não mais em conflito, porque elas 
repousam, em última instância, na Unidade de Deus - 
unidade de essência e unidade de propósito. A unidade 
essencial de Deus é destruída quando atribuímos a Ele 
ações conflitantes, como se Seu Amor exigisse um curso de 
ação e Sua Justiça outro; como se Deus, o Salvador, fosse 
uma pessoa e Deus, o Juiz, uma pessoa totalmente 
diferente. Ou, novamente, quando ensinamos cegamente 
que, se Seus julgamentos agora significam salvação, eles 
no Grande Dia significam condenação sem fim. Deus, 
repito, em Seus "julgamentos", em seus "fogos", em 
"morte" (*), em "eleição"; Deus no tempo e na eternidade é 
UM e o mesmo Deus (Heb. 13:8), e tem, e deve ter por 
toda a eternidade, mas um propósito imutável - é e deve 
ser para sempre Deus nosso Salvador. A unidade divina não 
é uma questão meramente abstrata: ela revela a essência 
e o caráter de Deus; não está enraizado nas leis do 
número, mas do espírito e da vontade. Quando Zacarias 
diz: "O Senhor será rei sobre toda a terra", ele acrescenta, 
"naquele dia o Senhor será UM, e Seu nome UM". E 5. 
PAULO, ao declarar que Deus "deseja que todos os homens 
sejam salvos", baseia-se não no amor de Deus, mas na Sua 
unidade, "pois há UM DEUS", Aquele que é Um em Todos e 
Todos em Um, Quem finalmente trará de volta Sua criação 
inteira para aquela unidade da qual ela começou. Assim, 
em outro lugar, S. PAUL contrasta as promessas imutáveis 
e incondicionais de Deus no Evangelho com a Lei, 
colocando ênfase nesta unidade divina - “Porque Deus é 
UM”. - Gálatas 5:20. (Veja LIGHTFOOT in loco.) Separar a 
ação de Deus em amor e dureza é, diz S. GREGÓRIO de 
Nyssa, loucura, mais, "a loucura dos tagarelas!" Com a 
simples ideia de que Deus pode ser realmente duro ou 
cruel com Seus inimigos (ver nota em S. Lucas 6:27, cap. 
8), € amoroso com Seus amigos, ele exclama com desprezo 
(mais raro em seus escritos) - "Oh, que loucura desses 


tagarelas! Pois se Deus é impiedoso para com Seus 
inimigos, Ele não será verdadeiramente bom nem mesmo 
para você, Seu amigo." - De orat. 1. 


(*) As observações sobre a morte, p. 188, linhas 3 e 4, devem 
ser comparadas com o que é dito, p. 22 


CAPÍTULO VII 
O QUE O ANTIGO TESTAMENTO ENSINA 


"Desde o momento em que esta grande e abrangente 
promessa ou evangelho foi dado a ABRAÃO, o alcance universal 
da divina Redenção é insistido com crescente ênfase, mesmo nas 
Escrituras Hebraicas, que muitas vezes assumimos ser animadas 
apenas por um espírito local e nacional. " - Salvator Mundi. 


“Toda a história do mundo é a realização ininterrupta de um 
plano divino de salvação, cujo objetivo principal é o Seu povo: 
neles e com eles, mas também toda a humanidade”. - Delitzsch 
sobre Salmos 33:11 


Da Igreja, passo agora para o Antigo Testamento. Lá 
encontraremos abundante, talvez para muitos leitores, 
confirmação inesperada da esperança maior, embora eu 
possa apenas tentar dar um esboço de seu ensino. E 
verdade que no Antigo Testamento as promessas são, 
pode-se dizer, principalmente temporais; mas ainda temos 
evidências inconfundíveis de um plano de misericórdia 
revelado em suas páginas e destinado a envolver todos os 
homens. Nem precisa esta interpretação do volume mais 
antigo da Palavra de Deus repousar em mera conjectura: 
deixe-me chamar como testemunha, ninguém menos do 
que o apóstolo S. PEDRO. O apóstolo em um de seus 
primeiros discursos, Atos 3:21, aproveita a ocasião para 


explicar o verdadeiro propósito de Deus em Jesus Cristo. Há 
que vir, finalmente, um tempo de restauração universal, 
“restituição de todas as coisas”. Ele adiciona as palavras 
significativas que Deus prometeu "pela boca de todos os 
Seus santos profetas, desde o início do mundo"; e, 
portanto, nós que ensinamos esta esperança estamos 
apenas seguindo os passos de todos os santos profetas de 
Deus. Assim, S. PEDRO gostaria que fossemos ao Velho 
Testamento e tecêssemos, por assim dizer, suas variadas 
predições em um todo concordante, até que eles, em uma 
Só voz, proclamassem a "restituição de todas as coisas". 

Do Evangelho da Criação já falei: aqui basta notar que, 
no ato divino que imprime no homem a Imagem e 
Semelhança de Deus, temos o Evangelho em germe. 
Assim, os capítulos iniciais do Gênesis "nos dão as maiores 
visões da soberania amorosa de Deus; e da origem divina e 
do destino da humanidade". - WESTCOTT, “Rev. of the 
Father”. Neste grande fato, que a humanidade vem de 
Deus e retorna para (ou para dentro) de Deus - Rom. 11:36, 
e no plano divino para assegurar esse retorno, está o 
centro da unidade da Bíblia, - o ponto para o qual suas 
"muitas partes" e "muitos modos" (Heb 1:1) convergem. 

Assim, vemos o verdadeiro significado da economia 
judaica - "Seu trabalho era para a humanidade, a ideia do 
Judaísmo não é vista na aliança do Sinai, mas na aliança 
com ABRAÃO." - ib. 

Não tenho espaço para considerar minuciosamente as 
promessas de bênçãos a todos os homens contidas no 
Antigo Testamento, embora possam ser encontradas em 
quase todos os lugares. No exato momento da queda(*) é 
dada a promessa de que a cabeça da serpente será ferida, 
sugerindo uma queda completa. Dois pontos são muito 
significativos aqui. A promessa não é apenas do ferimento 
da serpente, mas de um ferimento que envolve sua 
destruição; e a seguir a promessa é transmitida em estreita 
conexão com um terrível julgamento; faz parte da frase, 
está embutido, por assim dizer, nela. 


(*) Aqui, posso observar que mesmo aqueles que têm opiniões 
extremas sobre a punição futura parecem concordar na crença 
de que ADÃO e EVA encontraram misericórdia. Mas, se assim 
for, pode muito bem ser perguntado - devem aqueles que foram 
os autores da Queda, e todas as suas aflições, escapar; deverão 
aqueles que, criados retos, cairão - mas encontrarão 
misericórdia no final, enquanto tantos herdeiros involuntários de 
uma natureza decaída estão condenados? 


Passando, descobrimos que com a promessa a ABRAÃO foi 
mesclada uma sugestão de bênção para a raça humana. E 
esta sugestão de uma bênção mundial, como tem sido 
frequentemente apontado, fica mais frequente à medida 
que o fluxo do Apocalipse flui. Descobrimos que na Lei, nos 
Salmos e nos Profetas há traços, claros e distintos, de 
bênçãos universais. Assim, do ensino do Direito parte 
fundamental repousava na instituição das "primícias" e dos 
"primogênitos". Em outra parte deste volume foi apontado 
o extremo significado disso como incluindo a esperança 
maior e como cumprido em Jesus Cristo. Assim como as 
"primícias" prometem toda a colheita, e os "primogênitos" 
toda a família, o mesmo ocorre com o povo eleito, ou seja, 
o "primogênito" de Deus ("Israel é meu filho, meu 
primogênito"), uma promessa de que todos são de Deus, 
que todos estão destinados a compartilhar Sua bênção 
(disso, toda a história da raça judaica, quando vista 
corretamente, dá testemunho; como “primícias”, são os 
canais de bênção para toda a humanidade). E por isso que 
temos as repetidas promessas a ABRAÃO, de que “em sua 
semente todas as famílias da terra sejam benditas”. Assim, 
o patriarca judeu se torna, na frase marcante do apóstolo, 
"herdeiro do mundo", e nada menos. Este princípio, pelo 
qual os eleitos se tornam um meio de bênção para todos os 
demais, é afirmado de maneira impressionante na lei 
judaica. Um molho das "primícias" deveria ser apresentado 


ao Senhor como garantia e consagração de toda a colheita. 
(Lev. 23:10 e 11.) Todos os "primogênitos" das manadas e 
rebanhos eram do Senhor (Deut. 15:19), como uma 
promessa de que todos eram dele. Assim como os 
"primogênitos" de seus filhos. (Ex. 22:29.) Se agora nos 
voltarmos para o Novo Testamento, aprenderemos a 
relação essencial de tudo isso no reino de Cristo. Em 
primeiro lugar, o apóstolo nos assegura que, se as 
"primícias" são sagradas, a massa também é sagrada. 
(Rom. 11:16). Em seguida, ele afirma que não apenas 
Israel, mas em um sentido mais elevado, Cristo é as 
"primícias". (1 Coríntios 15:23) E o contexto implica que 
Cristo transmite, realmente concede, vida a todos, como 
ADÃO trouxe a morte a todos. E como Israel era o filho 
"primogênito" (Êxodo 4:22), então em um sentido muito 
mais elevado é Cristo, o "primogênito" de toda criatura 
(Colossenses 1:15-20), (a cabeça de cada homem, 1 
Coríntios 11:3.) Aqui, também, o contexto envolve a 
reconciliação por meio do "primogênito", Cristo, de toda 
criatura a Deus. Temos assim uma dupla "primícias", isto é, 
Cristo, as verdadeiras "primícias" (primeiros frutos), e Seu 
povo, "uma espécie de primícias". (Tiago 1:18.) Cristo, o 
"primogênito" (Colossenses 1:18), e novamente Seu povo 
(Seus eleitos) a "Igreja dos primogênitos". (Heb. 12:23) 
Agora é muito impressionante encontrar tudo isso 
exatamente prefigurado na Lei; pois fala de primícias 
duplas; um que era oferecido na Páscoa, e no mesmo dia 
em que Cristo ressuscitou, "no dia seguinte ao sábado" 
(Levítico 23:10-11); a outra também  distintamente 
chamada de "primícias" (embora distinguida por um nome 
separado) que foi oferecida cinquenta dias depois no 
Pentecostes(*). (Lev. 23:17.) Assim, até mesmo a Lei 
contém sugestões de bênçãos universais para todos os 
homens. 

Passemos ao Saltério e também ali vemos a promessa da 
restituição de todas as coisas; pois os salmistas também 
são profetas de Deus e estão plenos das maiores previsões. 


"Quando eles falam sobre a vinda do Messias, eles estão no 
bem longe de reivindicar as bênçãos de Seu reino 
exclusivamente para si mesmos; pelo contrário, eles dizem: 
'Seu nome durará para sempre: Seu nome continuará 
enquanto o sol durar; e os homens serão abençoados Nele; 
todas as nações O chamarão de bem-aventurado "'* *" Eles 
constantemente murmuram o convite, Ó louvai ao Senhor 
todas as nações; louvai-o todos vós.' "- Salv. Mundi. Outros 
exemplos do mesmo endereçado a todas as nações - a 
todos os povos - convidando-os a aderir ao louvor de Deus, 
e certamente prevendo que um dia o fariam, são 
frequentes nos Salmos. Tome, por exemplo, aqueles que 
nosso Livro de Orações tornou familiares, por exemplo, 
Cantate Domino. - Salmos 98. Nele, todas as terras são 
convidadas a se mostrarem alegres ao Senhor. Para o 
mesmo efeito é a cláusula familiar do Jubilate, Salmos 100, 
"Ó, alegre-se no Senhor todas as terras." Para mostrar o 
quão profundamente essa ideia está embutida no Saltério, 
deixe-me adicionar algumas passagens aqui. "Louvado seja 
o Senhor todas as nações." - Salmos 98:1. "A Ti virá toda a 
carne." - Salmos 65:2. "Vós herdareis todas as nações." - 
Salmos 82:8. "Todas as nações virão e Te adorarão." 

Salmos 86:9. "Toda a terra O adorará." - Salmos 66:4. 
"Cantem ao Senhor em toda a terra." - Salmos 96:1. E 
assim lemos: "Todas as nações O servirão * * Todos os 
pagãos O louvarão, Toda a terra se encherá de Sua 
Majestade." - Salmos 72:11-19. "Que toda carne dê graças 
ao Seu santo nome, para todo o sempre." - Salmos 145:21. 
Então, novamente: "Louvado seja o Senhor, vocês reis da 
terra e todo o povo." - Salmos 148:11. "Bendito seja o 
Senhor todas as suas obras." - Salmos 103:22. "Que todas 
as pessoas Te louvem." - Salmos 67:3-5. "Todos os confins 
do mundo O temerão." - ib. 7. "Todos os confins do mundo 
se lembrarão e se voltarão para o Senhor, e todas as 
famílias das nações adorarão perante Ti." - Salmos 22:27. 
Este texto tem um significado especial por causa da íntima 
conexão desse Salmo com a Expiação; em resultado do que 


todos os confins do mundo se voltarão, como prediz, para o 
Senhor. Certamente, tudo isso constitui um notável 
conjunto de evidências da universalidade completa do 
reino de Cristo. Qualquer mente justa pode aceitar o credo 
tradicional como uma explicação satisfatória dessas 
passagens. Aqui, como sempre, os homens têm o prazer de 
estreitar a amplitude do propósito divino e diminuir suas 
proporções. Mas será que essas promessas, em todo o 
mundo em seu alcance, seriam cumpridas com justiça, 
dizendo que de todas as incontáveis gerações de homens, 
apenas aqueles, ainda não nascidos, devem de fato 
aprender plenamente a conhecer a Deus? É impossível 
pensar assim; impossível não ver aqui um prenúncio 
daqueles tempos de "restituição de todas as coisas" - que 
deve vir se a Bíblia falar a verdade. Nesta esperança 
universal deve ser encontrado o verdadeiro espírito dos 
Salmos, nestes convites dirigidos, não a Israel, mas a todas 
as nações - ou melhor, a tudo o que existe. Observe como, 
à medida que o Saltério chega ao fim, o tom de triunfo se 
eleva, se expande, se amplia nas mais amplas 
antecipações da bem-aventurança universal (Salmos 148 - 
150). Com este espírito ele fecha, "TUDO QUE RESPIRA, 
louve ao Senhor.” - Salmos 150:6. 

Quanto aos profetas maiores, o mesmo é verdade; 
embora eu não precise falar em detalhes sobre eles. De 
entre seus variados conteúdos, às vezes surgem 
promessas da mais ampla e abrangente esperança; 
antecipações de um tempo de bem-aventurança e alegria 
universal; de um mundo no qual toda dor e tristeza terão 
passado. Mas essas passagens são o que há de mais 
familiar para você e nem preciso citá-las. Elas 
encontraram seu caminho para o coração da cristandade e 
se carimbaram em sua literatura. “Tome, no entanto, 
apenas esta frase do profeta evangélico, e tome-a 
principalmente porque S. PAULO a ecoa novamente, e a 
interpreta quando a ecoa. É Jeová quem fala estas palavras 
pela boca de ISAIAS: 'Olhai para mim e sejais salvos, todos 


vós confins da terra: porque eu sou Deus e não há outro: 
jurei por mim mesmo e a palavra saiu da minha boca em 
justiça e não retornará, que a mim todo joelho se dobrará e 
toda língua confessará. ' Poderia alguma palavra declarar 
mais enfaticamente ser o propósito divino que a terra 
inteira, até o fim dela, seja salva; que todos os joelhos se 
dobrem em homenagem a Deus e toda a língua faça o 
juramento de fidelidade a Ele? Não é expressamente dito 
que esta declaração, visto que veio da boca justa de Deus, 
não pode voltar para Ele vazia, mas deve cumprir seu 
objetivo; sendo esse objetivo a salvação da raça humana? 
S. PAULO ecoa esta grande palavra (em Rom. 14:9) e 
novamente na epístola aos Filipenses, e embora em seus 
lábios ganhe definição e precisão, certamente não perde 
nenhum jota ou til de sua extensão: ele afirma, Filipenses 
2:9-11, 'que Deus o exaltou altamente, e deu-lhe um nome 
que está acima de todo nome, para que no nome de Jesus 
todo joelho se dobre; não apenas todo joelho do homem - 
pois agora a promessa se torna incalculavelmente maior - 
mas todo joelho no céu e na terra, e sob a terra: 'e que 
toda língua confessará que Jesus Cristo é Senhor, para a 
glória de Deus Pai. ' É difícil entender ISAÍAS como 
proclamando menos do que uma redenção universal, mas 
se S. PAULO não pretendia proclamar uma redenção tão 
ampla quanto o universo, para que servem ou que força há 
nas palavras? " - Salvator Mundi. 

Devo me deter brevemente em uma passagem. "Ele verá 
o trabalho de sua alma e ficará SATISFEITO." - Isaías 53:2. 
Com que engenhosidade pode o mal sem esperança e sem 
fim ser reconciliado com essas palavras? Como posso 
aceitar um credo que me pede para acreditar que Cristo 
está satisfeito, enquanto Seus próprios filhos são entregues 
à ruína sem fim. Quem acredita nisso de Jesus Cristo? 
Quem pode acreditar que Ele está "satisfeito" com a ruína 
final e absoluta de qualquer alma por quem Ele morreu? - 
"satisfeito" que Sua cruz falharia? - "satisfeito" com a 
vitória do mal, tanto quanto um caso solitário? 


Lembre-se de quão cheios estão os Profetas, e não 
menos os Salmos, de imagens da imensidão da 
misericórdia divina, de Sua ternura que nunca falha. 
Mesmo em meio à tristeza das Lamentações, ouvimos uma 
voz que nos assegura que "o Senhor não rejeitará para 
sempre, mas ainda que cause tristeza, ainda assim terá 
compaixão de acordo com a multidão de suas 
misericórdias". - Lam. lii. 31. Ou tome estas palavras: 'Não 
contenderei para sempre, nem estarei sempre irado, pois O 
espírito deve desfalecer diante de Mim e das almas que fiz. 
"- Is. 57:16. Esta ideia é uma das favoritas; o contraste 
entre a curta duração da ira de Deus e o caráter 
interminável e duradouro de Seu amor. "Então, com um 
pouco de raiva, escondi Meu rosto de você por um 
momento; mas com benevolência eterna terei misericórdia 
de ti, diz o Senhor teu Redentor. "- Is. 54:8. Detenhamo-nos 
aqui por um momento para refletir sobre o significado 
deste fato da duração limitada da ira divina. é claramente 
ensinado no Velho Testamento. Tome alguns exemplos: 
“Sou misericordioso, diz o Senhor, não guardarei a ira para 
sempre.” - Jer. 3:12. “A sua ira dura apenas um momento.” 
- Sal. 30:5. "Enquanto a sua misericórdia dura para 
sempre" - Salmo 136.- uma declaração repetida não menos 
do que vinte e seis vezes neste único Salmo: "Não 
reprovará perpetuamente, nem guardará a Sua ira para 
sempre." - Salmos 103:9. “Ele não retém Sua ira para 
sempre, porque se agrada da misericórdia.” - Mig. 7:18. 
Mas, se isso for verdade, o que acontece com o credo 
popular? Se a raiva de Deus é temporária, como pode ser 
infinita? Se durar apenas um momento, como pode durar 
para sempre, mesmo em uma instância solitária? Eu 
convidaria nossos oponentes a enfrentar com justiça essas 
afirmações claras e reiteradas: e explicar por que eles se 
sentem justificados em ensinar que a ira de Deus em 
muitos casos durará para sempre e que Sua misericórdia 
não durará para sempre. 

Posso, de passagem, pedir atenção a duas passagens do 


livro de Daniel. Em uma, Dan. 7:14, um domínio 
absolutamente universal é prometido ao Filho do Homem, 
palavras que podem ser comparadas com as numerosas 
passagens para o mesmo efeito notadas no próximo 
capítulo. Na outra, Dan. 9:24, é feita uma promessa de um 
decreto para acabar com a transgressão e dar fim aos 
pecados. 

Falamos das imagens de bem-aventurança universal que 
podem ser encontradas nos profetas maiores, "talvez", diz 
o autor já citado, "alguns de vocês podem não estar 
igualmente familiarizados com o fato de que essas mesmas 
imagens também podem ser encontradas nos profetas 
menores; " (um fato muito sugestivo) que “cada um desses 
breves poemas, ou coleções de poemas, tem seu 
minúsculo Apocalipse. E marque bem este ponto, enquanto 
cada um dos profetas menores tem a visão de um mundo 
inteiro redimido ao amor e serviço de justiça, esta visão de 
redenção é invariavelmente acompanhada por uma visão 
de julgamento "- (ver cap. 6 sobre o julgamento). Pelo 
menos, se não todos, muitos dos profetas menores 
prevêem a vinda de um tempo de redenção universal. 
Então OSEIAS 13:14, exclama: "Ó morte, eu serei sua 
praga. Ó sepultura, eu serei sua destruição." - (Ver 1 
Coríntios 15:55). Então JOEL 2:28, fala do espírito sendo 
derramado sobre toda a carne. HABACUQUE olha além dos 
terrores do julgamento e vê a "terra cheia do conhecimento 
da glória do Senhor, como as águas cobrem o mar". - Hab. 
2:14. Não é maravilhoso? Você não pode entrar nas 
palavras de S. PEDRO quando ele se apresentou, enquanto 
o Cristianismo mal havia nascido, para proclamar como seu 
glorioso objetivo e escopo, a restauração universal - o 
paraíso de Deus reconquistado para a humanidade - todas 
as coisas feitas novas - Atos 3:21. 

Mas retomando. Em SOFONIAS, lemos a mesma 
perspectiva gloriosa, a mesma esperança universal. Ele 
fala dos julgamentos de Deus como sendo terríveis para as 
nações, a fim de que "os homens o adorem, cada um desde 


o seu lugar, até mesmo em todas as ilhas dos pagãos”. - 
Sofonias 2:11. E novamente, no mesmo profeta, somos 
informados de como Deus deve enviar Seus juízos de fogo 
para purificar os homens, "para que todos invoquem o 
nome do Senhor para servi-lo com um consentimento” 
(Sofonias 3:8-9). Assim, MALAQUIAS fecha a linha profética 
com uma intimação de julgamento - de um fogo refinador - 
mas junto com isso é a perspectiva desdobrada, que desde 
o "nascer do sol até o pôr do sol, o nome de Deus será 
grande entre os Gentios, e em todo lugar incenso e ofertas 
puras serão oferecidos a Ele. " - Mal. 1:11. As palavras que 
introduzem esta perspectiva "desde o nascer do sol até o 
pôr do sol" podem muito bem lembrar a bela e sugestiva 
frase de Zacarias 14:7, "Ao entardecer, haverá luz." 

Por mais breve que tenha sido a pesquisa acima, acredito 
que serviu para indicar como, mesmo em todo o Antigo 
Testamento, o fio da esperança universal corre: como a Lei, 
os Profetas e os Salmistas de Israel prenunciaram uma era 
vindoura, quando o pecado não deveria existir mais, e a 
tristeza e o suspiro deveriam fugir para sempre. Ao Novo 
Testamento proponho dedicar no próximo capítulo um 
exame mais detalhado, conforme exige sua grande 
importância. 


CAPÍTULO VIII 


O QUE O NOVO TESTAMENTO ENSINA 


"E aqui posso dizer resumidamente que, para minha própria 
mente, a linguagem do Novo Testamento | parece 
inequivocamente afirmar a redenção de todos os homens; sua 
redenção real deste estado mau e doentio em que estamos 
agora; o real levantamento de tudo para uma vida perfeita. Em 
minha opinião, essa universalidade parece estar claramente 
expressa nas Escrituras. " - HINTON, O mistério da dor. 


Voltamo-nos agora para um exame das muitas passagens 
do Novo Testamento que claramente declaram, ou 
implicam, a salvação de todos os homens - quão 
numerosos eles são, veremos. Chegou a hora de apelar 
com toda ousadia em nome da esperança maior, tanto à 
letra quanto ao espírito do Novo Testamento. Só uma coisa 
peço, que a justiça e a honestidade intelectual exigem, que 
nosso Senhor e Seus Evangelistas e Apóstolos sejam 
entendidos como querendo dizer o que eles dizem. Assim, 
pegando alguns exemplos entre muitos. Quando falam de 
todos os homens, presumo que se refiram a TODOS os 
homens, e não a alguns homens. Quando falam de todas as 
coisas, presumo que significam TODAS as coisas. Quando 
eles falam da vida e da salvação como dadas ao mundo, eu 
suponho que eles significam DADOS, e não apenas 
oferecidos. Quando eles falam da destruição da morte, do 
diabo e das obras do diabo, eu suponho que eles querem 
dizer que estas serão DESTRUIDAS e não preservadas para 
sempre no inferno. Quando eles nos dizem que toda a 
Criação sofre, mas será que será libertada, eu presumo que 
eles significam uma libertação REAL de todas as coisas 
criadas. Quando eles nos dizem que a Redenção é mais 
ampla, maior e mais forte do que a Queda, presumo que 
eles pretendem nos dizer pelo menos isso, que TODO o mal 
causado pela Queda será varrido. Quando eles descrevem 
o império de Cristo estendendo-se sobre todas as coisas e 
todas as criaturas, e nos dizem que todas as línguas devem 
se unir em homenagem a Ele, suponho que eles significam 
o que essas palavras transmitem em seu sentido comum. 
Se não o fizesse, não estaria fazendo de Deus um 
mentiroso ? 

O que o credo tradicional exige? Praticamente requer 
uma BÍBLIA MUTILADA. Mais do que isso, nos convida a 
eliminar exatamente o que há de mais nobre e divino na 
Sagrada Escritura. Não desejo ignorar "os Terrores do 
Senhor" - (veja o próximo capítulo). Eles merecem e terão 


total reconhecimento. Insisto, no entanto, que aqueles 
professores interpretam mal a Sagrada Escritura que se 
esquece de que seu propósito essencial é revelar Seu 
nome, que é "nosso Pai", e proclamar Sua vitória plena na 
extinção de todo o mal, e não em sua perpetuação em 
inferno. Eu protesto contra o ensino de que "Todos" 
significa na frase escriturística absolutamente "Todos" 
quando algum mal é predito, mas que "Todos" significa 
apenas "alguns" quando se fala da salvação final. Tão 
enraizado está esse modo de interpretação tão desigual 
que se tornou involuntário. A restituição de todas as coisas 
significa, somos informados, que apenas alguns seres 
devem ser restaurados, enquanto alguns são torturados 
para sempre ou aniquilados. Que Deus será finalmente 
"Tudo em Todos" significa que Ele encerrará muitos para 
sempre no mal sem fim, para blasfemar e odiá-lo 
eternamente, e apenas salvar o resto. Que Suas ternas 
misericórdias estão sobre todas as Suas obras significa, no 
credo comum, que Suas ternas misericórdias expiram às 
portas do inferno. Por mais solene que seja a pergunta, há 
algo quase ridículo, quando encontramos aqueles que 
assim ensinam, voltando-se para nos acusar de evadir as 
palavras das Escrituras. 

Afirmo que toda a história da exegese não contém 
nenhum fato mais estranho do que este ignorar persistente 
de tão grande parte do Novo Testamento. Para deixar isso 
claro, acrescento a seguinte cadeia de passagens de uma 
longa série. Eles, clara e intimamente ligados, reivindicam 
para Cristo um império salvador coextensivo à raça, ou 
(talvez) antes, a todo o universo. Essa conexão é 
claramente marcada, pois cada passagem sugere ou 
contém a mesma ideia central e, assim, forma um elo em 
uma cadeia contínua. Esta cadeia começa na criação, 
quando todas as coisas foram criadas por Cristo, que, 
portanto, como S. PAULO implica, reconcilia (recria) todas 
as coisas com Deus - Colossenses 1: 16-20. Portanto, Sua 
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obra é a restituição de todas as coisas - Atos 3:21. Ele é 


herdeiro de todas as coisas - Heb. 1:2. O Pai deu a Ele 
autoridade sobre toda a carne, para dar vida eterna a todo 
que foi dado a Ele - S. João 17:2 (ver original, maonçg, mov). 
Portanto, toda carne verá a salvação de Deus - S. Lucas 
3:6. Para Deus, cujo conselho é imutável - Heb. 6:17,18, 
Cuja atitude para com Seus inimigos é amor imutável - S. 
Lucas 6:27-35, fará com que todos os homens sejam salvos 
- 1 Tm. 2:4, e todos que vierem ao arrependimento - 2 Ped. 
3:9. Ele encerrou tudo à incredulidade, para que possa 
mostrar misericórdia para com todos - Rom. 11:32. Pois 
(fora) Dele, como Fonte, e para (ou para dentro) Ele, como 
Fim, são todas as coisas - Rom. 11:36. Ele, portanto, 
colocou todas as coisas em sujeição aos pés de Cristo - Ef. 
1:22. Portanto, estamos certos de que Deus deseja reunir 
todas as coisas em Cristo - Ef. 1:10. Sua graça vem sobre 
todos os homens para a justificação de vida - Rom. 5:18. 
Então Jesus, sabendo que o Pai entregou todas as coisas 
em Suas mãos - S. João 13:3, promete por meio de Sua 
Cruz atrair todos os homens a Si - S. João 12:32. Por ter, 
como dito, recebido todas as coisas do Pai - S. João 3:35, 
tudo o que foi dado vem a Ele, e Ele não perde nada - S. 
João 6:37-39, mas se alguém se extraviar, vai atrás do que 
está perdido até que o encontre - S. Lucas 15:4, e assim 
torna novas todas as coisas - Apoc. 21:5. 

Assim, Ele vem para que todos os homens creiam --- 5. 
João. 1:7 --- para que o mundo por Ele seja salvo - S. João. 
3:17. Sua graça traz salvação a todos os homens - Tit. 2:11. 
Ele tira o pecado do mundo - S. João. 1:29. Ele dá Sua 
carne por sua vida - S. João. 6:51. Porque os dons e a 
vocação de Deus são sem arrependimento (são 
irrevogáveis) - Rom. 11:29, Ele dá vida ao mundo - S. João 
6:33. Ele é a Luz do mundo - S. João 8:12. Ele é a 
propiciação pelos pecados de todo o mundo - 1 João. 2:2. 
Ele é o Salvador de todos os homens - 1 Tim. 4:10. Ele 
destrói as obras do diabo, não apenas algumas delas - 1 
João 3:8, e o próprio diabo - Heb. 2:14. Ele abole a morte - 
2 Tim. 1:10. Ele se manifesta para eliminar o pecado - Heb. 


9:26, e assim subjuga todas as coisas a Si mesmo - 
Filipenses 3:21 (o contexto mostra claramente que essa 
subjugação é conformidade com Ele mesmo). Ele não se 
esquece dos mortos, mas leva o evangelho ao Hades - 1 
Ped. 3:19, dos quais Ele possui as chaves - Apoc. 1:18. Ele 
é o mesmo (Salvador) para sempre - Heb. 13:8. Assim, até 
os mortos são evangelizados - 1 Ped. 4:6, e a morte e o 
Hades destruídos - Apoc. 20:14. Todos são, portanto, 
vivificados Nele - 1 Cor. 15:22. Cristo termina, completa 
Sua obra - S. João 17:4, restaura todas as coisas - Atos 
3:21, e não há mais maldição - Apoc. 22:2,3. Cada joelho 
das coisas no céu e na terra, e sob a terra, se dobra para 
Ele - Fil. 2:10. A criação é libertada da escravidão da 
corrupção - Rom. 8:21, e toda criatura junta-se à canção de 
louvor - Ap 5:13. Então vem o FIM, quando Ele entrega o 
Reino a Deus, que é então TUDO EM TODOS - 1 Co. 15:24- 
28. 

Essas passagens, repito, não são tiradas ao acaso e 
empilhadas de qualquer maneira. Eles são a expressão 
daquele Propósito que percorre a Bíblia. E um propósito 
declarado pela primeira vez na criação do homem à 
imagem de Deus; um Propósito a ser traçado na Lei, nos 
Salmos e nos Profetas; e mais claramente no Novo 
Testamento. Disto aprendemos que (l.) Cristo veio, 
reivindicando como Sua toda a raça humana, a fim de que 
pudesse salvar e restaurar TODO, e não qualquer fração 
dele, por maior que fosse. (Il.) Ele veio com pleno poder 
"sobre toda a carne", tendo recebido poder no céu e na 
terra - sobre todos os corações, todos os males, todas as 
vontades. (IIl.) Ele viveu e morreu, e ressuscitou, vitorioso 
no sentido mais amplo, "tendo TERMINADO Sua obra”, 
como Ele expressamente afirma. 

Assim, negar a universalidade absoluta do poder redentor 
de Cristo, como destinado a abraçar TODAS AS ALMAS E 
TODAS AS COISAS, parece nada menos do que retirar do 
Novo Testamento uma parte essencial e vital de seu 
ensino. Pois aqui não estamos lidando com algumas poucas 


passagens, nas quais pode ser possível dizer que "TODOS" 
foi usado em um sentido frouxo. Temos uma série 
conectada em que elo segue elo, uma série em que a 
universalidade real, não a potencial, do reino de Cristo é o 
pensamento central e essencial. Consideremos agora um 
pouco mais detalhadamente as próprias passagens, 
tomando-as em seu sentido natural e justo, não 
obscurecido pelo brilho tradicional. 


"PORQUE O FILHO DO HOMEM VEM PARA SALVAR O QUE SE 
HAVIA PERDIDO." S. Mat. 18:11. 


Aqui, a questão é simplesmente esta: Jesus Cristo fará o 
que veio fazer ou falhará - como o credo tradicional, apesar 
de todas as negações, indubitavelmente ensina? Ele 
salvará o que foi perdido e não apenas alguns dos 
perdidos, algo totalmente diferente ? Como pode "o que foi 
perdido" ser salvo, se alguma alma se perder no final? 


"NA REGENERAÇÃO." - (PALINGENESIA) S. Mat. 19:28 


Esta passagem, muitas vezes deixada de lado, parece 
certamente prometer que a nova criação de todas as 
coisas, na qual Cristo, que primeiro fez, um dia irá refazer 
todas as coisas; cf Col. 1:15-20; Heb. 1:2. O leitor atencioso 
perceberá (ver Contexto) a conexão entre restauração e 
julgamento. 


"TODA A CARNE VERÁ A SALVAÇÃO DE DEUS." S. Lucas 3:5 


Citado em ISAÍAS 40:5, "A visão é dupla, como aparece 
na sequência (ver cap. 60). É (|) a visão natural dos atos 
gloriosos de Jeová em nome de Seu povo; e (Ill.) O 
reconhecimento espiritual de Jeová como o Senhor." - 
CHEYNE. Certamente, então, essas palavras apontam na 
direção de uma salvação que será totalmente universal, 
"pois sem santidade ninguém verá o Senhor". - Heb. 12:14, 


“Os puros de coração verão a Deus”. - S. Mat. 5:8. 


"MAS EU DIGO A VOCÊS AMEM OS SEUS INIMIGOS, FAÇAM 
O BEM AQUELES QUE VOS ODEIAM * * E VOCES SERÃO 
FILHOS DO ALTISSIMO." S. Lucas 6:27-35. 


“Mas eu digo, 'AME OS SEUS INIMIGOS'. Será que os 
defensores da pena infinita nos dirão sem rodeios como ela 
pode ser reconciliada com a letra, ou o espírito, deste 
texto? Eles vão explicar por que Deus nos ordena a amar 
nossos inimigos, quando Ele envia Seus próprios inimigos a 
um inferno sem fim; e por que Ele nos manda fazer o bem 
aqueles que nos odeiam, quando Ele pretende punir e fazer 
o mal para sempre aos que O odeiam? 


"MAS QUANDO UM MAIS FORTE DO QUE ELE VIER SOBRE 
ELE E O VENCER, TIRA DELE TODA A SUA ARMADURA, EM 
QUE CONFIAVA E DIVIDE OS SEUS DESPOJOS." Lucas 11:22; 
S. Mat. 12:29 


Aqui é afirmado (a) que Cristo é mais forte do que 
Satanás, (lb) que Cristo vencerá Satanás, (c) tirará dele 
toda a sua armadura, (d) irá dividir, ou seja, tirará seus 
despojos. Cada uma dessas declarações contradiz o credo 
popular, pois ensina (a) que o mal é mais forte do que o 
bem, (b) que supera o bem em inúmeros casos, (c) que o 
poder de Satanás para o mal não é tirado, mas dura para 
sempre , (d) que seus despojos - as almas que ele capturou 
- não são divididos, ou seja, tirados dele. E observar a 
vitória de nosso Senhor sobre os poderes do mal não 
consiste em trancafiar qualquer um de seus cativos no 
inferno, mas em libertar a todos. 


"QUE HOMEM DENTRE VÓS TEM CEM OVELHAS * * SE 
PERDER UMA DELAS, NÃO DEIXA AS NOVENTA E NOVE ** E 
VAI PROCURAR A QUE SE PERDEU ATÉ QUE A ENCONTRE?" 
S. Lucas 15:4. 


Os comentaristas antigos seguem duas linhas principais: 
(1) as cem ovelhas são todas homens; (Il.) São todas 
criaturas espirituais: no primeiro caso, os ímpios são as 
ovelhas perdidas; no último, a própria humanidade, que 
pela Queda se afastou do redil celestial. Ambas as visões 
parecem envolver universalismo. Pois em um todos os 
ímpios, no outro toda a humanidade, são procurados até 
que sejam encontrados. Qualquer restrição das "ovelhas" 
aos eleitos é totalmente alheia a todo o espírito desta 
parábola, que foi especialmente dirigida ao publicano e ao 
pecador. Veja quão amplamente Cristo baseia Seu 
argumento, "que homem dentre vós", pergunta Ele, "não 
faria isso?" Observe o imenso significado do ensino de 
Cristo. Ele expressamente baseia o direito de argumentar 
desde os sentimentos de humanidade, compartilhados até 
mesmo pelos rejeitados e pecadores, até os sentimentos 
divinos. (p. Il, 14-16.) Observe, também, o terreno tomado - 
a perda divina. Não é o homem que perde sua alma, é 
Deus quem perde o homem; (um fato ignorado - entre 
tantos outros - no ensino popular.) 


"QUE MULHER, TENDO DEZ PEÇAS DE PRATA, SE PERDER 
UMA PEÇA, NAO PROCURA COM DILIGENCIA ATE QUE A 
ENCONTRE?" S. Lucas 15:8 


Aqui está precisamente a mesma ampla base humana e 
o mesmo amplo ensinamento esperançoso. Tenha em 
mente estes fatos ensinados aqui: (I.) - Nossos próprios 
sentimentos de amor e piedade são um guia seguro para 
os sentimentos de Deus; sobre esses mesmos sentimentos 
que Cristo expressamente constrói, perguntando: "que 
homem de vocês?" (Il.) - Toda alma perdida é perda de 
Deus, que, portanto, busca sua recuperação; e (Ill.) - 
buscará até que Ele a encontre. (IV.) - Toda a perda é 
reparada. (V.) Se Deus sente a perda do homem, Ele 
sempre sentirá. Portanto, se o pecado é sem fim, a paixão 


divina certamente deve ser sem fim também. 


"PORQUE O FILHO DO HOMEM VEIO PROCURAR E SALVAR O 
QUE SE HAVIA PERDIDO." S. Lucas 19:10. 


Nesse caso, deduzo de Suas próprias parábolas e de Sua 
natureza essencial que, enquanto alguém estiver perdido, 
Jesus Cristo continuará buscando e salvando; pois Ele não é 
sempre o mesmo? (Heb. 13:8.) "'os perdidos" são Seu 
encargo, e não alguns dos perdidos, uma coisa muito 
diferente. Ou devemos ler este versículo assim: "Ele 
realmente veio para salvar 'os perdidos' - mas aqueles no 
sentido mais completo 'perdidos' Ele nunca salvará?" 


"O MESMO (João Batista) VEIO * * PARA QUE TODOS 
(moavteç) OS HOMENS PUDESSEM ACREDITAR ATRAVES 
DELE (Em CRISTO)." S. João 1:7 


Sim, para que todos os homens possam acreditar, esse é 
realmente o propósito divino - o propósito Daquele que 
enviou o Batista. Mas ousamos dizer que o que Deus 
propõe, Ele deixará de fazer? Eu li claramente sobre a 
imutabilidade de Seu conselho (Hebreus 6:17). Devo 
acreditar que o propósito imutável do Deus Todo-Poderoso 
e imutável dará em nada no fim? 


"EIS O CORDEIRO DE DEUS, QUE TIRA O PECADO DO 
MUNDO." S. João 1:29 


Aqui está a extensão da obra de Cristo apresentada. É o 
pecado do mundo, e não menos, que Ele tira. Mas, se for 
tirado, como pode haver um inferno sem fim para sua 
punição? Tudo isso é brincar com as palavras? Devemos, 
então, afirmar a respeito de Cristo: "Eis o Cordeiro de Deus, 
que tenta tirar o pecado do mundo, mas fracassa?" 


"POR QUE DEUS ENVIOU SEU FILHO * * PARA QUE O 


MUNDO ATRAVÉS DELE SEJA SALVO." S. João 3:17 


Nossos oponentes dizem que o propósito de Deus 
falhará. Ele, ao contrário, nos assegura por Seu Profeta, 
que Sua palavra não retornará a Ele vazia, mas realizará 
Sua vontade. 


"O PAI AMA O FILHO E ENTREGOU TODAS AS COISAS EM 
SUA MÃO." S. João 3:35 


A relevância disso é óbvia, pois "todo o que o Pai me dá”, 
diz Cristo, "virá a mim", João 6:37. Esta é uma das grandes 
passagens que mostram a universalidade absoluta do reino 
de Cristo; compare com João 13:3, e veja a conexão da 
doação de todas as coisas a Cristo e Sua morte expiatória. 
Veja também S. Mat. 11:27, onde, pouco antes do 
conhecido apelo, "vinde a mim", Jesus disse que todas as 
coisas Lhe foram entregues por Seu Pai; uma conexão 
certamente sugestiva. Leia também, S. Mat. 28:18, e 
observe a conexão entre todo o poder dado a Cristo e Sua 
reivindicação sobre todas as nações. Da mesma forma, em 
Heb. 2:8-9, a conexão é significativa entre a dádiva de 
todas as coisas a Jesus Cristo e o Seu experimentar a morte 
por cada homem. Como Ele cria todas as coisas (na 
verdade), Ele redime e restaura todas as coisas (na 
verdade, não potencialmente); Deus deu a Ele todas as 
coisas; e todas as coisas dadas a ele virão a ele. 


"O CRISTO, O SALVADOR DO MUNDO." S. João 4:42 

Cristo é aqui chamado de Salvador do mundo. A 
esperança maior simplesmente reinvidica que Cristo 
salvará, de fato, o mundo. 


"(ELE) QUE DÁ VIDA AO MUNDO" S. João 6:33 


O mundo (kosmos, Kocuoç G2889) é nas Escrituras a 


massa ímpia. É contrastado com o círculo interno dos fiéis, 
os eleitos. Mas este mundo é repetidamente reivindicado 
por Cristo. Ele dá vida a ele, e Seus dons são "sem 
arrependimento". 


"TODO O QUE O PAI ME DÁ VIRÁ A MIM; * * E ESTA É A 
VONTADE DO PAI * * QUE DE TODOS OS QUAIS ELE ME DÁ * 
* NÃO SE PERCA NEM UM." S. João 6:37-39. 


Vimos que Deus Pai deu a Cristo não algumas coisas, mas 
todas as coisas; e aqui temos a promessa de Jesus Cristo, 
que todo o que foi dado a Ele virá a Ele, e que nada se 
perderá (S. João 6: 12). 


"MINHA CARNE, QUE DAREI PELA VIDA DO MUNDO." S. João 
6:51 


Novamente, é o mundo por cuja vida Cristo deve dar Sua 
carne. Ele pode dar em vão? Seus dons são “sem 
arrependimento", ou seja, devem ser eficazes no fim, 
embora possam ser resistidos. 


"ENTÃO FALOU JESUS * * EU SOU A LUZ DO MUNDO." S. 
João 8:12 


Aqui, também, o mundo é aquele do qual Cristo é a Luz 
assim como a Vida. 


"E EU, SE EU FOR ELEVADO DA TERRA, ARRASTAREI TODOS 
OS HOMENS PARA MIM." S. João 12:32 


O comentário mais simples e claro é o melhor. Um 
arrastar parcial, ou seja, uma salvação parcial torna suas 
palavras falsas. O que nosso Senhor diz é, na consciência 
do poder, e usando o termo aplicado à graça 
constrangedora do Pai, João 6:44, eu irei (na verdade) 
arrastar todos os homens. Ele não diz ou insinua que 


"tentarei arrastar e fracassarei". Lê-se os comentários de 
bons homens nesta passagem, com um sentimento 
semelhante ao desespero, enquanto tentam fazer Jesus 
Cristo dizer o que Ele não disse, e não dizer o que Ele disse. 
O que ele diz é dado exatamente nas seguintes linhas: 


Então, devo levantar em minhas mãos perfuradas, 
Além do alcance da dor e da culpa, 
Toda a criação. - E. B. Browning 


n.t.: arrastar, ceAKvow G1670 


"PORQUE EU NÃO VIM PARA JULGAR O MUNDO, MAS PARA 
SALVAR O MUNDO." S. João 12:47. 


Esta é uma declaração tão distinta do propósito de Cristo 
quanto possível; sua força só pode ser evitada afirmando 
que Cristo falharia em realizar exatamente aquilo que Ele 
veio fazer: e esta afirmação deve ser feita junto daquelas 
passagens explícitas, que declaram a plenitude de Seu 
triunfo. 


“JESUS, SABENDO QUE O PAI ENTREGOU TODAS AS COISAS 
NAS SUAS MAOS." S. João 13:3. 


Estas palavras nos transportam até às vésperas da 
Paixão. "Sabendo que sua hora havia chegado", v. 1, Jesus 
sabe, também, que todas as coisas foram entregues em 
Suas mãos (Ver João 3:35; 17:2; S. Mat. 28:18; 11:27; Ef. 
1:22). Tal conhecimento nessa hora é profundamente 
significativo. À medida que a Cruz se aproxima, vem para 
animá-Lo o conhecimento de que a Ele foi dado todas as 
coisas, ou seja, uma garantia de vitória absoluta. 


"COMO DESTE A ELE AUTORIDADE SOBRE TODA A CARNE. 
AQUELES QUE LHE DESTE, QUE A ELES DESSE A VIDA 
ETERNA." S. João 17:2 


Mesmo a versão revisada falha em revelar com clareza o 
fato central, que a vida eterna foi dada a toda carne por 
Cristo. Literalmente, o original diz: "Deste a Ele autoridade 
sobre toda a carne, a fim de que (quanto a) TODO que 
destes Ele, a eles (ou seja, a todos), Ele deveria dar a vida 
eterna." O grego é claro; mas nossas versões falham, em 
não repetir o enfático tudo (repetido no original), que 
envolve o dom (não meramente a oferta) da vida eterna a 
TODOS por Cristo - obscurecendo assim o significado. E 
necessário ressaltar, se quisermos entender o ensinamento 
de S. JOÃO, a ênfase colocada na divina SOBERANIA na 
Redenção, uma soberania que é o amor. - (Nosso recuo do 
Calvinismo cegou a maioria dos leitores para esta verdade 
que permeia todas as Sagradas Escrituras). Assim, o Pai 
dispõe todas as coisas e dá todas as coisas a Cristo, cap. 
13:3; 3:35; 17:2 (S. Mat. 28:18). Na hora indicada, ch. 17:1; 
2:4; 12:23; 12:1; cada parte do grande trabalho é 
realizada. 


* É bom lembrar disso, quando nos dizem gravemente que "a 
própria onipotência não pode salvar pecadores obstinados." 
Agora, na questão da salvação, temos uma afirmação expressa 
de que até mesmo o camelo pode passar pelo fundo da agulha; 
pois com Deus “TODAS AS COISAS SÃO POSSÍVEIS”. 


"ESTÁ TERMINADO." S. João 19:30; (cfr, 17:4.) 


O que acabou? a dor - a cruz? É inconcebível que tal 
Orador, em tal hora, queira dizer menos do que isso, viz .; 
TUDO está consumado em toda a sua extensão. O Grande 
Fim e a Meta estão agora atingidos - em todo o seu 
comprimento, largura e altura. Em nenhum aspecto pode 
aquele Propósito de salvação falhar, que abrange toda a 
humanidade; pois - embora o oposto possa parecer 
verdadeiro - ESTÁ TERMINADO. 


"E ELE É A PROPICIAÇÃO PARA OS NOSSOS PECADOS; E 
NAO SOMENTE PARA OS NOSSOS, MAS TAMBEM PARA OS 
PECADOS DE TODO O MUNDO." 1 S.João 2:2 


Observe aqui o mundo em contraste com os verdadeiros 
discípulos; e, no entanto, a propiciação não é para ser 
confinada a poucos, é para todos. A ansiedade de S. JOÃO é 
afirmar que é para todos. Aqui, como tantas vezes, os 
propósitos mais estreitos e mais amplos da salvação são 
mencionados: o mais estreito não exclui, como na visão 
popular, mas inclui e implica o mais amplo; uma verdade 
da mais profunda importância. 


"ELE FOI MANIFESTADO PARA LEVAR OS PECADOS." 1 João 
3:5 


Isso deve ser comparado com S. João 1:29. Lá Cristo tira 
o pecado - considerado como um vasto todo - de toda a 
humanidade: aqui os pecados, ou seja, os pecados 
individuais dos homens. 


"O FILHO DE DEUS FOI MANIFESTADO PARA DESTRUIR AS 
OBRAS DO DIABO." 1 João 3:8 


O próprio propósito da manifestação do Filho de Deus é 
aqui declarado ser o varrimento das obras de Satanás. 
Como então isso pode ser verdade, enquanto a dor e o 
pecado duram para sempre? Nenhuma ideia pode ser mais 
exatamente oposta do que a permanência do mal e, ainda 
assim, a destruição das obras do diabo. O pecado, e tudo o 
que ele envolve, é obra do diabo? Sim ou não? Você não 
pode responder negativamente, se aceitar o ponto de vista 
das Escrituras. Mas, se a afirmativa é verdadeira, então 
todo o inferno, pecado e tristeza serão varridos. 


“O PAI ENVIOU O FILHO PARA SER O SALVADOR DO 
MUNDO”. 1 João 4:14 


Não tem um quê de zombaria dizer que o Pai enviou o 
Filho para destruir o mal e salvar o mundo, e que o Filho é 
vitorioso; e ao mesmo tempo dizer que nem o mal será 
destruído ou o mundo salvo? 


"NÃO TEMAS * * EU TENHO AS CHAVES DO INFERNO E DA 
MORTE." Apo. 1:18 


Palavras significativas; duplamente significativas quando 
lembramos que Cristo havia acabado de usar essas chaves 
para abrir as portas da prisão, em Sua descida ao Hades. 
Em caso afirmativo, como pode a morte (a segunda, ou 
qualquer morte) separar de Jesus Cristo (que possui as 
chaves) - de Seu poder para salvar? 


"E OUVI A TODA A CRIATURA QUE ESTÁ NO CÉU, E NA 
TERRA, E SOB A TERRA, * * OUVI DIZENDO A ELE QUE ESTA 
SENTADO NO TRONO E AO CORDEIRO, BENÇAOS", etc. Apo. 
5:15. 


Essas palavras abrangem todas as coisas criadas - na 
terra, e sob a terra e no mar. Todos são representados 
aumentando o coro de louvor a Deus e ao Cordeiro. Sim, 
para esse fim confiamos e esperamos que toda a Criação 
realmente venha, porque acreditamos na promessa distinta 
de Deus, de que todas as coisas serão feitas novas. De que 
outra forma todas as coisas poderiam se juntar a este coro 
glorioso? Compare as notas sobre Ef. 1:10; Filip. 2:11. 


“A MORTE E O INFERNO FORAM LANÇADOS NO LAGO DE 
FOGO” Apo. 20:14. 


"O sentido do todo parece ser que, na consumação final 
de todas as coisas, todo o mal, físico e moral, será abolido." 
- Bispo WARBURTON. 


"EIS * * EU FAÇO NOVAS TODAS AS COISAS." Apo. 21:5. 


Esta é a mesma esperança gloriosa, não para alguns, 
mas para todos; não menos do que todas as coisas devem 
ser feitas novas. 


"EU SOU O ALFA E O ÓMEGA, O INÍCIO E O FIM." Apo. 21:5; 
(1:8; 22:13). 


Um leitor atento notará que isso reivindica para Deus 
uma posição, que nega um dualismo final: como Ele foi a 
Fonte, então Ele é o Objetivo de todas as coisas. Deus é o 
TERMINUS da Criação; o fluxo deve retornar à sua fonte. O 
dualismo inconsciente da teologia atual é uma barreira a 
qualquer verdadeira apreensão do pensamento do 
Apóstolo, que parece ser o mesmo que S. PAULO expressa 
em Rom. 11:36 


“E AS FOLHAS DA ÁRVORE FORAM PARA A CURA DAS 
NAÇÕES. E NÃO HAVERA MAIS MALDIÇÃO” Apo. 22:2-5. 


Aqui está uma dica impressionante - quanto a uma 
restauração futura; uma dica de que as nações um dia, em 
uma era futura, serão curadas, pois tudo isso é 
subsequente à morte da terra presente, o céu (cap. 21:1). 
E como resultado dessa cura, não haverá mais maldição - 
nenhuma dor - nenhuma lágrima - mas todas as coisas 
feitas novas 


"OS TEMPOS DE RESTAURAÇÃO DE TODAS AS COISAS." 
Atos 3:21 


Todas as coisas devem ser restauradas; ( apokatastasis 
1G605 de G600 "amokKataotaolç"), isto é, restauração 
completa), e este é dito ser o significado da obra de Cristo, 
o significado da promessa a ABRAÃO, da aliança judaica (v. 
25). 'este Deus falou por todos' os profetas desde o início 


do mundo ', e isso é o que a esperança maior ensina. 


"E ESPERAMOS QUE HAJA UMA RESSURREIÇÃO * * TANTO 
DOS JUSTOS COMO DOS INJUSTOS." Atos 24:15 


Observe essas palavras. Poderia S. PAULO esperar a 
ressurreição dos injustos se isso significasse um castigo 
sem esperança para eles? "Quem é um tolo tão grande", 
pergunta um Pai famoso, "a ponto de pensar uma bênção 
tão grande como a Ressurreição pode ser, para aqueles 
que se levantam, um começo de tormento sem fim?" 

Posso aproveitar esta oportunidade para pedir atenção ao 
fato de que perpassa as Escrituras uma lei definida de 
expansão. Primeiro, uma família é escolhida, depois essa 
família se expande em uma nação e, em seguida, a nação 
é declarada a fonte de bênçãos para todas as nações. Lado 
a lado com essa expansão numérica, é visível uma 
expansão espiritual. Os sacrifícios prescritos, o ritual 
elaborado, são deixados de lado em favor de um credo 
espiritual, mesmo no Antigo Testamento. Passando para o 
Novo Testamento, a lei é a mesma, mas mais ativa ainda. 
Pelo que, a um julgamento precipitado parece estranho, 
Cristo devota metade de Seu tempo aos corpos dos 
homens, mas vemos o significado de que Ele se preocupa 
com o homem todo, e esse cuidado se expande na nobre 
promessa da Ressurreição. Em seguida, vem uma expansão 
muito significativa. Todas as barreiras caem antes da 
marcha da Redenção. Os mortos, os mortos não 
arrependidos, são evangelizados; a cruz penetra no Hades, 
1 Ped. 3:18-20; 4:6. E isso não é tudo - há indícios claros o 
suficiente de uma expansão ainda maior. “Todas as coisas 
no céu”, “os Principados e Poderes”, - Ef. 1:10; 3:10, etc.; 
Col. 1:15-20, são trazidos para dentro do alcance da 
Expiação. Pode alguma esperança ser mais ampla do que 
aquela aqui sugerida diretamente pela própria Bíblia? A 
questão parece mais esta: - Nossas esperanças mais 
amplas são suficientemente amplas? Haverá um canto ou 


recanto ou abismo, em todo o universo de Deus, finalmente 
não iluminado pela Cruz? Haverá pecado, tristeza ou dor 
não curada? E o próprio Universo, a Criação em toda a sua 
extensão, um campo amplo o suficiente para o Filho de 
Deus? 

Vimos quão numerosas são as passagens que os escritos 
de S. Mateus, S. Lucas e S. João contêm, ensinando direta 
ou indiretamente, a salvação de todos os homens. 
Consideremos agora as epístolas de S. Paulo, S. Pedro e 
aquela aos Hebreus. Encontraremos nesses livros a 
corrente da promessa ainda se ampliando - a 
universalidade da Redenção indicada com uma precisão de 
linguagem e uma variedade de ilustrações, que parece não 
ser possível conciliar com o mal sem fim. Não quero dizer 
que cada passagem citada seja, em si mesma, conclusiva. 
Quero dizer que todas são relevantes, como elos dessa 
grande cadeia de promessas, que consagra a doutrina da 
restauração universal. E aqui surge uma questão 
importante. Como - na hipótese do mal sem fim - podemos 
explicar tais passagens, de forma natural e obviamente 
apontar para a esperança maior? Que a Bíblia oferece uma 
esperança de reconciliação universal, etc., não pode ser 
negado. E, se essa restauração universal nunca 
acontecerá, por que essa promessa foi feita? Como surgiu 
a Bíblia para aumentar expectativas nunca destinadas 
(como nos dizem) a serem cumpridas, em um assunto tão 
indizivelmente importante? Escritores inspirados, cientes 
de que todas as coisas (no sentido natural das palavras) 
nunca serão restauradas, e ainda afirmando positivamente 
que elas serão restauradas, nos apresentam um fato, que 
nossos oponentes podem muito bem ser convidados a 
examinar e explicar. 

Os escritos de S. PAULO naturalmente merecem atenção 
especial aqui. Ele é, por assim dizer, o Apóstolo Estadista, 
cuja mente percorre todo o campo do propósito divino e do 
destino humano. Devo observar dois pontos. (I.) S. PAULO 
não apenas afirma a soberania divina, mas ela está no 


centro de seu ensino. Ele vê em todos os lugares um 
propósito se cumprindo lenta mas seguramente, um 
propósito que pode ser resistido, mas deve finalmente 
prevalecer. (Il.) Neste Apóstolo a Ressurreição é colocada 
em notável proeminência, desde a sua natureza essencial, 
uma força espiritual, redentora, como de fato o clímax da 


obra de Cristo pelo homem. 


"A PROMESSA DE QUE SERÁ O HERDEIRO DO MUNDO * * A 
ABRAÃO." Romanos 4:13. 


Aqui, observe que a eleição dos judeus por Deus 
realmente envolve a salvação do mundo; pois ABRAÃO E 
"herdeiro do mundo" (veja sobre a eleição no capítulo 6), 
isto é, recebe como herança o mundo inteiro. 


"PORTANTO, PELA OFENSA DE UM, VEIO O JULGAMENTO 
SOBRE TODOS OS HOMENS À CONDENAÇÃO; MESMO 
ASSIM, PELA JUSTIÇA DE UM O PRESENTE GRATUITO VEIO 
SOBRE TODOS OS HOMENS PARA JUSTIFICAÇÃO DE VIDA." 
Rom. 5:16-18. 


Recomendo sinceramente um estudo de toda a tendência 
e argumento desta passagem. É, penso eu, absolutamente 
irreconciliável com uma salvação parcial. Ele contém uma 
declaração tão explícita, como as palavras podem 
transmitir, desta grande verdade - o remédio de Deus é 
COEXTENSIVO COM, E É MAIS FORTE DO QUE O PECADO. 
Onde quer que seja sobre quem o pecado incidiu, a graça 
de Deus, por meio de Jesus Cristo, virá para curar. 
Exatamente no mesmo sentido em que “muitos” (todos os 
homens) foram feitos pecadores, então “muitos” terão 
justiça - não apenas oferecida a eles - mas serão feitos 
justos. E aqui eu tomo minha posição sobre essas palavras 
claras das Escrituras, e sustento que nenhum estado de 
pecado final, para qualquer alma, é compatível com elas. 
Nossos oponentes irão explicar como a graça de Deus (v. 


15) pode ser mais poderosa do que o pecado, se houver 
um inferno sem fim? Eles vão explicar como a graça pode 
ser mais abundante do que a ofensa - se houver um lugar 
de mal sem fim? Observe o grande princípio subjacente, a 
saber, que a graça é mais forte do que o pecado, sempre e 
em toda parte mais forte (finalmente). 


"PORQUE A PRÓPRIA CRIATURA TAMBÉM SERÁ LIBERTADA 
DAS ALGEMAS DA CORRUPÇÃO À GLORIOSA LIBERDADE 
DOS FILHOS DE DEUS. PORQUE SABEMOS QUE TODA A 
CRIAÇÃO JUNTAMENTE CLAMA E GEME DE DOR A ESPERAR 
A ADOÇÃO. * * ESPERAMOS A ADOÇÃO. A REDENÇÃO DE 
NOSSO CORPO. " Rom. 8:21-23. 


Quanto aos detalhes sobre o que quis dizer S. PAULO, os 
homens podem diferir bastante; mas seu pensamento 
central parece claro. Todas as coisas criadas foram 
submetidas à vaidade - à dor e ao sofrimento, sem levar 
em conta sua vontade - ouk hekousa (oux 'ekovoa, Rom. 
8:20). No entanto, essas são apenas as dores de parto de 
um novo nascimento; tudo o que sofre será libertado da 
escravidão da corrupção. Observe como aqui (somente no 
Novo Testamento) estão aludidos os sofrimentos de toda a 
criação, e quão enfática é a afirmação de que toda coisa 
criada (pasa he ktisis, “naoa n KTioLÇ”) está aguardando 
redenção; e isso os alcança pela manifestação dos filhos de 
Deus, "as primícias", ou os eleitos (ver cap. 6 sobre 
eleição). 


"PORQUE SE A EXCLUSÃO DELES FOR A RECONCILAÇÃO DO 
MUNDO, QUAL SERÁ O REINCLUSÃO DELES, SENÃO 
RESSURREIÇÃO DOS MORTOS * * PORQUE SE AS 
PRIMEIROS FRUTOS FOREM SANTOS, O RESTANTE TAMBÉM 
É SANTO." Rom. 11:15-16. 


A chamamento dos judeus está ligado no plano de Deus 
com a salvação do mundo (v. 12). Eles são Seu povo, no 


sentido verdadeiramente divino, para que por eles a 
Salvação do mundo possa ser realizada. Eles, como 
"primícias", representam e prometem o mundo inteiro. 


"E ASSIM TODO ISRAEL SERÁ SALVO." Rom. 11:26 


Aqui, todo o argumento do apóstolo e o teor do contexto - 
ver particularmente o v. 7 (Rom. 10:21) - distingue muito 
claramente "Israel" de "eleição" (parte de Israel), e mostra 
que por Israel se quer dizer a nação inteira. (Nem esta 
"eleição" está em conflito com a verdade de que, em um 
sentido mais amplo, o próprio Israel (todo o Israel) forma as 
"primícias", isto é, o povo eleito; na verdade, como já foi 
notado, há uma dupla "primícias", tanto na Lei como no 
Evangelho, pág. 213.) Resumindo - (a) a rejeição de Deus a 
Israel é apenas aparente, pois Seu chamado é indestrutivel 
e, portanto, (b) todo Israel será salvo - sem exceção. (c) 
Israel, isto é, os eleitos, está tão intimamente ligado ao 
mundo, que sua própria rejeição significa a salvação do 
mundo - no misterioso plano de Deus. (d) Tão estreito é 
este laço entre os eleitos e o mundo, que segue outra 
promessa, que a restauração de Israel será para o mundo 
“vida desde os mortos" (“Cwn Ek vekpwv”) - Rom. 11:15 - 
uma frase muito sugestiva (cap. 6 Sobre a Morte). (e) Esta 
salvação final de Israel é coextensiva com toda a nação por 
este motivo adicional, porque os dons de Deus são 
irrevogáveis e foram feitos para todos. 


"PORQUE OS DONS E A CHAMADA DE DEUS SÃO SEM 
ARREPENDIMENTO." Rom. 11:29 


Ou seja, o que Deus dá, Ele o faz para valer. Seus dons e 
Seu chamado são IRREVOGÁVEIS; isso significa que nossas 
versões não conseguem transmitir, cfr. Isaías 55:2. Sua 
palavra não pode falhar em seu propósito final. Quando Ele 
chama, os homens devem ouvir - um fato do mais profundo 
significado. Deixe-me perguntar aos defensores do credo 


popular, como, se o chamado de Deus deve ser obedecido 
(pois todo o contexto parece mostrar que este é o claro 
dizer do apóstolo), mais cedo ou mais tarde, há espaço 
para desobediência sem fim no inferno? 


"DEUS CONFINOU TODOS EM INCREDULIDADE, PARA QUE 
POSSA TER MISERICORDIA DE TODOS." Rom. 11:32. 


O original é o mais amplo possível; (n.t. “TouÇ TavTaÇ”, 
“o todo”) S. PAULO se refere a toda a massa de homens. O 
todo está encerrado na incredulidade para que o todo 
encontre misericórdia; e como a incredulidade é real e 
absoluta, então, se houver um paralelismo, a misericórdia 
deve ser igualmente real e absoluta. 


"DELE, ATRAVÉS DELE E PARA ELE SÃO TODAS AS COISAS." 
Rom. 11:36. 


Nesse caso, Deus é o FIM de todas as coisas, ou seja, 
para (ou talvez para dentro de) Ele todas as coisas 
retornarão. O original importa que Deus é ao mesmo tempo 
FONTE e META; AUTOR e FIM de toda a Criação. Nenhuma 
perspectiva pode ser mais magnífica; nenhuma esperança 
mais divina ou mais ampla do que esta. Natural e 
caracteristicamente, o ensino popular praticamente ignora 
tal passagem. (Quão diferente teria sido sua recepção se 
contivesse um anátema.) 


"ASSIM COMO EU VIVO, DIZ O SENHOR, TODO O JOELHO SE 
SE DOBRARÁ A MIM, E TODA LÍNGUA SE CONFESSARÁ A 
DEUS. ASSIM, CADA UM DE NÓS DARÁ CONTA DE SI MESMO 
A DEUS." Rom. 14:11-12. 


S. PAUL aqui cita a grande passagem - Is. 45:22-23, em 
que a salvação é prometida a toda a raça humana, e que o 
apóstolo conecta com o Julgamento - ver p. 295. De todo o 
contexto, parece que o império de Cristo sobre todos é 


absoluto; estende-se aos mortos; implica salvação; e esta 
salvação está ligada ao Seu julgamento (futuro). A palavra 
traduzida como "confessar" é propriamente "oferecer 
louvor" ou “agradecimento”. Assim, a visão de S. PAULO 
sobre o verdadeiro significado do dia do juízo e suas 


questões, parece em conflito direto com a ruína sem fim. 


"COMO EM ADÃO TODOS MORREM, DA MESMA FORMA EM 
CRISTO TODOS SERAO FEITOS VIVOS." 1 Cor. 15:22 


Como ADÃO trouxe morte, espiritualmente, para todos, o 
último ADÃO dá vida, espiritualmente, para todos. 
Nenhuma mera oferta de vida pode satisfazer a linguagem 
simples do texto. Nada menos que a vida realmente - 
transmitida espiritualmente a todos pelo último ADÃO - 
pode expressar com justiça o que S. PAULO quer dizer. Mas 
é objetado que, como a morte em ADÃO não é final em 
alguns casos, então a vida em Cristo não é final em alguns 
casos. (l.) Talvez seja suficiente responder que a objeção 
erra o alvo, pois os pensamentos do apóstolo são colocados 
simplesmente em um ponto, ao afirmar que uma vida 
universal sucede, e absorve, uma morte universal. Mas eu 
responderei ainda, que (Il.) As palavras claras do texto 
requerem uma comunicação real de vida A TODOS por 
meio de Cristo, caso contrário, a comparação entre ADÃO e 
Cristo NÃO é VERDADE; pois é certo que o elo do mal entre 
ADÃO e a raça é absoluto, real e universal. E chamar Cristo 
de último ADÃO, ao mesmo tempo que nega um vínculo de 
graça e vida igualmente real, absoluto e universal, é 
enganar os homens. (Ill) O contexto envolve a 
permanência desta vida por meio de Cristo, pois reivindica 
para Cristo uma vitória plena; e exige que acreditemos que 
Deus será Tudo em Todos, no Fim. (IV.) A vida em Cristo, 
portanto, não é só universal, é final, v. 24-28. 


"PORQUE ELE DEVE REINAR, ATÉ QUE COLOQUE TODOS OS 
INIMIGOS SOB SEUS PES * * PARA QUE DEUS SEJA TUDO EM 


TODOS." 1 Cor. 15:25-28. 


Não há aqui, no FIM, nenhum lugar para o pecado - 
nenhum traço do mal - nenhum inferno - pois não é Deus 
Tudo e em Todos? Seu império deve ser ininterrupto, 
universal, absoluto. E a sujeição de tudo a Ele é a mesma 
sujeição pela qual Ele deve estar sujeito ao Pai, isto é, 
harmonia e amor e paz; então o contexto exige. Observe 
que, ao resumir os resultados finais da obra de Cristo, a 
mesma palavra é usada (no original*) da sujeição do 
próprio Cristo ao Pai e da sujeição dos próprios inimigos de 
Cristo a ele. Mas, obviamente, a própria sujeição de Cristo 
só pode ser amor e harmonia - portanto, a sujeição dos 
inimigos de Cristo não pode significar seu encarceramento 
sem fim no mal e dor. Tal concepção não é menos excluída 
pela afirmação de que, finalmente, Deus será Tudo em 
Todos. 


* n.t. umoTtayn (65292), vmoTaynoetal (65293), vmTOTAEAVTL 
(G5293) 


"Ó MORTE, ONDE ESTÁ SUA PICADA? Ó SEPULTURA, ONDE 
ESTÁ SUA VITÓRIA?" 1 Cor. 15:55. 


Peço aos meus leitores que pensem calmamente sobre 
toda a tendência deste capítulo e notem o arrebatamento 
crescente do apóstolo, à medida que seu argumento se 
expande e à medida que se abre diante dele a perspectiva 
de um universo ainda por existir, do qual todas as formas 
de morte e pecado são banidas. As palavras de S. PAULO 
são de fato explícitas; e contudo não há mais do que isso? 
Certamente há em S. PAULO uma convicção subjacente a 
tudo o mais; uma convicção (à qual suas palavras mais 
calorosas dão apenas uma expressão imperfeita) do triunfo 
absoluto de Cristo, do dilúvio de glória que deve varrer 
toda a criação, em seu sentido mais amplo. 


"DEUS ESTAVA EM CRISTO, RECONCILANDO O MUNDO 
CONSIGO MESMO." 2 Cor. 5:19. 


Deus está sendo sincero em nos dizer que Ele reconcilia o 
mundo? Quer mesmo dizer o que Ele diz, ou quer apenas 
dizer que tentará se reconciliar, mas ficará perplexo? Essa 
questão muitas vezes surge espontaneamente, conforme 
lemos essas declarações da Bíblia, e as comparamos com o 
credo popular, que transforma "todos" em "alguns, quando 
a salvação é prometida a "todos", e transforma o "mundo", 
quando aquele é dito ser salvo, em uma fração maior ou 
menor de homens. 


“EM TI TODAS AS NAÇÕES SERÃO ABENÇOADAS”. Gal. 3:8 


A relevância de textos como este reside no fato de que 
eles mostram o verdadeiro significado da eleição de Deus, 
e são elos daquela grande cadeia de promessa de 
restauração universal - que S. PEDRO nos assegura que 
Deus falou pela boca de todos os Seus santos profetas, e 
que ele declara querer dizer a restituição de todas as 
coisas. 


"PARA REÚNIR TODAS AS COISAS (“ta panta”, “Ta mavTa”) 
EM CRISTO, [...] TANTO AS QUE ESTÃO NO CEU COMO AS 
QUE ESTAO NA TERRA." Ef. 1:10 


O universo em toda a sua extensão - a soma total de 
tudo que existe - deve ser trazido de volta a Cristo como 
Cabeça, em unidade. Essa parece a visão do apóstolo. E o 
mesmo processo da reconciliação de todas as coisas - Col 
1:15-20 - e a sujeição de todas as coisas a Cristo - 1 Cor. 
15:27-28 - a homenagem e louvor de todas as coisas 
prestadas a Cristo.- Fil. 2:10-11. Mas se o universo e seus 
conteúdos se reunem em Cristo, onde está a possibilidade 
de um Jjinferno sem fim, ou de uma criação 
permanentemente dividida? A palavra traduzida "reunir-se 


em um" é encontrada apenas aqui *, e em Rom. 13:9, 
assim como a lei se resume em um mandamento, o 
universo deve ser resumido um dia em Cristo. 


* nt. avakepoaÃaLoU TAL, avaxepaÃawocodar (G0346) 


"DEUS COLOQUE TODAS AS COISAS SOB SEUS PÉS." Ef. 
1:22 


O verbo original aqui é o mesmo usado para a sujeição 
de Cristo ao pai. - 1 Cor. 15:27-28 e Fil. 3:21. Veja a nota lá. 


n.t. 65293 umiETaGEv, UMTOTAEAL 
"QUE OS GENTIOS SÃO COERDEIROS." Ef. 3:6 


Isso é co-herdeiros com os judeus. Mas a promessa aos 
judeus era que todo o Israel seria salvo (veja nota Rom. 
11:26.), e porque judeu e gentio são feitos um Ef. 2:14, - 
portanto, todos os gentios parecem estar incluídos na 
promessa a todo o Israel. - Rom. 11:26 


“ELE SUBIU MUITO ACIMA DE TODOS OS CÉUS PARA PODER 
PREENCHER TODAS AS COISAS." Ef. 4:10 


Mas se Cristo deve preencher todas as coisas - o universo 
- como o mal pode subsistir eternamente? Isso não pode 
ser confundido perguntando se Cristo, como Deus, nem 
sempre preencheu todas as coisas; pois, para o apóstolo, 
há algum sentido adicional e especial no qual Cristo deve 
preencher todas as coisas (pela expulsão do mal), como 
consequência de Sua obra concluída. 


"POR ELE, PARA RECONCILIAR TODAS AS COISAS CONSIGO 
MESMO; POR ELE, EU DIGO, SEJAM COISAS NA TERRA OU 
NO CEU." Col. 1:15-19-20. 


De bom grado substituo meus próprios comentários pela 
nota de LIGHTFOOT sobre o v. 16, "Todas as coisas devem 
encontrar seu ponto de encontro, sua reconciliação 
longamente nAquele de Quem nasceram; na Palavra como 
o agente mediador, e por meio da Palavra no O Pai como a 
fonte primária. A Palavra é a causa final, bem como o 
agente criativo no universo. Este objetivo final da presente 
dispensação no tempo é afirmado de forma semelhante em 
várias passagens. Às vezes, é representado como o 
estertor do nascimento e a libertação de toda a criação por 
meio de Cristo, como Rom. 8:19. * * As vezes, é a sujeição 
absoluta e final da natureza universal a Ele como | Coríntios 
15:28. ** Às vezes é a reconciliação de todas as coisas por 
meio Dele como abaixo, v. 20. Às vezes é a recapitulação, O 
ajuntamento em uma cabeça do universo Nele, como Ef. 
1.10 * * todos enunciam a mesma verdade em termos 
diferentes. A Palavra Eterna é a Meta do universo, como Ele 
foi o seu ponto de partida. Deve terminar na unidade, visto 
que procedeu da unidade, e o centro desta unidade é 
Cristo. " Se me atrevo a acrescentar algo, é para protestar 
contra a explicação dessas palavras. O QUE QUER QUE 
tenha saído da Palavra Eterna, retorna a Ela como seu 
objetivo, reconciliado, purificado e restaurado; nenhum 
outro significado pode ser extraído de forma justa das 
palavras citadas. 


"PARA QUE AO NOME DE JESUS SE DOBRE TODO O JOELHO 
DOS QUE ESTÃO NOS CÉUS, E NA TERRA, E DEBAIXO DA 
TERRA, E TODA A LÍNGUA CONFESSE QUE JESUS CRISTO É 
O SENHOR" Fil. 2:10-11. 


Esta é a afirmação de S. PAULO da grande visão (Apoc. 
5:13), em que todas as coisas criadas no céu e na terra e 
debaixo da terra se unem para cantar - Bênção, etc., ao 
Deus Altíssimo. Poderia um quadro mais universal ser 
pintado - cada joelho, no céu, na terra, sob a terra se 
ajoelhando, e cada língua proclamando o louvor de Deus. 


Essa é a força do original. Todas as coisas, diz LIGHTFOOT, 
"seja o que for e onde quer que estejam. Todo o universo, 
seja animado ou inanimado, dobra os joelhos em 
homenagem e levanta a voz em louvor”. 


"CAPAZ MESMO DE SUBJULGAR TODAS AS COISAS A Sl 
MESMO." Fil. 3:21. 


Em que sentido esta subjugação de todas as coisas a 
Cristo deve ser entendida, fica claro a partir do contexto, 
"que moldará novamente o corpo de nossa humilhação, 
para que seja conformado ao corpo de Sua glória, de 
acordo com a operação pela qual Ele é capaz até de 
Submeter todas as coisas a Si mesmo. " Observe o 
significado disso. Ninguém pode duvidar que Cristo está 
destinado a subjugar todas as coisas, mas esta passagem 
mostra decisivamente que o fato de Cristo subjugar todas 
as coisas (no sentido bíblico) está tornando-as semelhantes 
a Ele. Veja nota em 1 Cor. 15:25 


"[...] DEUS, NOSSO SALVADOR, QUE QUER QUE TODOS OS 
HOMENS SE SALVEM, [...] PORQUE HA UM SO DEUS." 1 Tim. 
2:3-5. 


"Ninguém pode impedir que Ele faça o que quer * * 
Agora, Sua vontade é que todos sejam salvos." - 5. 
JERÔNIMO em Ef. 1:11. S. PAULO aqui orienta a ação de 
graças e a oração a serem oferecidas por todos os homens 
com o fundamento expresso de que Deus deseja a 
salvação de todos. E esta vontade divina S. PAULO se 
baseia na unidade divina - fato que torna esta passagem 
digna de nota - pois Deus só pode ter um propósito eterno 
(irresistível). "Deus é Um, o Um que é Tudo, que liga todos 
em um e um em todos, e torna todos um." - J. WHITE, 
Restauração de todas as coisas. Esta Unidade Divina não é 
meramente uma proposição aritmética. Afirma um fato 
espiritual profundo, a saber, que a Unidade é da essência 


do plano divino. Um Criador que é UM, e uma criação 
perpetuamente DOIS (ou seja, perpetuamente dividido em 
duas classes), é para S. PAULO uma coisa inconcebível - Ver 
final do cap. 6. 


"DEUS O SALVADOR DE TODOS OS HOMENS, 
ESPECIALMENTE DOS QUE CREM." 1 Tim. 4:10 


Qualquer obscuridade nesta passagem se esclarece no 
momento em que refletimos no plano de Deus pelo qual os 
eleitos - aqueles que acreditam - são salvos primeiro, e 
então se tornam o meio, aqui ou nas eras que virão, de 
salvar todos os homens. 


"NOSSO SALVADOR JESUS CRISTO, QUE ABOLIU A MORTE." 
2 Tim. 1:10 


A morte é abolida, e com a morte aquilo que ela implica 
nas Escrituras, pecado e mal. Pois a morte abolida, e ainda 
a morte em sua pior forma, a segunda morte, mantida para 
sempre, são contradições claras. Será que aqueles que 
mantêm a doutrina da imortalidade condicional explicarão 
como a morte pode ser abolida e, ainda assim, engolir 
finalmente todos os pecadores em uma sentença de 
aniquilação? 


n.t. Aboliu = Katapynoavtoç (62673 katargeo) 


"PORQUE A GRAÇA DE DEUS APARECEU, TRAZENDO 
SALVAÇÃO A TODOS OS HOMENS." Titus 2:11 


Sim, "levando a salvação a todos os homens": esta é 
precisamente a esperança maior. Mas como a "salvação 
trazida a todos os homens" é consistente com a 
condenação de miríades de homens - ou mesmo, de 
qualquer homem? se, como nos é dito claramente, os dons 
de Deus são sem arrependimento, ou seja, eficazes e 


irrevogáveis. 
n.t. Todos = miaotv ( 63956 pas) 


"ELE TAMBÉM FOI E PREGOU AOS ESPÍRITOS NA PRISÃO." 1 
Pedro 3:19. 


Essas palavras significam uma derrubada completa da 
visão popular do estado dos pecadores mortos; pois eles 
afirmam claramente que um processo de redenção ocorre 
após a morte. Observe, cuidadosamente, quem eram 
aqueles a quem Cristo levou o Evangelho e quem, como 
mostra a passagem a seguir, Ele salvou. Eles foram 
aqueles que pecaram contra a maior luz conhecida em 
seus dias, e MORRERAM EM SEUS PECADOS. 


"O EVANGELHO FOI PREGADO ATÉ MESMO AOS MORTOS, 
(PARA QUE), SEJAM JULGADOS T[...] E VIVAM NO ESPIRITO." 1 
Pedro 4:6 


Observe novamente aqui a conexão entre julgamento e 
salvação. Mesmo os mortos  (impenitentes) foram 
evangelizados, a fim de que recebessem o benefício do 
julgamento e, assim, vivessem para Deus (ver sobre o 
julgamento, cap. 6). Tal texto literalmente corta a raiz e o 
ramo do credo tradicional. 


"O SENHOR NÃO QUER QUE ALGUÉM PEREÇA, MAS QUE 
TODOS SE ARREPENDAM." 2 Pedro 3:9 


Se então algum perecer de forma definitiva, a vontade e 
o desígnio de Deus foram derrubados no fim: é óbvio que 
uma resistência temporária, permitida para fins sábios, 
difere totalmente de um desafio final à vontade de Deus. 


"SEU FILHO, A QUEM ELE NOMEOU HERDEIRO DE TODAS AS 
COISAS." Heb. 1:2 


Basta dizer que essas palavras expressam a esperança 
mais ampla, se forem compreendidas de maneira justa e 
completa. Eles ensinam a absoluta universalidade do 
reinado de Cristo, que o repetido testemunho das 
Escrituras mostra ser amor e paz. 


TODAS AS COISAS SUJEITASTE DEBAIXO DOS SEUS PÉS. 
,etc. Heb. 2:8-10. 


Aqui está um acréscimo aquela classe muito grande de 
passagens que falam do reino de Cristo, como destinado a 
se estender sobre todas as coisas, por exemplo, Ef. 4:10; 
1:10; Fil. 3:9-11; Apo. 5:13, etc. Já mostrei que a sujeição a 
Cristo significa perfeita harmonia e paz, no uso do Novo 
Testamento, veja notas em FI. 3:21, e 1 Cor. 15:25. Esta 
passagem notável prossegue enfatizando a morte de 
Cristo, abrangendo "todo homem", v. 9; - o escritor já 
afirmou fortemente a dignidade do homem, e sua vasta 
herança, simplesmente como homem, v. 6-7. Essa 
dignidade, prejudicada pela Queda, foi restaurada por 
Cristo, o Filho do Homem. E era justo que Cristo sofresse no 
cumprimento da Vontade d'Ele (Deus), por Quem são todas 
as coisas e através de Quem são todas as coisas ", v. 10, - 
absolutamente todas as coisas; palavras que autorizam a 
mais ampla esperança, porque Deus é o objetivo de toda a 
criação. (Ver Rom. 11:36.) 


"PARA QUE PELA MORTE ELE ANIQUILASSE T[...] O DIABO" 
Heb. 2:14 


Mas a destruição do diabo, por possuir o poder da morte, 
é totalmente inconsistente com a continuação da morte e 
do mal eternamente. 


n.t. Aniquilasse = Katapynon (62673 verbo katargeo) 


"A IMUTABILIDADE DE SEU CONSELHO." Heb. 6:17 


Admitimos que pode haver uma aparente falha do 
propósito de Deus: mas nenhuma falha real é possível. 
Qual é o conselho imutável de Deus, vemos em 2 Pedro 


3:9, onde a palavra original traduzida como "desejando" é 
o mesmo que "conselho" aqui. 


n.t. BovÃouevoç (61014 verbo boulomai) 


"SE MANIFESTOU, PARA ANIQUILAR O PECADO PELO 
SACRIFÍCIO DE Sl MESMO." Heb. 9:26 


O pecado se intrometeu e causou uma aparência de 
fracasso no plano de Deus. Cristo vem para varrer o 
pecado. Quando nossos oponentes enfrentarão de maneira 
justa o dilema, a saber, Cristo falha ou é bem-sucedido em 
Seu propósito. Se diz que ele falhou, você contradiz as 
Escrituras. Se diz que ele teve sucesso, você contradiz seu 
dogma. 


“JESUS CRISTO, É O MESMO ONTEM, HOJE E ATRAVÉS DAS 
ERAS”. Heb. 13:8 


O MESMO através das "eras"; palavras pouco enfatizadas, 
temo; e ainda que virtualmente contêm a essência do 
Evangelho - a soma e a substância de nossa esperança. 
Pois o que essas palavras ensinam? não a visão superficial 
de que Cristo é agora um Salvador, e no futuro será apenas 
um Juiz a condenar; mas que, o que Ele era na terra que 
Ele é agora, e que Ele será, através das "eras" (julgando 
sempre, mas apenas um Juiz para que Ele possa através 
disso ser um Salvador). Eles nos convidam a olhar para 
uma série de eras ainda por vir, e ali ver Jesus Cristo ainda 
trabalhando para salvar; sem dúvida por penalidade, por 
ardente disciplina, no caso de pecadores endurecidos; mas 
ainda o mesmo Jesus, ou seja, Salvador, e destinado a 


continuar Sua obra de salvação até que o último errante 
seja encontrado. 

Longe de apresentar todas as passagens possíveis que 
ensinam a esperança mais ampla, eu poderia facilmente 
ter citado outros textos que ensinam, ou implicam, o 
mesmo. Tome apenas duas cláusulas da oração do Senhor: 
"Pai Nosso", essas duas palavras realmente envolvem toda 
a questão - elas formam um laço que nunca será quebrado 
entre o homem e Deus. “Seja feita a tua vontade assim na 
terra como no céu”, mas como é feita a vontade Dele no 
céu? Isso é feito universalmente. Não será então feito 
universalmente também na Terra? Cristo coloca em nossas 
bocas uma petição que Ele não pretende cumprir, em 
medida ainda maior do que podemos esperar? Eu também 
poderia ter citado "Deus é Amor". Para este ponto, todos os 
Seus atributos convergem. O amor é aquele caráter, que 
unidos eles formam (amor infinito e imutável). Pode este 
amor entregar à agonia sem fim seus próprios filhos? O 
amor infinito pode deixar de amar? - que o apóstolo 
responda: "O amor nunca falha", é inextinguível.(*) 

Eu resumiria repetindo as três proposições já declaradas, 
p. 224. (Il) O propósito de salvação de Cristo foi 
deliberadamente formado para incluir toda a nossa raça, e 
não menos. (Il.) Ele recebeu para este fim TODO O PODER, 
ou seja, poder sobre todas as vontades, todos os males, 
todos os obstáculos, sejam eles quais forem. (Ill) A Bíblia 
afirma; os Profetas afirmam; os Evangelistas afirmam; os 
apóstolos afirmam; Cristo afirma ter sucesso absoluto 
nesta tarefa. - Is. 45:22-23; 55:11; 53:11; S. João 12:32; 
17:4; 1 Cor. 15:22, 27-28; Rom. 5:15-21; 11:29-32; 2 Tim. 
1:10, etc. 


(*) Nas breves notas acima, não tentei um comentário exaustivo. 
É meu objetivo apontar o significado natural claro das passagens 
citadas, em sua relação com o destino futuro do homem, e 
apresentar esse significado da maneira mais simples e direta. 
Especialmente tenho insistido na necessidade imperiosa de 


veracidade, de assumir que o que os escritores sagrados dizem, 
que eles querem dizer, na aceitação comum de suas palavras - 
que ao dizer, por exemplo, "Eu faço novas todas as coisas”, 
Cristo realmente queria dizer todas as coisas e não algumas 
coisas; que ao dizer: "Deus é o Salvador de todos os homens", o 
apóstolo quis dizer que Deus realmente salva todos os homens. 


Algumas palavras de sincera cautela devem ser 
adicionadas aqui. Espero que tenha ficado claro nestas 
páginas que, ao ensinar a salvação universal, nem por um 
momento menosprezei o pecado, nem defendi a salvação 
dos pecadores enquanto eles continuam pecando. Afirmo 
seriamente a punição certa do pecado (terrível como pode 
muito bem ser, em sua duração e em sua natureza para o 
pecador endurecido), mas em todos os casos dirigidos pelo 
amor e pela justiça à extirpação final do mal. Não, eu me 
opus ao credo popular justamente por isso, que ele de fato 
ensina os homens a fazerem pouco caso do pecado, e isso 
de duas maneiras: PRIMEIRO: porque ele estabelece um 
esquema de retribuição tão injusto que faz os homens 
secretamente acreditarem em seu penalidades nunca 
serão infligidas; e SEGUNDO: porque de fato afirma que 
Deus não vai, ou não pode, superar e destruir o male o 
pecado, mas os suportará para todo o sempre. Repito que 
nenhuma palavra foi escrita nestas páginas tendendo a 
representar Deus como um Ser meramente de boa índole, 
que considera uma questão leve a violação de Sua santa 
lei. Teologia tão superficial, Deus me livre de ensinar. Amor 
infinito é uma coisa; impunidade benevolente infinita uma 
coisa totalmente diferente. O amor nunca é fraco, é 
(embora ternamente) o mais inexorável. A luz do Calvário, 
somos obrigados a ver a culpa do pecado. Mas vamos ter 
cuidado, para que, ao permanecermos em pensamento 
perto da Cruz, não desonremos virtualmente a Expiação ao 
limitar seu poder de salvar - ensinando aos homens que, 
afinal, Cristo está vencido; para que, enquanto em palavras 
que professam honrar a Cristo, nós, de fato, fazeemos 


Dele um mentiroso, pois Ele nunca disse: "quando eu for 
levantado da terra, atrairei alguns homens", ou mesmo "a 
maioria dos homens", mas "EU ATRAIREI TODOS OS 
HOMENS PARA MIM." (João 12:32) 


CAPÍTULO IX 


O QUE O NOVO TESTAMENTO ENSINA 


(continuação) 


"Os escritores sagrados nunca usam a palavra 'inferno' no 
sentido que comumente se dá a ela." - Dr. ERNEST PETAVEL. - 
A luta pela vida eterna. 


"Nous sommes peutetre engages dans quelque erreur énorme, 
dont le Christianisme un jour nous fera rougir, comme il nous a 
fait rougir de la torture, de l'esclavage, de la contrainte en 
matiere de religion." - VINET. 


(n.t. (tradução do parag. acima) "Talvez estejamos envolvidos 
em algum erro enorme, pelo qual o cristianismo um dia nos 
fará corar, assim como nos fez corar com a tortura, com a 
escravidão e com a coerção em questões religiosas." - VINET.) 


Muitas vezes nos deparamos com a objeção: "Você olha 
apenas para um lado da Bíblia". Estou determinado a que, 
nestas páginas, nenhum espaço será dado para esta 
objeção. A verdade que percorre toda a Sagrada Escritura 
parece correntemente (para um leitor inglês) ensinar a 
destruição final dos impenitentes e, em algumas 
passagens, sua punição sem fim. Admito totalmente tudo 
isso. Eu digo, parece ensinar, deliberadamente. Pois a 
Bíblia não foi escrita, como muitos parecem pensar, em 
inglês, por algum inglês no século 19, para seus 
conterrâneos ingleses. Ela vem de épocas muito distantes; 


e de muitos lugares; obra de muitíssimas mentes, mas 
todas escritas de um ponto de vista oriental, saturado de 
hábitos orientais de pensamento, e em frases e estilos 
orientais. Portanto, tudo depende do sentido em que os 
termos em questão são usados. Vamos à própria Bíblia 
para decidir. Aqueles que se voltam para o parágrafo que 
segue a nota sobre Mateus 3:12 (neste capítulo), verá o 
quão longe de indicar uma ruína desesperada estão as 
frases mais fortes empregadas. No uso da própria 
Escritura, "morte" e "destruição" são de fato, com muita 
frequência, o caminho para a vida. - ver pág. 9-11, 149, 
184-190, etc. 

Admitindo então essas duas correntes, sentimos 
imediatamente que não são iguais em qualidade; sentimos 
instintivamente a divindade de uma; é mais profunda, 
divina, mais ampla, mais forte. Sentimos que é aparentada 
com tudo o que há de mais nobre em nossa natureza - não 
quero dizer com o que mais gostamos, mas com o que 
reconhecemos como o melhor e o mais divino, tanto em 
Deus como no homem. 

"Mas a corrente de terror é mais forte." Não, acho que 
não. Pode parecer assim por hábito, ou porque os 
pecadores não se elevam prontamente ao que é amplo e 
divino. Para eles, a vingança tem mais credibilidade do que 
o amor. No entanto, mesmo que fosse a corrente mais 
forte, posso salientar que Deus sempre é encontrado "na 
voz mansa e delicada". Nem é o que está na superfície 
sempre, ou mesmo frequentemente, o verdadeiro 
significado das Escrituras. Assim, nas predições do Messias, 
a corrente de superfície, que desorientou totalmente os 
judeus, falava de um Conquistador e de um esplêndido 
triunfo terreno. Mas o verdadeiro significado estava por 
baixo da superfície, naquelas predições menos 
proeminentes, mas divinas, de um Salvador sofredor, de 
Sua vida de labuta - veja Salv. Mund. 

Sentindo isso, eu enfrentaria com toda a franqueza todos 
os fatos e imploraria um exame honesto e completo. 


Espero mostrar que, embora, sem dúvida, as penalidades 
ameaçadas contra os pecadores sejam terríveis, ainda 
assim não são infinitas. Eu acredito que nenhuma 
passagem pode ser encontrada em qualquer lugar da Bíblia 
que ensine assim, quando razoavelmente traduzida e 
compreendida. Devo pedir-lhe, antes de examinar essas 
passagens, cuidadosamente ter em mente as seguintes 
considerações: (I.) Quando os horrores do pecado e da dor 
sem fim são tão vigorosamente defendidos na (suposta) 
autoridade da Bíblia, é bom lembrar que a escravidão foi 
unanimemente defendida por mais de 1.500 anos em 
bases exatamente semelhantes; o mesmo aconteceu com 
a imposição das mais cruéis torturas; o mesmo aconteceu 
com a perseguição religiosa com seus horrores 
indescritíveis; assim como a existência de bruxas e o dever 
de queimá-las vivas. Mais, todo teólogo na Europa foi 
durante séculos persuadido da verdade da relação sexual 
real entre espíritos malignos e homens e mulheres. 
"Homens santos", você diz, "em toda parte defendem a dor 
e o mal sem fim com base na autoridade das Escrituras.” 
Homens santos, eu respondo, têm defendido com absoluta 
unanimidade, na autoridade das Escrituras, princípios e 
práticas tão abomináveis que alguém estremece ao tentar 
relembrá-los. (Il.) Um fato da mais profunda significação é 
este: que embora certas frases existissem, pelas quais a 
ideia de infinitude poderia ter sido transmitida, nenhuma 
delas é aplicada por nosso Senhor e Seus Apóstolos para a 
punição futura dos impenitentes. Os interessados são 
convidados cuidadosamente a pesar este fato marcante. 
(HI.) Assim, aídios ou ateleutetos (nt. aidioç (G126); 
a+telew=sem fim fver G5055)) nunca são usados para 
punição futura no Novo Testamento. Em nenhum lugar se 
diz que é aneu telous "sem fim", nem lemos que continuará 
pantote ou eis to dienekes “para sempre" (dinvekeç 
1G1336)). (IV) E, eu pergunto, concebível que uma 
sentença tão terrível a ponto de estar absolutamente além 
de todo pensamento humano seja pronunciada contra 


miríades e miríades de criaturas infelizes, em uma 
linguagem ambígua e reconhecidamente capaz de uma 
interpretação muito diferente, e habitualmente assim 
usada no Novo Testamento, e na versão grega do Antigo 
Testamento, da qual Nosso Senhor e os Apóstolos citam? 
(V.) É certamente uma forte confirmação da visão que 
afirma que nenhuma penalidade ilimitada é ensinada no 
Novo Testamento encontrar um corpo tão grande de 
opinião na igreja primitiva (e especialmente entre os Pais 
de língua grega), ensinando universalismo BASEANDO-SE 
NA AUTORIDADE DO NOVO TESTAMENTO. - Ver p. 84, 148, 
170. Todo esse ensino obviamente contém uma afirmação 
implícita de que os textos, geralmente invocados, não 
ensinam penalidade infinita. (VI.) Mais uma vez, embora os 
textos citados em favor da salvação de todos os homens 
usem uma linguagem clara e explícita e sejam uma 
tradução justa do original em todos os casos, não é assim 
no caso das passagens geralmente alegadas para provar 
tormento sem fim. Nos casos em que parecem ao leitor 
inglês ensinar isso, eles são mal traduzidos ou mal 
interpretados, ou ambos. Consequentemente, vemos quão 
imprecisa é a suposição quase universalmente feita de que 
esses termos que parecem ensinar dor e mal sem fim estão 
na Bíblia. Eles estão apenas em uma certa tradução 
humana e falível da Bíblia, uma coisa totalmente diferente. 
(VI.) Deve-se notar também que não poucas das passagens 
geralmente citadas em apoio ao credo tradicional não 
contêm, mesmo que se admita a exatidão da tradução, 
qualquer afirmação de dor sem fim, embora possam 
parecer que ensinem a destruição final (para um leitor 
comum). (VIl.) Por fim, além de tudo isso, uma grande 
dificuldade permanece no caminho dos defensores do 
credo tradicional. NÃO OUSAM EXECUTAR OS SEUS 
PRÓPRIOS PRINCÍPIOS. Seu princípio de interpretação da 
Bíblia os compeliria a acreditar no que não acreditam e a 
ensinar o que nenhuma pessoa razoável poderia ousar 
ensinar. (a.) Primeiro, os compeliria a acreditar no tormento 


sem fim da vasta maioria, pelo menos de todos os adultos 
(ver p. 4-5). (b.) Em seguida, os compeliria a acreditar que 
esse tormento continua para todo o sempre A VISTA DO 
CORDEIRO E DOS ANJOS SANTOS (para sua satisfação?) - 
Apoc. 14:10 - e de fato provavelmente à vista de todos os 
Abençoados. - Isaías 66:24 e Lucas 16:23. Mas essas duas 
coisas eles não acreditam. Nem acreditam na afirmação de 
que Deus cria o mal. - Isaías 45. Nem eles têm qualquer 
fundamento, até onde eu sei, para sua descrença, exceto 
que essas declarações, tomadas ao pé da letra, são 
indignas de Deus, ou seja, são imorais. Assim, na verdade, 
eles se autocondenam. Nem acreditam realmente que 
Israel cairá e não mais se levantará. - Amós, v. 2; nem 
fazem, ou podem eles, tomar literalmente as muitas 
ameaças do mesmo tipo que as Escrituras contêm. - Ver 
parágrafo após nota sobre Mateus 3:12, neste capítulo. 
(VIII.) Como exemplos de tradução totalmente incorreta, 
tome as palavras traduzidas "inferno", “condenação”, 
"etemo", "para sempre", "para todo o sempre". "Inferno" é, 
no Novo Testamento, a tradução de três palavras gregas 
amplamente diferentes, viz., "Gehenna", "Hades" e 
"Tártaro", tal é a precisão de nossa tradução! (yeevvav 
G1067; “aônçg G0086; TApTapwoaçs, Taptapw G5020) 
"Gehenna" ocorre onze vezes no Novo Testamento, 
conforme usado por nosso Senhor, e uma vez por TIAGO. 
No grego original é tomado quase inalterado do hebraico 
(Ge-hinom, isto é, vale de Hinom), (nt. do heb. nn 
Dân-l, transl. Geh Ben-Hinom, literalmente "Vale 
do Filho de Hinom", sept. “yorBevevou” ver 
2º.Crônicas 28:3;) um exemplo que nossos tradutores 
deveriam ter seguido, e traduzido Gehenna, como é, por 
Gehenna. Ao reter o termo inferno com suas associações 
inevitáveis, eles de fato estão prejulgando a questão e 
assumindo o papel não de tradutores, mas de 
comentadores. Este vale ficava fora de Jerusalém: outrora 
um vale agradável, e mais tarde uma cena de adoração de 
Moloch, afundou-se finalmente em uma fossa comum. Nele 


eram jogados restos de came, carcaças de animais e, ao 
que parece, de criminosos, e nele eram mantidos fogos 
sempre acesos (para purificação, seja lembrado), enquanto 
os vermes estavam para sempre atacando a matéria em 
decomposição. Os chamados verme e chama imortais, dos 
quais tanto foi feito (a) eram - pelo menos em seu uso 
literal e primário - temporais e finitos, (b) predados apenas 
no corpo morto (c) e eram para purificação; três elementos 
essenciais para o devido entendimento das passagens nas 
quais o dogma dos tormentos sem fim foi tão injustamente 
baseado. Hades é um. termo, denotando o estado ou lugar 
dos espíritos, bons e maus, após a morte. Nossos revisores, 
por uma justiça tardia, chutaram “inferno”, como sua 
tradução, para fora de sua versão. Ela ocorre nos 
Evangelhos e nas Epístolas cinco vezes, duas vezes nos 
Atos e quatro vezes nas Revelações. Denota aquele estado 
ou lugar intermediário que sucede à morte; um estado que, 
em nosso recuo do erro romano, quase cessamos de 
reconhecer de todo. Tártaro ocorre apenas uma vez (na 
forma verbal) no Novo Testamento, em 2 Pedro 2:4. E 
também um termo clássico, usado ali com mais frequência, 
embora nem sempre, para designar o local de punição 
futura dos ímpios. Aqui S. PEDRO o aplica não aos seres 
humanos, mas aos anjos perdidos; e no caso deles não 
denota nenhum lugar final de tormento, mas uma prisão na 
qual eles são mantidos aguardando seu julgamento final; 
portanto, traduzi-lo pelo termo "inferno" é simplesmente 
absurdo. "Danação", "danado" - ambos os termos 
representam apenas duas palavras gregas (e seus 
derivados), krino e katakrino, ou seja, julgar e condenar 
(KkpÁiveiçg G2919; Katakpielig G2632). Nossos revisores 
sentiram o quão injustificável era a tradução anterior, para 
a qual existe de fato essa desculpa, de que provavelmente, 
quando a versão autorizada foi feita, o significado da 
palavra "danado" era muito mais suave do que desde 
então se tornou (como certamente foi o caso com o termo 
"inferno."). Importar para essas palavras a ideia de 


tormento sem fim é errar contra toda a justiça, pois elas 
simplesmente significam julgar" e, no máximo, 
"condenar". 


* Em uma passagem, 2 Pedro 2:3, a palavra "danação" 
representa uma palavra grega diferente, "apoleia", e é 
corretamente traduzida por nossos revisores como "destruição" 
neste verso. 


O mais significativo é que no original do Novo 
Testamento, os horrores da agonia sem fim, que esses 
termos evocam para tantos, desaparecem quando 
descobrimos que o que foi traduzido com '“danação" 
significa simplesmente "julgamento" ou, no máximo, " 
condenação ", como nossos revisores agora admitem 
plenamente em sua versão; e por "inferno" significa apenas 
o lugar das almas desencarnadas, Hades, (como nossos 
revisores agora interpretam) ou a Gehenna judaica (ver 
Versão Revisada), um lugar de punição temporária em seu 
sentido literal, onde os vermes se alimentam 
continuamente, é verdade, e o fogo queimou para sempre; 
mas em ambos os casos purificando e não causando dor 
(pois os corpos eram os dos mortos); e onde tanto o verme 
"imortal" quanto o fogo "inextinguível", há muito tempo, 
em seu sentido literal, morreram. É verdade que a 
Gehenna era usada pelos judeus, simbolicamente, para o 
lugar de punição futura - um fato a ser plenamente 
admitido. Mas as evidências apresentadas por FARRAR 
(Mercy and Judgment, p. 180-215), por COX, Salv. Mundi, 
pág. 70-75, e por um Artigo no periódico "Século 19", de 
agosto de 1890, (ver, também, PFAFF, citado p. 80) parece 
deixar claro que, normalmente, pelo menos, a Gehenna 
não envolvia punição infinita. Certamente era um lugar de 
onde a libertação era possível, e provavelmente um lugar 
do qual a libertação era a regra. A opinião judaica não era 
fixa de forma alguma, mas oscilou muito quanto aos 
detalhes e à duração da punição futura. Alguns rabinos 


parecem ter acreditado (como alguns dos Pais) na 
aniquilação final dos ímpios. 

É verdade, muito certo, que embora nosso Senhor não 
ameace com nenhum tormento interminável, ainda assim, 
Suas palavras transmitem a mais solene advertência ao 
pecador - advertência que ganha peso real quando sua 
verdadeira importância é discernida, porque a consciência 
reconhece sua justiça. Aceito, então, de todo coração - 
como seu verdadeiro sentido natural, todo aviso, por mais 
terrível que seja, e toda penalidade ameaçada contra 
pecadores nas Escrituras; mas esse verdadeiro sentido 
natural não é, como espero mostrar, em qualquer caso de 
mal e tormento sem fim. Minha disputa com os defensores 
da visão popular (no que diz respeito às Escrituras) é que, 
embora atribuindo a uma classe de textos um significado, 
que eles não podem suportar de forma justa, ao mesmo 
tempo totalmente colocados fora de vista, apagam da 
Bíblia, na verdade, uma classe muito grande e pesada de 
passagens, fornecidas pelo Novo Testamento, em favor da 
salvação universal. Assim, como tantas vezes acontece, 
quando os homens persistem em ver apenas um lado, 
deixam de apreender o verdadeiro significado, mesmo 
daquele lado, que nos apresentam como se fosse o todo. 

Consideremos a seguir o verdadeiro significado das 
palavras aion e aionios (*). Estes são os originais dos 
termos interpretados por nossos tradutores como "eterno", 
"para todo o sempre": e nessa tradução, tão enganosa, 
uma vasta porção do dogma popular do tormento sem fim 
é construída. Eu digo, sem hesitação, enganosa e incorreta; 
pois aion significa "uma era", um período limitado, seja 
longo ou curto, embora frequentemente de duração 
indefinida; e o adjetivo aionios significa "da era", "de 
duração érica", "eônica" e nunca "eterna" (por sua própria 
força), é verdade que pode ser aplicado como um epíteto a 
coisas que são infinitas , mas a ideia de infinitude em todos 
esses casos não vem do epíteto, mas apenas porque é 
inerente ao objeto ao qual o epíteto é aplicado, como no 


caso de Deus. Muito tem sido escrito sobre a importância 
da vida eônica (eterna). Excluir totalmente, (com MAURICE) 
a noção de tempo parece impraticável e oposta ao uso 
geral do Novo Testamento (e da Septuaginta). Mas, embora 
seja assim, podemos reconhecer plenamente que a frase 
"vida eterna" (vida eônica) às vezes passa para uma região 
acima do tempo, uma região totalmente moral e espiritual. 
Assim, em S. João, a vida eônica (vida eterna ), da qual ele 
fala, é uma vida não medida pela duração, mas uma vida 
no invisível, vida em Deus. Assim, por exemplo, o 
mandamento de Deus é vida eterna. - S. João 12:50. 
Conhecê-lo é vida eterna, - ib. xvii. 3, e Cristo é a vida 
eterna. - 1 João 1:2; v. 20. Admitindo, então, a referência 
usual de aionios ao tempo, notamos na palavra uma 
tendência a se elevar acima dessa ideia, a denotar 
qualidade, ao invés de quantidade, para indicar o 
verdadeiro, o espiritual, em oposição ao irreal, ou o terreno. 
Nesse sentido, o eterno está agora e aqui. Assim, a punição 
"etema" é uma coisa, e a punição "para sempre" é uma 
coisa muito diferente, e por isso nossos revisores 
substituíram por "para sempre" a palavra "etemo" em cada 
passagem do Novo Testamento, onde aionios é a palavra 
original. Além disso, se tomarmos o termo estritamente, o 
castigo eterno é impossível, pois o "eterno" a rigor não tem 
começo. 


(*) 'A palavra por si só, seja adjetivo ou substantivo, nunca 
significa infinito. "- Cônego FARRAR. "A concepção de 
eternidade, nas línguas semíticas, é aquela de uma longa 
duração e série de idades (eras)" - Rev. J.S. BLUNT - Dic. De 
Teologia. "É notoriamente conhecido", diz o Bispo RUST, "que 
os judeus, quer escrevendo em hebraico ou grego, querem por 
olam (a palavra hebraica correspondente a aion), e aion 
significar qualquer período e duração notável, seja de vida, 
dispensação ou governo. "" A palavra aion nunca é usada nas 


Escrituras, ou em qualquer outro lugar, no sentido de infinitude 


(vulgarmente chamada de eternidade, sempre significou, tanto 
na Escritura quanto fora dela, um período de tempo; do 
contrário, como poderia ter um plural - como se poderia falar 
de eras e eras de eras como as Escrituras fazem? "- C. 
KINGSLEY. Assim, os jogos seculares, celebrados a cada século, 
eram chamados de" eternos "pelos gregos. - Veja HUET, Orig. 
ii. pág. 162. 


Novamente, um ponto de grande importância é este, que 
teria sido impossível para os judeus, como é impossível 
para nós, aceitar a Cristo, exceto atribuindo uma duração 
limitada - ou melhor, uma duração muito limitada - as 
ordenanças 'mosaicas que foram ditas no Antigo 
Testamento serem "para sempre”, serem "eternas" 
(eoniano). Cada linha do Novo Testamento, ou melhor, a 
própria existência do Cristianismo é, portanto, de fato, uma 
prova do sentido limitado de aionios nas Escrituras. Nosso 
Batismo em nome de Jesus Cristo, nossa Santa Comunhão, 
cada oração proferida em uma Igreja Cristã, ou em nossas 
casas, em nome do Senhor Jesus: nossas esperanças de 
estar "para sempre com o Senhor" - estes todos contêm 
uma afirmação muito real, embora tácita, do sentido 
temporário (finito) de aionios. 

Como uma ilustração adicional do significado de aion e 
aionios, deixe-me apontar que na versão grega do Antigo 
Testamento (a Septuaginta) - de uso comum entre os 
judeus na época de Nosso Senhor, da qual Ele e os 
Apóstolos costumavam citar, e cuja autoridade, portanto, 
deve ser decisiva neste ponto - esses termos são 
repetidamente aplicados a coisas que há muito deixaram 
de existir. Assim, o sacerdócio AARÔNICO é dito ser "para 
sempre", Num. 25:13. A terra de Canaã é dada como 
possessão "eterna". e "para sempre", Gen. 17:8 e 13:15. 
Em Deut. 23:3, "para sempre" é claramente tornado 
equivalente a "até a décima geração". Em Lam. 5:19, "para 
todo o sempre" é equivalente a de "geração em 
geração".Os habitantes da Palestina serão escravos "para 


sempre", Lev. 25:46. Em Num. 18:19, as ofertas alçadas 
das coisas sagradas são um pacto "para sempre". CALEB 
obtém sua herança "para sempre" Josué 14:9. E a semente 
de DAVID deve durar "para sempre", seu trono "para 
sempre," sua casa "para sempre"; a Páscoa deve durar 
"para sempre"; e em Isaías 32:14, os fortes e torres serão 
"covis para sempre, até que o espírito seja derramado 
sobre nós." Assim, em Judas 7, Sodoma e Gomorra estão 
sofrendo a vingança do fogo eterno (eônico, atwvLou), OU 
seja, sua destruição temporal pelo fogo, pois eles têm uma 
promessa definida de restauração final. Ez. 16:55 

O reino de Cristo deve durar “para sempre”, mas somos 
claramente informados de que este mesmo reino deve 
terminar. - 1 Co. 15:24. De fato, citação pode ser 
adicionada à citação, tanto da Bíblia quanto dos primeiros 
(*) autores, para provar este significado limitado de aion e 
seus derivados; mas provavelmente já foi dito o suficiente 
para provar que é totalmente impossível, e de fato 
absurdo, argumentar que qualquer ideia de duração infinita 
é necessária ou comumente implícita por aion ou aionios. 


(*) Assim, JOSEFUS chama de "aioniano", o templo de Herodes, 
que na verdade já tinha sido destruído quando ele escreveu. 
FILON (de Alexandria) nunca usa aionios como duração infinita. 


Além disso, se esta tradução de aionios como "eterno", 
no sentido de infinito, estiver correta, aion deve significar 
eternidade, ou seja, duração infinita. Mas interpretá-lo 
assim reduziria a Escritura a um absurdo. Em primeiro 
lugar, você teria que falar continuamente sobre as 
"etemnidades". Podemos compreender o que é "eternidade", 
mas o que são as “eternidades?" Não se pode ter mais de 
uma eternidade. A doxologia seria assim: "Teu é o reino, o 
poder e a glória, 'para as eternidades."" No caso do pecado 
contra o Espírito Santo, a tradução seria então, "não será 
perdoado , nem nesta eternidade nem naquela por vir. " 
Palavras de Nosso Senhor, S. Mat. 13:39, então diria: "a 


EA 


colheita é o fim da (da) eternidade", ou seja, o fim do 
infinito, que é fazer nosso Senhor falar bobagem. 
Novamente, em S. Marcos 4:19, a tradução deveria ser "os 
cuidados", não “deste mundo", mas "os cuidados desta 
eternidade sufocam a palavra". Em S. Lucas 16:8, “Os 
filhos deste mundo”, deveriam ser “os filhos desta 
eternidade”. Rom. 12:2, deve ser executado assim; "Não 
seja conformado com esta eternidade." Em 1 Coríntios 
10:11, as palavras, "para quem vêm os fins do mundo”, 
deveriam ser: "os fins das eternidades". Pegue a próxima, 
Gal. 1:4: “Para que Ele possa nos livrar deste presente 
mundo mau”, deveria ser traduzido assim: “desta presente 
eternidade má”. Em 2 Tim. 4:10, a tradução deveria ser: 
“DEMAS me abandonou, tendo amado esta eternidade 
presente”. E "Agora, uma vez no fim dos tempos, Ele se 
manifestou", deveria ser lido, segundo a opinião popular, 
“no fim das eternidades". Deixe-me expor o dilema 
claramente. Ou aion significa duração infinita conforme 
necessário, ou pelo menos seu significado comum, ou não. 
Se isso acontecer, as seguintes dificuldades surgem 
imediatamente; (1) - Como, se significa um período infinito, 
pode aion ter um plural? (2) - COMO essas frases podem 
ser usadas como aquelas que ocorrem repetidamente nas 
Escrituras, onde aion é adicionado a aion (n.t. ex: ELC TOUÇG 
CLWUVAÇ TWV CLWVWV), se aion é infinito em si mesmo? (3) - 
Como podem frases como "aion" ou aions e ALEM? -Ton 
aiona kai ep aiona kai eti: eis tous aionas kai eti. - Ver 
(septuatinta) Êxodo 15:18; Daniel 12:3; Miqueias 4:5. (4) - 
Como é que lemos repetidamente sobre o final do aion? - S. 
Mat. 13:39-40-49; 24:3; 28:20; 1 Cor. 10:11; Heb. 9:26. (5) - 
Finalmente, se aion é infinito, por que se aplica 
repetidamente ao que é estritamente finito? por exemplo, 
S. Marcos 4:19; Atos 3:21; Rom. 12:2; 1 Cor. 1:20, 2:06, 
3:18, 10:11, etc. Mas se um aion não é infinito, que direito 
temos de traduzir o adjetivo aionios (que depende de seu 
significado em aion) pelos termos "eterno" (quando usado 
como o equivalente a "sem fim") e "para sempre"? 


Na verdade, nossos tradutores prejudicaram ainda mais 
aqueles que só podem ler a Bíblia em inglês. Eles 
obscureceram totalmente uma doutrina muito importante, 
a das “eras”. Isso, quando totalmente compreendido, lança 
uma luz sobre o plano de redenção e o método da 
operação divina. Tome alguns exemplos que mostram a 
força e clareza adquiridas, restaurando a tradução 
verdadeira das palavras aion e aionios. Veja Mateus 24:3. 
Lá, nossa versão traduz os discípulos perguntando "qual 
deve ser o sinal do fim do mundo." Devia dizer o fim da 
"era"; o fim da era judaica marcado pela queda de 
Jerusalém. Em S. Mat. 13:39-40-49, a tradução verdadeira 
não é o fim do "mundo", mas da "era", uma mudança 
importante. Então, S. João 17:3, "esta é a vida eterna”, 
deveria ser "a vida para todas as eras", isto é, peculiar 
aquelas eras, nas quais o esquema de salvação está sendo 
elaborado. Ou veja Heb. 5:9; 9:12; 13:20, "salvação eterna” 
deveria ser "eoniana" ou "das eras"; “redenção eterna” é a 
redenção “das eras”; a aliança eterna é a "aliança de todas 
as eras", a aliança peculiar às eras da redenção. Em Efésios 
3:11, "o propósito eterno" é realmente o propósito "das 
eras", isto é, elaborado "nas eras". Em Efésios 3:21, ocorre 
uma frase sugestiva completamente obscurecida (como de 
costume, onde esta palavra está em questão) por nossa 
versão, "em todas as gerações das eras das eras." Assim 
está no original, e é totalmente injusto ocultar esta 
declaração elaborada meramente traduzindo "em todas as 
geracões, para todo o sempre". Em 1 Coríntios 10:11, "o 
fim do mundo" é o "fim dos tempos". No cap. 2:6-7-8, a 
palavra aion é traduzida quatro vezes por "mundo", deveria 
ser "era" ou "eras" em todos os casos. Aqui é impossível 
evitar a pergunta de como - assumindo que aion significa 
"mundo" nesses casos - como pode resultar, como um 
adjetivo, um termo como "eterno?" Se significa "mundo", 
então o adjetivo deveria ser "mundano", "do mundo". E 
grande força e frescor seriam obtidos em nossa versão 
sempre aderindo a uma tradução de “era”. 


Novamente, em Heb. 11:3, "os mundos foram moldados”, 
deve ser "as eras". Em Heb. 9:26, "agora uma vez no fim 
do mundo" deveria ser, "no fim dos tempos". Pegue 
novamente; as palavras finais de S. Judas, que correm 
literalmente: "Ao único Deus seja a glória, etc., antes de 
todas as eras, e agora e em todas as eras", isto é, antes do 
início das eras, e agora, e em todas as as eras ainda por 
vir. Então, Apoc. 1:6, "glória" é atribuída a Cristo, "para os 
séculos dos séculos", no original. Em 1 Tim. 1:17, "o Rei 
eterno" deve ser "o Rei dos séculos"; em 6:17, “manda os 
ricos deste mundo” estarem “nesta era”. 2 Ped. 2:17, "a 
névoa das trevas está reservada para sempre" deveria ser 
"para a era", por um período finito, mas indefinido. Uma 
frase notável fecha esta epístola, 2 Pe 3:18, obscurecida 
em nossa tradução - que torna "a Ele a glória agora e para 
sempre, em vez de, como o original requer," até o dia da 
(a) era ", (n.t. auTw N doêa Kal VUV KOL ELG NUEpav aLwvoç) 
ver v. 5, que explica a referência. Eu poderia facilmente 
prosseguir, mas já foi dito o suficiente para mostrar que o 
desenho das Escrituras nos ensinam a “doutrina das eras”. 
Nesses casos repetidos, deve haver algum propósito 
definido no uso desses termos peculiares; e devemos 
lamentar profundamente a injustiça e inconsistência que 
no caso de aion estraga e torna injustas nossas versões. 
Assim, seria interessante perguntar em que princípio 
nossos revisores em uma breve epístola empregaram 
CINCO palavras (ou frases) diferentes para traduzir esta 
palavra, aion, por exemplo, Efésios 1:21; 2:2,7; 3:11,21, 
por exemplo, "mundo", "curso", "era", "etemo", "para 
sempre". Tais são os caminhos tortuosos de nossos 
professores, e nossos tradutores. 

Deixe-me declarar brevemente a doutrina das "eras". 
"Será, eu acho, encontrado, que o adjetivo - aionian - 
quando aplicado a 'vida', 'punição', 'aliança', 'ttempos' ou 
mesmo o próprio Deus, está sempre conectado com 
trabalho corretivo, e com o ideia de eras ou períodos em 
que Deus está trabalhando para enfrentar e corrigir alguma 


queda terrível. " - JUKES. De fato, está presente na palavra 
uma certa força espiritual e uma referência às “eras" em 
que se desenrola um processo de redenção. E ainda mais 
necessário insistir nisso, porque em nosso recuo do ensino 
Católico Romano sobre o purgatório, etc., fomos longe 
demais; fomos ensinados a limitar todos os procedimentos 
possíveis de Deus conosco, ao estreito período de nossa 
existência terrena. Mas isso é fechar nossos olhos ao 
ensino mais verdadeiro e elevado do Evangelho. O que 
Deus quer dizer com a referência repetida a essas "eras", 
quando fala no Novo Testamento sobre Seu plano redentor? 
Na visão popular, essas passagens não servem para nada. 
Isso é justo ou razoável? Mas, ao aceitar o que eles 
ensinam claramente, somos capazes de harmonizar as 
ameaças de Deus com Seu propósito claramente expresso 
de finalmente salvar todos os homens. De fato, nessas 
"eras" é indicado o verdadeiro escopo da redenção, como 
um vasto plano, estendendo-se por muitos períodos ou 
eras, dos quais nossa vida presente forma apenas uma, e 
pode ser, uma parte muito breve. Através dessas "eras", é 
claramente ensinado que a obra de Cristo deve prosseguir, 
pois "Cristo é o mesmo hoje e ontem e “nas eras",' Heb. 
13:8; e Ele nos assegura que está vivo "nas eras" e tem as 
"chaves da morte e do inferno", Apocalipse 1:18, palavras 
significativas neste contexto. Este então, nós, ensinados 
pelas Escrituras, cremos ser o "propósito dos eras", Ef. 
3:11. Melhor, nos é permitido na Sagrada Escritura um 
olhar momentâneo para além desse limite - nestas 
palavras gloriosas: - "Então," no fim, parece, destas eras ", 
vem o Fim", quando todo inimigo vencido e todo errante 
encontrado, "Cristo terá entregue o reino a Deus, e Deus 
será tudo em todos." - 1 Cor. 15:28 


"ELE QUEIMARÁ A PALHA COM FOGO INEXTINGUÍVEL." 
Mateus 3:12, Lucas 3:17. 


* [n.t. inestinguivel, aoBeotw (G0762), composto de q 


(G0001) + ocpeotw (64579) ] 


(a) Qualquer bom léxico nos mostrará quão pouco o 
termo traduzido como "inextinguível" realmente transmite 
essa ideia. HOMERO frequentemente o aplica à "glória", 
"riso", "gritaria", ao breve incêndio que consumiu a frota 
grega. EUSEBIUS duas vezes diz que mártires foram 
consumidos em fogo "inextinguível". Igreja Hist. vi. 41. 
CYRILO chama o fogo, que consumiu a oferta queimada, de 
inextinguível. - De ador. lib. x. É terrível pensar na agonia 
causada aos corações amorosos por traduções enganosas; 
talvez acima de tudo por aquela tradução vergonhosa de 
que "nunca se apaga”. - S. Marcos 9:43-45 (agora removida 
após ter operado tal mal.) (b) Além disso, se o contexto for 
examinado, ele aponta para um julgamento presente e 
iminente, e não uma punição futura. (c) A figura inteira 
implica não a tortura sem fim dos ímpios em uma vida 
futura, mas a destruição pelo batismo ardente de Cristo, já 
operando, daquela palha que envolve cada grão. Nenhuma 
figura pode expressar de maneira mais completa do que a 
palha em chamas a idéia de evanescência. 

Aqui, imploro sinceramente aos meus leitores que façam 
uma pausa e considerem seriamente, não os preconceitos 
tradicionais, mas os fatos simples. O uso das Escrituras 
mostra de forma decisiva que forçar palavras como 
"inextinguível" etc., a um significado literal estreito torna- 
se totalmente sem sentido. Veja alguns exemplos típicos. 
Um fogo é aceso contra Israel que deve arder para sempre 
- Jer. 17:4, e ainda assim todo o Israel deve ser salvo - Rom. 


11:26, assim é "toda a casa de Israel." - Ez. 39:25. E 
novamente, a dor de Israel é "incurável": a dor dela é 
"incurável" - Jer. 30:12,15 ,. mas em seguida é 


acrescentado, "Eu te curarei" da ferida (incurável), v. 17. 
Assim, também, HOSEA mais de uma vez declara a rejeição 
de Israel por Deus, e que não resta mais misericórdia para 
ela: e ainda no mesmo fôlego afirma seu perdão e 
reconciliação final - Oseas 1:6-9-10; 2:4,10,14,15,19,23; 


9:15; 13:14; 14:4; passagens que valem a pena refletirmos. 
Em AMOS o mesmo ensino notável ocorre. Israel, é dito, 
não se levantará mais, Amós 5:2. No entanto, Deus a 
levantará. - Amós 9:20. Todos os leitores justos podem ver 
o extremo significado de tudo isso; e até que ponto o 
princípio da interpretação, tão claramente envolvido, 
realmente vai. Mais uma vez, porém, como vimos, uma 
promessa expressa da restauração de todo Israel é dada e 
repetida no Novo Testamento - Romanos 11:26, mas um 
fogo "inextinguível" deve queimá-los (ou oBeoôngcetal) - 
Jeremias 7:20; reprovação "eterna" e vergonha "perpétua" 


virão sobre eles (oiwviov) - Jerermias 23:40; sibilar 
"perpétuo" (atwviov) - Jeremias 18:16; e desolações 
"perpétuas"  (aliwviov) - Jeremias 25:9; retrocesso 


"perpétuo" (ouk emtotpegpel) - Jeremias 8:5. Certamente 
alguma indignação justa é necessária contra aqueles que 
constroem uma sentença de condenação sem fim contra 
incontáveis milhões de filhos de Deus (principalmente) com 
base em frases como a acima, cujo significado é 
completamente mal interpretado. Vamos examinar mais 
adiante. Não é só o pecado de Israel "incurável", mas 
também a ferida de Samaria - Miqueias 1:9. E, no entanto, 
esta ferida "incurável" deve ser curada, pois o cativeiro de 
Samaria será removido.- Ezequiel 16:53. Nem isso é tudo, 
Sodoma e Gomorra sofrem a vingança do “fogo eterno" - 
Judas, e serão uma desolação "perpétua" - Sofonias 2:9, e 
ainda assim a desolação "perpétua" deve terminar em 
restauração - Ezequiel 16:53; e este significado temporário 
é constantemente dito "perpétuo" nas Escrituras: por 
exemplo, Levítico 3:17 (eiç TOvV alwvo), 24:9 (alwviov), 
25:34 (oiwvia); Jeremias 23:40 (oiwviov). Da mesma 
forma, Amon deve ser uma desolação "perpétua" - Sofonias 
2:9; é cair e não se levantar mais - Jeremias 25:21,27; e 
ainda assim deve ser restaurado - Jeremias 49:6. E assim 
Elam deve cair e não se levantar mais - Jeremias 25:27, 
mas nos últimos dias ele deve ser restaurado, Jeremias 
49:39. O mesmo é verdade para o Egito: compare Jeremias 


25:19,27, com Ezequiel 29:13 etc. E Moabe deve ser 
destruído, mas restaurado. - Jeremias 48:4,47. 

Agora, por que tudo isso? Por que nos Profetas as 
ameaças mais terríveis e as esperanças mais radiantes se 
chocam umas contra as outras? Por que Misericórdia e 
Terror, Desespero e Alegria se alternam, como a porção das 
mesmas pessoas? Por que esse aparente caos? Não porque 
Deus tenha propósitos conflitantes, mas precisamente 
porque Ele não tem propósitos conflitantes: ameaças e 
esperanças se misturam porque ameaças e esperanças 
servem ao mesmo fim. Mais, fossem as ameaças da 
Escritura ainda mais terríveis do que qualquer outra 
registrada, fossem elas tão claras como frequentemente 
são figurativas e obscuras; e se tivéssemos sido privados 
da maioria (ou todas) das promessas diretas de salvação 
universal, ainda assim poderíamos ter esperança, sabendo 
que "Deus é amor" e que com Deus "todas as coisas são 
possíveis", 


“E QUALQUER QUE LHE DISSER, TOLO, SERÁ RÉU DO FOGO 
DO INFERNO." Mateus 5:22b. 


A interpretação popular reduz essas palavras a um 
absurdo. "É incrível que chamar um homem de tolo seja 
um crime tão pior do que chamá-lo de Raca, que, enquanto 
para uma das ofensas os homens devem ser apresentados 
a um tribunal de justiça, para a outra eles devem ser 
condenados para um tormento eterno. " - Salv. Mund. O 
fogo do inferno desta passagem é o fogo da "Gehenna". 


"TEMA AQUELE QUE É CAPAZ DE DESTRUIR A ALMA E O 
CORPO NO INFERNO." Mat. 10:28. 


Essas palavras apontam para o poder de Deus e não para 
Sua intenção. Eles dizem que Deus é capaz de destruir a 
alma e o corpo; eles não dizem que Deus o fará. E se eles 
apontam para uma intenção, aqueles que lêem o que foi 


dito acima sobre "morte", "destruição" (cap. 6) 
Prontamente perceberão quão de acordo com o uso da 
Escritura é tornar a destruição e a morte um caminho para 
a vida; ver p. 9-10, 149, 184-190. 


"QUE APROVEITA AO HOMEM, SE GANHAR O MUNDO 
INTEIRO, E PERDER A SUA ALMA?" (psique, yuxnv). Mat. 
16:26 


Isso certamente mostra que um homem, por persistir no 
pecado, pode perder sua alma, uma perda maior do que o 
mundo inteiro. Mas (I.) como essa perda ensina tormento 
sem fim, ou pecado sem fim? (Ficar fora da presença de 
Deus por uma era superaria em muito o gozo de todo o 
mundo por toda a vida.) Ou como (Il.) Isso prova alguma 
coisa contra uma restituição final, contra a busca e achado 
da alma perdida por Cristo ? 


"A CONDENAÇÃO DO INFERNO." Mateus 23:33. 


Nenhum comentário é necessário aqui, apenas 
restabelecer a tradução verdadeira - "o julgamento da 
Gehenna" (TNÇ KpLocwG TAG yeevonç). 


"QUE SEU CORPO INTEIRO SEJA LANÇADO NO INFERNO." 
Mateus 5:29,30 e 18:8,9. 


Essas passagens são tão semelhantes que podem ser 
consideradas juntas, e podem ser comparadas com Marcos 
9:43-50, onde um comentário completo é fornecido. O 
"inferno" do texto é "Gehenna", e no cap. 18:8,9, "fogo do 
inferno" é o fogo da Gehenna e o fogo eterno é o fogo 
eônico (aiônico, qtwvLov). 


"E ESTES IRÃO PARA O PUNIÇÃO ETERNA, MAS OS JUSTOS 
PARA A VIDA ETERNA." Mateus 25:46. 


Este texto, se traduzido de forma justa, parece exigir 
uma interpretação bem distinta daquela da teologia 
popular e oposta a ela. (a) "Eterna" traduz aionios e 
significam "de ou pertencente a uma era" - érica, eônica 
(aiwviov, G165,6166). (b) Se uma punição absolutamente 
infinita foi intencionada, parece inexplicável que seja usada 
uma palavra que habitualmente não significa infinito, mas 
o oposto. (c) A palavra traduzida como punição significa 
poda, ou seja, punição corretiva, e deve ser assim 
traduzida. (kolasis, KoAaoiw, G2851) (d) Portanto, aquilo 
que está sendo ameaçado parece o oposto de nosso 
inferno popular; é um processo corretivo, "adequado à era" 
- ou "eras". (e) E desse propósito beneficente há uma dica, 
muitas vezes despercebida, o termo aplicado aos que estão 
a esquerda, é propriamente "filhotes" ou "cabritinhos", um 
diminutivo, implicando uma certa afeição. E assim, para a 
oferta pascal, um cabrito era elegível (Êxodo 12:5) tanto 
quanto um cordeiro; e nas Catacumbas o Bom Pastor às 
vezes é retratado carregando nos ombros cabrito, não um 
cordeiro, ou seja, uma cabra, não uma ovelha. (f) Não 
devemos esquecer que, em àApoc. 20:11, o trono do 
julgamento é BRANCO - o sinal de paz e amizade. Mas é 
dito que a mesma palavra se aplica à felicidade dos salvos 
e ao castigo dos perdidos; e que, se não significar infinito 
no último caso, a bem-aventurança dos redimidos torna-se 
incerta. Eu respondo (l.) mesmo que fosse assim, não 
temos a liberdade de traduzir mal, mas (Il.) Na verdade, 
certamente não é assim. É verdade que o texto atribui uma 
penalidade eônica e uma recompensa eônica, mas isso 
deixa em aberto toda a questão da duração precisa de 
ambas. Pois o termo eônio é totalmente indefinido, ele não 
toca na questão do limite de tempo; simplesmente ensina 
que tanto a recompensa quanto a penalidade vão para 
uma era ou eras futuras. A questão do que acontecerá 
após esta era ou eras não é levantada nesta passagem. (9) 
Eu fiz nesses comentários duas suposições, ambas muito 
duvidosas e ambas favoráveis ao credo tradicional. 


(*) Deve-se notar que a infinitude da felicidade dos redimidos 
depende, não de qualquer significado que atribuamos a aionios, 
mas em sua própria natureza intrínseca, como resultante da 
união com Ele, que é vida sem fim; e em textos facilmente 
encontrados em outros lugares, por exemplo, aquele que faz a 
vontade de Deus permanece para sempre, 1 João 2:17; Porque 
eu vivo, você também viverá, João 14:19; Se um homem 
guardar o que estou dizendo, nunca provará a morte. - João 
8:51, cf. v. 35. Compare Sal. 102:28. 


(1.) Assumi a referência de aionios ao tempo, que não é 
passível de prova; pois com perfeita justiça pode ter aqui 
aquele significado espiritual e ético que 
inquestionavelmente às vezes tem no Novo Testamento; e 
o significado então seria, que justo e injusto passam por 
eonianos, ou seja, estados espirituais de punição e 
felicidade, respectivamente. (ll) Assumi a referência 
primária desta passagem ao Julgamento final, mas isso é 
muito improvável; pois essas palavras encerram um 
discurso contínuo que se estende pelos capítulos 24 e 25 
(Mateus). (que nossa divisão em capítulos obscurece.) Não 
há nenhuma interrupção em todo o processo. E a questão 
dos discípulos, no cap. 24., não é sobre o fim do "mundo", 
mas da "era". Assim, se nos despojarmos das impressões 
tradicionais, e tomarmos as próprias Escrituras como nosso 
guia, vemos que não é justo nos referirmos a um futuro 
distante, aquele julgamento do qual o próprio Cristo diz 
distintamente (Mat. 24:34) que TODAS AS COISAS de que 
Ele está falando devem ser cumpridas antes do falecimento 
da geração de então; e que encontra um cumprimento 
perfeitamente natural nas terríveis  calamidades, 
consequência da queda de Jerusalém, e o fim da era 
(judaica) (como esses eventos seriam descritos na 
metáfora oriental). E de fato as palavras de nosso Senhor, 
"todas as nações" v. 32, parecem referir-se a julgamentos 


nacionais e indicar, de forma dramática, o princípio sobre o 
qual o julgamento recai sobre as nações; certamente, a 
reflexão crescente torna essa referência cada vez mais 
provável. 


“IR PARA O INFERNO, PARA O FOGO QUE NUNCA SE APAGA 
* * ONDE O SEU BICHO NÃO MORRE E O FOGO NUNCA SE 
APAGA. * * TODOS (mac) SERÃO SALGADOS COM FOGO." - 
(Versão Revisada) Marcos 9:43-50. 


(a) Observe, primeiro, que o texto revisado omite os v. 44 
e 46, que emprestam tanto peso às ameaças aqui 
proferidas (b) Toda a passagem depende da declaração do 
v. 49 - um fato geralmente esquecido - "Pois cada um será 
Salgado com fogo." (n.t. ou "todos serão salgados com 
fogo", o verso usa Tag = todos) Essas palavras atribuem a 
razão para as cláusulas anteriores, e parecem mostrar que 
a verdadeira referência nesta passagem é a algum 
processo de sacrifício ou purificação, pelo qual todos 
devem passar; como em 1 Coríntios 3:13, "O fogo provará 
a obra de cada homem." Se o sacrifício não for feito 
voluntariamente, se o olho ou o pé não forem sacrificados, 
um sacrifício mais severo e uma penalidade mais severa 
serão exigidos. (c) A palavra traduzida como inferno é 
Gehenna. (d) A frase, "o fogo não se apaga", é citada no 
Antigo Testamento. Ocorre (ou uma frase semelhante) na 
Septuaginta doze vezes, Lev. 6:13; 2 Reis 22:17; 2 Cron. 
34:25; Is. 1:31, 34:10; Jer. 7:20, 17:27; Ezeg. 20:47, 48; 
Amos v. 6; Jer 21:12. Em todas essas passagens, a chama é 
temporária. Is. 66:24, é o texto especialmente citado aqui; 
e a referência natural e primária é ao verme e ao fogo que 
atacava os cadáveres de malfeitores, lançados na Geena. 
Na metáfora oriental, esses vermes e esse fogo não 
morrem nem se apagam; porque os fogos eram mantidos 
sempre acesos para afastar a poluição, e o verme estava 
sempre atacando os cadáveres e as vísceras. (e) Na 
natureza, tanto o fogo quanto o verme purificam. (f) A 


tradução (indefensável), "o fogo que nunca será apagado", 
desaparece na Versão Revisada. A palavra original é a 
mesma ocorrendo em Mateus 3:12, e na nota sobre esse 
texto, provou ter sido frequentemente aplicado ao fogo, (e 
a muitas coisas,) mesmo da mais breve duração. 


"QUALQUER QUE BLASFEMAR CONTRA O ESPÍRITO SANTO 
NUNCA OBTERÁ PERDÃO, MAS SERÁ RÉU DE JUIZO 
ETERNO." Marcos 3:29, ("não lhe será perdoado, nem neste 
século nem no futuro.") Mateus 12:32 


Em uma questão envolvendo a interpretação de uma 
frase, extraída de uma linguagem ainda viva em seus dias, 
é muito importante notar a atitude da maioria dos Pais em 
relação a este pecado. "A noção", diz BINGHAM, "que a 
maioria dos antigos tinham do pecado contra o Espírito 
Santo, não era que era absolutamente imperdoável, mas 
que os homens deveriam ser punidos por isso tanto neste 
mundo como no próximo, a menos que eles 
verdadeiramente se arrependessem. " - vol. ii. 921 Assim 
ATANÁSIO diz sobre este pecado: "Se se arrependerem, 
podem obter o perdão, pois não há pecado imperdoável 
para Deus para os que verdadeiramente se arrependem." - 
De comm. essencial. Então, S. JOÃO CRISÓSTOMO, “Nós 
sabemos que este pecado foi perdoado a alguns que se 
arrependeram dele”. * * Qual é então o significado disso? 
Que é um pecado menos capaz de perdão do que todos os 
outros, - Hom. xlii. em Mateus 12:32. Então VICTOR de 
Antioquia - Comm. em Marcos 3:28-29, S. AMBRÓSIO - De 
penit. ii.4, etc. E então DIONÍSIO (Sirus), ainda no décimo 
século, diz: "Muitos, que blasfemaram contra o Espírito 
Santo, depois se arrependeram e obtiveram perdão," - 
traduzido de um manuscrito Siríaco (Aramaico). (Dubl. 
1762.) Dois pontos são muito dignos de nota; (I.) que esses 
Pais não acreditavam que nenhum pecado fosse em si 
imperdoável, (Il.) Que eles não acreditavam nas frases “eis 
ton aiona” ou “aionios”, pusdessem significar estritamente 


"nunca" ou "eterno", como nossa versão os traduz. E assim 
ninguém vai insistir que uma frase semelhante como 
“nunca jamais será expiada a iniquidade da casa de Eli” - 1 
Sam. 3:14, significar que era literalmente imperdoável. 


(*) Posso acrescentar que se mantivermos o texto da versão 
autorizada em S. Marcos 3:28-29, a palavra traduzida como 
"condenação" é meramente "julgamento". Mas a verdadeira 
leitura é provavelmente hamartematos = pecado, ou seja, é 
culpado de um pecado, cujos resultados duram até uma era ou 
eras futuras. A frase traduzida como "nunca" está tão longe de 
significar isso literalmente, que está em outro lugar na Escritura 
seguida por "e além", ou seja, e depois, por exemplo, Êxodo 
15:18, Daniel 12:3, etc. Em Mateus 12:32, a passagem paralela 
é redigida de maneira diferente. "Não será perdoado neste 
mundo (ou seja, era) nem na que está por vir." Essas palavras 
implicam que há perdão para o pecado depois desta vida em 
muitos casos - (um fato estranho para o credo tradicional) e, 
portanto, o arrependimento após a morte é bem possível. Em 
seguida, não há nenhuma afirmação de que, após esta era, e 
que por vir, pode não haver perdão nem mesmo para o pecado 
contra o Espírito Santo. Algumas palavras podem ser 
adicionadas. Este terrível pecado é o pecado dos escribas e 
fariseus, ou seja, do religioso duro e estreito, e não do ímpio. 
O pecado em si é muito claramente definido, "porque eles 
disseram: Ele tem um espírito impuro", v. 30. Sua essência está 
em confundir as obras dos Espíritos bons e maus, como, por 
exemplo, atribuir a Deus qualquer tipo de ato mau , p. 37,38. 
Não seria quase uma aproximação com este pecado terrível 
atribuir a Deus atos que, como tortura sem fim, nossa 
consciência nos diz que são maus e cruéis? 


"MELHOR SERIA PARA ESSE HOMEM (JUDAS) SE ELE NÃO 
TIVESSE NASCIDO." Marcos 14:21; Mateus 26:24. 


Observe cuidadosamente que nossos revisores admitem 
que o original requer uma tradução diferente, a saber, 
"Bom seria para Ele, se aquele homem não tivesse 
nascido." Isso obviamente altera completamente o 
significado: dá um sentido inteligível dizer que, se não 
houvesse JUDAS, teria sido melhor para o Mestre, que ele 
traiu. A tradução comum certamente viola as regras 
comuns da sintaxe grega. Nossos oponentes devem ser 
lembrados disso, e também que, mesmo se tomadas em 
seu sentido extremista, as palavras da condenação de 
JUDAS falham totalmente em provar que ele foi condenado 
a um sofrimento sem fim; pois eles ficariam satisfeitos ao 
máximo, se JUDAS fosse aniquilado no Último Dia: ou 
melhor ainda, se ele no momento da traição tivesse 
morrido, "e nunca tivesse sofrido uma dorzinha mais, as 
palavras contra Judas seriam totalmente verdadeiras". 


A dificuldade, mesmo tomando a tradução comum, é muito 
grande de entender essas palavras literalmente. Pois JUDAS se 
arrependeu de alguma forma - Mateus 27:3. "Quatro sinais de 
verdadeiro arrependimento estão presentes; (I.) sua rejeição do 
salário da iniqgiidade; (II.) Sua confissão aberta de sua culpa; 
(NI.) Seu testemunho público da inocência do Homem que ele 
tinha traído, e (IV.) sua profunda consciência de que o justo 
salário de tal pecado era a morte. " - Cox, Expos. i. p. 356. 
JUDAS, como um dos Doze, tinha uma promessa especial de se 
sentar para julgar as doze tribos de Israel. Mas isso era, você 
dirá, condicional. Sim, eu respondo, apenas isso. E uma ameaça 
não pode ser tão condicional quanto uma promessa? E se não, 
alguém vai explicar, por que não? Os ricos são expressamente 
excluídos do reino dos céus. Nossos oponentes entendem isso 
literalmente? 


"A PARÁBOLA DE DIVES." Lucas 16:26 


(n.t. A Parábola de Lázaro e do rico. O nome do rico não é 


informado na bíblia mas havia o costume de se referir a ele 
como "Dives" porque “dives' significa "rico" em latim.) 


(a) DIVES , como JUDAS, é um filho de ABRAÃO, que 
assim se dirige a ele, "e todo o Israel será salvo." (b) DIVES 
não estava no inferno, mas no Hades (ver Versão 
Revisada), ou seja, no estado intermediário antes do Dia do 
Juízo, pois seus irmãos estão vivos. (c) Dives é nitidamente 
melhorado por seu castigo: ele aprendeu a pensar nos 
outros. Deus pode, por meio de Sua ardente disciplina, 
produzir esta emenda meramente para esmagá-la em um 
estado futuro de dor desesperadora? Isso é crível? (d) Não 
é dito que o grande abismo continuará intransitável; o que 
é dito é que é assim era (então). É semelhante a um 
homem no mundo que fosse preso por um tempo 
determinado, e seus amigos ouvissem severamente "entre 
ele e vocês existe uma barreira que não pode ser 
ultrapassada". Isso seria exatamente verdade, embora a 
barreira fosse removida quando o período fixo de punição 
cessasse. (e) Em qualquer caso, por que este abismo não 
poderia ser passado por Cristo, por Aquele que tem as 
"chaves da morte e do inferno?" (f) Aqueles inclinados a 
duvidar do que acabei de dizer podem se referir a 5. 
AMBROSIO , quem, comentando sobre Salmos 119, diz 
assim: "Assim então que Dives no Evangelho, embora um 
pecador, é pressionado com agonias penais para que ele 
possa escapar mais cedo", assim afirmando claramente 
sua crença na salvação final de Dives. E S. JERÔNIMO 
afirma expressamente duas vezes sobre que Cristo libertou 
aquelas almas que estavam neste mesmo lugar, - Em Zac. 
9:11; em Is. 14:7; afirmando assim sua crença de que o 
grande abismo pode ser cruzado. (g) Aqueles que tomam 
esta parábola como uma descrição literal do inferno e do 
céu devem ser lembrados de uma dificuldade muito séria 
que eles ignoram. Os abençoados olham para os tormentos 
dos perdidos. Será, então, esta visão de um inferno 
medonho e seus perdidos e sofredores estar realmente 


para sempre diante dos olhos dos abençoados? - Apoc. 
14:10,11 (para aumentar sua alegria?) 


"AQUELE QUE NÃO ACREDITA NO FILHO NÃO VERÁ A VIDA." 
S. João 3:36. 


O significado é claro - o incrédulo, continuando assim, 
não verá a vida, mas se se arrepender, poderá obter paz. 
Se não fosse assim, tudo estaria perdido. 


"A RESSURREIÇÃO DA CONDENAÇÃO." S. João 5:29. 


Aqui é suficiente apontar para a tradução revisada, "a 
ressurreição do juízo", nem é condenação. (n.t. KpLoewç 
G2920, separar, distinguir, julgar, juízo) 

Sobre as parábolas de julgamento, deixe-me dizer que 
construir doutrinas terríveis sobre essas histórias sagradas 
e suas metáforas é bastante injusto. Pegue talvez o mais 
severo de todos - aqueles em Mateus 13, e mesmo nesses 
não há dúvida do fim do "mundo", que é uma tradução 
totalmente errada - deveria ser apenas "da era"; e 
nenhuma indicação é dada de que o "fogo" de que se fala 
deve continuar para sempre. Admitindo ao máximo a 
advertência que transmitem, e o lado severo do ensino de 
Cristo, ainda assim seu verdadeiro significado é 
obscurecido pelo adiamento a algum futuro remoto dos 
fatos afirmados; esquecendo que o trono do julgamento 
agora está de pé, e que agora estamos de pé diante dele; e 
que o fogo "inapagável" de Cristo está agora queimando; 
inapagável, graças a Deus, até que (como todo o uso da 
palavra nas importações originais) tenha feito seu trabalho 
completamente. 

Aqui, adiciono algumas notas sobre certas passagens, 
que não foram notadas nas edições anteriores. E dito que a 
ESAU “não encontrou lugar de arrependimento". - Heb. 
12:17. Mas a ESAU, embora tenha perdido 
irrevogavelmente o direito de  primogenitura, foi 


abençoado. "Pela fé ISAAC abençoou JACOB e ESAU" - Heb. 
11:20. PAULO fala da destruição eônica (nt. oA=Opov 
oatwviov, Almeidal911 traduz “oletron” com “perdição”; 
G3639 0Ac0pov) como destino dos pecadores. - 2 Tes. 1:9 
(oÃc0pov); e da destruição como seu fim - Fil. 3:19. (n.t. 
onwÃcio G0684, destruição, perdição, ruína) Devo referir 
aos meus leitores o que já foi suficientemente dito sobre a 
palavra "eoniano(a)" (aiwviov) e sobre o uso bíblico de 
termos como "destruição" e "morte", pp. 184-190, 258-264. 

Alguns argumentam a partir das palavras: "Eis que agora 
é o dia da salvação" (2 Coríntios 6:2), que a salvação está 
confinada somente a esta vida. Eu poderia responder nas 
palavras de um velho Pai da Igreja: "com Deus é sempre 
AGORA"; e poderia perguntar se os adeptos mais razoáveis 
do credo tradicional estão preparados em todos os casos 
para limitar a salvação à vida presente? Mas uma 
referência ao original mostra aqui, também, erros de 
tradução e interpretação. S. PAULO está citando Is. 49:8, 
que fala de Cristo "Num dia (não no dia) de salvação te 
ajudei." E Cristo (não o pecador) quem é ajudado, ou seja, 
fortalecido para a tarefa de salvar. Na verdade, S. PAULO 
está alertando os coríntios para não receberem o 
Evangelho em vão, e ele apóia esse apelo com uma 
citação, que os lembra da graça dada a Cristo para salvar 
nesta dispensação. Não rejeite, ele insistia, uma oferta 
acompanhada de tanta graça. Quanto a um limite de 
tempo, além do qual Cristo não pode finalmente salvar 
aqueles que agora rejeitam o Evangelho, isso não está na 
mente de S. PAULO aqui ou em ISAÍAS. Eu tomo em 
seguida Hebreus 6:4-6: 

"(4) Porque é impossível que os que já uma vez foram 
iluminados, e provaram o dom celestial, e se fizeram 
participantes do Espírito Santo, (5) E provaram a boa palavra 
de Deus, e as virtudes do século futuro, (6) E vieram a recair, 
sejam outra vez renovados para arrependimento; pois assim, 
quanto a eles, de novo crucificam o Filho de Deus, e o expõem 


ao vitupério." 


(a) Quase todos os Antigos explicaram isso como falando 
do Batismo, ou seja, o escritor de Hebreus, em sua opinião, 
simplesmente proíbe a repetição do Batismo. Certamente 
(b) poucos, se houver, professores de hoje entenderiam 
este texto para negar o poder de arrependimento a 
qualquer pecador nesta vida; mas por que, em caso 
afirmativo, no que diz respeito a este texto, o poder de 
arrependimento deveria ser negado após esta vida? (c) A 
impossibilidade aqui falada não é "quã Deus" (como Deus), 
ou seja, essas palavras não impedem Sua graça. (d) Assim, 
Cristo salva aqueles cuja salvação Ele parece declarar 
impossível, por exemplo, o rico Zaqueu. Heb. 10:26-31 nos 
apresenta uma passagem paralela à anterior, que afirma 
que, para o pecado intencional, o julgamento temerário é 
reservado e que não há mais sacrifício disponível. Muitos 
Pais entendem esta passagem apenas para ensinar a 
impossibilidade de um segundo Batismo. O verdadeiro 
significado parece ser que para aqueles que continuam em 
pecado intencional e agravado, apenas a perspectiva certa 
de um terrível julgamento permanece: eles precisam ser 
limpos pelo fogo .- cap. 6 em fogo e julgamento. O escritor 
está citando Deut. 32, onde o julgamento divino é visto em 
seu lado esperançoso, "Eu mato e faço viver, feri e curo, v. 
39. Estou perfeitamente ciente de que esta limpeza pelo 
fogo e julgamento parecerá estranha para alguns Por quê? 
Porque uma tradição estreita exclui de seu credo uma 
doutrina vital das Escrituras. Posso acrescentar algumas 
palavras sobre o ditado de nosso Senhor: "Se o sal perdeu 
o sabor, com que deve ser salgado?" Lucas 14:34; 
(afirmado com mais força em Mateus 5:13; cf S. Marcos 
9:50). Basta dizer que para o poder humano o sal se 
perdeu totalmente, mas Ele, que faz o camelo passar pelo 
fundo da agulha , pode certamente restaurar o sal; 
(cientificamente falando, acredito que o sal nunca perde o 
sabor). 


Nós agora já examinamos todas as passagens de 
qualquer peso no Novo Testamento, e supostamente 
ensinando a crença popular, exceto aquelas do livro do 
Apocalipse. Para ele nos voltamos agora, primeiro 
protestando contra a injustiça de construir uma teoria 
definitiva do inferno sobre as imagens de um livro de 
visões misteriosas e cheio de metáforas altamente 
tonificadas. Suas visões falam a linguagem não da prosa, 
mas da poesia, a poesia de uma cultura oriental, muito 
mais imaginativa e altamente elaborada do que a do 
Ocidente (n.t. industrializado e científico do final do século 
19). Julgar essas metáforas, como se falassem a linguagem 
da teologia científica, é pior do que injusto, é até absurdo. 
Pegue, então, as passagens mais frequentemente citadas 
para apoiar o mal e a dor sem fim, por exemplo, Apoc. 
14:9-11. Por pior que pareça à primeira vista, ele está, 
creio eu, muito preocupado com os tempos de NERO - que 
é a Besta. Os adoradores da Besta que devem ser 
atormentados são seus seguidores; e a referência ao 
tormento são as terríveis calamidades terrenas que 
realmente aconteceram a Roma naquela época. Quem, de 
qualquer escola de pensamento, existe que não sente um 
peso rolar, quando percebe que o verdadeiro significado 
dos adoradores da Besta sendo atormentados noite e dia 
para todo o sempre, na presença do Cordeiro e do Santos 
Anjos - podem ser plenamente encontrados nos terríveis 
sofrimentos terrenos que se abateram sobre Roma, 
"enquanto o Cordeiro e os santos Anjos são, em linguagem 
humana, representados como conhecedores deste 
castigo?" Até o Sr. ELLIOTT, em seu Horae Apocalyptica, 
explica essa passagem meramente como de julgamento 
temporário. Gostaria que nossos adversários fossem 
francos e dissessem se realmente acreditam que a fumaça 
do tormento dos perdidos sobe para todo o sempre à vista 
do Cordeiro e dos Santos Anjos! Se eles não o fizerem - 
como eu acredito que seja o caso - eles explicarão com 
igual justiça por que, em seu próprio princípio, eles exigem 


que em outro lugar tomemos literalmente ditos e cifras 
semelhantes? Mas - para resumir - seja Nero ou não a 
Besta, permanece certo que uma linguagem igualmente 
forte é usada em outros lugares de julgamentos 
MERAMENTE TRANSITÓRIOS e TEMPORAIS. Como prova 
disso, consulte Isaiah 34:9-10, e leia a linguagem 
profundamente apaixonada em que descreve as 
calamidades temporais da terra da Iduméia - seus riachos 
"devem ser transformados em piche - seu pó em enxofre - 
sua terra em piche ardente - não será apagada nem de 
noite nem de dia - sua fumaça deve subir para sempre." 
Agora, quando sabemos que essas metáforas - soando tão 
terriveis, mas que se referem a julgamentos de duração 
momentânea, por assim dizer, seremos mais capazes de 
atribuir seu verdadeiro significado a toda a linguagem 
figurativa e poética deste livro. Nem falo apenas deste 
livro. Toda a Bíblia é oriental. Cada linha respira o espírito 
do Oriente, com suas hipérboles e metáforas, e o que para 
nós parecem exageros absolutos. Se essa linguagem for 
tomada literalmente, todo o seu significado se perderá. 
Quando os escritores sagrados querem descrever a 
vermelhidão escura de um eclipse lunar, eles dizem que a 
lua "se transformou em sangue”. Aquele que perverte as 
Escrituras não é o homem que reduz esta poesia sagrada 
ao seu verdadeiro significado. Não, perverte a Bíblia aquele 
que endurece em dogmas as metáforas brilhantes da 
poesia oriental - tal conduta LANGE, em seu prefácio ao 
Apocalipse chama de "um escândalo moral". Assim, com as 
palavras de Nosso Senhor - se eu as interpretar 
literalmente - muitas vezes perverto seu sentido. Devo 
realmente odiar meu pai e minha mãe porque Cristo diz 
que isso é necessário; ou arrancar meu olho direito 
literalmente? Ou considere um caso - bem colocado pelo 
Cônego FARRAR - o Egito é mais de uma vez dito, na Bíblia, 
ter sido uma fornalha de ferro para os judeus; e, no 
entanto, sua condição ali estava tão distante de ser um 
tormento que eles realmente disseram, “estava bem 


conosco lá", e suspiraram saudosamente por seus 
prazeres. Portanto, eu sustento que nenhuma doutrina da 
dor e do mal sem fim pode ser baseada nas imagens 
orientais, em metáforas mal traduzidas com muita 
frequência e sempre mal interpretadas. Tendo, então, 
considerado a passagem bem conhecida no cap. 14, Eu 
encerro este capítulo discutindo outra passagem 
frequentemente citada. 


"MAS QUANTO AOS TÍMIDOS, E AOS INCRÉDULOS [...] A 
SUA PARTE SERA NO LAGO QUE ARDE COM FOGO E 
ENXOFRE, QUE E A SEGUNDA MORTE." Apocalipse 21:8. 


(a) Será necessário considerar todo o contexto deste 
versículo, se desejarmos compreender seu significado. Ele 
abre com a visão do grande trono branco, cap. 20:14, e 
descobrimos que após o julgamento daquele Grande Dia, 
longe de continuação da morte e do inferno (Hades), eles 
são "lançados no lago de fogo" - muito diferente, ou 
melhor, contradizendo a visão popular. 

(b) Em seguida, vem uma declaração de que Deus deve 
habitar com os homens - não com os santos - mas com os 
homens como tais, e que, como consequência, eles serão 
Seu povo, e Deus estará com eles e será o seu Deus. 

(c) É dito claramente que não haverá mais morte, nem 
tristeza, nem choro, nem dor. Não é isso uma negação de 
um inferno sem fim, em vez de uma afirmação dele - ou 
melhor, uma negação enfática de tal doutrina? 

(d) Então vem uma voz do trono com uma promessa 
gloriosa: "Eis que faço novas todas as coisas", não algumas 
coisas. Observe, também, que esta promessa é 
notavelmente enfatizada, ela começa com a palavra "Eis", 
para chamar a atenção para ela: ela termina com a ordem 
de escrevê-la, "pois estas palavras são verdadeiras e fiéis". 
Isso não tinha nenhum objetivo? Não foi para chamar a 
atenção para isso como o ponto central de toda a visão, ou 
seja, todas as coisas feitas novas? Mas isso também é uma 


negação do credo popular. 

(e) Em estreita conexão com tais promessas vêm as 
ameaças altamente figurativas do lago de fogo. Talvez seja 
possível argumentar que isso pode implicar (embora eu 
não pense assim) a destruição daqueles lançados nele; 
mas é totalmente impossível entendê-lo como ensinando 
tormento sem fim em face do que acaba de ser prometido - 
(não há mais choro nem dor, v. 4.) Portanto, concluo, 
olhando para as promessas repetidas (ver "c" e "d") desta 
mesma passagem, que contrastam em sua clareza perfeita 
com a linguagem altamente figurativa de suas ameaças, 
olhando para o verdadeiro significado dos julgamentos de 
Deus e todo o espírito da Sagrada Escritura - ou melhor, 
sua declaração expressa de restauração universal- que o 
que aqui se ensina é um fogo que purifica enquanto pune, 
um fogo que é, à maneira misteriosa de Deus, um agente 
que faz novas todas as coisas. - Sobre a segunda morte, 
ver cap. 6, p. 188 


* "Quão pouco podemos construir dogmas sobre metáforas como 
o diabo sendo lançado com as Bestas (NERO e os poderes 
mundiais romanos) e o falso Profeta - cap. 20:10-14 - no lago 
de fogo e enxofre * * no qual também devem ser lançadas duas 
entidades abstratas como 'Morte' e 'Hades'. De qualquer forma, 
este lago de fogo está na terra; e imediatamente depois lemos 
sobre aquela terra sendo destruída e de um novo céu e uma 
nova terra, nos quais não haverá mais morte ou maldição. " - 
Cônego FARRAR. 


Assim, vemos que as visões apocalípticas não dão 
suporte ao dogma do tormento sem fim. Essa doutrina, 
creio eu, não pode ser encontrada em uma única 
passagem das Escrituras se traduzida de forma precisa e 
interpretada de forma justa. E aqui eu pediria aqueles que 
honestamente acreditam que com este dogma do fogo do 
inferno está ligado a única força capaz de dissuadir os 


homens do pecado, que lembrem que afirmar isso é 
contradizer o peso da experiência humana. Pois em todas 
as épocas a experiência tem mostrado decisivamente, que 
não é a magnitude da pena que impede os homens de 
pecar ou do crime, é sua razoabilidade e a certeza de sua 
inflição, p. 26. Pelo contrário, poucas doutrinas têm feito 
tanto para abalar a crença em qualquer punição real do 
pecado no futuro quanto a de um inferno sem fim. Pois, 
veja p. 57, não se encontra ninguém que, por seus atos, 
mostre que de fato acredita nisso. Consequentemente, 
enquanto for ensinado, todo o assunto da punição futura se 
torna, para a massa da humanidade, duvidoso e irreal. 
Promove-se, assim, um tom de secreta incredulidade, 
incredulidade que, partindo desse dogma particular, 
certamente não termina aí, mas atinge toda a religião 
revelada. Não é apenas que aqueles que ainda ensinam o 
credo popular fornecem ao cético a melhor das armas, 
alistando as forças morais de nossa natureza ao lado da 
descrença. Eles fazem mais do que isso. Eles, 
inconscientemente admito, mas de maneira muito eficaz, 
ensinam os homens a professar um credo com os lábios, ao 
qual o espírito e a vida não prestam nenhuma lealdade 
vital. Por este meio todo o Evangelho de Jesus Cristo é 
rebaixado e desacreditado, pois se os homens virem uma 
doutrina desse tipo mantida, em palavras, mas de fato 
negada (porque na prática considerada totalmente 
incrível), eles certamente aplicarão a lição, assim 
aprendida, de fé professada e ceticismo real, a todo o 
sistema da verdade crista. 

Acredito que não recuei do apelo às Escrituras; 
cortejamos esse apelo no interesse da esperança maior. 
Mas se alguma dúvida ainda persistir, algumas objeções 
parecem não estar totalmente respondidas, então eu 
lembraria ao hesitante que, pedir uma certeza matemática 
sobre essas questões, é pedir o que eles nunca poderão 
obter. Nenhuma pessoa razoável espera uma prova 
matemática da existência de Deus. Não existe nenhuma 


grande questão teológica que não esteja aberta a alguns 
questionamentos, mais ou menos plausíveis, com base nas 
escrituras. Pedir uma demonstração da esperança maior 
que não deixe espaço para nenhuma objeção plausível é 
pedir o que nenhum homem razoável pede em qualquer 
caso semelhante. 

Antes de encerrar, gostaria de me deter em um fato 
significativo que muitas vezes passa despercebido. Mesmo 
assumindo, para fins de argumentação, a precisão da 
interpretação colocada pelo credo tradicional nas 
passagens que acabamos de discutir, mesmo que falhe 
totalmente em provar punição infinita: isso deveria ser 
motivo suficiente para dizer, "há nas Escrituras dois 
conjuntos aparentemente contraditórios de passagens. 
Devo esperar e orar até que tudo fique claro; e, até lá, não 
formularei nenhuma conclusão." Mas não forneceria 
nenhum fundamento justo para dizer: "Devo eliminar da 
Bíblia as passagens que ensinam a restauração universal." 
Isso é frequentemente esquecido, mas não deve ser 
negado. E mesmo essa forma de colocar o caso tensiona 
muitos pontos favoráveis ao credo tradicional. (I.) Porque, 
como todos admitem que Deus é Amor, e ninguém admite 
que Deus é cruel, a presunção é totalmente a favor da 
visão mais branda ser a verdadeira. (Il.) Porque essa visão 
está em harmonia com a declarada vontade de Deus de 
salvar todos os homens. (IIll.) Porque é uma máxima dos 
teólogos, incontestada e incontestável, que as passagens 
da Escritura que ensinam coisas indignas de Deus não 
devem ser entendidas literalmente: com base nisso, eles se 
recusam a acreditar literalmente nas afirmações da 
Escritura de que Deus endurece o coração, e cria o mal. Se 
assim for, por que somos obrigados a aceitar literalmente 
passagens que, na interpretação comum, atribuem a Deus 
atos de terrível crueldade? (IV.) Porque a visão popular não 
é apenas cruel, mas é dualista: enquanto a visão oposta se 
baseia neste grande princípio de que, o bem é sempre, no 
final, mais forte do que o mal. (V.) Porque uma promessa 


cria uma obrigação de uma forma que uma ameaça não, 
pois ninguém é prejudicado se uma ameaça permanece 
não cumprida: tome, por exemplo, o caso de Nínive, onde a 
ameaça era bem precisa e distinta. E, portanto, não 
consigo ver, mesmo com base nos defensores do credo 
tradicional, que suas conclusões sejam justificadas. E quão 
menos elas são justificadas quando as interpretações das 
Escrituras nas quais eles se baseiam se mostram 
insustentáveis? 


CAPÍTULO X 
RESUMO E CONCLUSÃO 


“A pequena Peregrina ouviu com uma expressão atenta, 
apertando as mãos, e disse: 'Mas nunca poderia ser que nosso 
Pai fosse vencido pelo mal. Isso não é conhecido em todos os 
mundos?' "-O Pequeno Peregrino. 

"Esta palavra é estranha e muitas vezes terrível; mas não 
tenha medo, tudo acabará bem. O descanso vencerá a 
inquietação; a fé vencerá o medo; a ordem vencerá a desordem; 
a saúde vencerá a doença; a alegria vencerá a tristeza; o prazer 
vencerá a dor ; A vida conquistará a morte; o certo conquistará 
o errado. Tudo ficará bem no final.” - Madame “Como” e 
Senhorita “Por-que”. - C. KINGSLEY. 


A questão do universalismo é geralmente argumentada 
com base totalmente enganosa, ou seja, como se o ponto 
envolvido fosse principalmente, ou totalmente, o 
sofrimento infinito do homem. Odioso e repulsivo a todo 
instinto moral, como é esse dogma, não é o ponto de 
inflexão dessa polêmica. A questão vital é esta, que o 
credo popular, ao ensinar a perpetuidade do mal, aponta 
para um diabo vitorioso e para o pecado como finalmente 


triunfante sobre Deus. Faz com que o corrupto, ou melhor, 
o bestial em nossa natureza caída seja eterno. Ele 
apresenta o que é mais sujo e repugnante no homem, ou 
seja, O pecado mais obstinado sendo tão duradouro como o 
próprio Deus. Ele confere a dignidade de vida imortal ao 
que é moralmente abominável. Ele ensina Anarquia 
perpétua e um Caos final. Ele entroniza o Pandemônio 
como um fato eterno lado a lado com o Paraíso; e, 
contemplando seus abismos fétidos e obscenos, não tem 
medo de chamar isso de triunfo de Jesus Cristo, isso é a 
realização da promessa de que Deus será "Tudo em Todos" 

Uma ilustração simples pode tornar o que quero 
comunicar mais claro. O que deveríamos dizer de um chefe 
de família que, valorizando a limpeza antes de todas as 
coisas, e com amplo poder para satisfazer seus gostos, que 
varre para algum canto todo tipo de abominação, para 
apodrecer ali para sempre sob sua vista? E isso não é tudo, 
pois é precisamente o menos podre e ofensivo da massa de 
sujeira moral que ele limpa e purifica, enquanto permite 
que o mais sujo de todos (isto é, o mais obstinado e o pior 
pecador) apodreça e apodreça para sempre. Na verdade, 
de acordo com a teologia atual, é exatamente porque a 
sujeira moral dessa massa é tão grande que deve durar 
para sempre. 

Eu falei muito claramente, pois nossos oponentes não 
percebem o que eles têm ensinado, e ainda ensinam. Eu 
falei muito claramente por causa do escândalo moral 
envolvido em rebaixar Deus abaixo do nível da 
humanidade; porque tal ensino justamente torna Deus 
odioso para milhares; por causa das múltiplas e dolorosas 
evasões das grandes questões morais envolvidas, pág. 78- 
79; por causa do ceticismo justificado e aumentado. 

Quão instrutiva é a evidente perplexidade que nossos 
oponentes sentem em reconciliar com o triunfo de Cristo a 
duração perpétua daquele mal, que Ele expressamente 
veio destruir (1 João 3:8). Assim, alguns homens (capazes) 
agora alegam que a resistência dos perdidos a Deus será 


apenas "passiva", e seu mal "inativo". Mas a resistência 
passiva, se não for uma contradição em termos, é alguma 
forma de resistência, e o mal inativo é alguma forma de 
mal, e em ambos os casos o próprio propósito de Cristo é 
derrotado. E obviamente as piores formas de pecado 
obstinado, para as quais o inferno está reservado, são as 
mais ativas, são essencialmente ativas. Portanto, dizer que 
eles se tornam inativos é dizer que o infemno exerce uma 
influência corretiva. E se o inferno for corretivo, quão 
próximos estão nossos oponentes da esperança maior? 
Além disso, gostaria que eles nos dissessem francamente 
como essa perpetuidade do mal é possível. "Tendo 
ancorado em Deus", diz DE QUINCEY, "inúmeras entidades 
podem ser admitidas a uma participação no aion divino. 
Mas que interesse no favor de Deus pode pertencer à 
falsidade, à impureza, à malignidade? * * O mal não seria 
mal, se tivesse aquele poder de auto-subsistência que é 
comunicado a ele ao supor que sua vida aiônica seja co- 
eterna com aquela que coroa e glorifica o bem. " - Ensaios 
Teológicos. E já percebemos, como um processo de 
degradação pode ser interminável? 

Com todo o fervor, repito que nossa escolha está entre 
aceitar a vitória de Cristo ou do mal, e apenas entre essas 
alternativas. Não há nenhum modo de escapar desse 
dilema. Não adianta nada diminuir, como muitos agora 
ensinam, o número dos perdidos; ou afirmar que eles serão 
finalmente aniquilados. Todas essas modificações deixam 
praticamente intocada a dificuldade central do credo 
popular - o triunfo do mal. O pecado para sempre presente 
com sua mácula, mesmo em uma única instância, é o 
pecado triunfante. O pecado, que Deus foi incapaz de 
remover (e não teve nenhum recurso a não ser aniquilar o 
pecador), é o pecado triunfante e a morte vitoriosa. 

Quão estranho, também, é a ilusão, frequentemente 
defendida, a saber, que todas as objeções reais ao credo 
tradicional são enfrentadas, se as formas mais grosseiras 
de ensiná-lo forem abandonadas. Isso significa, eu 


presumo, "vamos ainda punir para sempre, embora toda 
chance de emenda tenha acabado. Mas não choque a 
massa dos homens, não mencione um fogo literal: isso é ir 
longe demais; retenha a agonia, mas tenha o cuidado de 
aplicar o sofrimento à parte mais elevada - à natureza 
espiritual. Torturar o espírito com infindável angústia e 
remorso; entregar ao diabo para sempre aquele formado à 
imagem de Deus, por quem o Filho de Deus morreu; 
consignar o espírito do homem para o mal sem fim, dura 
apenas PARA SEMPRE E SEMPRE! Quem pode ser tão 
irrazoável a ponto de murmurar contra isto ?" A mente dos 
homens deve estar profundamente drogada pelo 
preconceito, e o poder de raciocinar parcialmente 
paralisado, quando tais raciocínios são apresentados; ou 
quando imaginam isso, diminuindo a área da danação, eles 
evitam todas as objeções ao mal sem fim. Como se você 
pudesse resolver questões morais pelo processo de 
aritmética, ou anular a vitória do diabo diminuindo o 
número de suas vítimas. Enquanto uma alma por quem 
Cristo morreu permanecer nas garras do diabo para 
sempre, por tanto tempo e tão longe, o diabo vencerá. 
Nada pode, nem por um fio de cabelo, alterar esse fato. 
Existe outro ponto importante: Até onde o Bispo BUTLER 
planejou ensinar que "provação" é uma descrição 
adequada de nosso relacionamento moral com Deus é 
difícil dizer. No entanto, é certo que praticamente seu 
grande nome é (em grande parte), a autoridade com 
aqueles que ensinam de fato, se não em palavras, que 
Deus é principalmente o Juiz ou o Governador Moral de 
Suas criaturas. Contra essa ideia, que está operando uma 
maldade incalculável, protesto sinceramente. E o legado 
fatal, a damnosa hereditas, que a mente severa e 
estritamente legal de Roma, com uma inclinação natural 
para a crueldade, legou ao Evangelho. O Deus, que é amor, 
é assim na prática transformado em um Procônsul Todo- 
Poderoso, enquanto o Salvador dos Homens se disfarça nas 
vestes de um governador romano. Não o trono da 


misericórdia, mas o trono do julgamento é apresentado aos 
olhos. Um código inflexível e um Juiz inflexível governam 
tudo; por todos os lados é difundido um sentimento de 
terror. O amor é subordinado, o pecado se torna o fato 
central; culpa, não graça, vem primeiro. "Nosso Pai", para 
todos os efeitos práticos, desaparece, enquanto o grande 
Mestre de Obras, ou o Governador Moral, ou o Contador- 
Geral tomam Seu lugar. Não é que com tantas palavras o 
amor de Deus e a Paternidade divina sejam negados, mas 
que muitas vezes são reconhecidos apenas em palavras. 
Encolhida, atrofiada, paralisada, a doutrina permanece, 
como em algum país onde o monarca legítimo não foi 
formalmente destronado, mas se transformou em uma 
marionete. 

Tal sistema pode chamar a si mesmo de Evangelho, pode 
apontar para o apoio dos maiores nomes, e ser ensinado 
em milhares de púlpitos (muitas vezes suavizados, mas 
ainda o mesmo essencialmente), ainda é uma falsificação e 
nenhum Evangelho verdadeiro. 

Onde desapareceu o brilhante e alegre Cristianismo que 
cobriu os recessos escuros das Catacumbas; (p. 105,) com 
cada símbolo, que poderia atestar alegria e triunfo, mas 
não deu lugar a qualquer imagem escura e dolorosa, nem 
mesmo a Cruz? Por que era assim? Porque para esses 
homens a vitória de Jesus Cristo era algo em que realmente 
se acreditava, um fato realmente assimilado e que 
dominava tudo o mais. Porque eles acreditaram que a 
morte, e seu aguilhão, foi realmente, verdadeiramente, 
universalmente ENGOLIDO NA VITÓRIA. E por isso 
gostavam de pintar Cristo radiante com juventude e força, 
verdadeiro e absoluto Conquistador da morte e do inferno. 
Morte perpétua, podridão moral apodrecendo para sempre, 
que lugar (tais eram seus pensamentos) têm tais coisas em 
uma criação restaurada? Por que o Cristo da arte religiosa 
está agora tão triste, com feições angustiadas e cabeça 
inclinada - é porque Ele lamenta Sua derrota que se 
aproxima? Por que banimos de maneira tão geral de nossas 


igrejas a figura do Senhor ressuscitado e triunfante - é 
porque no fundo do coração sentimos em quantos casos 
Ele falha em triunfar? Para onde foi a visão tão nobre, tão 
terna, e ainda assim tão forte, do Cristo vitorioso enquanto 
Ele desce ao Hades, e abrir as portas da prisão traz os 
mortos desobedientes de volta à vida? 

Sim, "eles levaram nosso Senhor e não sabemos onde o 
puseram". Eles levaram "Pai Nosso" também, "o Pai Todo", 
e não sabemos onde encontrá-lo. Em vez de pão, eles nos 
dão um credo de pedra; julgamento sem misericórdia; 
inferno sem esperança; mal sem fim; céu sem piedade 
pelos perdidos e sofredores; e um mundo aqui, no qual 
viver é verdadeiramente miséria para os pensadores, 
sendo apenas o portal e a antecâmara para a desgraça 
sem fim, para tantos de seus irmãos e irmãs em Cristo, a 
quem eles devem amar como amam a si mesmos. 
Católicos (?) De fato assim chamamos a nós mesmos, 
enquanto nem um púlpito em mil em toda a Inglaterra se 
aventura a ponto de sugerir essas boas novas da libertação 
dos mortos do Hades, que a antiguidade católica ensinava 
universalmente, p. 97. Onde, também, desapareceu aquela 
visão mais feliz e elevada da morte, como uma CURA, 
como a remodelação pelo Grande Artista de Sua própria 
Semelhança e Imagem, uma visão tão significativa e 
ensinada por tantos e tão famosos nomes? p. 149. Com 
que direito nós virtualmente acrescentamos aos Credos 
Antigos a cláusula fatal: "Eu acredito em uma eternidade 
de mal?" p. 147. Por que nunca ouvimos a visão mais nobre 
da Ressurreição como um processo de restauração por sua 
própria natureza? ver pp. 122-123, 133, 142-143, 144,145, 
178-184. Por que o fato importante tem sido 
continuamente ignorado, ou mesmo negado, da ampla 
difusão do universalismo na Igreja primitiva? Por que é que 
a Igreja se alegra em aceitar um africanismo cruel e não 
católico do Bispo de Hipona, ao mesmo tempo que recusa o 
ensino mais nobre e católico que o Bispo de Nissa, p. 121- 
125, e tantos santos ensinaram livremente na maior era da 


Igreja? 

Não quero dizer que tenha havido uma aceitação ou 
rejeição formal. Quero dizer que o agostinianismo de fato 
fermentou todo o cristianismo latino, banindo os 
ensinamentos mais nobres da verdadeira catolicidade. 
Assim, se Deus deve condenar o homem eternamente, há 
um passo certo a ser dado (para justificar, se possível, tal 
sentença), a saber, a degradação e calúnia daquela 
natureza que o homem recebeu de Deus, e que o Filho de 
Deus assumiu e usa para sempre. Assim, também, a 
Encarnação perde seu lugar apropriado; a verdadeira lição 
da Criação é ignorada; o fato da Imagem e Semelhança 
divina em cada homem é deslocado e esquecido. “Pode 
algo ser tão precioso quanto a Imagem de Deus”, pergunta 
S. AMBRÓSIO. Os próprios eleitos são "leprosos cobertos de 
esterco e lama, úlceras putrefatas nos lombos de seu pai". 
- Resposta a Travers, 8 22. Se mesmo HOOKER, o judicioso, 
pode escrever, quão profundamente o fermento fatal deve 
ter penetrado - de fato, seus traços são bem legíveis até 
hoje. 

Para resumir, creio que nenhuma doutrina jamais ganhou 
uma aceitação tão ampla, com tão pouco apoio nas 
Escrituras, como a Provação (n.t. o author provavelmente 
refere-se a doutrina da Provação Futura muito debatida no 
final do século 19, assemelha-se ao universalismo mas o 
autor obviamente discordava dela); (e tão pouco apoio em 
toda a teologia patrística superior). Na verdade, não é 
produto das Escrituras, vem dos filósofos, não dos profetas 
ou dos apóstolos. E qualquer um pode notar como isso é 
assumido, e não provado pelas Escrituras, nos livros atuais. 
Sem dúvida, há um elemento de provação na educação, 
mas, se Deus é nosso Pai, o fato que domina tudo o mais 
em nosso relacionamento moral com Ele, é a educação da 
humanidade como Seus filhos. Certamente nenhuma 
educação pode continuar sem provação, mas nós somos 
"provados para que possamos ser educados, e não 
educados para que possamos ser provados. * *« A 


característica essencial do amor de um Pai é que ele é 
inextinguível. * * "Se estou aqui simplesmente em 
julgamento, se considero Deus como Aquele que mantém 
uma conta devedora e credora comigo, posso em palavra 
chamá-lo de Pai, e em palavras atribuir amor a Ele, mas 
não posso realmente considerá-lo como Pai." - ERSKINE - O 
Propósito de Deus. 

Lembre-se de que nenhum homem razoável duvida de 
que Deus é verdadeiramente nosso governador(*) e nosso 
juiz. Mas negamos tal governador e tal juiz, como o credo 
tradicional descreve; negamos que o Pai esteja sempre 
(praticamente) perdido no Juiz. Somos obrigados a 
perguntar: Esses nossos professores aprenderam 
corretamente o alfabeto do Evangelho? Se tivessem, eles 
poderiam falar como falam? Pois dizer que Deus é 
"amoroso" é, na verdade, fazer do amor um mero atributo, 
como justiça ou ira. Deus não é amoroso, pois DEUS E 
AMOR, distinção que é vital; que afeta todo o esquema 
cristão em sua essência. E esse erro não é tudo. Nossos 
oponentes parecem não entender o que o amor realmente 
é; do contrário, não poderiam nos acusar de fazer pouco 
caso de retribuição, porque insistimos que Deus é Amor. 


(*) Na verdade, admitimos esse governo divino muito mais 
verdadeiramente do que nossos oponentes. Para eles, o governo 
de Deus é, de fato, frustrado final e desesperadamente pelo 
mal, que Ele nunca consegue extinguir. 


Pois a própria essência do Amor é mal concebida, quando 
é confundida com mera boa natureza; esquecer o lado 
terrível e inexorável do amor verdadeiro (divino); 
esquecendo, também, que esse amor é essencialmente 
inextinguível. Com um evangelho baseado em erros tão 
cardeais a ponto de substituir o Pai, pelo Inspetor todo- 
poderoso - por Seu treinamento, a ideia de provação 
apenas - com o fato central errado, não admira se todo o 
resto está fora de sintonia? Quem poderia esperar que a 


astronomia prosperasse, se os homens fossem ensinados 
que esta terra é o centro, e não o sol? O mesmo acontece 
com o universo moral. Se coloco o Pecado no centro, e não 
o Amor, paraliso todo movimento e inverto totalmente a 
ordem divina. 

É um fato triste que os professores cristãos só devam 
admitir que Deus é Amor, desde que nenhuma conclusão 
prática devida seja tirada disso. E um fato triste, talvez o 
mais triste de todos os fatos para aqueles que tentam ver 
com justiça, que em tão poucos, dentre o vasto número de 
púlpitos cristãos, é pregado um Deus, que é tão bom 
quanto um ser humano médio pai. Aqueles que pregam 
assim detestariam o toque de um pai ou mãe humano que 
agisse, como dizem que Deus agirá em relação a muitas 
(ou poucas, o que os números importam aqui?) de Suas 
criaturas; ou como Deus agiu de fato, quando Ele impôs a 
esses infelizes o dom fatal da vida, e assim, na frase do 
Poeta, "os amaldiçoou ao nascer”. 

Quão raramente, novamente, esta questão é tratada 
como deveria do ponto de vista divino. Verdadeiramente, 
precisamos da lição profunda transmitida pelo Espírito 
divino a um antigo Profeta: "A batalha não é nossa, MAS DE 
DEUS." - 2 Cron. 20:15. Esta batalha cansativa e de longa 
duração contra o pecado é, em sua questão final, não 
nossa, mas de Deus. E "a salvação do Senhor", 
enfaticamente. - ib. v. 17. Hoje em dia é considerado a 
mais profunda teologia esquecer tudo isso: é considerado a 
mais alta sabedoria pendurar a questão final deste terrível 
conflito sobre a mácula de pecado, frágil, ignorante 
vontade de um ser como o homem. Em vez de uma 
teologia, eles nos dão uma antropologia; em vez de uma 
ciência de Deus, uma ciência do homem. Ouvimos pouco 
sobre a vontade de Deus, porque, como pode ser 
conjecturado, isso aponta enfaticamente para a salvação 
universal. 

A pergunta permanece, e permanecerá até que receba a 
resposta devida. Deus está realmente no controle de tudo? 


ou o pecado deve expulsá-lo de algumas partes de sua 
própria casa para sempre? Rejeitar o Calvinismo é fácil, 
mas rejeitar a divina Soberania é rejeitar a Sagrada 
Escritura, p. 32-33, e posso acrescentar a rejeição do 
veredicto da razão também? 

Mais uma vez, rogo a meus leitores que não dêem 
atenção ao apelo ilusório que clama a vitória de Cristo, se 
Ele vai trancafiar para sempre Seus inimigos no inferno, 
como se a única vitória possível a um Ser divino não fosse 
a conversão de Seus inimigos; como se a perpetuação do 
mal no inferno não fosse sua derrota. Mas, na verdade, o 
credo tradicional é essencialmente, senão formalmente, 
dualista. Existe uma Divindade (nominalmente) suprema e 
um semideus rival, Satanás. Existem dois impérios em 
confronto, destinados exatamente à mesma duração. Na 
Idade Média, encontramos representados na pintura de 
uma Trindade rival, uma Trindade do Mal. - DIDRON, Iconog. 
Chret. ii. 23. Quão profunda é a revelação assim feita das 
crenças que governam as mentes dos homens, ainda 
governando aqueles que acreditam que o diabo é quase 
onipotente e praticamente onipresente. 

Vamos para a Bíblia. Aqueles que têm motivos para 
recuar diante desse apelo não são os universalistas, mas os 
defensores do pecado sem fim; de um Salvador perplexo; 
de um demônio vitorioso. São eles que fecham os olhos ao 
ensino da Bíblia. São eles que menosprezam suas repetidas 
promessas de uma restituição de todas as coisas. São eles 
que tornam as Escrituras sem efeito por suas tradições. 
Eles vêm para a Bíblia, drogados por preconceitos 
primitivos; saturados com tradições cruéis, para cujo horror 
a longa familiaridade amorteceu a mente. E assim é, que 
muitos realmente não podem ver a verdadeira força da 
Escritura, quando ela afirma claramente a restituição de 
todas as coisas. Daí as dolorosas evasões; a lógica 
hesitante que honestamente (pois admito isso de bom 
grado), mas cegamente, vira a Bíblia de cabeça para baixo, 
ou seja, ensinando que todos os homens são atraídos por 


Cristo, significa metade da humanidade atraída pelo diabo; 
todas as coisas reconciliadas por meio de Cristo, significa a 
perdição final de metade do universo. A noção do credo 
popular, ou seja, que Deus está na Bíblia detalhando a 
história de Sua própria derrota, como o pecado se mostrou 
forte demais para Ele, essa noção parece totalmente 
infundada. Certamente a Bíblia não é a história do pecado, 
aprofundando-se na ruína eterna, do Filho de Deus, 
derrotado em Seu maior esforço; é do início ao fim a 
história da graça mais forte do que o pecado - da vida 
vitoriosa sobre todas as formas de morte - de Deus 
triunfando sobre o mal. 

Mais uma vez, repito que a esperança maior ACEITA 
ENFÁTICA E TOTALMENTE a doutrina da retribuição. Aqueles 
que imaginam o universalismo como um sistema 
descontraído, que se recusa a enfrentar os duros fatos do 
pecado, da miséria e da retribuição, estão completamente 
enganados. Pregamos a todos os impenitentes a terrível 
certeza de uma ira vindoura, e esta com muito mais 
chance de aceitação, porque ensinada de uma forma que 
não fere a consciência; porque não tentamos ensinar que o 
pecado finito receberá uma penalidade infinita. Poucas 
coisas têm impedido tanto a propagação da esperança 
maior como a noção total e absolutamente infundada, que 
implica um senso inadequado de pecado e retrata Deus 
como um Ser fracamente indulgente, sem se importar com 
a santidade, desde que a felicidade de Suas criaturas seja 
assegurada. Na verdade, são aqueles que ensinam o credo 
popular, e não nós, que menosprezamos o pecado. Ensinar 
o pecado sem fim no inferno, mesmo em uma instância 
solitária, e sob qualquer modificação concebível, é ensinar 
a vitória do mal. Para nós, isso parece ao mesmo tempo 
uma calúnia contra Deus e uma mentira - uma calúnia 
porque imputa a Deus uma aquiescência final ao pecado; 
uma inverdade, porque ensina que Sua onipotência se 
desintegra no momento em que é mais necessário, e que 
Seu amor e pureza podem descansar com absoluta 


complacência, enquanto a dor e o mal se revoltam e 
apodrecem para sempre. 

Aqui podemos perguntar: pode alguma luz, por menor 
que seja, ser lançada sobre este terrível mistério do 
pecado? Para todos os efeitos práticos, eu respondo, 
existem apenas duas visões possíveis do mal moral. E 
infinito como o próprio Deus, que é de fato dualismo(*); "ou 
é temporário, e no plano misterioso de Deus, permitido 
apenas para servir a um fim superior. Na verdade, essa 
visão do mal moral parece ser substancialmente a de 
TOMAS DE AQUINO; "ele faz a elevação da criatura acima 
das capacidades originais de sua natureza, depender da 
introdução do pecado." - NEANDER, Ch. Hist. viii. 216. 
Portanto, é uma etapa no desenvolvimento da criatura, e 
disso parece existir uma dica na história do primeiro 
pecado. Por ela se diz que o homem “TORNOU-SE COMO 
UM DE NOS", como se a própria queda implicasse uma 
ascensão(+). 

(*) Não seria possível dizer que é uma forma peculiarmente má 
de dualismo, pois nela o Bom Espírito permite livremente a 
entrada do mal, que Ele sabe que durará para sempre? 


(+) Quer CLEMENTE de Alexandria dizer isso quando fala de 
Adão como "feito homem pela desobediência"? - Adm. ad gent. 


Certamente a Escritura afirma que "Deus encerrou todos 
os homens na desobediência, a fim de que tenha 
misericórdia de todos? "Observe aqui a ênfase 
corajosamente colocada (l) na ação de Deus, e não na 
vontade do homem. (Il). A universalidade do pecado e da 
salvação, ambos são igualmente absolutos e universais. 
(HI). Mas o pecado é permitido apenas como meio 
envolvendo a salvação. E, portanto, não vemos um arranjo 
pelo qual o homem começa inocente, livre para escolher o 
pecado ou não, mas uma provisão (virtual) para a 
transmissão hereditária do mal; pelo qual a inocência se 


torna impossível para todos; pelo qual todo filho de ADÃO 
está, no plano divino, "fechado para a desobediência (do 
pecado)", um arranjo inconcebível da parte de um Pai bom 
e amoroso, exceto com um propósito estabelecido de 
misericórdia para com todos. Não sou presunçoso o 
suficiente para imaginar que tenho uma nova solução a 
oferecer para este mistério profundo, mas se a Bíblia é 
verdadeiramente de Deus, então nenhuma solução é 
possível que se recuse (como quase todos os intérpretes) a 
tratar seriamente as seguintes passagens impressionantes, 
provavelmente com base no fato de que reverência pela 
Bíblia é reverência por aquelas partes da Bíblia que se 
ajustam aos nossos próprios pontos de vista. Essas 
passagens foram, de fato, completamente condenadas ao 
ostracismo. 

“Eu sou o Senhor; faço a paz e CRIO o MAL; EU O 
SENHOR FAÇO TODAS ESTAS COISAS”. - Is. 45:7. Observe a 
repetição enfática, pois a verdadeira reverência, a 
verdadeira honestidade, exige um reconhecimento franco 
dessas palavras. Nem estão sozinhas em seu ensino geral. 
Tome, por exemplo, a cena memorável quando Satanás 
aparece diante de Deus, e recebe Dele poder sobre Jó, e 
aquelas passagens em que lemos de um espírito maligno 
da parte do Senhor (1 Sam. 16:14, 18:10: 19:9). 
Novamente, Deus é representado dizendo ao espírito 
mentiroso: "Vá em frente e faça isso", e é dito que o Senhor 
"colocou um espírito mentiroso" na boca dos profetas (1 
Reis 22:23). Então, em Juízes 9:23, Deus envia um espírito 
maligno. Não proponho nenhuma teoria, mas cito a 
Escritura e protesto contra calar sobre estas passagens sob 
o pretexto de reverência. Além de tudo isso, repetimos 
afirmações de que "Deus endurece" o coração humano, 
"fecha os olhos para que não vejam e os ouvidos para que 
não ouçam". - Veja Ex. 4:21, 7:3, 9:12, 10:1; Deut. 2:30; 
Josué 9:20; Is. 6:10, 19:14, 29:10, 63:17; Jer. 13:13, 20:7; 
Ezeqg. 14:9, 20:25; Amós 3:6; Sal. 105:25 etc. Assim, texto 
é amontoado sobre texto, linha sobre linha. É muito 


estranho descobrir que tudo isso foi eliminado pelos 
próprios homens que lutam por um significado literal em 
outro lugar? Eles dizem: 'É errado discutir estas coisas, 
porque elas são indignas de Deus. "Que seja. Mas, se for 
assim, lembre-se de que você não pode jogar pega e solta 
com um princípio. Se você varrer uma massa de textos 
simples , porque eles são indignos de Deus, você vai 
explicar por que não posso ignorar textos (citados para 
provar punição sem fim) que estão longe de ser simples, 
repletos de metáforas, ambíguos, e em sua crueldade, 
como geralmente interpretados, indignos, eu não digo só 
de Deus, mas de qualquer ser humano decente. Observe 
que não desejo varre-los, mas interpretá-los corretamente; 
no entanto, é bom mostrar mais uma vez que nossos 
oponentes não cumprem consistentemente seus próprios 
princípios, p. 254. E isso não é tudo. Quando eles 
descartam textos por serem indignos de Deus, eles são 
novamente | inconsistentes, pois assim afirmam a 
capacidade de nosso senso moral de julgar a verdade 
religiosa e os caminhos de Deus, ver p. 14-17, que o credo 
tradicional quase sempre na prática, e muitas vezes em 
palavras, nega. 

Nem podemos dizer que no Antigo Testamento Deus é 
representado fazendo o que Ele permite que seja feito; pois 
o Novo Testamento é enfático neste ponto. "[Ele] 
endurece(*) a quem quer. Rom 9:18. - "Porque Deus 
encerrou a todos debaixo da desobediência," Rom. 11:32. 
“Deus lhes deu espírito de profundo sono; olhos para não 
verem, e ouvidos para não ouvirem,”, Rom. 11:8. "Deus 
lhes enviará forte ilusão, para que acreditem na mentira." - 
2 Tes. 2:11. Tal é o testemunho enfático de S. PAULO. 5. 
JOÃO, também, ecoa e reafirma (João 12:39-40) ISAÍAS 
dizendo que os judeus NÃO PODERIAM crer, PORQUE Deus 
cegou seus olhos e endureceu seus corações (Isa. 63:17). E 
então nosso Senhor declara que Deus “escondeu certas 
coisas dos sábios" - S. Mat. 11:25 - e que Ele falou em 
parábolas para que seus ouvintes não entendessem. - 5. 


Marcos 4:12; S.Lucas 8:10; cf 1lo.Pedro 2:8. O tom 
intransigente e destemido das Escrituras é notável: em 
todos os lugares vê a mão divina e em tudo traça um 
Propósito e Vontade divinos. Parece uma falsa referência à 
Bíblia, ignorar tudo isso. Na verdade, para uma mente 
pensadora, a luz vem de enfrentar com calma essas 
palavras duras. E assim S. PAULO acrescenta: A lei foi dada 
para que “as ofensas abundassem”. - Rom. 5:20. A lei 
"revela - Rom. 3:20 - provoca - Rom. 7:7-13 - multiplica - 
Rom. 5:20 - pecado ou transgressão." - LIGHTFOOT na Gal. 
3:19. Esta, acrescenta, é a concepção principal de S. PAULO 
sobre a função da lei. 


(*) Não temos o direito de fugir disso porque às vezes é dito 
nas Escrituras, que os homens endurecem seus próprios corações 
- O que é, obviamente, muito verdadeiro. 


Aqui, deixe-me resumir brevemente e com a devida 
reverência: (Il) Os fatos de que a lei foi dada "para que a 
ofensa abundasse", e de que a lei foi nosso "tutor" (Gal. 
3:24), sugerem o aspecto educacional do mal: parece que 
entendemos melhor as declarações de Gen. 3:5, 22. Nova 
luz cai sobre as palavras significativas, "DEUS FECHOU 
todos os homens à desobediência", e sobre estes, a 
Criação "foi submetida à vaidade", não voluntariamente, 
mas por causa daquele que a sujeitou na esperança. (Il) A 
soberania de Deus está em toda parte para ser rastreada: o 
erro está em não ver que essa soberania é a do Amor. (III) 
Mais uma vez, foi bem dito que não existe tal coisa como 
"puro mal"; "tão irrestrita é a inundação do princípio do 
bem no egoísmo e no próprio pecado." - EMERSON em 
Círculos. "Há uma alma de bondade nas coisas más", diz o 
maior dos ingleses. (IV) Temos sugestões nas Escrituras de 
que pelo mal permitido e superado, algo é ganho que, 
talvez, não poderia ter sido de outra forma, por exemplo, 
há "mais alegria por um pecador arrependido, do que por 
noventa e nove justos que não precisam de 


arrependimento. " E se há mais alegria no céu, há mais 
amor na terra da mesma fonte, "a quem pouco se perdoa, 
este pouco ama". (V) O pecado é muitas vezes o resultado 
da ignorância; Até onde vai essa consideração eu não 
decido, mas não pode haver um elemento de ignorância(*) 
em todo pecado? 


(*) Nem seria verdade, a meu ver, chamar essa ignorância de 
intencional em todos os casos, tão vasta é a rede de ilusões que 
nos cerca. - Veja 1 Cor. 2:8 (citado com um pouco de 
imprecisão, p. 22). “A MAIORIA DOS PECADOS”, diz 5. 
GREGÓRIO de Nissa, “são cometidos por uma confusão de 
julgamento quanto ao que é verdadeiramente bom”. - De mort. 


Ou. ii. p. 1049. 


(VI) Também não devemos esquecer que ao pecar, se 
assim posso dizer, a matéria-prima é muitas vezes a 
mesma que na prática da virtude, mas virada para o lado 
errado - "não há", diz EMERSON, “nenhuma deformidade 
moral, mas é uma boa paixão fora do lugar. Tenho 
enfatizado continuamente nestas páginas a culpa do 
pecado, mas continua sendo verdade que pecar muito 
frequentemente exige as mesmas qualidades, que usadas 
corretamente teriam sido grandes virtudes. (VII) Qualquer 
que seja o valor das considerações acima, a esperança 
maior nada tem a temer de qualquer teoria do pecado que 
possa ser mantida. Tenha uma visão tolerante da culpa 
humana e, assim, exclua a penalidade infinita. Adote a 
visão mais severa e a perpetuação dessa terrível 
hostilidade a Deus se torna inconcebível. 

(VIII) Resta uma outra consideração. Assim como a 
criação é para a Divindade entrar em relações finitas e 
sujeitar Seus planos a limites definidos, então, talvez, o 
mal, físico e moral, seja em certo sentido inevitável. E pode 
ser que, pelo treinamento e colisão, assim envolvidos, um 
tipo superior de caráter seja formado do que seria de outra 
forma possível, por exemplo, auto-sacrifício, autocontrole, 


simpatia, misericórdia, etc., parecem exigir um fundo de 
maldade para sua existência; embora eu acredite que 
certos resultados disso nem sempre foram pensados por 
seus defensores(*). 


(*) Portanto, em caso afirmativo, o que dizer do céu? O mal 
deve estar presente para suscitar a virtude? Novamente, se o 
tipo mais elevado de caráter é o resultado de conflito com o 
mal, os Serafins e Querubins, etc., devem ter conhecido o mal? 
e assim por diante, até o próprio trono de Deus. 


Uma criação avançando assim para a perfeição por uma 
certa, embora lenta, vitória sobre o mal, pode 
possivelmente ser uma coisa mais nobre do que uma 
criação tão protegida que nunca tenha caído. Nas palavras 
de S. BERNARDO, "ordinatissimum est minus interdum 
ordinate fieri aliquid." (lat. "as vezes não é possível ordenar 
corretamente.") - Ep. xxvi., ad. Eug. iii. Não vou afirmar, 
nem negar, essas proposições. Mas a moralidade e a razão 
exigem uma coisa, a saber, que a criação esteja de fato 
avançando; que a vitória sobre o mal será uma vitória de 
fato, e não um compromisso - ou seja, eles não exigem 
parcialismo de nenhuma forma(*), mas universalismo. O 
mal em processo de extinção, melhor, no plano divino já 
extinto - é tolerável. O mal permitido por um tempo, a fim 
de que possa ser mais completamente vencido, e os 
homens assim treinados - isso podemos compreender. Mas 
quando o mal, moral ou físico, se torna perpétuo; quando 
deixa de ser um meio e se torna um fim; quando não é 
apenas uma mancha passageira, mas é trabalhado no 
próprio tecido do universo - durando como o próprio Deus: 
quando Deus é apresentado tão livre e deliberadamente 
como permitindo a entrada do mal, destinado, como Ele 
sabe, a ser um horror eterno em Sua criação; então somos 
compelidos a recusar o assentimento, que se Deus em 
algum lugar fala com o homem, é de fato Sua voz, 
compelidos por nossa própria reverência a Deus, pela voz 


suprema interior. 


(*) Pois a aniquilação não é uma vitória: é a morte triunfante 
sobre a vida. 


Isso nos prepara para uma questão muito interessante, a 
saber, se os efeitos maléficos do pecado intencional por 
muito tempo continuado algum dia irão embora 
totalmente. Pode ser respondido, talvez nunca em alguns 
casos. Alguns homens, se me permitem, por enquanto, 
aplicar as palavras marcantes de nosso Senhor, podem, em 
certo sentido, entrar na vida paralisados e mutilados. A 
obstinada persistência no pecado pode deixar no espírito 
uma ferida cujos efeitos malignos são permanentes. Pode 
haver, pois não tentarei decidir, uma fraqueza permanente, 
embora a doença do pecado ele curasse. Dois resultados 
disso merecem destaque. (I.) Fornece-nos uma nova 
resposta à provocação plausível lançada à esperança maior 
de que leva o descuidado a dizer: "se isso for verdade, terei 
minha aventura, pois tudo ficará 'bem e certo no final'." 
Quaquer que seja a interpretção, sua aventura eu 
respondo, trará sobre você "a ira vindoura”" - uma 
retribuição terrível(+) em proporção à teimosia de seu 
pecado. Mas, além disso, sua aventura pode envolvê-lo em 
uma pena estritamente eterna. Você pode, embora 
perdoado, para sempre sofrer o entorpecimento e a 
fraqueza espiritual que seu pecado deixou para trás. (Il.) 
Isso não pode fornecer um ponto de encontro para homens 
razoáveis de ambos os lados? Pois a restauração final e 
universal não se opõe à pena perpétua em certo sentido; 
porque o pecador obstinado, embora salvo, pode sofrer 
uma perda perpétua, a poena damni (lat. “a dor da perda”) 
de uma mais alta bem-aventurança espiritual depois. 


(+) Um resultado perverso do credo tradicional é que ele, por 
meio de ameaças exageradas, amortece os homens para 
qualquer senso verdadeiro de punição futura. Os homens 


familiarizados com o castigo sem fim praticamente pensam 
levianamente em qualquer pena menor, por pior que seja. 
Assim, um crítico deste livro afirma que o elemento "trágico" 
na religião está perdido, a menos que retenhamos uma 
penalidade infinita! São, então, 10.000 anos (ou 100.000) de 
dor e banimento de Deus uma coisa cômica, e não trágica? 


Além disso, toda forma de salvação parcial está 
enraizada no egoísmo. Esse egoísmo é amplamente 
inconsciente, mas não menos real. A maioria das pessoas 
terá notado uma chocante relutância, por parte do assim 
chamado mundo religioso, até mesmo de entreter a ideia 
do universalismo. O sentimento não dito é frequentemente 
este - "Se o inferno se foi, talvez meu céu também se foi." 
E então vem a dedução - o que, se for assim, será de MIM? 
Temos, portanto, um céu realmente, em algum sentido 
verdadeiro, construído no inferno; apoiado na miséria e no 
pecado sem fim. E isso é recebido como o verdadeiro 
Evangelho de Jesus Cristo. Um egoísmo degradante é 
popularizado, mais do que isto, é santificado; a religião 
está contaminada. A salvação se torna uma espécie de 
debandada pela vida, um sauve qui peut (n.t.: fr. "salve-se 
quem puder") universal, uma perseguição, na qual os 
Poderes do mal estão sempre atrás. E o mais estranho de 
tudo, essa cena grotesca e trágica é gravemente afirmada 
como a vitória de Jesus Cristo. Não sei se tudo isso é mais 
estranho ou mais chocante. Pois o que pode ser mais 
chocante do que qualquer um dos Abençoados ser feliz por 
um momento em um céu literalmente construído sobre a 
angústia e blasfêmias dos perdidos - melhor, enquanto um 
enlutado solitário se sentar para sempre em desespero 
sem remédio? O céu é semelhante a Jesus Cristo; e a 
semelhança com Jesus Cristo é uma simpatia imorredoura 
para com os perdidos; é o amor insaciável para com Seus 
piores inimigos. Mas o céu que o credo tradicional (e todas 
as modificações dele) nos oferece é algo tão endurecido, 
tão terrível que apenas pensar nele enche a mente de 


horror. Simpatias amortecidas; amor paralisado; egoísmo 
encarnado; pena murcha para sempre; tal é o céu que 
muitos dos mestres de nosso Israel ensinam. "E um 
mistério", eles respondem. É o inferno, respondo, 
disfarçado de céu. Será que eles imaginam que não temos 
inteligência suficiente para ver que responder, no que diz 
respeito as questões morais mais graves, é uma confissão 
de que nenhuma resposta é possível? 

"Você FALARÁ MALICIOSAMENTE POR DEUS?" pergunta o 
patriarca indignado. "Ai dos que chamam o mal de bem e o 
bem de mal." Aqui está o horror peculiar do credo 
tradicional. No próprio Santo dos Santos, ele coloca o que 
revolta e degrada. O Deus que ele adora nos ordena que 
amemos nossos inimigos, enquanto esse mesmo Deus 
entrega à perdição sem fim Seus próprios inimigos. 
Odiando o pecado com ódio eterno, Ele provê para ele uma 
duração infinita, um lar permanente. Por ser tão mau, deve 
continuar para sempre, pois este é o significado de dizer 
que para os piores pecadores não há esperança depois da 
morte. A culpa deles é tão vasta que deve durar para 
sempre; é tão imundo, portanto, deve contaminar para 
sempre o universo redimido de Deus. Os Abençoados se 
contentam em contemplar placidamente o abismo do 
inferno, sua satisfação ininterrupta; suas alegrias não 
diminuíram, se não realmente aumentadas, pelos 
tormentos dos perdidos (pp. 43-4). E quando, finalmente, a 
cortina cai sobre um universo escurecido por um pecado 
sem fim, eles realmente chamam isso de o triunfo da Cruz; 
e se contentam em retirar-se para um céu de egoísmo 
inefável, onde o amor está paralisado e o Espírito de Cristo 
morto; não se importando embora o lamento dos perdidos 
para sempre suba; o marido ficou para sempre surdo ao 
apelo da esposa; a mãe ignorando a agonia eterna de seu 
filho. 

DANTE escreveu sobre o portão do inferno medieval: 
"Abandone a esperança, você que entra aqui." Nossos 
professores nos convidam a inscrever na porta do céu 


palavras, se possível, mais terríveis: "Abandone o amore a 
simpatia: abandone o espírito de Jesus Cristo, você que 
entra aqui". Eles nos convidam a cantar: 


"O santos de Deus, para sempre abençoados, 
Naquele querido lar, quão doce é o vosso descanso. " 


Quão doce é o vosso descanso, ó esposas cujos maridos 
queimarão para sempre; Ó mães, quão doce é o seu 
descanso, enquanto seus filhos agonizam para sempre. 
NAQUELE QUERIDO LAR, QUÃO DOCE É VOSSO DESCANSO! 

“Você fica chocado ao ler que o Abençoado (o salvo) se 
alegra com as agonias do inferno”, p. 43-44. Mas você tem 
algum motivo, ou melhor, alguma sombra de razão, para 
ficar chocado com seus princípios? Você tem medo de 
enfrentar o resultado inevitável de seu ensino? O 
Abençoado não deve aquiescer, melhor, não deve ser 
agraciado com os julgamentos divinos sejam eles quais 
forem? Ore, considere isso. Esses julgamentos, sejam eles 
curativos e finitos como pensamos, ou vingativos e 
intermináveis como você pensa, são certamente o 
resultado da Vontade divina. Eles afirmam que sua 
aprovação é correta. A Bíblia diz a você "O justo se 
REJUBILARÁ quando vir a vingança." - Salmos 58:9. Você 
pode escapar da conclusão de que as passagens 
chocantes, p. 43-44, são substancialmente justificadas se 
seu dogma for verdadeiro? 

Para resumir, - esses horrores são ensinados quando, 
como agora, o Agnosticismo é tão ameaçador; quando a 
Ciência olha para o Evangelho com desprezo mal 
disfarçado. E muito frequentemente, um clero ignorante, 
embora bem intencionado, se contenta em gritar: "Tenha 
fé;" como se Deus não fosse o autor da razão; como se a 
lealdade à consciência não fosse o dever supremo de todo 
ser racional; e um reconhecimento de sua supremacia, a 
própria condição pela qual qualquer religião é possível. 
Estou contente com o lance da fé em aceitar um mistério 


que transcende minha razão; mas prostituir a consciência, 
destronar o senso moral, é traição a Deus; é "propter, 
vVitam vivendi perdere causam". 

Não quero dizer mentira intencional, mas quero dizer que 
a falsidade virtual mancha quase todo o corpo de nossa 
literatura religiosa(*). É falsidade dizer uma coisa enquanto 
significa outra. Daí, afirmar que o mundo está salvo, 
embora significando que de fato metade do mundo será 
condenado; que a humanidade é resgatada, embora 
signifique de fato que muitos (ou poucos, não importa qual 
a percentagem) vão para o diabo para sempre: fazer isso 
em mil formas, em hinos, sermões, folhetos, tratados, é 


mentira; e com tal inverdade nossa literatura religiosa é, 
repito, pincelada de ponta a ponta. 


(*) "Parece-me que não há em todos os teólogos ingleses o 
costume de acreditar ou não em alguma coisa porque é 
verdadeiro ou falso. É uma questão que parece não ocorrer a 
eles." - Vida de ARNOLD. - Carta 152. 


"É um negócio terrível ter falsidade misturada com a 
verdade, e para seu possuidor, quando ele está apenas 
meio convencido ou não totalmente convencido de sua 
verdade, se esforce ao máximo para travesti-la como uma 
verdade. Pois a falsidade não melhora pelo contato com a 
verdade, mas a verdade é mutilada pela falsidade. Eles 
falam do amor de Deus, e de Sua misericórdia, de Sua 
piedade, de Sua justiça e de Sua retidão - enquanto o 
tempo todo eles falam, esse horrível acompanhamento em 
sua própria alma está rindo de todas essas coisas. Amor de 
Deus - o que dizer da tortura eterna? Justiça de Deus - que 
dizer do mal eterno? Boas novas, salvação - oh, para mim 
já chega disso tudo. " - STOPFORD BROOKE. 

Enquanto o credo popular e a Bíblia forem mantidos 
juntos, esse sistema de inverdades deve continuar. Oramos 
a "nosso Pai", a Quem, no próximo suspiro, atribuímos atos 
para com Seus próprios filhos mais cruéis do que qualquer 


um a que o pior pai terrestre se rebaixaria. Assim, 
degradamos a Divindade abaixo, MUITO ABAIXO, DO NÍVEL 
DE HUMANIDADE. O que nos resta adorar se a verdade é 
uma mentira - se o amor essencial é a própria crueldade - 
se Deus é isso, que não me atrevo a escrever? E isso não é 
tudo. Tendo assim atribuído a Deus atos de crueldade 
infinita, o credo popular prossegue, assegurando-nos de 
Sua ternura que nunca se cansa - Seu amor que nunca 
falha. Que falsidade, que zombaria cruel é esta, vinda 
daqueles que realmente querem dizer que este Amor 
eterno e infalível vigia por toda a eternidade, insensível e 
antipático, o mal imorredouro, a agonia sem fim de seus 
próprios filhos. Um comerciante que tem duas medidas 
contraditórias é desonesto; mas o que dizer do teólogo, de 
quem o mesmo é verdade, ele é menos desonesto? E cruel 
atormentar um gato ou um cachorro por cinco minutos, 
mas ser insensível por toda a eternidade a respeito da 
infindável miséria de uma esposa ou filho é muito certo e 
bom. Os erros transitórios de um limpador de chaminés 
despertam a mais sincera piedade; mas a angústia eterna 
do espírito humano perdido não desperta nem mesmo um 
lampejo passageiro de piedade no Bem-aventurado. Deixe 
um criminoso ser torturado por uma hora pelas leis 
humanas, e todo o mundo civilizado será despertado; mas 
deixe o mesmo criminoso passar à tortura sem fim, e essas 
dores intermináveis não perturbarão por um momento o 
êxtase dos habitantes do céu. A vivissecção é odiosa nesta 
terra, mas quase sempre ocorre no inferno. É, então, odioso 
quando temporário e mais justo quando infinito? por 
exemplo, é mais justo para o Amor Eterno vivisseccionar 
para sempre, ou pelo menos permitir ser vivisseccionado, 
Seus próprios filhos, à vista do Cordeiro e dos Santos Anjos 
- Apocalipse 14:10, (para o verdadeiro significado desta 
passagem ver págs. 278-279.) 

Que os filantropos (a quem honramos) sejam incapazes 
de suportar a visão do sofrimento momentâneo dos 
rejeitados aqui, enquanto estão preparados para aceitar a 


alegria do céu impassível pela agonia infinita dos rejeitados 
no futuro, enche a mente de pensamentos tais que 
espantosos é um termo muito fraco para os descrever. 

As desculpas oferecidas pelo credo tradicional são 
verdadeiramente dignas disso. Assim, muitos se protegem 
sob a frase: "Deus fará o melhor por cada homem". Só 
posso supor que tal pedido de desculpas significasse, não 
como um argumento, mas como uma peça inoportuna de 
cortesia. Pois quais são os fatos admitidos? Um Ser Todo- 
Poderoso, que é, em qualquer hipótese possível, 
perfeitamente livre para criar ou não, ainda impõe a 
miríades de filhos infelizes o dom fatal da existência, 
sabendo que na verdade esta vida deles irá amadurecer 
em infindável miséria e desgraça . Chamar isso de fazer o 
melhor por eles é um abuso de linguagem - Ele poderia 
fazer pior por eles? 


Alguns realmente tentam defender o mal sem fim 
perguntando: "Os perdidos seriam felizes se fossem colocados no 
céu?" Como se a esperança maior não ensinasse expressamente 
a conversão dos perdidos em primeiro lugar. Outro apelo para 
um mal sem fim é feito. Devo declarar e responder com as 
palavras do Sr. FOSTER. “Costuma-se alegar que haverá uma 
continuação infinita do pecado, com provavelmente um 
agravamento infinito e, portanto, a punição deve ser infinita. 
Isso não é como uma admissão de desproporção entre a punição 
e a causa original de sua inflição? Mas suponha caso seja assim 
- isto é, que a punição não é uma retribuição simplesmente 
pela culpa da existência momentânea na terra, mas uma 
punição continuada da culpa continuada, sempre agravada, no 
estado eterno: a alegação é de de nada adianta a defesa da 
doutrina, porque a primeira remessa para o estado terrível 
requer uma continuação da criminalidade, o ensino da doutrina, 
que é da essência e é um agravamento terrível da remessa 
original, que condena o condenado a manter o espírito 
criminoso inalterado para sempre. A condenação de pecar, bem 


como de sofrer, e, de acordo com o argumento, de pecar para 
sofrer, é infligida como a punição do pecado cometido no 
estado mortal. Virtualmente, portanto, o castigo eterno é o 
castigo dos pecados do tempo. " - Vida e Corresp. vol. i. Se, de 
fato, a sentença sobre o ímpio envolve uma necessidade virtual 
de pecar para sempre, então a desculpa oferecida é a acusação 
mais profunda possível do credo tradicional: Além disso, há 
uma duplicidade neste apelo quando instado por aqueles que 
citam textos, por exemplo, Mateus 25, que indicam a punição 
futura a ser infligida por pecados já passados. 


Poucas coisas são mais maravilhosas em toda essa 
questão do que a relutância que tantos sentem, em seguir 
essas convicções inabaláveis até sua única conclusão 
lógica possível - a rejeição desse dogma, que as contradiz 
categoricamente. Não afirmo que essas convicções sejam 
um guia infalível; pois, de fato, do que se pode dizer que 
suas direções nos alcançam de uma forma infalível? Isso 
pode ser dito da própria Bíblia? Aqueles que a traduzem ou 
comentam são infalíveis? Quem lê está livre de erro, de 
preconceito? Mas nenhum cristão, portanto, duvida de sua 
autoridade divina, ou deixa de ver nela um guia 
praticamente suficiente e obrigatório. Assim, no caso 
daquela outra REVELAÇÃO PRIMÁRIA de Deus ao homem. 
Não reivindicamos infalibilidade para isso, mas afirmamos 
que o veredicto deliberado de nosso senso moral 
representa para nós a voz de Deus falando por nossa 
orientação na vida diária, e sobre a qual estamos 
absolutamente obrigados a agir. 

Nossos oponentes não se lembrarão de que o senso 
moral é revelação de Deus para nós; que é a Sua PALAVRA, 
falando conosco, tão verdadeiramente como nas páginas 
de qualquer livro. E puro sofisma dizer: "Você deve 
Submeter suas idéias à vontade revelada de Deus", como 
se nossos verdadeiros sentimentos morais não fossem a 
vontade revelada de Deus para nós. 


Vamos considerar como é falso dizer: "Devemos 
Submeter às nossas idéias". Devemos? O que?! nossas 
idéias de verdade devem ser submissas? Pode Deus dizer o 
que chamamos de falso e, em caso afirmativo, isso se 
torna verdade? Mas se não devo renunciar à minha idéia da 
Verdade, aplicada a Deus, por que devo renunciar às 
minhas idéias da Misericórdia, do Direito e do Amor? Deus 
odeia de fato, enquanto professa amar, os justos? Esta 
questão é vital. E ruim e terrível usar um apelo cruel: é 
muito pior usá-lo quando você não o faz, só porque você 
não ousa, use-o honestamente em todas as situações. Se 
nossas idéias humanas de Certo e Errado não merecem 
confiança quando aplicadas a Deus, então tudo pode 
acontecer; tudo pode estar certo, tudo pode estar errado; 
tudo pode ser verdade, tudo pode ser falso. Tudo é 
Confusão, Caos, Anarquia: o inferno e o céu podem trocar 
de lugar (um com o outro). E assim, pelo que sabemos, 
podem o bem e o mal - ver p. 11-12: 15-17. Na verdade, 
somos agnósticos, pois realmente não sabemos nada. 
Podemos nos chamar do que quisermos, mas agnósticos 
(morais) somos e permanecemos. 

Este volume exortou fortemente sobre a degradação 
moral devida, direta e indiretamente, à doutrina da pena 
infinita. Aqui, posso apresentar uma instância final em um 
lugar inesperado. Ajudou em grande medida a promover 
aquela casuística imoral contra a qual a consciência 
humana se rebelou abertamente. Isso aconteceu porque 
aquele sistema teve sua origem na distinção entre pecado 
mortal e pecado venial. Agora, como os resultados do 
pecado mortal eram considerados tão indescritivelmente 
horríveis, se de alguma forma sem arrependimento, um 
incitamento direto foi fornecido para diminuir, tanto quanto 
possível, a lista desses pecados. E, assim, uma 
engenhosidade pervertida foi posta a trabalhar para 
quebrar grandes distinções morais e atenuar 
sistematicamente a culpa dos crimes mais graves, a fim de 
estampá-los como crimes meramente veniais. - MAINE, 


Antient Law, p. 352. 

Mostrei mais adiante, por abundantes evidências, a 
ampla aceitação, nos primeiros séculos, do mais amplo 
universalismo, um fato muito pouco conhecido e 
ignorantemente negado. Devo ressaltar novamente que 
este universalismo foi essencialmente baseado nas 
Escrituras, e que foi repetido em anos posteriores pelas 
almas mais santas. Você pode procurar em vão em todos 
os anais da religião inglesa por um nome mais santo do 
que W. LAW, o universalista. Os homens falam da 
"frouxidão" do universalismo. Foi esta "frouxidão" que o 
recomendou à devoção brilhante de LAW, à santificada 
MACRINA, (cujo leito de morte é o mais impressionante em 
todos os anais primitivos, p. 121,) ao ORÍGENES, cuja vida 
foi uma oração contínua; para uma multidão de homens da 
Igreja primitiva? Foi o devoto ERSKINE de Linlathen atraído 
por esta "frouxidão" para o universalismo, ou CHARLES 
GEORGE GORDON, ou FLORENCE NIGHTINGALE? O sagrado 
KEN foi atraído por uma esperança mais ampla do que a 
corrente em seus dias por essa "frouxidão"? Ou não era 
que estes, como tantos dos primeiros santos, haviam 
captado mais verdadeiramente o Espírito Dele, o Pai de 
Tudo, que ama até o fim, que busca os perdidos até que os 
encontre? 

A seguir, vimos (cap. 6) Quão próxima é a conexão entre 
universalismo e Criação, Encarnação, Expiação e 
Ressurreição; e investigamos cuidadosamente o significado 
de "Eleição", "Morte", "Julgamento", "Fogo". Tentei mostrar 
que o verdadeiro ensino da Sagrada Escritura e da 
Antiguidade sobre esses pontos está em absoluta harmonia 
com a esperança mais ampla que insistir em um e todos é 
trazer a uma exposição mais clara a doutrina da salvação 
universal. 

Tentar introduzir idéias novas, especialmente em coisas 
religiosas, em mentes saturadas de doutrinas ensinadas na 
infância e santificadas por tantos laços, tem sido bem 
comparado a tentar escrever em um papel já rabiscado. 


Daí os muitos compromissos, desculpas, modificações, 
agora correntes, por parte daqueles meio convencidos de 
que o credo tradicional é falso. O primeiro abrigo que 
oferece é aceito, portanto, muitos se agarram à 
Imortalidade Condicional, não parando para indagar (até 
mesmo escrevendo volumes sem perguntar) se isso ao 
menos cumpre o grande ponto primário de ensinar a vitória 
de Jesus Cristo, p. 9. 

Tenho procurado constantemente nestas páginas, mesmo 
quando necessariamente mais franco, reconhecer a 
perfeita sinceridade de meus oponentes; minha briga, 
quando mais séria, não é com indivíduos, mas com um 
sistema. Aqui eu faria um apelo final e perguntaria se 
alguns que lêem não tentarão subir a níveis mais altos, e 
ver na esperança mais ampla a única visão digna do Pai de 
Todos e de Sua Justiça, que é a serva de Seu amor. Só esta 
esperança explica as maravilhas de nossa criação à 
imagem de Deus; por si só, ele satisfaz a majestade do 
Amor e sua sede insaciável de levantar os caídos e, acima 
de tudo, de salvar finalmente os mais desesperançados, os 
mais impenitentes. Sozinho, ele realmente ensina que com 
Deus "Todas as coisas são possíveis": sozinho ele adoça 
todas as dores e enxuga todas as lágrimas. Só por sua luz 
somos capazes de contemplar as profundezas mais tristes 
do pecado e, em suas piores discórdias, ouvir um tom de 
esperança. Só ela nos permite acreditar verdadeiramente 
na Bondade Eterna, e em sua vitória final: somente por ela 
ganhamos uma idéia plena e adequada da Unidade divina 
(p. 209, 245) - Uma Vontade, Um Amor, Uma Lei, Um 
Senhor, e "Um evento divino distante para o qual toda a 
criação se move." 

Consideramos cuidadosamente a questão 
importantíssima do ensino da Sagrada Escritura. Notamos 
até mesmo no Antigo Testamento, sugestões desde o início 
de uma futura bênção, projetada para abranger toda a raça 
humana. Estes se tornam mais distintos à medida que o 
plano de Deus é mais completamente revelado; e tanto os 


salmistas quanto os profetas se unem em suas promessas 
de uma era que ainda está por vir, quando o conhecimento 
do Senhor cobrirá a terra como as águas cobrem o mar. 

Tampouco esquecemos o argumento da esperança maior 
das tendências da Bíblia, p. 68, 232, e dos grandes 
princípios que permeiam seu ensino, p. 68, 75, 234-235, 
236. Também tentei mostrar quão completamente o credo 
tradicional compreende mal a linguagem e o uso das 
Escrituras em suas ameaças, p. 266-268, um assunto que 
vale a pena estudar cuidadosamente. 

O Novo Testamento recebeu a atenção, devido à sua 
suprema importância. As passagens que supostamente 
ensinam o credo popular foram cuidadosamente 
consideradas, e vimos razões para concluir que elas, todas, 
embora enfáticamente, avisando os pecadores sobre a ira 
vindoura, não ensina em lugar nenhum um castigo sem 
fim. 

Por último, um capítulo foi dedicado a apontar quão cheio 
o Novo Testamento é de passagens muitas vezes 
explicadas, e ainda ensinando, ou implicando, a salvação 
final de todos. Tão importante é essa evidência, que aqui 
anexo um breve resumo. Vimos como a Cristo é atribuído 
um reino absolutamente sem limites ou limites, como toda 
carne verá a salvação que Ele dá. Você leu como o Bom 
Pastor busca, até que cada ovelha que Ele perdeu seja 
encontrada, e como o Filho do Homem veio buscar e salvar, 
não alguns dos perdidos, mas simplesmente "aquele que 
estava perdido". Isso também pode ser traduzido como "o 
destruído", portanto, a "destruição" pouco envolve a perda 
final. Sua missão é exatamente descrita como tendo por 
objetivo a salvação do mundo, e é dito que Ele tira o 
pecado do mundo inteiro. Esses termos representam uma 
salvação parcial? Eles são consistentes com isso, 
honestamente? É dito que todas as coisas foram dadas ao 
Filho, e que todo que lhe é dado virá a ele. Ele 
repetidamente descrito como o “Salvador do mundo", 
que ainda assim Ele não salva na visão popular. Ele 
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chamado de "Luz do mundo". Diz-se que ele não oferece, 
mas dá vida ao mundo, algo totalmente diferente. Ele diz 
(nenhuma palavra pode ser mais absoluta), falando de Sua 
Cruz, que atrairá todos os homens a Si mesmo. Ele 
acrescenta que não veio para julgar, mas para salvar o 
mundo. Você pode, em qualquer teoria justa do significado 
da linguagem humana, reconciliar tudo isso com os 
horrores do mal sem fim? Se o pecado do mundo inteiro for 
tirado, como haverá um infemo para sua punição sem fim. 
Se todas as coisas, sem exceção (o original é o mais amplo 
possível), são dadas a Cristo, e tudo assim dado a Ele deve 
vir a Ele, você pode reconciliar isso com infindável miséria? 
Vamos continuar, entretanto. Encontramos a linguagem 
empregada pelos evangelistas tão decisiva contra o credo 
popular quanto a que acabamos de citar. Quando, por 
exemplo, lemos em S. João como o Filho de Deus se 
manifestou com o propósito de destruir as obras do diabo, 
somos forçados a indagar se isso é consistente com a 
preservação dessas obras no inferno para sempre. Não 
significa nada Cristo nos dizer que Ele está "vivo para 
sempre" e tem as chaves do inferno e da morte? Então, de 
novo, O que significam as promessas de fazer novas todas 
as coisas, e que não haverá mais maldição ou dor? Se 
essas não são promessas de restauração universal, o que 
são? Por fim, reflita sobre a visão do Apocalipse, onde 
todas as criaturas no céu, na terra e debaixo da terra (os 
mortos) se unem no cântico de louvor a Deus. Você pode 
realmente dizer que qualquer coisa menos do que uma 
Salvação universal pode satisfazer o sentido claro dessas 
palavras. 

Evitar (virtualmente) tais palavras é ruim o suficiente, 
mas, tendo feito isso, acusar os universalistas de temerem 
apelar às Escrituras certamente não é justo. Veja a seguir 
um grande conjunto de novas passagens ensinando a 
esperança maior, das Epístolas de São Paulo, São Pedro e 
Hebreus. São Paulo, especialmente, está cheio de 
expectativa brilhante do triunfo garantido do reino de 


Cristo sobre todo o mal. Assim, ABRAÃO deve receber o 
mundo e não menos como Sua porção, ou seja, nos eleitos, 
todos serão salvos. Qualquer coisa que o pecado tenha 
feito para prejudicar o homem, deve ser mais do que 
reparado pela graça de Cristo. É, entretanto, possível 
desfazer tudo o que o pecado fez, se uma única alma(*) for 
deixada no mal sem fim? Não estaria S. Paulo falando 
falsamente em tal caso? Certamente, uma resposta justa é 
devida a esta investigação (embora uma resposta justa 
pareça levar ao universalismo). Além disso, o apóstolo diz 
que toda a criação será entregue à gloriosa liberdade dos 
filhos de Deus. Diz que todo o Israel deve ser salvo (e 
sendo as primícias, sua salvação envolve a do mundo 
inteiro). O apóstolo afirma que os dons e a vocação de 
Deus são sem arrependimento (irrevogáveis). Isso é muito 
significativo, pois o que é o credo popular senão uma 
afirmação de que os dons de Deus podem ser ignorados no 
fim? Além disso, o que São Paulo afirma é ecoado na 
Epístola aos Hebreus, que nos garante a imutabilidade do 
conselho de Deus. Novamente, se Deus encerrou todos na 
incredulidade, é, como diz S. Paulo, para que Ele possa ter 
misericórdia com todos. "Todos" significa "alguns" na 
última cláusula e não na primeira ? 


(*) "Se apenas uma alma permanecesse no poder do diabo, 
morte ou inferno, por toda a eternidade sem fim, então o 
diabo, a morte e o inferno teriam algo de que se orgulhar 
contra Deus. Assim, a morte não seria totalmente engolida na 
vitória, mas sempre conserva algo de seu aguilhão, e o inferno 
será cada vez mais capaz de desprezar aqueles que dizem: 'Oh, 
inferno, onde está sua vitória?" "- O Evangelho Eterno - Paul 
Seigvolck, 1753. 


Mais uma vez, ele nos assegura que se o primeiro ADÃO 
trouxe a morte universalmente, então o último ADÃO traz 
vida universal, e que se o pecado abundar, muito mais 


graça abundará. No entanto, ao dizer que o último ADÃO 
falhou em uma miríade de casos em desfazer o mal 
causado pela Queda, você está dando a essas palavras 
uma contradição absoluta. Então, quanto ao império de 
Cristo, somos informados de que a Ele todos os joelhos se 
dobrarão, ou seja, "Toda a criação, todas as coisas, seja 
qual for e onde estiver." - (LIGHTFOOT em Filipenses 2:10) 
e toda língua confessará - o termo original significa ação de 
graças (n.t. c£ouoÃoynontar (61843) em Filipenses 2:11), e 
é o próprio termo usado para nosso Senhor dar graças ao 
Pai - S. Mateus 11:25. Finalmente, somos informados de 
que um dia - no fim - Deus será tudo em todos. E um 
prazer do Pai resumir todas as coisas em Cristo, para 
reconciliar todas as coisas consigo mesmo por meio de 
Cristo. Devemos realmente acreditar que qualquer coisa 
pode ser reconciliada com Deus sendo condenada ao mal 
sem esperança? Pois é uma evasão virtual, embora 
inconsciente, dizer que todas as coisas estão reconciliadas 
com Deus, se, depois de incontáveis gerações terem 
enviado seus contingentes para o diabo, alguma geração e 
aquelas que a sucedem, serão totalmente salvas. Além 
disso, o apóstolo nos assegura que o Deus vivo é o 
Salvador de todos, que Jesus Cristo aboliu a morte e que a 
graça de Deus traz salvação a todos os homens. Essas 
declarações são consistentes com uma salvação parcial? 
Por que também nossos oponentes nunca aludem à nobre 
e mais inspiradora esperança, sugerida por uma passagem 
como Rom. 11:36? (p.239 e 233) 

S. Pedro também fala no mesmo sentido. Ele conta a 
história de Cristo pregando o Evangelho aos mortos, que 
foram desobedientes e morreram - uma história cujo 
significado é o maior possível, pois indica como por trás do 
véu Cristo trabalha para curar e salvar até mesmo aqueles 
que morreram em pecado (n.t. 1Pe 3:19-20; 1Pe 4:6). Ele 
acrescenta que o Senhor não deseja que ninguém pereça. 
O conselho deliberado de Deus - tal é a palavra original - é 
para dar em nada? Então, na Epístola aos Hebreus, temos 


esse mesmo testemunho notável, por exemplo, a 
afirmação de que todas as coisas devem se submeter a 
Cristo. Afirma-se que Seu objetivo ao morrer era destruir o 
diabo - que uma vez, na conclusão dos tempos, Ele 
apareceu para repudiar, ou seja, abolir o pecado por Seu 
sacrifício de Si mesmo. Alguém pode explicar como a 
abolição do pecado pode ser consistente com a 
manutenção do mal no inferno para sempre? Assim, o 
credo tradicional parece estar irremediavelmente oposto ao 
ensino das Escrituras. Quase não nega o próprio Deus, 
porque se quisermos acreditar em Deus, não há espaço 
para um Deus derrotado. Portanto, ou Deus realmente 
deseja salvar todos os homens e, se assim for, Ele 
certamente fará isso, ou não deseja salvar a todos. A 
primeira proposição envolve a esperança maior - a segunda 
é mero calvinismo(*). Não vejo alternativa racional. 

Este é um breve esboço do ensino do Novo Testamento, 
pois não citei todas as suas promessas de salvação 
universal. Não é o caso de construir sobre metáforas 
orientais, de dogma baseado em erros de tradução ou 
equívocos do original, como no caso do credo tradicional. E 
uma evidência, clara e inequívoca, e repetida. Temos, sem 
dúvida, linha sobre linha, promessa sobre promessa, 
afirmações reiteradas, acumuladas, mas em meio a toda a 
sua variedade, intimamente ligadas e apontando para um 
pensamento central. Este pensamento nada mais é do que 
a plenitude do triunfo de Jesus Cristo !! Inclui a natureza 
ilimitada de Seu império salvador sobre todos, para a 
certeza de uma vitória conquistada por Sua Encarnação, 
Sua morte e Sua Ressurreição sobre todos os poderes do 
mal. "O Pai desejou, por meio de Cristo, reconciliar o 
universo de novo consigo mesmo, e assim restaurar todas 
as coisas, sejam quais forem e onde estiverem". 
LIGHTFOOT sobre Col. 1:19,20. 


(*) E assim, desde que o Calvinismo caiu em descrédito 
universal, tem havido um movimento constante em direção à 


esperança maior em todos os lados. 


Sendo assim, deixe-me perguntar a seguir, você, que 
mantém o credo tradicional, sempre pensou calmamente 
sobre a terrível desconsideração que você 
inconscientemente oferece a toda a obra de Cristo, à Sua 
Encarnação e à Sua Paixão, ao afirmar a perda final de 
incontáveis miríades de nossa espécie, ou mesmo de 
qualquer alma por quem Ele morreu? Ele veio, sabemos, 
para salvar o mundo, Ele, verdadeiro Deus de verdadeiro 
Deus, mas você proclama em todos os seus escritos, em 
todos os seus púlpitos, aquilo que é, de fato, a Sua derrota. 
Seus apóstolos anunciam, em linguagem forte e clara, em 
palavras que ainda pulsam de vida, Sua vitória sobre a 
morte. Você anuncia a vitória da morte sobre Ele, pois o 
inferno preenchido por toda a eternidade com seus milhões 
de lamentações é Sua derrota, pior, Sua derrota absoluta. 
Você poderia fazer pouco caso de Sua Expiação de maneira 
mais eficaz? Eu li na Bíblia que em Sua morte todos (na 
verdade) morreram (tão vital é a união entre Ele e toda a 
raça humana). Devem eles, então, descer ao mal sem fim e 
ai, aqueles perdidos, que morreram com Jesus - (2 Cor. 
5:14, Versão Revisada.) - essas almas de Sua criação, ainda 
molhadas, por assim dizer, com Seu sangue mais precioso, 
ainda perseguido por Seu amor (pois o amor é infalível); 
Essas almas vão passar uma eternidade em pecado e dor? 
A paixão de nosso Senhor deve ser para estes, infinita, 
infrutífera, sem esperança? Devo proclamar isso como a 
vitória de Jesus Cristo, como as boas novas de grande 
alegria? Não  contesto, reconheço plenamente, a 
honestidade de meus oponentes; mas é algo mais do que 
estranho ver homens atenciosos ensinando que Cristo "vê 
o trabalho de Sua alma e está SATISFEITO", enquanto 
examina por toda a eternidade até mesmo um espírito 
imortal por quem morreu - um filho de Seu amor nas garras 
do mal sem fim, ou aniquilado. 

Permita-me mais - pois quero protestar novamente contra 


a desonra feita à Escritura pelo credo popular - permita-me 
perguntar qual é o significado, na visão popular, das 
promessas frequentemente repetidas do Novo Testamento 
atribuindo a Cristo um Império universal? É VERDADE, que 
é do agrado do Pai que em Cristo todas as coisas, Ef. 1:10 - 
as palavras originais são as mais amplas possíveis - devem 
ser reunidas? É verdade que Cristo realmente aboliu a 
morte; mais, que Ele se manifestou exatamente para este 
fim, para que pudesse destruir todas as obras do diabo? Ou 
é um mero sonho do Evangelista, quando Ele nos diz que 
Deus deu a Ele todas as coisas, e que todas as coisas que o 
Pai deu a Ele virão a Ele? Mas se tudo isso está realmente 
escrito nas Escrituras, como pode ser verdadeiramente 
ensinado que o pecado e o inferno são infinitos? O pecado 
pode ser eterno e, ainda assim, o pecado do mundo ser 
verdadeiramente levado pelo Cordeiro de Deus? Pode o 
inferno para sempre atacar os perdidos e, ainda assim, 
toda a criação ser entregue à gloriosa liberdade dos filhos 
de Deus? Mais uma vez, deixe-me dizer, que uma resposta 
justa se deve a essas questões, e não uma resposta que 
seja, embora honestamente pretendida, na verdade uma 
evasão. 

Reflita sobre o que o credo popular está, de fato, 
ensinando - veja suas inconsistências - as contradições das 
Escrituras, para as quais o longo uso amorteceu seus 
defensores. Cristo "segurando as chaves do inferno" e 
nunca abrindo; Cristo "fazendo novas todas as coisas", e 
ainda coisas e pessoas inumeráveis não renovadas; o Bom 
Pastor "procurando até encontrar", mas nunca encontrando 
aqueles que mais precisam dEle; "não há mais dor" e ainda 
dor para sempre; "não mais maldição", e ainda assim o 
inferno ecoando para sempre com as maldições dos 
perdidos; "lágrimas enxugadas de todos os olhos", e ainda 
assim os perdidos para sempre chorando; toda criatura que 
está no "céu, e na terra, e sob a terra, e como está no mar, 
e tudo o que está neles, dizendo: 'Bênção e glória e honra 
a Deus"', e ainda um número de criaturas encerradas para 


todo o sempre na miséria; “todos vivificados em Cristo”, e 
ainda muitos afundados na morte sem esperança e sem 
fim. 

Rogo pela aceitação da esperança maior, como ensinada 
por tantos nos dias primitivos (um fato plenamente 
provado); uma esperança de que sempre foi o propósito do 
"Pai Nosso" salvar todos os Seus filhos humanos. Acreditar 
ou esperar menos do que isso seria, não só contradizer as 
Escrituras, como tentei mostrar, mas confundir todo o seu 
escopo e propósito. Pois a Bíblia é a história de uma 
Restauração ampla; profunda; mais poderosa do que a 
queda e, portanto, trazendo a todos os filhos do ADAO a 
salvação. Não é, como o credo popular ensina, a história 
contraditória de Um Todo-Poderoso para salvar, e contudo 
não, salvar, de fato, aqueles por quem Ele morreu. E a 
história do Amor infinito buscando "até encontrar"; um 
Amor que nunca falha, nunca, embora o céu e a terra 
passem: um Amor que é, por natureza, INEXTINGUÍVEL - 
sendo o Amor de um Pai divino. É a história do propósito 
imutável do imutável Senhor Deus Onipotente. 

Além disso, por esta esperança maior, e somente por ela, 
podemos aceitar e harmonizar cada linha e carta da 
Sagrada Escritura, suas ameaças solenes ao pecador, 
assim como suas repetidas promessas de vida a todos. 
Essas ameaças eu aceito implicitamente. Elas estão, como 
vimos, totalmente reconciliadas com as promessas de 
Salvação universal no momento em que aprendemos a 
perceber o verdadeiro significado dos julgamentos e 
penalidades de Deus, e fomos levados por Sua palavra a 
ver nas "eras" que ainda viriam. Seus propósitos sendo 
trabalhados de forma constante. Sim, eu acredito, porque o 
Novo Testamento assim ensina, e toda a razão o confirma, 
que a uma breve vida sucederam muitas eras, e que 
"através dessas eras corre um propósito crescente". Nessas 
"eras" e durante seu progresso, é que as ameaças de Deus 
encontram seu cumprimento completo para os ímpios; e as 
muitas cenas sucessivas do drama da Redenção são 


lentamente desdobradas e concluídas. Pois o propósito de 
Deus de salvar todos os homens uma vez declarados deve 
permanecer firme para sempre em Sua própria natureza; e 
para este fim é que Suas próprias penalidades são 
infligidas, para que em Jesus Cristo, um dia, todas as coisas 
criadas sejam reunidas. E sendo assim, nós que 
defendemos a esperança maior estamos preparados para 
crer plenamente que aguardam o pecador nas "eras" que 
ainda estão por vir, os julgamentos ardentes de Deus; 
aquela disciplina eônica (n.t. aiônios) prolongou-se até que 
a vontade do homem se rendesse à vontade de "nosso 
Pai", e até, como na profecia silenciosa das palavras 
familiares, isso será feito "assim na terra como no céu”, 

Por isso rogo, por uma ESPERANÇA, ampla como aquela 
que encheu o coração do Salvador, ao olhar fixamente para 
a Cruz, Ele disse: “Eu, se for levantado, atrairei todos os 
homens a Mim”. Eu rogo pela simples veracidade da 
promessa explícita feita por todos os santos profetas de 
Deus, "que haverá uma restituição de todas as coisas." - 
Atos 3:21. A questão pode ser declarada de forma simples: 
esta promessa é verdadeira em seu significado justo e 
natural, ou é falsa? O dilema não pode ser evitado - sim ou 
não? 

De minha parte, nesta promessa creio - na única 
verdadeira catolicidade da Igreja de Cristo, como destinada 
a abraçar toda a humanidade - no poder de sua redenção, 
como algo a que nenhuma vontade pode resistir, a que 
todas as coisas devem ceder um dia em perfeita 
Submissão, amor e harmonia. Rogo pela aceitação desta 
verdade central como a grande Esperança do Evangelho, 
que a vitória de Jesus Cristo deve ser final e completa, ou 
seja, que nada pode prejudicar o poder de Sua Cruz e 
Paixão para salvar toda a raça humana. Eu acredito que Ele 
verá o trabalho de Sua alma e ficará satisfeito. E tenho 
certeza de que menos do que um mundo salvo, um 
universo restaurado, não poderia satisfazer o coração de 
Jesus Cristo, ou o amor de nosso Pai. Peço a todas as 


mentes justas e razoáveis que rejeitem como imoral e 
incrível a imagem de um Pai celestial, que, sendo 
absolutamente livre e absoluto em poder e bondade, cria 
quaisquer filhos seus, a quem Ele sabe que são, 
inevitávelmente destinados de ir para o pecado e ruína 
sem fim. Portanto, nestas páginas eu advoguei pela 
esperança maior. Portanto, creio na visão, gloriosa, além de 
todo o poder do pensamento humano de realizar 
plenamente, de um "Paraíso reconquistado", de um 
universo do qual toda mancha de pecado terá sido varrida, 
em que todo coração estará cheio de bem-aventurança em 
que "Deus será Tudo em Todos." - Amém. 


FIM. 
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